Fundado  em  1930  Ano  XI 


o  RMPO.  m  D.  Fedtrsl  •  Nlltfél,  »U  ks-ll  h».  MOJB  i 

B*n.  T«*»Hr»t*ra  “  bltnl.  V«al*s  —  D*  sasst»  > 
mKIhU,  fr«MM. 


Tmp«n|nH  kiiMlii  4«  »*!««*,  «•  D.  rsdstsli 

I!,  i«,l  sh.ll.t  Oh. 11.1  Uh. II. «  Ilh.M.C 

3h  il.l  sh.ll.l  loh.li.l  Uh. ll.l  Mh.M.4 

jh.lll  ih.io.o  llh. ll.l  llh.M.l  llh.M.4 

Jh.il.l  lh.10.1  llh.  11.0  llh. 10.1  Mh.M.4 

Miilmk  «,».  kl  H.M  —  Mlala»  IM  kl  1.11  haras 


RD.  Dg  MOJB.  4  BECÇOIW,  II  PAGINAS 


Rio  de  Janeiro,  Domingo,  15  de  Setembro  de  1940 


Redação  e  Oficinas  —  Rua  da  Constiluicio,  1 1 


tacantss  encontraram  enérgica 
ipoatçko  por  parte  doa  defevis  de 
loulogne,  e  um  doí  nossos  epore- 
hoe  que  estava  aendo  localizado 
>or  sela  refletores  foi  alcançado 
>or  um  projétil  quando  voava  a 
lequena  altura  sobre  o  aeu  obje- 


Incendiot 

"Foram  grandemente  danUlcadoa 
oa  diques  em  Ostendn,  onde  se  lo¬ 
cal  laaram  Inúmeras  barcaças,  as 
quais  íoram  vigorosamente  bom¬ 
bardeadas  com  pesadas  bomba»  de 
alto  podar  explosivo  e  Incendia- 


H0N0LULU,  14  (United  Prsssi 
—  0  secretario  da  Marinha,  Frank 
Knox,  chegou  a  esta  cidade  depois 
de  permanecer  cinco  dias  em  al¬ 
to  mar,  presenciando  as  manobras 
da  frota,  e  declarou  que  os  exer- 
cleloi  o  haviam  eonvencldo  que 
as  forças  navais  estadunidenses, 
constituem  a  mais  poderosa  e 
eficiente  frota  do  mar  de  qual¬ 
quer  parte  do  mundo. 


nniivm  E  inflSM 


A  AVIAÇÃO  BRITÂNICA,  JlINTAMENTE  COM  A  ESQUADRA,  MANTEM  SOB  CONSTANTE 
BOMBARDEIO  A  COSTA  INIMIGA,  DESDE  TRONDHEIM,  NA  NORUEGA,  ATÉ  CHERBUR- 
GO,  NA  FRANÇA,  AFIM  DE  ESFACELAR  AS  CONCENTRAÇÕES  GERMÂNICAS  QUE 

AMEAÇAM  A  INGLATERRA  COM  UM  DESEMBARQUE 


VICHY  —  URGENTE  -  (U. 

P.)  —  Informam  de  boa  fon- 


— - -  v 

Registrou-se,  ontem,  sobre  Londres  o  mais  encarniçado  combate  aereo,  custan¬ 
do  aos  alemães  a  perda  de  uma  dezena  de  aparelhos 


la  que  a  frota  ‘britânica,  con-  NXCglSU  U1T&C,  UHlClll,  MJUIC  LUUViico  v  uijq  ciiumuyi 

Síw™  hoV.Í çím  bom-  do  aos  alemães  a  perda  de  uma  dezena 

Lardeio  nas  concentrações  ale- 1 

màs  a  partir  de  Trondheim,  na  ® 

sSSSr  iLSS^atJS  o  virtual  ultlmatum  enviado  a  Londres  pelos  alemaes 
ytejutio.  .1.-  não  lol  levado  a  serio  pelos  Ingleses 

Bretanha.  - -0 - - — 

N^0ÍlsnT-  (u.  r  >  -  A  ameaça  da  guerra  qu 

Reitera-ae  nas  eaferis  autori-  rlmj  provocando-se  uma  lnflnlda-  tanques,  que  transportava  o  com- 


A  ameaça  da  guerra  química 


Outro#  navios  Inimigos  que  na- 


sadai  que  até  agora  aio  se  va-  df  d,  incêndios 


rificou  nenhuma  tentativa  de  Acrescentava  o  Min'«.terlo  qu»  .  - -  — - 

invasão  daa  Ilhas  Britânicas  por  também  foi  bombardeada,  alem  dos  frante  ao  cais  de  Zebreuxe. 


I  busttvel  Uo  necessário  4  maquina  regavam  separadamente  ou  em  pe- 


AcrescenUva  o  Mln‘«.terlo  qu»  de  guerra  aleml,  íol  atacado  em  quenoa  grupos  foram  avistados  e 


atacados  pelos  aparelhos  do  oo- 


diques,  a  estação  lerrovUrta  de 


uarte  daa  forças  alemãs.  diques,  a  estação  ferroviária  ds  Aparelhos  de  bombardeio  cm  vOo  mando 

Nesses  meios  M  quaUfícam  O. tende,  onde  se  registraram  ln-  plquè  tomaram  parte  no  ataque.  Varloa  aviões  brUAnlooa  wtenoe- 

de  abaurdaa  as  informações  Jor-  eendloe.  O  novo  porto  exterior  reglatrando-se  um  impacto  direto  ram  suas  operações  s ta \o  no  ij«#- 

naliaticaa  de  Nova  York  nas  umbem  foi  atingido  sobre  um  doe  navios  que  afundou  selmond.  perto  de  Boterdam  onde 

V  1°*:  èlu-  Em  Dunquerque,  o.  ateranto.,  Imedlatemente.  completamente  to-  foram^ bombardeadas  as  eoncsntra- 


quai.H  se  manifesta  que  o  dou¬ 
tor  Charles  Bove,  chegado  on¬ 
tem  aos  Eatados  Unidos,  proce¬ 
dente  de  Paris,  declarara  aoa  re- 


Em  Dunquerque,  oe  atarrntcs.  imediatamente,  com 
apesar  rta  enérgica  oposlçlo  dm  mudo  pelas  chama» 
baterias  antl-aereas  e  dos  refleto-  o  resto  do  comboio  dlspersou-se 
res.  conseguiram  atingir  vario»  ob- 


çOea  de  bnreaças. 

Oe  Infatlgavhls  pllotoa  do  co¬ 
mando  coetelro  flaeram  com  que  a 


BOMBAS  SIBILANTES 
SOBRE  LONDRES 

lONDKES,  15  (Domin¬ 
go)  —  («/.  P.)  —  At  pri- 
meiras  hora s  Hetla  ma¬ 
nhã  ouviram-se  cair  bom¬ 
bas  sibilantes  no  centro 
desta  capital ,  o  que  foi 
seguido  do  estrondo  das 
explosões. 

O  primeiro  ataque  do 
dia  começou  n  1  hora  da 
madrugada,  momento  em 
que  se  ouviu  lambem , 
intenso  fogo  anti-aereo 
no  centro  dti  cidade. 


TROPAS  ITALIANAS  INVADEM  0  EGITO 


CONFIRMADA  A  NOTICIA  DA  INVASÃO  DO  PAÍS  DO  REI  FARUK  E  A  OCUPA¬ 
ÇÃO  DA  ALDEIA  DE  SOLUM  PELAS  TROPAS  FASCISTAS 


Por  seu  turno,  os  ingleses  anunciam  que  penetraram  mais 
de  30  quilômetros  em  terrltorlo  da  Llbla 

CAIRO,  I  I  (U.  P.  —  Ur-  |  havia  começado  e  que  tinham  “Na  África  Oriental,  foram  ata- 


CAIRO,  l  i  (U.  P.  —  Ur-  havia  começado  e  que  tinham 

gente)  —  As  tropas  italia-  «tiradas  as  forças  fron- 

.  ..  i,  teinças  que  ae  encontravam  -  ...  ,  „  .. 

nas  invadiram  O  hglto,  ten-  nesse  setor  iUa-Sll,  ao  norte  du  Callabat.  Um 

.  _ .  \  ,  neBBe  BClor*  .  avião  inimigo  que  íol  dado  com* 

do  ocupado  a  localidade  de  Comunicado  italiano  perdido,  quando  da  incursão  so- 
Solluill,  a  cinco  milhas  da  n  SelicUmanna,  -  n  que  alu* 

f _ .  • _ ,  i  j  ■  ROMA,  14  (United  Preit)  —  O  diu  o  comunicado  número  SB  — 

fronteira,  a  entrada  do  gol-  comunicado  de  guarra  número  9Bi  foi  encontrado  carbonizado  em 
fo  de  Solluill,  A  localidade  4*P«dido  hoje,  pelo  «luartsl  gene-  nono  terrltorlo.  Sua  tripulação, 
,  c  ,,  .  i  ,  ral  da*  íorçaa  armadas  italiana»,  compoita  de  1  oficial  e  dois  i.ub- 

de  bolluiu  vinha  sendo  declara  que,  no  Mediterrâneo  ori-  oficiei»,  foi  feita  prisioneira, 
bombardeada  llá  varias  se-  ®nt*l<  A  aviação  Italiana  at#cou  Alem  disao,  foi  derrubado  outro 

um  comboio  d*  navios  mercantes  aparelho  durant*  o  bomhardcio 
manas,  inimigos,  um  dos  quais  adernou  que  o  iniiqlgo  levou  a  efeito  con- 

o  j  i  bastante  e  foi  abandonado  pelo  tra  Knssalu”. 

,  Comunicado  bntameo  resto  do  comboio.  ~  . 


aido  retiradas  as  forças  fron-  cados  e  bombardeados  os  actm- 
teiriças  que  se  encontravam  jjlkm*,)1l0,  da  zona  de 

”  Rbm-RII  an  no  rta  ria*  f.allahat.  llni 


Sollum 


manas. 


Comunicado  britânico 

CAIRO,  14  —  (U.  P.)  —  O 


Outro  comboio,  também  sacol- 


rapldamente  enquanto  os  Tela  ttoT«5S 

,■„...  unUrn  rie  escolta  sub-  nnvegOÇOO  seja  uw  porigum 


visto  cadáveres  de  soldados  ale 


mães  flutuando  nas  aguaa  do  que  comercial. 
Canal  da  Mancha  após  terem  Foram  lguz-i 
tomado  parte,  ao  que  parcee,  rias  barcaças 


Foram  Igu:.. mente  destruídos  va¬ 
rias  barcaças  que  ee  encontraram 


j  .  .  Jetlvoe.  Inclusive  nms  Instalações  rtn0s  que  eervlam  de  escolta  sub- 

presentantea  da  imprensa  naver  |  portum-jos  e  ferroviária».  ul«n  dos  mcrglam  a  grande  profundidade 

grandes  edifícios  que  rodeiam  o  dl-  afastar-se  da  eoua  de  perigo. 

São  peroanos  oo  assai- 
tantes  do  National  City 
Bank 

LIMA,  14  (United  Pres»)  — 
Informa  a  policia  que  oi  seis  as¬ 
saltante*  do  National  City.  Bank 
são  peruanos. 

Foram  apreendidos  Jã  123. 38B 


numa  ten.ativa  de  invaaão  da  no  dique  Carnot,  bem  como  a  oes- 
Grã-Uretanha.  te  de  Calais,  “podendo-se  ver  ox- 

...  1  ploaòcs  em  muitos  pontos  dos  dl- 

A  tacadas  as  bases  ■  >  ques  e  a  os  cdlflcloa  atingidos;  com 

alemã»  *  sucesso  Idêntico  foram  atacados 

aiemus  desvios  ferroviários  e  entroncomen- 

LONDRES,  14  (U.  P.)  —  Km  tos  no  extremo  sul  do  porto", 
ndltamento  ao  seu  comunicado  o  . 

Ministério  do  Ar  acrescenta  que  EncamtÇado  COmbate 
os  aparelhos  de  oombaruelo  da  LONDRES.  14  (U.  P.)  — O  com- 

RAF  atacaram  as  basea  ulemks  que  t^te  mais  encarniçado  at4  agora  _  _  ._ 

oossnm  servir  para  uma  possível  registrado  neste  capitel,  do  qual  sole»,  faltando  recuperar,  apenas, 
invnsAo  da  Inglaterra,  nnn  costos  u[nm  vitoriosas  ae  íorçaa  aereas  |  22.386  soles, 
ds  Holanda.  Bélgica  e  França,  britânicas,  e  Inclusive  os  baterias 
desde  ae  22  horas  dc  untem  k  not-  antl-aereas,  põe  um  ponto  final  k 
le  até  ks  últimas  lioras  da  ma-  ium  de  boje  que,  segundo  as  ln- 
ilrugada  de  boje,  dizendo  ainda  formações  á  mão,  custaram  ao  Inl- 
que  se  realizaram  Intenaoe  ataques  migo  uma  dezena  de  aparalboe, 
com  pequenas  formações  Isoladas  no  minlmo.  dos  300  que  etnpre- 
contra  as  barcaças  u  navios  con-  goram  nas  ações  de  boje. 


•  tevelmente  brev  ^ 

Boulogne,  empregando-so  bembua  elevado  número  de  aviões  que  ene- 1  _  ,  J  oí  ‘ 

explosivas  e  Incendiarias;  foiam  gou  às  proximidades  da  cidade,  oe  I  RlIlbrrafÁ  ÇODl  Q6ST1DÕ 
enusados  grandea  prejuízos  aoe  dl-  grupos  de  aparelhos  britânicos  e  “ 


oe  navios  lnlmlgoe  que  poMlv ci¬ 
mente  a  Alemanha  se  veri  obrl-  ANIQTIA  í 

gada  a  recorrer  a  outros  meloe  de  AH10 1  lii  I 

transporte  ou  a  outras  rotas,  pois 
as  baterias  pesadas  da  coete  tor-  In 

nam  vlrtunlmente  impoatlvel  a  na¬ 
vegação  Inimiga  pelo  canal  da  BANTIAGO.  14 
Mancha.  Câmara  doe  De 

Comunicado  alemão  anlatíaetgeralC  a  t 

BERLIM,  14  (U.  P.)  —  O  CO-  que  partlclparaj 
munleado  oficial  expedido  pelo  al-  dos  acontecimen 


ANISTIA  GERAL  NO 
CHILE 


texto  do  comunicado  que  anun-  tado.  foi  repetidamente  atacado, 
cia  a  invasão  do  Egito  é  o  se-  Çon»eguindo-»e  atingir  com  um 
■minto*  *  impacto  direto  um  dos  navios  de 

guintc.  carga  e  provavelmente  ent  uma 

“Conforme  seu  plano  de  pe*  da»  belonaves,  que  ceisou  imedis* 
netrar  na  terra  de  ninguém  —  tnmente  o  fogo. 
o  inimigo  avançou  ontem  sobre  Todos  o»  aparelhos  italiano»  r«- 


Os  ingleses  penetram 
na  Libia 


BANTIAGO,  14  <U.  P.)  —  A  vuinas,  e  das  ruínas  de  Mu- 
Câmara  do»  Deputados  aprovou  c„:j 
o  projeto  pelo  qual  ae  concede  * 

anistia  geral  a  todo»  os  cldadAo»  Seus  movimentos  foram  ae- 
partlclparam  na  repressão  guidos  e  fustigados  por  nossos 
contecimentoe  de  s  de  ae-  V0jcui08  blindados  de  combate, 


o  inimigo  avançou  ontem  sobre  Todos  os  aparelhos  italianos  re- 

ume.  zona  que  compreende  uma  grassaram  àa  .a.»  ba.e».  Aíirma-.e  que  .  despeito  «la  *u- 

escarpa  situada  a  Sudoeste  de  Aírlca  setentrional  —  acre-  pcrt0rldade  numérica  do»  italla- 

Sollum,  aldeia  deshabitada  e  em  centa  —  aumentou  a  atividade  de  n0l  nn  Libia,  as  tropus  Inimiga» 


LONDRES,  14  (United  Preasl 
—  Dix-se  nos  circulo»  militares 
desta  capital,  que  a  tática  adota¬ 
da  pelai  força»  britânico»  na  frmi- 
teira  da  Libia  com  o  Egito,  man¬ 
teve  o»  italiano»  na  defensiva. 
Afirma-se  que  a  despeito  «la  su* 


to  comando  informa  que,  “apesar  tembro  de  1938  e  aos  proceaaado»  com  cuj0  COncurso  temos  domi- 
dos  más  condições  atmosféricas,  a  ou  condenados  por  delitoa  poli-  na(ja  a  8jfuaci0. 
forca  aerea  alemã  prosseguiu  on-  *'coi. 

tem?  durante  o  dia  e  à  noite,  auaa  Anuncla-ee  que  o  poder  executl-  Nada  há  a  anunciar  em  QU- 


Inctinõee  d.  represália  .obra  Lon-  « £  L^UdlTg^ó  ‘r0B 


Nada  há  a  anunciar  em  ou- 


(Conclue  na  2.*  página)  |  do  ano  paaaado. 


Intercâmbio  entre  o$  Estados 


Sem  importância 
militar. 


reconhecimento  ao  longo  dç  fron¬ 
teira  da  Cirenalca. 


CONFERENCIA 
MARÍTIMA  SUL- 
AMERICANA 


•  WASHINGTON,  14  (U.  P.)  - 
LONDRES,  14  —  (U.  P.)  —  Soube-ie  boja  que  teto  governos 
Com  •  informação  do  Cairo  de  Utíno-amrelcanos  tinham  comu- 


que  estão  cm  contato  com  n»  bri¬ 
tânica»  na  fronteiru  do  Egito,  fu¬ 
ram  forçadas  a  empregar  uma 
tática  defensiva  desde  o  começo 
di»  operaçõe» . 

Calcula-se,  extra  o(icia1mcnt% 
que  ae  força»  italianas  na  Libia 
oscilam  entre  260.000  c  300.000 
homens.  Os  britânicos  lançaram 
repetidos  ataques  no  sul  da  Li¬ 
bia  e,  segundo  afirmam,  penetra¬ 
ram  no  terrltorlo  dessa  colonia, 
em  uma  profundidade  de  maia 
de  trinta  quilômetros. 


que  as  tropas  inimigas  atraves¬ 
saram  a  fronteira  egípcia, 


nicado  aos  EE.  UU.  os  nomes  da 
■eus  delsgado»  á  Conferencia  Ms- 


1  omMÃmÀm  F»  Sof  Sul-Americana,  que  ■*  rea- 

ocupando  a  localidade  de  Es  SoU_  nMu  .copltaL-ní  ..ssgund. 


lum;’  parece  que  se-tniritra 


—  -*  -  .  -  ,  ,  ^  semana  de  outnbro,  afim  de  solu- 

malmente  a  tio  anunciada  e|onir  nB  problemas  anormais  que 
“ofensiva  Graziani"  contra  o  ■e  verificaram  na  navegação  em 
Egito.  consequência  da  guerra  européia. 

Es  Sollum  á  a  primeira  lo-  Foiam  designados  os  delegados 
ealidade  egípcia  que  ca#  em  po-  de  Salvador,  Honduras,  Nicara- 

_  .  .  «a  «is  ■  ^  a  u  ■  1 1  «na  H  ao  I  nnnil  A 


ques,  Instalações  portuários  e  em¬ 
borcações. 


o  fogo  antl-aereo  conseguiram  dis¬ 
persá-los.  Assim  sendo,  oa  danos 


“A  primeira  Incursão  da  noite  que  causaram  são  Insignificante»,  I 
foi  dirigida  contra  o  porto  de  Bou-  Até  áa  22  horas  soaram  seis  alar- 
logne.  aproveitando  a  luz  da  lua  mas.  Foi  redualda  a  quantidade 
que  permitiu  aoe  aparelhos  qu#  de  vitimas,  graças  a  falte  de  pra- 
parilclparam  da  açáa  ver  clara-  cisão  no  arremesso  de  bombo», 
mente  ambas  as  coatoj  po  Canal.  Em  certos  localidades,  entretan-  J 
“Em  eonaequencla  do  bombiir-  to,  o  número  de  vitimas  foi  um 
delo  Irromperam  varlos  Incêndios  tento  elevado  em  consequência  de 
violentos  e  um  deles  foi  seguido  bombas  lançadas  por  incurso  rea  so¬ 
da  violente  explosão  acompunbada  lltarloa.  Em  um  povoado  do  no- 
de  uma  densa  coluna  de  cbanus,  roeste  morreram  multas  crianças, 
no  extremo  sudeste  doa  diques.  Oa  cm  consequência  de  uma  bomba 

rremessoda  por  um  avião  de  bom- 
irdelo  em  mergulho,  sobre  uma 
raça  esportiva. 

Em  um  povoado  ao  eul  da  ln- 
iaterra  outro  Inoursor  solitário 
inçou  varias  bombos  de  granas 
oder  explosivo  e  bombas  tncen- 
Inrtas,  causando  numerosas  vitl- 
ías.  Sabe-se  que  em  outros  po- 
oadus  foram  causados  danos  se- 
íelbantes,  eapeclalmente  oo  sul  e 
ste  da  Inglaterra.  Em  um  deles 
alu  uma  bomba  em  um  cinema 
istendo  quatro  crlançaa  e  dois 
dulto*.  alem  de  ferir  outro». 

Parece  que  alguns  atacantes  ten- 
aram  penetrar  através  doe  defe¬ 
sa  de  Londres  durante  o  quinto 
toque  deste  tarde,  mas  foram  re- 
hsçados  depois  de  uma  lute  que 
lurou  uma  hora  e  dez  minutos.  O 
lulnto  alarma  íol  o  mala  breve  até 
roje  em  Londres.  Sabe-se  que  no 
Mrcelro  ataque  íoram  arremessadas 
ilgumss  bombas  Incendiarias  e 
jutras  de  grande  poder  explosivo, 
mas  durante  o  quarto  e  quinto 
iteques  não  puderam  o»  Incur- 
ilonlstes  deixar  cair  bombas. 

Bombardeio  metódico 

LONDRES.  14  (U.  P.)  —  De 
acordo  com  sua  decisão  de  não 
realizar  ataques  de  represália  a 
objetivos  sem  Importância  tãtloa, 
oe  Reais  Forças  Aereas.  cumprindo 
um  plano  prevlamente  estabeleci¬ 
do,  submeteram  a  um  metõdtco 
bombardeio  —  que  durou  áté  ãa  6 
horas  deste  manhã  —  a  coete  fran¬ 
cesa  que  se  estende  do  eul  dt 
Boulogne  até  o  norte  de  Dunfluer- 
que,  causando  grandes  danos  nss 
concentrações  de  barcaças,  posi¬ 
ções  de  artilharia  e  depósitos  de 
material  bélico. 

Km  ondas  sucessivas,  os  apare¬ 
lhos  de  bombardeio  medlos  e  pe¬ 
sados,  durante  10  horas,  sc  suce¬ 
deram  no  bombardeio  mais  Inten¬ 
so  e  prolongado  da  guerra,  atacan¬ 
do  e  incendiando  as  barcaças  e  jib 
Instalações  portuários  de  Boulogne, 
Calais,  Dunquerque  c  Ostende. 

A  Informação  dos  pilotos  de  que 

________  _ _  0B  alvos  atacados  ardiam  furlosa- 

mente,  »«n  que.  segundo  parece. 
COM  PA  E  VENDA  DE  ™dc8sc  ser  dominar  os  Incêndios, 

íol  corroborada  pelas  declarações 

Prédios  e  Terrenos  ,  1,'“.“™  “““ 

A.  melhore,  oferte,  d»  >  »  ">«.*»  oe  mono, o  » 

armam,  são  nprc8fiiia«la8 
nas  |i>t"imi»  E>  *-•  1 7  «ItiNtt* 


Embarcará  com  destinei  aos  poises  snl  americanos  ama  delegação  auspiciada  tt“i» 

pela  Inter-American  Developmenl  Corp  oration  afim  de  incrementar  as  rela-  *  • 

^movaSaS.  sssiAvn  nn  nnPÃsan  nmnnrnnnc  do  inimigo,  ] 


■e  verificaram  na  navegação  em 
conaequência  da  guerra  européia. 

Foram  deaignados  os  delsgadoi 
de  Salvador,  Honduras,  Nicara- 


ções  comerciais  entre  as  nações  americanas 

- — - * - ;  *  o 

Serão  organizados  sub-comltês  Integrados  por  homens  de 
negoclos  locais  em  cada  :im  dos  países  visitados 


d.r  d.  Inimlfó,  ^  ^ 

fs-ao  que  a  mesma  não  *  ™  |  n,,,***  membro  do  Ministério  <!■ 
!  importância  militar  alguma,  VUçlo  do  Br„nt  qU«  atualmente 
pois  já  s  3  de  agosto  o  co-  oncontra-se  nos  Estados  Unidos 
mandante  em  chefe  daa  força»  e0mo  chefe  da  Comissão  Brssllèi- 
británicas  comunicou  que  s  evs-  rs  de  Compras,  e,  finsimente  os  ds 
cusção  da  região  de  Es  Sollum  Cubs,  •  Paraguai. 


NOVA  YORK,  14  (U.  P.)  —  qne  reallaarão  s  viagem  â  Amí* 
Des  dos  mnls  Importantes  comer-  rica  «to  Sul,  flgurnm  represen- 
clnntes  retalhistas  embarcarão  tsnles  de  firma*  Interessadas  ’* 
daqui  com  destino  à  América  do  cujo  movimento  de  compra* 

Sul,  numa  mlaifco  auspiciada  nela  snualmente  atinge  a  aoma  de 

inter-Amerlcan  D  e  v  e  I  o  pment  *. #00. 000. S00  de  dólares,  alem  de 
Corporation,  afim  de  Incrementar  Mr.  Cohn,  o  Comité  conta  ainda 
•  Intercâmbio  de  produtos  ma-  COm  ®*  tegulnte*  eiemento*  i 
nufaturados  entre  os  Ratado*  Edwln  1.  Marka,  vlce-prealdente 
Unidos  e  a  Aioérlca  latina.  da  R.  II.  Maey  St  C«.  Inc.|  O*- 

...  a _ , _ _  waldo  W.  Knauth  presidente  ds 

A  Inter-American  Developmeat  n  r.,non. 

Corporation  e.tã  sutorlasds  pelo  .»■”«»»«*  Uood‘ 

Departamento  de  Comercio,  e 

tem  s  aupervlaão  do  *r.  Edwsrd  ■  «  f\  T  I  II  ã  \f  T  I 

R.  Nobln,  aub-secretarlo  do  Co-  I  11  N  I  I  nf\  11  \J  r  I 
mercio.  Saul  Cohn,  primeiro  pre-  L,‘ fl  tJ  I  I  l»l  •»  »  L»  “ 
aldente  da  National  Retall  Dry 
doaria  Assoclatlon,  n  chefe  da 

City  Stores  jCompany,  e  elemento  I  II  l\|r  I  \  U  I  I 
«le  destaque  da  Hetallera'  Advl-  11  •  KJ  r IV 

«orjr  Commlttee,  que  embarcará  _ 

para  a  América  do  Sul  amanhã, 

O  *r.  Noble.  em  recente*  de-  A .  raslivsr  avarciciOã 
claraçBes,  versou  sobre  a  tnagnl-  AO  Te*»*»*  CXerClClO» 

tilde  do  trabalho  de  que  e»tá  en-  (jg  tirO  IIID  ftviâO  *  jtpO* 
carregada  o  Comité.  #  »• 

Oa  técnico*  do  comité  dispen-  ncs  confundiu  o  paque* 

derão  dol*  mese*  em  sua  viagem  .  IIC _ _ 

h  América  do  8ulf  afim  da  »ln-  tf  inglCl  tmpfCSS  Oi 
dlcar  »nbre®qualldade  e  quantl-  A11.a_,l;,»l  .|vo 

dade  de  produto*  que  poderão  AlIStrallR  COIII  Uin  # 

substituir  os  que  es  Estado*  Uni-  |ancou  uma  pequena 
dos  Importavam  anteriormente  *  “  tf  i 

da  Europa  e  Aala,  ficando  en-  bomba  lobre  O  Vapor 


mmm  Semç#  mWlar  ibrigato- 

rio  nos  Estados  Unidos 

■eph  fllvner,  vice-presidente  e  _ _ _ _ 

assistente  comercial  da  Sears, 

o  texto  definitivo  da  lei  de  conscrição 
Tz  militar  foi  aprovado,  no  senado,  por  47 

VOTOS  CONTRA  25,  E,  NA  CAMARA,  POR  232 

para  desenvolver  n  ação.  VOTOS  CONTRA  124 


dade  de  produtos  que  poderão 
substituir  os  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  Importavam  anteriormente 
da  Europa  e  Asia,  ficando  en¬ 
tendido  r,ue'  os  mesmos  não  po¬ 
derio  competir  com  os  de  pro¬ 
dução  norte-umerleana. 

A  Inter-American  Development 
Commlsslon  designará  siib-coml- 
tés  Integrados  por  homens  de 
negoclos  locais,  hem  cerne  técnl- 
«cs  em  produção,  em  cada  um 
de*  países  da  América  Latina, 
que  os  Interessados  vlsltnrão. 


Ficaram  ierldos  4 
tripulantes 
chineses 


comercio 

Esse  programa  Incluo  :  erga- 
nlxaçfco  de  uma  corporação  de 
comercio  Intlno-amerlcnna,  sobro 
uma  base  que  não  visa  lucros, 
afim  de  coordenar  as  compras 
de  «nercadnrln*  ou  artigos  seme¬ 
lhantes  no»  Importado»  da  Eu¬ 
ropa  e  Asia.  agindo  ntlvnmente, 
como  promotora  do  Intercâmbio 
com  o»  Interessndo»  norte-mme- 
rtcnnns. 

O  sr.  John  C.  HacCIlntock, 
secretario  executivo  do  Inter- 


ie  os  Interessados  vititnrno.  TOKIO,  14  (U.  P.)  —  Sabe-se 

A  Hm  ilá»  iJoasnunlupr  que  um  avião  Japonês  ao  realizar 
Atim  de  desenvolver  exerciolo*  a  uns  80  quilômetro»  a 

a  produção  audoeste  do  Toklo  arrojou  uma 

pequena  bomba  sobro  o  tranaa- 
Os  sub-comltís  tuciils  cuopera-  tlAntleo  .-Empreae  of  Aala",  da 
rio  no  sentido  de  desenvolver  a  U(lnad|an  pRCjn0  Comp&ny,  cau- . 


ra  es  negoclos  Imediatos  e,  p» 
ralelnraente,  envidarão  seus  mn 


ré  e  forlndo  4  tripulantes  chlne- 


Ihores  esforços  para  incrementar  íe* 


as  retaçOes  comerciais. 

Entre  os  membros  do  Comité. 


Avila  Camacho  será  em¬ 
possado  em  l.n  de 
dezembro 


O  Ministério  da  Marinha  Infor¬ 
ma  que  o  aparelho  confundiu  o 
transatlântico  com  o  alvo  movei 
destinado  aos  exercidos  de  tiro  ar¬ 
rojando  sobre  o  navio  umn  pe- , 
quena  bomba  doa  que  ee  utilizam 
para  fins  do  adestramento. 

O  navio  estã  pintado  do  cin¬ 
zento  o  armado  com  artilharia, 
mas  não  so  sabe  se  suas  peças 
rtbrlram  fogo  contra  o  avião. 


para  desenvolver  n  ação.  VOTOS  CONTRA  124 

Corporação  de  - - - 

comercio  q  futuro  exército  yankee,  composto 

nlxação  de  uma  corporação  de  de  homens  completamente  adestra- 

dos,  elevar-se-á  a  cinco  miUiões  de 
d.  mflrrndorln»  ...  arilco*  .eme-  soldados  quando  estiver  ultimado  o 

lhantes  no»  Importado»  da  Eu-  _  ^ 

ropa  e  Asia.  agindo  ntlvnmente.  pr0gr8H18  de  OCICSa 

romo  promotora  do  Intercâmbio 

com  o»  Interessndo»  norte-mme-  WASHINGTON,  14  _  (U.  P.)  —  Forçãdo  pelos  ameaçado- 

John  c  MacCllntock.  rea  acontecimento»  da  guerra  européia  a  executar  um 

^H,  ™.u..  d.  íiSÍ:  pt0,„m.  ...uMUidU,  „  c»r«i»  í»  E.i.d..  U.WJ» 

Amérlean  Uevelopment  CornmU-  aprovou  hoje  a  lei  de  serviço  militar  obrlgatorio,  em  um  geno 
«lon,  tornou  póblieo  um  relatorlo  de  transcendência  histórica,  de  vex  que  rompe  com  #uaa  tra- 
deserevendn  o»  planos  do  Comité,  d|çõea. 

de  arordo  com  o  programa  ge-  '  Q'  pro«eto  de  |e|  do  gerviço  militar  que  foi  objeto  de  enear- 

h»««  I  p  *a  °r  "íl  1 1  o  a*  n*  se  r*  P«1  c"  en  v  ol  -  niçadosPdebatea  em  ambas  aa  câmaras  legialativa».  foi  hoje  «pro- 
harale  a  polltlc.  .  ser  ^  peIo  8en,do>  por  47  votoa  contra  25.  e  imediatamente  envia- 

“Com  referencia  an  programa  do  câmara  doa  Representante»,  a  qual  deu  sua  aprovaçao  por 
a  ser  desenvolvido  pelas  comls-  232  Totoa  contra  124.  De  acordo  com  casa  lei,  aa  autoridades 
sóet  em  cada  pais  —  disse  o  sr.  .  Eatzdoa  Unidos  Inacreverio  todo»  os  homens  de  21  aoa  35  # 
McCIlntnck  -  é  pensamento  da  .  ...  calcula  deverá  afetar  a  16.000.000  de 

tada  a  forma  de  financiamento  bro  próximo. 

Srir,SSSSS*. r.£.í“».  cinco  milhões  de  homens 

o  futoro  exército  norte..m.rie.no.  compoito  de  Íon«n.  com- 
poderão  **ièr'  legnlmente*  entlda-  plcUmente  adcxtr.doa,  elevar-ae-á  .  uns  5  °00.000  de  praça. 
des  responsável*  pelo*  negoclos  quando  estiver  ultimaiio  o  programa  de  defeaa,  pçrém,  em  n 
reallsados."  nhuma  ocasião  terá  maie  de  900.000  homena  prestando  eerilçoa 

~  nas  forças  armada». 

Acrrilãini  rurfrilf  A  Entre  aa  dUpoaições  da  lei  figuram  as  que  faculUm  ao  pre- 
SEGUNDA  ENtltUlA  8idcntc  a  requisição  imediaU,  sob  um  pagamento  mioavel,  qual- 
«ti  quer  fábrica,  "cujo  proprietário  recuse  a  aceitar  um  pagamento 

DE  PIO  XII  adequado  determinado  pelo  secretaria  da  Guerra  ou  da  Marinha, 

para  o  cumprimento  de  qualquer  contrato  para  a  Defeaa  Na- 
CIDADE  Do  VATICANO,  14  cionai»  Tal  rccuaa  tornará  o  proprietário  passível  de  uma  mui* 
•y-JJ  nqtUQ°  Pn-  tu  dc  50.000  dólares  e  a  prisão  de  três.noa.Em  «ma  breve 


I  descrevendo  oi  plano*  do  Comité, 
d*  acordo  com  o  programa  go¬ 
rai.  elaborado  para  que  nele  se 
hn-elr  *  política  a  sor  desenvol¬ 
vida. 


«Oe*  em  cada  pai*  —  dlssê  o  sr. 
McCIlntnck  —  é  pensamento  da 
Inter-American  Deveio  pment 
Commlsslon,  que  deverá  ser  ado- 


des  responsáveis  pelos 
reallsados.’' 


A  SEGUNDA  ENCÍCLICA 
DE  PIO  XII 


A  GUARDA 
DE  FERRO 
NO  PODER 


COMO  FICOU  ORGANIZADO 
0  NOVO  GABINETE  RUMEND 

BUCAREST,  14  —  (U.  P.) 

—  URGENTE  —  O  sr.  An- 
tonescu  formou  um  gabinete 
composto  inteiramente  por  ele¬ 
mentos  da  Guarda  de  Ferro, 
com  exceção  do  proprio  An* 
tonescu,  que  conserva  os  car¬ 
gos  de  primeiro  ministro  e 
ministro  da  Defesa  Nacional, 
com  Jurisdição  sobre  os  ar¬ 
mamentos  da  Marinha  e  Avia¬ 
ção. 

O  gabinete 

nncARKflT,  14  (D.  P.t  -  Com 
a  apressada  formação  do  novo 
Gabinete  os  ministro»  po«terlnm 
saudar  amanhã  ã  sua  chegada  a 
rainha  Helena. 

Os  ministros  prestaram  Jura» 
mento  Imedlatomrnle,  ante  o  sr. 
Antonescu,  como  "condutor", 
equivalente  a  Duce  ou  Fuehrer. 

Dediix-se  que  a  Alemanha  a 
Italia  e  Inclusive  a  Guarda  de 
Ferro  exerceram  forte  preasâo 
sobre  o  sr.  Antonescu,  mas  no* 
circulo»  bem  Informados  aplria- 
se  que  é  injustlflcndo  considerar 
que  a  formação  do  GabinetS 
cnnstltne  um  golpe  de  F.stndo. 

O  Gabinete  ficou  ssslm  cons¬ 
tituído: 

Relações  Exteriores  —  Sr.  Lu¬ 
cas  Sturd. 

Interior  —  general  Petrovl-  • 
eesnu. 

Comunicações  —  8r.  Mcotl 

PompeUu. 

Agricultura  —  Sr.  Inogenlem 
Maroi. 

Educação  *  Cultura  —  Br. 
Trlân  Pmliennu. 

Trabalho  e  Saude  —  Sr.  Iso- 
Inskl . 

Finanças  —  Br.  Ucorge  Gr»- 
vlanu. 

Juatlça  —  Br.  Mlsil  Antoiiescn 
(destarando-se  que  não  é  pa¬ 
rente  do  Primeiro  Ministro). 

Economia  Nacional  —  Sr. 
George  Leon  (Inclusive  chefe  d» 
Estado  Maloé). 

Mensagem  de  De  Gaulle 
ao^ei  da  Inglaterra 

LONDRES.  14  (Unltc«l  Presa) 

—  O  general  De  Gaulle  enviou 
umn  mensagem  aos  reis  da  Tn- 


MÊXICO,  14  (U.  P.)  —  O  pre-  Bntre  w  103  P(“aa8el'i®*.  socundn  encíclica  do  Santo  Pa-  J*  ‘  Concrcaso  n  presidente  recomendou  a  aprovação  glatcrra  “em  nome  dn»  forças 

sidenle  Csrdcnàa  «sinou  a  reso-  eonduzln  a  «u  bordo  quando  ee  d  qlJB  n  mUndo  catôUco  aguar-  mcnBaBcm  a«)  ConKrcB«o  „  presmcnie  ou  tp  5  france.n.  livres  do  torra,  mar  . 

lucilo  dn  Cíitiinrn  dos  Deputados  t«eu  °  >noapera«lo  ataque  houve  Ua  BCni0  condenadas,  alem  «lo  dc  uma  lei  para  proteger  a  aítuaçao  juriaica  aos  guaruas  a  que  ,uUm  contr„  0  inimtE0  c0. 

'  ...  n|pirôr«  de  7  de  Ju-  pãnlco  qunntlo  o  capitão  deu  or-  =omUnlsmo.  outras  manifestações  na{j{  c  doa  conscritos.  ■ 

i  ‘  •  -  •-  dom  parn  que  sc  propurnflscm  os  I  untl-rrintAn,  cjuo  no  alaitram  pelo  r..~  «  Aolir»  rln  nmtmr  n  Droirrarna  dc  conscrição,  o 


#  nnnr.|hfl.  flu  ,  r8rif„it.milfl,if  n  i/ctif.nil  AviU  dem  pnrft  que  »e  prepnrnascxn  u*  untl-crlata»,  que  ué  wuirwn  Com  ( 

o«mulcaiie,;mcntc.  op*  llu»  P  .  .  »  *.•  *  bote*  «nlvn-vídiUF,  mtts,  pronto-  continente  europeu  a  grande»  r»rn«if?#»nií4 

!  U.aamlo  castclro  hoetiimiiram  oa  Lamncho  quino  pie»  « lenu  .1 .  ,N>.-  ,  .  helcceu  n  cnlmn  no  favorecidos,  segundo  o  P"s},d„°„nlner 


ar  que  lutam  contra  o  Inimigo  co¬ 
mum”.  fcllcitnndo-os  por  "terem 


imvlai  morufito»  mlmlg“r.  que  nn-  . .  periodo  «le  1010  «  1046. 

v-rtunm  pelo  canal,  tu  lo  u  cosu  O  nov,.  p.es.d.nlr  «cr,,  cni|: 
fmticcaa.  Um  c-muoio  ut  unuo.v  uv  u>«  i  ««  uuíunibiu 


m  nu  perhHln  Srxms  im; . monte  se  restabeleceu  n  calma  ao 

O  nove  piosíilrnte  scr.i  emp..»-  observar-se  que  o  avião  não  in- 
,go  m,  uia  1  uv  .ieieml.u  v.n-  auila  no  atequ». 


pllflflofl.  I 

Vallcanut 

guerra. 


ãa,  que  so  alastram  pelo  Com  0  propÓ8Íto  do  custear  o  programa  dc  conscrição,  o  snjlio  ileil0S  ,lo  perl|t0  que  coln. 
n  europeu  a  gran  en  pre8|dent(.  solicitou  no  ('ongrcsHo  que  autorize  a  inversão  de  pârt||ham  com  o  hrnvo  povo  ds 
faVnX  desonro!» "  dâ  173.300.000  H«iin.cs  cm  efetivo  •  207.000.000  para  assinatura  dc 

contratos  de  armamentos.  - - 


Londres  nos  últimos  ntaques  aé¬ 
reos. 


CA1PA  E  OÜÊDA  DO  CABELLO 


VENDI-SE  EM  TODAS  AS  PHABMACIAS  E  DROGARIAS 
FRANCISCO  GIFFOHI  LCIA.-RUA  r  DE  NAtíO .17  -  RIO 


O  DENTISTA  ACONSELHA 


DOMINGO,  15  DE  SETEMBRO  DE  \ 9<0 

— "  "■  ■ 
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Encerra«ie  amanhã  a 
Exposição  do  Livro 
Uruguaio 

Bneerrar-io-ã,  amanhl,  »  Bipodçlo 
lo  Livro  Uruguaio.  loitalada  na  avd* 
la  Auodaçta  Jtraaltaira  da  Impranaa 
Irada  o  dia  t  *!o  eomnta  r  qua  um 
Ivrprriado  o  mala  vivo  InUruaa  do 
lúbllco. 

Encerrando  a  Expoilcâo.  a  Comissão 
proeadará  à  entraga  aoltna  da  lodoa  oa 
livro»  rxpoaloi  a  Biblioteca  do  Insll- 
tuio  Braall-Uruipalo  da  Cultura.  pra- 
aldldo  paio  prol.  Ltvl  Carnalro.  Fa¬ 
lará.  por  aua  ocaallo.  o  Meritor  Al- 
bario  Zum  ralda.  Na  mnmi  aaaaào.  o 
rieuiior  Brlioni  pronunciará  uma  eon- 
(trtnela  aobra  “A  Escultura  do  Uru¬ 
guai". 

Terça-feira.  a  Muito  aarà  rtcablda 
pala  Comlaato  Ilraallalra  da  Coopvra- 
«In  lntrlectual.  rm  reunllo  qua  ta  raa- 
lliará  no  Palaclo  HamartL  àa  16  ho¬ 
ra».  O»  r»rrltnm  uruqualoa  atràn  sau¬ 
dado,  pelo  prof.  Antnnlo  Carneiro 
Leio.  agradecendo  a  bomtnaiam  o 
eeerltor  Zum  Fald*. 


(Conclusão  d»  1.*  página ) 
d  roa.  alcançando,  com  oerto  nú¬ 
mero  d*  Impacto*  dlratoa.  oa  dl- 
quM,  dapòaltoa  a  ai  fábricas.  Km 
dlvaraoa  pontoa  Irromparam  Incan- 
dloa.  A  força  aeraa  alem»  bom¬ 
bardeou.  alem  düuto,  eflcazmente. 
aeródromo*  e  llnhaa  ferreaa  na  ra- 
gllo  audorlantal  da  inglaUrra. 

“O  Inimigo  raallaou  alguna  cur¬ 
to*  vôo*  «obre  a  Holanda,  Bélgica 
«  França,  arremeaaando  bom  ba  a 
em  vtrloa  pontoa,  embora  eem  çau- 
aar  danoa  digno*  da  mançto. 

"Km  virtude  daa  deniaa  nuvena 
travaram-te  eomente  combatea  >*• 
reoa  Uoladoa.  Pdram  abatldoa  8 
avlõea  Inimigo*  pelo  fogo  de  noe- 
«oa  aparelhos  de  combate  e  pelo 
fogo  daa  noaaaa  baterlaa  antl-ae- 
roa». 

“DoanparecêVam  dol*  de  noeaoa 
avlóee”. 

Abatido»  21  aviõe» 

BERLIM,  14  (U.  P.)  —  Houve 
quem  dlMesee  em  esferaa  autori¬ 
zadas  que  até  aa  30  boraa  de  ho¬ 
je,  segundo  se  eabla,  haviam  aldo 
destruídos  31  aparelhoa  britâ¬ 
nico*  em  combatas  travados  aobra 
varloa  pontoa  du  Ilhas  Britânicas. 
Ijmoram-se  aa  baixas  alemãs  por¬ 
que  a  eaaa  hora  ainda  contlnunvnm 
em  atividade  muitos  aviões. 

A  “ Deutsche  Naachrlehten  Bue- 
ro"  Informou  que  fita  tarde  a 
aviação  germânica  prosseguiu  taua 
vôo*  de  reconhecimento  voando  a 
grande  altura  sobre  Londres  erm 
que  seus  aparelhoa  foaaem  molea- 
tadoa  pelo  fogo  antl-aereo. 

Boletim  Bobre  a 
invasão 

LONDRES ,  14  (U.  P.)  —  A 

“Presa  Aaaoclatlon" 


olrr.uloa  oficiais  o  militaras  ta- 
Mm-ao  apoataa  am  como  a  guerra 
estará  concluída  em  outubro  com 
o  triunfo  da  Alemanha.  Algum 
até  fixam  a  data  entra  oa  dlaa  5 
a  IS  do  rafarldo  mâa. 

Baselam-ao  oa  qua  aiatm  ia  ma¬ 
nifestam  no  fato  da  avlaçlo  bri¬ 
tânica  nâo  bavar  atacado  Berlim 
neataa  duaa  últlmaa  noites,  o  que 


de  uma  célula  foto-*1éiric«  « 
dnrá  alarme  em  Inrln  „  adifwt* 
0  corredor  qu*  rlrrunda  * 
forto  poderá  tsmbsin  ln,Jndar 
rapidamente  e  afogar  ■■■  " 

ta».  Já  foram  tramfrridoi 
a  casa  forte  dnla  tv.ouro.  cai,., 
tuldoa  de  ouro,  prata  * 
cvnhadaa. 

MI88A  EM  MKMOKU  n> 
E8TIGARRIRU 

0  general  Pinto  Uuedc».  qU,  . 
Hdu  n  cnibaixatlL  rxliaardla,,,. 
brasileira  mandou  reiar,  ou  Bla 
nhà,  na  Catedral  drsta  culad».  uKI 
mina  „uten«  cm  nicmori»  0»’ 
lidente  Estigarrlbia, 
Comoarcceram  ao  atn  re|jgtm 


CONTRABANDO  DE  BEDA 

LISBOA,  14  (United  Preii)  — 
Foi  epreeiidldo  na  Caaa  Us* 
bos",  um  Importante  contrabando 
de  sedai.  A  multa  ascende  a  60 
rontos  da  réla. 

FALECIMENTO 

LISBOA,  14  (United  Pr**»},  — 
Faleceu,  «m  Braga,  e  capitalista 
Anlonlo  Maria  Machado,  fundador 
do  Asilo  dos  Inválido*  nu  Truua- 
lho  do  campo. 

rUNDEOU  NO  TEJO 

LISBOa.  14  (United  Presa)  — 
Fundeou  no  Tejo,  procedente  de 
Marrocos,  o  vapor  português  “Va¬ 
le  Formoao",  que  tras  30  refugia¬ 
do*  de  divertas  nacionalidade». 

CHEGA  UM  VAPOR  BRASI¬ 
LEIRO 

LlbBOA,  14  (United  Preaaj  — 
Eu,  tiánaito  para  o  llraail,  cnegou 
no  Tejo  o  vapor  bisslleiro  “Al* 
nitraule  Alexandrino", 

CONGRESSO  DE  CIÊNCIAS 

LISBOA,  14  I  United  Prosai  — 
Inaugurou-ie,  no  Porto,  o  Con- 
greito  on»  Ciência,  ua  População. 
Ua  trabalhoa  foram  Iniciados  com 
n  Bttrescntaç&o  e  «liicuiiio  da  im¬ 
portantes  teica  aobra  a  demogra¬ 
fia  •  a  antropologia. 

A  aetsáo  Inaugural  foi  reallxa- 
da  em  homenagem  aos  congres¬ 
sistas  e  k  Munlrlpalitlnde,  tendo 
o  profeisor  Mendes  Correia  sau¬ 
dado  oa  congressista».  O  delego- 
do  brasileiro,  Osvaldo  Orlco,  em 
nome  doa  congressistas,  agradeceu 
a  hospitalidade  portuguesa,  assi* 
ralando,  ao  mesmo  tempo,  o  res¬ 
surgimento  de  Portugal,  Focall- 
xou  tombem  a  ação  doa  portugue- 
ssa  rtravéa  doa  séculos,  acrescen¬ 
tando  que  Portugal,  com  a  aua 
prodigiosa  atividade  em  todos  oa 
actorea  da  clvllliaçlo  o  da  cultu¬ 
ra,  está  dando  ao  ntundo  uma 
maravilhais  lição  do  pax  c  tra¬ 
balho.  Terminou  evocando  a  eo- 
loniracio  portuguesa  no  Brasil  e 
afirmando  que  o  Brasil  «a  orgu¬ 
lha  da  herança  que  recabau  de 
Portugal. 

As  INSTALAPOEr  DA  CASA  DA 
MOEDA 

LISBOA,  14  (United  Presa)  — 
Serão  inauguradas  ainda  no  cor¬ 
rente  anu,  aa  InstalaçSes  da  Ca¬ 
sa  da  Macdn.  A  cosa  forte  é  ins¬ 
talada  no  subterrâneo  do  edifí¬ 
cio  e  é  defendida  por  uma  por¬ 
ta  de  aço  de  7  toneladas.  Os  as¬ 
saltantes  que  tentarem  arrombá- 
la,  intorceptarán  ralos  invisíveis 


S«  V.S.  Bofre  de  dor  de  cabeça,  tonturas,  peso,  calor  e  mal  estar  na  da- 
beça,  empachamento,  dores  e  outras  perturbações  do  estomago,  figado, 
rins,  baço  e  pele,  palpitações,  falta  de  ar,  falta  de  apetite,  preguiça  e 
moleza  geral,  língua  suja,  quentura  na  garganta,  mau  gosto  na  boca,  mal 
estar  depois  de  comer,  indigestão,  mau  hálito,  arrotos,  dores,  cólicas  e 
outros  desarranjos  do  ventre,  opressão  no  peito  e  no  coração,  cançaços, 
dores  no  corpo  e  nas  juntas,  certas  coceiras,  tosse  gpstnca,  azias,  andas 
e  vontade  de  vomitar,  nervosismo  e  outras  alterações  graves  da  saude,  a 
culpa  6  sua,  porque  nfto  se  trata  como  deve. 

Todas  estas  moléstias  qaasi  sempre  s&o  causadas  por  impurezas,  sub- 
alandos  infectadas  e  fermentações  toxicas  no  estomago  e  intestinos,  que 
invadem  o  sangue  e  estragam  todos  os  orgãoa  do  corpo. 

Para  evitar  e  tratar  estes  sofrimentos,  use  Ventr*»Livra. 

Ventre* Livra  limpa  o  estomago  e  intestinos  das  impurezas  simetancias 
infectadas  e  fermentações  toxicas,  e  assim  evita  e  trata  tão  perigosas 
doenças.  , 

Use  Vintrs-Liwâ 


faa  supor  «ataja  ala  ocupada  em 
bombardear  objetivos  militares  na 
coata  do  Oanal  de  Mancha, 

Violento  ataque 

LONDRES,  14  (U.  P.)  —  Ob¬ 
servadores  da  eoaU  de  Kent  In¬ 
formam  terem  aldo  vistas  esta 
noite,  novamante,  brilhantes  la¬ 
baredas  e  a  lue  doa  refletoret,  aa- 
alm  como  ouvido  o  estourar  daa 
granadas  antl-nereas.  ao  longo  de 
varlae  milhas  de  coata  france¬ 
sa,  pouco  depois  do  escurecer,  o 
que  Indicaria  que  a  avlaçlo  bri¬ 
tânica  estava  bombardeando  aa 
baaea  de  Invasão  dos  alemães. 

A  “Preás  Aasoclatlon"  dia  que 
“o  ataque  parece  ser  mais  violen¬ 
to  que  o  de  ontem  â  noite", 

A  guerra  química 

ROMA,  14  (ü.  P.)  -  Uma  de¬ 
claração  feita  por  fonte  autort- 
■ada  Indica  que  as  potenclar,  do 
fixo  tém  e  tntençáo  de  se  abster 
de  guerra  química.  Inclusive  do 
emprego  de  gases  asfixiantes  de 
qualquer  tipo,  a  menos  que  os 
Ingleses  os  empreguem. 

Cata  declaração  seguiu  de  perto 
e  acusaçáe  feita  no  "Olornale 
DTtelIa"  por  Vlrglnlo  Oayda,  se¬ 
gundo  e  qual  oa  Inglesei  estão 
ae  preparando  para  empregar  ga¬ 
ses  de  guerra. 

Advertência  alemã 

BERLIM,  14  (U,  P.)  -  A  Ale- 
menhe  voltou  a  advertir  a  In¬ 
glaterra  no  sentido  de  que  "Lon¬ 
dres  tem  agora  a  última  oportu¬ 
nidade  de  escolher  entre  a  aorta 
de  Varsovln  e  n  de  Paris".  Como 
sn  «abe,  esta  última  capital  ssl- 
vou-ee  da  destruição  porque  o  go¬ 
verno  francês  a  entregou.  Esse 
aviso,  formulado  nos  circulas  au¬ 
torizados  desta  capital,  funde-ae 
em  considerações  como  a  de  que  o 
poderio  da  aviação  alemã  é  tre¬ 
mendo  e  que  a  islta  de  proteção 
de  Londres  contra  os  bombardeio* 
aereoa.  o  gradual  debllltamento  da» 
forças  serena  e  defesas  britânicas, 
etc.,  tornam  a  sua  destruição  Ine¬ 
vitável. 

Segundo  estes  círculos,  Londres 
ainda  pode  salvar-se  de  um  trá¬ 
gico  destino.  Do  contrario,  "a 
aviação  alemã  contlnuarã  seus  Im¬ 
placáveis  ataques".  O»  5.000  mor¬ 
tos  que  Londrea  teve  até  agora 
não  eerão  oa  últlmoe.  Os  ataques 
elemfies  «Ao  um*  prova  da  Incon- 
elencla  do  *r.  Churchlll  e  do  go¬ 
verno  britânico  em  uma  guerra 


BUCAREST.  14  (United  Pre»») 
—  Informa-se  que  o  rei  Miguel 
foi  elevado  ao  poato  de  major- 
ferieral  do  Exército  rumeno,  n 
qual  firará  »oh  o  «eu  comando, 
em  casa  de  emergencla  nacional, 
■o  que  se  sdianta  extra-oficial- 


Lembre-se  sempre: 
Ventre- Livre  não  é  purgante 


Tenha  sempre  em  casa 
aTsnina  vidro»  de  Ventre-  Livre 


ATENAS,  14  (U.  F.)  —  Notl- 
clt-te  oflclelmcnie  que  foi  con¬ 
vocado  âe  fllclraa  certo  número 
de  reservistas  de  Infantaria  e  te¬ 
legrafistas,  nas  xonas  compreen¬ 
didas  naa  Ilhas  de  Samns,  Ohlo 
o  Mitelcne, 


VARIAS  OCORRÊNCIAS 


começou  a  pu¬ 
blicar  boletins  aobra  e  enunciada 
'Invasão  alemã,  O  boletim  d*  hoje 
dia  o  seguinte:  "No  dia  da  hoje 
es  condições  meteorológicas  em 
frente  a  Dover  eram  llgelramen- 
te  menos  favorável*  que  nas  sema¬ 
nas  anteriores  para  qualquer  pos¬ 
sível  tentativa  de  Invasão  por  par¬ 
te  doe  alemães.  Uma  forte  brisa 
do  sudoeste  açoitava  e  superfície 
do  mar  e  a  neblina  cobria  a  coata 
f  rance  ia.  o  sol  brilhou  a  Interva¬ 
las  através  do*  cloros  que  deixa¬ 
va  um  densa  nuvem  branca  qut 
ee  movia  rapidamente  sob  um  céu 
de  nuvena  cncamelradis  multo  al¬ 
tas,  O  velto  frio  eatá  amainando. 

O  fim  da  guerra 

BBRLIM,  14  (U.  P.)  —  Noe 


Assaltos  —  Acidentes  —  Desastres  —  Atirou  a 
criança  na  lata  de  lixo  —  Tentativa  de  suicidio  — 
Louco  —  Um  morto  e  seis  feridos 

Nesta  capital  c  em  Nite*  Cordeiro  dos  Anjos,  tambem  aju 
mi  i-jirnm  nl,|V,,,  d«nte  de  motorista,  domleiliktit 

loi,  icgisiraram-.se,  ontem,  k  ru,  QUÍIiain,n  n.  1.434.  a.n«ii 
entre  outras,  as  seguintes  cm  Pctrópolli.  Todos  receberam 
ocorrências1  curativos  na  Aisistcncia  .Munlcl 

'  ’  .  pal  c  rctirarnm-se. 

AsSaltOS  A  policia  do  16*  distrito,  lomot 

Foi  proso,  ontem,  pelo  invesll-  conhecimento  do  desastro, 
gador  Hall,  chefe  da  secção  de  AtirOU  R  Cri&nÇR  na 
Roubos  e  Furtos,  da  1»  delegacia  ,  , 

auxiliar  de  Niterói,  o  conhecido  lata  QC  llXO 

ladrão  Evarlato  Alves  de  Oliveira,  0  «r.  Jecundino  Cardoso,  mor* 
pardo,  de  33  ano*  do  Idade,  qua  d0r  k  rua  Jnparatuba  n.  137,  eu 
^V‘,VUrta?„°  p?  aw*  Bangd,  comunicou  à  policia  do  47 

Vn«?13!  ml*  1J,r**rld*  cliatrlto  que  sua  empregada  Alxiii 

ouftóa  1 P  Prícenci0-  dc  20  ano.  d.  id.de 

O  larapio  con!...-,,  o '  lorio,  iTãoll.í'  «7*  á"1*"" 


.  CHUNK1NO,  14  (United  P.cas) 
—  Cinco  aviões  jaitoneccs  foram 
abatidos,  ao  oue  s*  Informe,  du¬ 
rante  um  forioio  combate  aereo, 
travado  a  leste  de  Tzechuen  e  que 
a*  prolongou  paio  espaço  de  uma 
bor*. 


Dor  de  dente? 


ENFERMA  A  MÃE  DE 
ESTIGARRIBIA 

AS3UNÇAO.  14  (U.  P.)  -  In¬ 
formam  úe  Conccpcion  que  a  se¬ 
nhora  Caaallda  de  Estigarrlbia, 
mãe  uo  extinto  presidente,  en- 
contra-ae  enrerina  gravemente  em 
virtude  do  peaar  que  lhe  causou 
o  falecimento  do  seu  filho. 


r  LU/Z  A  ^ 

ME  DEU  O 
BOLO! 


(De  1  ■  29  de  Setembro) 


12  premi  oa  do  valor  de 
6A  prêmios  do  valor  do 


5:0009000  cada  um 
1009000  cada  um 


Oportunidades 


(Carta  Patente  n,*  28,  de  6  de  Setembro  de  1630) 


Recorto  o  coupon  ao  ledo  *  cole-o  no  seu  Mapa. 
Uma  vez  colados  os  3S  coupon*  do  mês,  remeta-o  4 
nossa  redação  *  aguarde  o  sorteio,  pela  Loteria  Fe¬ 
deral  de  13  de  Outubro  de  1940. 


Os  bhxbcIm  anta  and,  apartem  samara  aa  largara  4a  ema  calana  •  aa» 
rthraãsa  a  lieae  a  llnba  am  tarpa  5;  a  l»iD0  cm  carpo  1:  a  a  IfM*  «m  carpa  ». 
pia  paãcnia  cxctScr.  mpacllvamcato,  4a  XI,  17  a  II  linha»,  cialaalra  a  titala, 
pala  fual  aa  cobra  a  praça  4«  llsaa  tpar  Unbo»,  O»  aaapdaa  —  HfM, 

pagam  mato  XS% 


Uma  linha  ta»  carpa  i  aaolcmr  cm 
rncóli.  SV  Iclrai  a  npaçac.  Eacmpl*1 
Paça  do  Dlarlo  de  Nollclaa  o  acu  Jornal 
• 

—  Km  oarpa  1,  M  leiras  a  atpacoa: 

Faça  do  Diarlo  de  Noticias  o  seu  Jor 
• 

—  Em  carpn  6,  XI  Itlrao  s  copaçat: 

Paça  do  Dlarlo  de  NoUclas  o  se 


ALUGA-SE 


APARTAMENT08 

Alugam-oe  noroi.  confortável»  a  luxuo- 
»o».  com  abrigo  para  automóvel,  com 
contrato,  à  rua  Barlo  de  8áo  Borla 
n.o  7,  esquina  da  rua  Dias  da  Crus. 


Os  Mapas  para  o  “Concurso  Popular"  de 
Outubro,  já  numerados  com  os  MILHARES 
com  que  entrarão  em  sorteio,  a'  13  de  Novem¬ 
bro,  pela  Loteria  Federal,  serão  distribuidos, 
gratuitamente,  dentro  do  suplemento  esportivo 
que  acompanhará  a  nossa  edição  do  último  do¬ 
mingo  do  corrente  mês,  dia  29. 


Ao  lrairr-no»  *  icp  ptqaeno  anun -ia 
para  e»ta  aaeçi*,  pcdtrà  V.  8a,  tabtr. 
antecipadamente,  blocada  naa  Indlca- 
çéea  ofllma,  quanto  cal  pagar  pela 
•aa  Inoirçia 


ALUGA-SE 

um  quarto  em  raia  de  um  caiai  a  um 
casal  qua  trabalhe  fora  ou  a  rapai  ,ol- 
telro,  à  rua  Vuconde  de  Abiel»  1», 
caia  2,  Vila  lanbel. 


Concurso  para  Diplomata 

Informações.  Piugraina.  Test.  Ponto, 
uai  rever  para  l.  vosAl  J.lbl  •  mo 


FLAMENGO 

Alugi-ic  ótima  rala  de  f:cnt*  mobilia¬ 
da.  com  eafé  pela  manhú.  Espaçosa  va¬ 
randa  c  banheiro  ao  lado,  fc-ara  cava- 
Ihrtrn  dlstlntn  nu  casal.  PalatandU  60 


PAULO.  EM  GERAL  O  MAU 
HÁLITO  FROVÍM  DAS  PAR¬ 
TÍCULAS  OE  ALIMENTO  OUI 
rtCAM  ENTRE  OS  DENTES. 
EU  RECOMMENOO  CREME 
DENTAL  COLGATE. PORQUE,.. 


INTERESSA  A  TODOS  ??? 
Leiam  com  alençuo  !  !  ! 

O  tr.  é  Comerdintc.  Propritia.-lo.  In- 
ouiiria..  Cap.iantia,  cu.7  ueieja  resol¬ 
ver  com  oiguisiiçu  qualquer  nc-ccio1 
Prcelsa  de  advogado,  despachante  ou 
|uan.a-liviOir  Mutncule-sc  nu  urtanl- 
saçio  Hiclmion.il  de  Asil,ienc,a  ao» 
Hibp.ttur.oa  e  Comcrcluntc*.  Mentali¬ 
dade  —  lOvUOO.  Ktça-not  uma  vldta  e 
piç--no»  um  prutpecio.  para  líber  dai 
vcniau.n»  que  uiurecuno»  ao.>  tun.r,- 
bulnlei.  Praça  Maus.  7,  g.o  andar,  sala 
ai»,  tel.  43-iojS,  Ednlcio  de  "A  Noite". 


Uma  casa  do  valor  de  50:0008000  poderá  per¬ 
tencer  a  V.  S.,  no  sorteio  d*  Janeiro  próximo, 
pela  Loteria  Federal 

A  exemplo  do  que  fizemos  em  1938  e  1939,  os  leito¬ 
res  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  que  participarem  do  nosso 
“Concurso  Popular"  em  1940,  além  de  concorrerem  aos 
nossos  prêmios  mensils  do  valor  de  5:0009000  eada  um, 
ficarão  hahüitidos  a  concorrer  ao  TERCEIRO  PRÊMIO 
PERSEVERANÇA,  que  ofereceremos  no  fim  deste  ano,  re¬ 
presentado,  como  o  de  1939,  por  uma  CASA  a  ser  cons¬ 
truída  nesta  capital,  do  valor  aproximado  de  50:0009900. 


PRÉDIO  NO  CENTRO 

Aeenlam-se  proposta»  para  o  arrrnda- 
mento  do  predlo  da  Avenida  Almlranto 
Barroso  n.J  13,  proprlo  pura  Ajenclu 
Bancaria,  Drogai  la.  ilnr,  Confeitaria  oit 
nutro  qualquer  ramo  de  negocio  por  aer 
pento  mal»  central  da  cidade.  Trata-** 
no  local,  ou  prlo  teiofon-  22-1683,  com 
a  >r.  Fornirei. 


Apartamento  mobiliado 

/  luga-»o  confortável  no  mrlhor  ponlo 
da  Av.  Atlantic*.  Tratar  com  o  por¬ 
teiro  do  Edifício  Egito,  :ua  Fernando 
Mendes  n.«  7. 


TÉCNICO  DIPLOMADO 

No  seu  oflelo,  aó  não  4  quem  não  quer, 
Para  Isto  basta  lnicrever-ta  gratuita- 
mente  no  Instituto  de  Técnologis  c  In- 
auilrti  da  Amórict  do  8ul,  peitoalmrn- 
te  ou  por  carta.  Praça  Tiradrntc»  8, 
l.°  andar.  Rio.  Dai  14  àa  17  hora,. 


"COLGATE 
COMBATE 
O  MA U 
HÁLITO." 


HUMAITA 

Trarparsa-se  contraio, de  oete  mrsei  da 
ótima  caaa.  nov:,  ila  ru*  Carvalho  de 
Atevedo.  n.e  4D.  com  2  saia*.  3  quartoi, 
quarto  para  tmprefada.  xarage,  cosi- 
nha  com  armarloa  embutido»,  banheiro 
completo  e  lervrntln  para  empregada» 
Aluguel  l:iOO-C(IO.  Trale-re  nn  local  a 
qiialqurr  hora.  Pane  26-8680. 


RADIO  PHILIPS' 

Vende-sa  um  de  ondsi  curta»  r  lun- 
■a»,  qtiaie  novo.  pecando  toda  a  Eu¬ 
ropa,  preço  baratiiaimo.  Urgente.  Av 
Paulo  d*  Pror.tlnÇeos,  apart.  D. 


ACIDO  (JRIC0 1  REUMATISMO  1 


Aaaim  diaeni- oa  dantistti 
Brasileiros" , 


DORMITORIO  E  SALA 

do  Jantar,  vendem-a*  Junto*  ou  separa- 
doa,  com  10  e  12  peçai,  resp.,  a  1:8501 
eada  mobília  moderna  e  bem  acabada. 
Oportunidade  untcal  Rua  Rlachtielo  416. 


"A  eaptima  de  Colgate  contrm 
o  novo  ingradianta  que  pene¬ 
tra  até  â*  fenda*  escondida, 
entre  o*  dentea  —  as  quaei 
roa  dentifrícios  commun,  nào 
podem  limpar  —  livra-as  do» 
resíduos  de  alimentos  e  da, 
bactéria,  que  ,  «So  a  maior 
causa  do  mau  hálito,  doí  den¬ 
tes  embaçados  e  amarello», 
dai  gengivas  molles  e  da,  ca¬ 
rie*  dolorosas.  Por  isso  é  que 
Colgate  limpa  realment» 
oa  dantea,  embellexa,  con- 
seiva  es  gengivas  firme»  * 
sadias  e  o  hálito  perfumado”. 


PETRÓPOLIS 

Aluga-o*  uma  ca, a  mobiliada  par*  o 
veráo,  A  rua  Paullno  Afonso  n.«  365. 
Trata-se  na  morna. 


VIOLINO 

Vcnde-ae  um  melo  violino,  para  otudo, 
com  estante,  ótima  vot,  copla  Straú- 
woarlns,  compradc  ha  25  anot,  preço 
4006000.  Ver  *  tratar  à  rua  Baráe  do 
_ Bom  Retire  618,  ca,*  i. 


DIVERSOS 


Geladeiras  a  100$000 

Vrndem-ie  nova»,  para  dr, ocupar  lu¬ 
gar.  Rua  Teófllo  Otonl  121.  T.  43-210». 

CLÍNICA  DE  SENHORAS 

DR.  MANUEL  PtfíHO.  Bfnador  Dantas 
161  (Ed.  Liceu  Portuguéii.  2.»,.  q.ai  t 
0.»*,  daa  2  ti  I  hora,  —  Conaulta, 
gratuita*  ki  quartai-fetrai 


■•genes  Vlaranl.  a  asr*4»nl**e  n,,nla  4vt*rmlna  na  iiunlin- 
■■  aetad*  earaanant*  4#  aeptlramia  «eb-age4a,  qae  p*4*  •*  agra¬ 
var  a  qualqaar  ■■■rnla  M>  4IWe,l,te  4ae  4afr*aa  nateral». 

O  O  Oanll.ta  tiliuo  «II  VA  it.-ere*  -Fnat-ara4aalv4"  4a  Univr*- 
sl»*4,  4a  Columbla  4*  Nava  Varbl  Irai*  4*  rata*  grava*  •  aaliaa» 
am  vario  praia  Faa  mu,  *  *a*  asm  am  earallv*  par  4«nla  NI» 
ba  ncldlva,  4*a4a  qa*  a  clltau  a4al*  a  eaMV-praltliaw  4*  M.  Na>. 
ALUINUU  UIlANABAKA,  X  ■  ta  -  IXL.i  SV  «TtS  —  SIU. 


Compra  e  Venda  de 
PREDIOS-TERRENOS 


—  Revigora  —  Vence  a  anemia,  o  raquitismo  e  a 
À  venda  em  todas  as  drogarias  e  boas  farmacias 


TERRENOS 

Vrndem-se  em  Nova  Iguasttl.  dentro  do 
perímetro  urbano  (1.*  Distrito»,  próxi¬ 
mo  à  astação,  lotea  de  12x60  a  16x80. 
a  partir  de  1:6001000  ao  preço  màxlmn 
dc  6:0008000.  V«r  *  tratar  no  local.  * 
rua  13  da  Maio,  eaqulna  de  Fruluoro 
Rangel,  nas  terçai,  quintas  e  domin¬ 
go»,  daa  8  àa  12  hora*.  Não  it  vtnde 
a  prato. 


RAPAZES 

Rapa*  tem  parta  da  manhã  dlapontve) 
acoita  vila  para  calar  como  encarrega¬ 
do  ou  emprego  até  12  hora»,  avliar  po: 
favor  a  Joio,  tel.  28-3010. 


UMA  GRANDE 

OPORTUNIDADE 


Petrópolis  —  Farmacia 

Vende-»*  no  m-ilhor  ponto.  Excelente 
oportunidade  rom  a  entrada  do  verão. 
Inf.  tel.  42-8687  ou  earli  nvite  jor¬ 
nal  par*  "Farmácia". 

piNturas 

v  reformo  de  predlo»,  etc.  Serviço, 
com  perfeição.  J,  Lote.  Tel.  28-1101. 


334:536$000  acumulados  para  o 
beíting  duplo  de  hoje,  no  Jackey 
Clube  Brasileiro 


TIJUCA 

Compra-t*  uma  ot,a  eem  2  quarto»  e 
2  ealae  por  76  conto*.  Negocio  a  vl»u 
a  direto.  Fona  28-6166. 


Terreno  —  Rua  Maxwell  • 

Vrnde-»e  todo  ou  em  parte  76  metro* 
do  frente  por  110  de  fundo».  Paelllta-ae 
o  pagamento,  tratar  à  Av.  Rio  Bran¬ 
co  117-1.0  and.,  tala  116 


s.  o.  s. 

(SERVIÇO  DE  OBRAS  80CIA18I 
Ex.  tem  roupa»  ou  utcn»llloa  u 


TERRENO  LEBLON 

Vende-ee  uma  eiquln*.  10x13.  <3  conto», 
diretamente  com  a  proprietária,  47-3420 


Habilite-se  com  5 $000 


apenas  a  uma  pequena  fortuna 


do»?  Telefone  p*m  22-8410  que  monda¬ 
remos  butear  rm  vou»  reMdencla  e  f«- 
Ifmn»  na  lertr  dr  8.  O.  8..  à  Avenida 
Mrm  de  84  n.®  162.  erlterloia  distribui¬ 
ção  entre  n»  necrrnlndn».  s  O.  8.  agra¬ 
deço  ao»  que  lhe  derem  apoio. 


CASA  EM  BOTAFOGO 

rndf*Af.  magnífica,  com  çmndr  ter¬ 
reno  k  rm  dp  Pabunufih  n  0  117 


—  —  J 

PAUL! 
AZAO 
:£  NA 

J  1 

r  j 

EC  IS/ 
CO 

i 

'mrnmè^ 


Diário  de  Noticia»” 


Domingo,  15  de  Setembro  de  1940 


O  Matutino  de  Maior  Tiragem  do  Distrito  Federal 


NOTICIAS  DO  EXÉRCITO 


Publicação  Educativa  da  S  P  E  S 
( S*oção  da  Propaganda  a  Educação  Sanitária  do 
Dapartamanto  da  Saúda  do  Eitado  da  S.  Paulo ) 


EM  AVISO,  0  MINISTRO  DA  GUER 
RA  LOUVOU  A  TROPA  QUE  FOR 
MOU  A  7  DE  SETEMBRO 


A  última  sessão,  ontem  —  Recepção  na  Faculdi 
de  Medicina  —  0  almoço  de  encerramento  hoje, 
Jockey  Clube 


VERMÍFUGOS 


Um  costumm,  dei  mols  «ipalhados,  lobretudo  na* 
danei  populares,  é  o  de  dar-ia  lombrigueiro  ou  ver¬ 
mífugo  as  creanças.  Provocam  essa  Ideia  no  espirito 
das  mfles,  ou  das  vislnhas,  e  determinam  aquela  prá¬ 
tica,  as  mais  variados  causas  —  dores  de  barriga,  do¬ 
res  de  cabeça,  falta  ou  excesso  de  apetite,  magresa, 
palldês,  nervosismo,  ranger  de  dentes,  sono  agi¬ 
tado,  etc. 

Entretanto,  nenhuma  destas  cousas  permite,  só  por 
si,  afirmar  a  existência  de  vermes  no  organismo  da 
criança,  nem  |ustif!ca  o  emprego  do  vermífugo. 

Os  vermífugos  em  geral  sflo  medicações  peri¬ 
gosas,  que  nflo  se  devem  ministrar  sem  absoluta 
indlcaçfio.  E  a  absoluta  indicação  é  a  certeza  da 
existência  da  vermes  no  organismo. 

Uma  tal  garantia  se  obtem,  no  comum,  ou  pela 
verificaçáo  de  vermes  loxiuros,  lombrigas)  ou  de  seus 
segmentos  (proglotes  da  tênia),  eliminados  nas  fezes 
ou  percebidos  na  parte  terminal  do  intestina,  como 
acontece  com  os  oxiuros,  ou  pela  positividade  dos 
exames  microscópicos  dos  fezes. 

Sem  uma  dessas  condicfies  nflo  se  devem  dar 
vermífugos  és  crianças,  multo  especialmente  ás  cri¬ 
anças  fransinas  ou  debilitadas,  contra  as  quais, 
por  Infelicidade,  é  mais  frequente  a  persegulçflo 
com  o  remédio.  A  estas,  mesmo  com  Inaicaçflo 
rigorosa,  a  medlcaçflo  deve  ser  dada  com  cuida¬ 
do  e  sempre  que  possível,  por  um  médico. 

Os  Centros  de  Saúde,  tanto  da  Capital  como  do 
interior  do  Estado,  fazem  gratuitamente  os  exames 
de  fezes  e  fornecem,  gratuitamente,  a  medicação 
adequada. 

(Transcrito  de  A  GAZETA  DA  PHARMACIA,  do  Rio 
de  Janeiro,  Agosto  de  1939.) 


As  manoaras  ao  vaie  do  Kio  Paraíba  e  a  parti¬ 
cipação  de  oficiai»  alunos  —  Instruções  para  ma¬ 
tricula  na  Escola  de  Estado  Maior  —  A  admis¬ 
são  de  menores  de  18  anos  como  extranumera- 
rios  —  Atos  ministeriais  —  Outras  notas 

O  mlnlitro  da  Guerra,  «m  data 
da  ontem,  baixou  o  aegulnte  aviao 
aobra  a  parada  militar  de  7  de 
setembro  : 

'Mala  uma  vex  aa  forcas  ar-  \ 
maUna  do  pala  puteram  em  evl- 
denrla  o  aeu  entualaamo  cívico,  a  1 
fé  innbalavel  que  anima  aeus  co-  1 
laçfle»  na  certexa  do  futuro  rlao-  1 
nhn  que  espera  sua  patrla  ostra-  < 
mertita.  E'  aaalm  qua  deixaram  l 
transparecer  um  Intenso  patrlo-  < 
liame  e  n  alto  espirito  militar  de 
que  se  acham  ponauldos,  através 
dn  garbo  Impressionante,  da  cor¬ 
reção  perfeita  na  formatura,  s  da 
marcha  Impecável  com  que  des¬ 
fitaram  na  presença  das  altas  au¬ 
toridades  da  República  e  dos  pal¬ 
ies  amigos,  que  noa  honraram 
com  sua  visita,  bem  como  em 
face  do  povo  que  se  aglomerava  ' 
para  vitoriar  os  seus  soldados,  os 
principais  responsavais  pela  defe- 
•a  da  patrla.  E  essa  bei  eia  mar¬ 
cial  reflete,  Inegavelmente,  o  tra¬ 
balho  surdo,  mas  Intenso  e  quo¬ 
tidiano  de  nossas  casernas,  a  In¬ 
teligência  e  o  método  adequado 
nn  desenvolver  a  Instrução  mlll- 
'ar  im  todas  as  suas  modalidades 
e,  hem  assim,  o  trabalho  meti- 
-uloso  do  exmo.  sr.  general  Fran-  I 
Mico  José  da  Silva  Junior,  co¬ 
mandante  da  1*  Região  Militar, 
e  de  seus  dignos  auxiliaras  para 
easa  demonstração  de  civismo  e 
de  pujança  da  nossas  corporaçOea 
armadas,  no  dia  magno  que  re¬ 
lembra  a  Independencla  de  nossa 
pátria. 

Z’  com  vivo  praser  e  satisfação 
indisfarçavel  que,  por  essas  ra- 
xAes,  torno  público  meus  francos 
louvores  aos  ara.  generais  Fran- 
c  isco  José  da  8ilva  Junior,  Heitor 
Augusto  Borges.  Firmo  Freire  do 
Nascimento,  Mario  José  Pinto 
Guedes,  Amonlo  Fernandes  Dan¬ 
tas,  João  Bernardo  Lobato  Filho 
t  coronéis  Álvaro  Fluxa  ds  Castro 
e  Odlllo  Denls. 

Autorizo  o  sr.  general  coman¬ 
dante  da  IA  Região  Militar,  a  elo¬ 
giar  todos  os  oficiais  e  praças 
iua  merecerem,  pela  cooperação 
y.  prestaram  ao  maior  brtlhan- 
imn  dessa  parada.” 

Marechal  Leite  de 
Castro 

tlOMKMOBAÇOF.8  DO  PRI- 
1110  CENTENÁRIO  DE  SEO 
NASCIMENTO 

i  "Q  Ministério  da  Guerra,  co- 
*  '(morando  o  primeiro  centena- 
lio  do  nascimento  do  marechal 
i<lo  Vicente  Leite  de  Castro, 

mendou  às  corporações  em 
n  “  *1e  serviu  e  aos  estabele- 

I*  s  que  chefiou,  solenlxa- 

*  .enagena  de  que  ee  tornou 

{9  esse  valoroso  militar. 

Fnrnm  designadas,  ontem,  nu- 
,mArosns  cnmlaaões  de. oficiais  de 
todas  ns  armas  e  serviços,  para 
assistir  à  cerimonia  religiosa 
que  o  general  José  Fernandes 
Leite  de  Castro,  filho  do  home¬ 
nageada.  mandará  celebrar 
nessa  mesma  data.  às  10.30  ho¬ 
ras.  no  nltnr-mór  da  Igreja  da 
Candelarla. 

DADOS  BIOGRÁFICOS 
A  vida  do  marechal  Leite  de  Castro 
oi  intrusa  e  multo  trabalhosa,  con- 
errne  se  vé  da  tua  honrosa  biografia, 

«ie  é  a  seguinte: 

Membro  do  Instituto  Histérico  e  Qeo- 
Itslico  Brasileiro  e  da  Sociedade  de 
ueogrsfii  do  Rio  de  Janeiro,  néo  sé 
at  csrrelra  dss  armas  se  distinguiu 
Joio  Vicente  Leite  de  Castro.  Escritor 
dv  Isrga  vlsio  e  estilo  aprimorado, 
acuou  obras  de  valor,  entre  se  quais 
ta  deitucam  “Anila  Oarlbtld!"  e  “Pa* 
tria,  honra  a  dever". 

a  primeira  é  uma  narrativa  comple¬ 
ta  da  vida  e  feitos  ds  heroina  brast- 
irira.  que  foi  esposa  e  companheira 
o-  lutai,  glorias  e  Infortúnios  de  José 
Osribsldl.  A  última  «  um  belo  volume 


O  REQREãno  DO  GENERAL 
ALEXANDRINO 

O  general  Manuel  Alexandrina 
Ferreira  da  Cunha,  comandante  da 
a.1  Dlvlâào  de  Cavalaria  e  guar¬ 
nição  de  Alegrete,  pnrte,  hoje,  a 
bordo  do  Aratlmbó,  para  o  Betado 
do  RJ  o  Orando  do  Sul,  O  embar¬ 
que  deaae  oficial  geheral  está 
marcado  para  aa  14  horas,  no  ar- 
maaem  lj  do  Cal*  do  Porto. 

CAMPEONATO  OLÍMPICO 
REGIONAL 

Inlclam-se  amanhã,  16,  na  Rs- 
cola  da  Educação  PUI  ca  do  Exér¬ 
cito,  as  provas  do  Campeonato 
Olímpico  Regional,  no  qual  to¬ 
mam  parto  qulnae  unidades  de 
tropa  da  1.»  Região  Militar.  Pre- 
alde  a  comissão  desportiva  o  co¬ 
ronel  Euclldea  Zenoblo  da  Coe  ta, 
INqURRITO  NA 


E  AINDA  O  5. 


uma  aessão  especial  em  homena¬ 
gem  aos  professores  estrangeiros 
e  dos  Estados  qun  tomaram  parte 
no  Congresso,  lendo  comparecido 
todos  os  congressistas,  a  congre¬ 
gação  da  Faculdade  e  grande  nú¬ 
mero  de  eatudsntee.  Falou  o  pro¬ 
fessor  Fróla  ds  Fonseca,  saudan¬ 
do  os  delegados  estrangeiros  e  os 
professores  dos  Estados  brasilei¬ 
ros,  salientando,  ao  meamo  tem¬ 
po,  a  Importância  dos  trabalhos 
do  Congresso  e  o  ambiente  de 
cordialidade  que  reinou  no  decor¬ 
rer  dos  mesmos. 

Agradeceu  a  homenagem  o  pro¬ 
fessor  Lascano,  d&  Argentina, 
que  teve  novos  palavras  de  elo¬ 
gio  para  a  comj  jtencla  dos  mé- 
dlcoa  brasileiros,  manifestando 
suas  Impressões  sobre  o  desenvol¬ 
vimento  cientifico  nacional.  Tam¬ 
bém  falou  o  prof.  Arlatldes  Mal¬ 
tes,  da  Bata,  agradecendo  a  ho¬ 
menagem  da  Faculdade  e  ea  pa¬ 
lavras  do  prof.  Fróls  da  Fonseca, 
dirigidas  nos  homens  de  clencla 
estaduais. 

A  CI.TIMA  8KR8AO 

As  14  horas  de  ontem,  teve  Ini¬ 
cio  a  última  aessào  do  Congresso 
pura  a  apresentação  de  temae 
livres. 

A  sessão  foi  efetuada  no  sa¬ 
lão  da  Academia  Nacional  de  Me¬ 
dicina,  perante  numerosa  assis¬ 
tência. 

Falaram  varloa  cientistas,  en¬ 
tre  estes  os  professores  Arnaldo 
de  Morais,  Llcinlo  Dutra,  Domin¬ 
gos  Dclasclo,  Álvaro  Sales,  Alkln- 
dar  Soares,  Arlatldes  Matlex  e 
uutroa. 

Numa  das  últimas  ícasóei,  foi 
aprovada  uma  proposta  subscrita 
pelos  professores  Arnaldo  de  Mo-  | 
rala,  Clovls  Correia  e  Olavlo  da 
Bouea,  para  qua  na  ata  do  Pri¬ 
meiro  Congresso  Brasileiro  de 
Ginecologia  e  Obstetrícia  fosse 
consignado  um  voto  de  aplausos 
ao  governo  de  São  Paulo,  péla 
criação  do  Serviço  de  Higiene  e 
Assistência  Pre-concepclonal  e 
Pre-nstal  na  Secção  do  Puericul¬ 
tura  do  Departamento  de  Saude 
do  referido  Estado, 
HOMENAGEM  DO  PRESIDEN¬ 
TE  DO  CONGRESSO 
Após  a  sessão  na  Academia  Na¬ 
cional  do  Medicina,  rcallxou-so,  às 
17  horas,  no  Itsnhsngà  Golf 
Clube,  o  chà  oferecido  peto  prof. 
Arnaldo  do  Morais  e  senhora,  aos 
membros  do  Congresso, 


CONTOS 


FEDERAL 


E  SORTEIO  DE  OUTRO  CHEVROLET  —  GRÁTIS 

O  coupon  N.»  S3.37D  ds  Serie  A  1  está  premiado  com  um 
CHEVROLET. 


AVENIDA,  147 


AEKONAUTIUA 

Foi  designado  o  tenente-coro¬ 
nel  -Listas  Augusto  Rodrigues,  para 
prosseguir  num  Inquérito  policial 
militar. 


As  Pilulot  VitalizantOã  constituem  0  mais  racional 
e  moderno  tratamento  das  Anomias  Vermlnosas : 
abrem  o  apetite, 


_  _  „ __  Mj  _  fortificam 

os  fracos,  doo  boas  cores  aos  pálidos,  e  acabam  com 
todos  os  vermes  intestinais 

-  SEM  VERMÍFUGOS  - 


. .Em  nossa  secção  ATOS  DO 
PRESIDENTE  DA  REPUBLI¬ 
CA,  publicamos  os  últimos  de¬ 
cretos  assinados  na  pasta  da 
Guerra,  eobre  promoções, 
transferencias,  classificações, 
reformas,  exonerações  e  ou¬ 
tros  atos,  no  Exército. 


Homenagem  dos  Jorna  lei? 
ros  aos  seus  bemleiíore» 


CHEGOU  O  TENENTE  CORONEL 
GOMES  COELHO 

A  serviço  ds  construção  da  Ferro- 
vla  rio  Nrgro-Caxlaa,  chegou  a  cala 
capital  o  tenente  coronel  Luiz  Sil¬ 
vestre  Oomrc  Coelho,  comandante  do 
a.o-  Batalhão  Ferroviário.  Ziae  oficial 
auperlor  apreaentou-ac  ontem  k  Dire¬ 
toria  de  Engenharia. 

rCRMIBSAO 

Pol  concedida  pelo  Secretario  Oeral 
da  Guerra  ao  l.o  tenente  1.  E..  Irlneu 
Tortorl,  para  vir  a  ema  capital,  du¬ 
rante  o  trànalio. 

INSTRUÇÕES  FARA  O  RECRUTA¬ 
MENTO  E  PREFARAÇAO  DOS 
CANDIDATOS  A  MATRICULA 
NA  E.  E.  M. 

O  boletim  de  ontem,  da  Secretaria 
Oeral  do  Ministério  da  Ouerra  publica 
o  avtao  pelo  qual  o  Ulular  da  paata 
militar  aprova  a«  Instruçées  para  o 
recrutamento  e  preparaçlu  do,  candi¬ 
dato,  a  matricula  na  Escola  de  Es- 
lido  Maior. 

MANOBRAS  DO  VALE  DO  RIO  PA¬ 
RAÍBA  E  A  PARTIGIPAÇAO  DE  OFI- 

.... _ _  CLMã  ALUNO# 

O  ministro  da  Guerra,  em  avleo  on¬ 
tem  balxadu,  declarou  o  legutnte:  lj  — 
Dai  próximas  manobra*,  que  ,e  rea¬ 
lizarão  no  valo  uo'  rio  Paraíba,  deve¬ 
rão  participar .  lodoi  o,  otiolal,  que 
curtam  atualmente  a  Eecola  Cf  Armai. 
II)  —  Ai  Diretoria*  de  Arma  provi¬ 
denciarão  para  que  aejatn  adido,  — 
para  elelUi  do  manobrai,  de  acordo 
com  ai  necessidades  a  como  ae  eleti¬ 
vo*  tonem  —  ao*  corpo,  das  regtòc* 
miiltare,  intereseada  *1.».  3.»  e  «.» 


estabelecimento, 


Or/âs  do  Recolhimento  de  Santa  Teresa,  na  escadaria  principal  do 


posando  para  a  imprensa 

té  horae,  ptlo*  convidados  presentes  Casa  de  Misericórdia,  acompanhado  da 
tarão  também  uma  vlalla  -  às  depen-  Admtnlitrsção  do  Recolhimento,  com 
denotas.  Iniciando-»#  às  IS  horas  a  a  presença  do  Preeldeete  da  República 
Meaào  eoltnt,  em  homenagem  aoe  In»-  a  aenhora,  ministro,  de  Betado,  auto- 
tltuldore,  d  rua  grande  obra  de  bene-  rldadu  e  convidado,.  Em  seguida,  ai 
merenda,  presidida  pio  dr.  Arl  ds  cducandaa  realizarão  uma  seuão  re- 
Almelda  *  Bllva,  provedor  da  Santa  erestlva. 


Realleam-ie  hoje  oi  festejo*  come¬ 
morativo,  do  a.o  centenário  da  inau¬ 
guração  deue  tmportanta  estabeleci¬ 
mento*  do  caridade.  Instituído  era  vir¬ 
tude  da  gencroeldatâe  doe  doido  pe, 
Mirçsl  de  Magalhães  Lima  e  capitão 


em  ação  de  graças  pela  inauguração  da  ‘"Casa  do 
Pequeno  Jornaleiro’- 

pequenos  jornaleiros  'prss*  hdskio,  comungaram  corem  Ja  6b 
1,  ns  manhã  de  ontem,  uma  menores  a  o  sen  diretor.  Os  da- 
salva  homenagem  à  srs  Dar-  mais  jornaleiro*,  empnnhanéa 
argas  0  isue  demais- benfel-  bsndeirinb»,  .brasileiras,  fizeram 
,  mandando  celebrar,  na  Igra-  alas’  para  teus  (colega*  pastarem» 
Candelarla,  às  8  hora»,  mis-  dss  tribunas  até'  o  altar.*.  __ 
n  ação  de  graças  peia  insa-  Teribinada  a  mieis,  moneenhoi 
;so  da  “Casa  do  Pequeno  Hsnrtqtrn  Magalhães  fez  um  zer- 
ileiro”.  Foi  uma  cerimonia  ipso  zobtrç  o  significado  dsouelo 
ta  a  significativa.  Os  nteni-  ato  religioso, 

vieram  marchando,  pela  Avq-  Ao  terminar,  o  orador  pediu  to* 
Rio  Branco,  precetlidoi  da  meninos  que  resasiem  duas  "Avo- 
bnnda  musical,  tomando  lu-  Maria",  em  ação  de  graças  psln 
nss  tribunas  da  igreja.  E*-  sr».  Dtrcv  Varga»  s  demais  ben- 
n  todos  vestidos  de  branco,  feitorei  na  "Casa  do  Pequeno 
panhadoa  de  seu  diretor,  sr.  Jornaleiro”,  •  pels  psz  do  raun* 
>erto.  0  ato  religioso  foi  ce-.  do.  Por  fim,  o»  jornaleiro»  esn- 
ido  pelo  monsenhor  Henri-  tsrnm  0  hino  N.  S.  ds  Auxilis- 
Msgslhàos,  no  sltar-mér  ds  dorn,  que  é  a  padroeira  do  sen 
lelaria.  A  hora  da  elevação  da  sbrlgn. 


Franclico  do»  8»nloi,  Inaugurado  em 
IS  de  ee  lembro  de  1740.  E*  um  esta¬ 
belecimento  educativo  quo  acolhe  me¬ 
nina»  oilàa  de  •  s  II  snoi,  mantido 
por  seu  proprlo  patrlmonlo  e  admlils- 
irsdo  por  Irmãos  eleito»  pels  Bsnls 
Cais  do  MDerlcordls,  preeenUmente 
com  330  educandsi,  que  hoje  serão 
aumentadas  para  350  com  *  entrada  de 
mala  30,  em  comemoração  do  3.o  cen¬ 
tenário. 

Pela  manbt,  ãa  1.30  horae.  eerã  re¬ 
sida  mis, a  aolene  pelo  Nunclo  Apoi- 
tóllco,  pregando  o  ecrmão  o  padre 
Helder  Câmara.  Em  seguida  oe  pre¬ 
sentes  farão  uma  vlilla  ãa  dependen- 
elas  do  estabelecimento.  A  tarde,  ãa 


ESTADO  DO  RIO 


or  —  Contagem  de  tempo  de 
-  Auxilio  para  a  Santa  Ca»a  de 
Bom  Jardim 

Congreu*  AT08  D0  «*M*VEHTOE 

>romovldo  O  Interventor  federal  atilnou,  ontem, 
Cirurgia  atoe  pelos  qual*  foram  nomeados: 

1  •**"  Argemlro  Antonlo  da  CmIi,  para 

■  ®  Peito-  eaereer.  Intertnamenle,  o  cargo  de  con- 
srlando  o  t|nuo,  elaaae  B.  grau  1.  do  quadro  n, 
dica,  aen-  devendo  ter  eaerclelo  na  Secretaria  de 
imtrlor  Agricultura,  Industria  e  Comercio; 

°  Maria  Antonl»  Campo»  Balbl.  par» 

iu  a  ade-  exercer  Interlnamente.  como  substltu- 
í  Campo»  la.  o  de  clauo  O,  grau  1,  da  carreira 
ia  Indica-  de  professor  (ensino  aecundarloi  Por- 
i.  Alberto  tuguê»  do  Curso  Pundamental,  duran- 
9  e  mal,  te  o  Impedimento  de  Oeorglna  de  Cai- 
relator*»:  !  Iro  Paebe  de  Parla,  devendo  ter  exer- 


FABRICA  BANGÜ 


JUROS  DE  APÓLICES 

Pagamento  Imediato  com 
pequeno  desconto. 

Cia.  Aurea  -  Av.  Rio  Uronco,  138 


<n>  que  o  autOT  reuniu  suag  própria* 
iji-morie*.  conzagrzdo  a  aeua  neto» 
Crobert,  Altair  e  Ademar  de  Queiroz. 

Nasceu  em  Porto  Alegre  (Klo  arando 
to  buli,  do  pala  de  cosdição  modeata. 
leve  instrução  gratuita  e  dlsUngulu- 
como  bom  estudante.  Lutou  nua  pri¬ 
meiro,  ano»  da  vida,  até  que,  multo 
iituço  ainda,  aos  lé  anoa,  aaaentou 
piaçt,  inscrevendo-ie,  porem,  como  •» 

•  •  r*«»  lt,  pol,  e,«*  era  a  Idade  ml- 
rna  exigida  a  eiaa  ficou  sendo  »ua 
.  .ade  oficial. 

Cursou  a  Escola  Preparatória  de  Rio 
Prf  do,  estabelecimento  modelar  que 
iifi  ao  Exército  tanto*  chefes  Ilustrei. 

Eia  1664,  terminado  o  cur»o  da  Sa¬ 
em*  Militar  da  Praia  Vermelha,  lo. 
pioinovido  a  3.°  tenente  de  artilharia. 

Como  tenente,  fez  a  campanha  do 
(,'niguil  c  entrou  na  fu«rra  contra 
«cimo  Lopes,  da  qual  iam  como  capi- 
mil.  dlflunguindo-ae  em  ambai  por  *ua 
^ompetencia  a  bravura. 

Continua  depota  vida  glorio»*,  nai 
unas,  nai  letrax.  na  diplomacia. 
Encerrada  a  »ua  carreira  militar  e 
funsferlda  a  eu*  reildencla  P*ra  » 
Europa,  o  general  LeIU  do  Caztro  de- 
uicou-it,  do  novo,  cm  Nlw.  a  caludo» 
liistórlco»,  para  o»  qual*  l'nb» 
jiãl  ociidor.  E  como  na  cidade  exuic 


CXIJA  HA  OURELLA 


Convênio  dos  Estados 
cafeeiros 

Comunlcam-no,  da  prexldencla  do 
Dcpsrlamenln  Nacional  do  Café: 

“O,  trabalho»  do  Convênio  dos  Es¬ 
tado»  Cafeeiros,  convocado  para  n  dia 
16  do  corrente,  obedecerão  à  aegulnte 
ordem: 

Dl»  18  —  ás  17  hora»  —  Bcrrão  pre¬ 
paratória  —  Apresentação  da»  rredrn- 
clnla  peto»  rcp.uarnlaniai  nomeado* 
pelo»  Estado»  participante»  —  Entre¬ 
ga»  dc  tetra  pelo»  ar»,  convencional». 

Dia  30  —  ãa  IS  horae  —  8c»aão  de 
Initalaçáo  com  o  compnrcclmcnto  doa 
exmo».  ar»,  tnterventore»  doa  Eatadoa 
de  81o  Paulo.  Mina»  Geral».  Rio  da 
Janeiro.  Espirito  Santo  e  Paranã.  aob 
a  prcildcncla  do  exmo.  ar.  mlnlitro 
da  Paaenda.  .  . 

Dia  34  —  ãa  17  horaa  Iterça-felra) 

_  Bfsião  de  encerramento,  prealdldu 

pelo  exmo.  ar.  mlnlitro  da  Paaenda". 


ATAQUES  NERVOSOS 
OU  EPILÉPTICOS 

NOVO  TRATAMENTO 


O  Ifoloiaanlo  atol,  eflcoa  •  laguro  qua 
a  «edlclno  tem  hoj#  #»«  djo  poic  «I 
ataquei  narre»**  *u  epDãptwoe  • 
o  que  ie  loa  coo.  MARAVAL  -  .oluçôo. 
Éite  pod.roio  madleonento,  groçoi  o 
feliz  comblnoçao  de  elemento,  opolerô* 
pico»  e  vegetal»  de  tuo  fòrmulo,  reitllue 
em  pouco  tempo  o  laOdi,  *  jJjO1'0  •  0 
toiiãgo  oo»  doente,.  HàãàVAL  -  lj' 
luc8o  -  *  verdadeiramente  o  trotomeato 
roclonol  •  clontlllco  do»  ataque*  *•#- 
vele»  e  epiléptico». 

Néo  encontrondo  MARAVAL  -  «oluçéo 

-  no»  formôelo»  #  Orogorloi,  eieieva  oo 

Depoillérlo,  Coleo  Po»tol  1074,  SBo  Poulo. 


Quando  m  raunlr  com 

aeua  amigo*  esportiataa,  p 

diga”Siga’‘apanaa,para 

pedir  o  OIN  SEAOERS  ^ 
que  mltlgard  a  tua  eéd  e . 

0  GIN  SEAGERS  E  UM  "DRINK”  DE  RAÇA  E  Nilo  CUSTA  CARO 


no  aentldo  de  lho  ier  concedido  um  au¬ 
xilio  eipectnl  de  10:0001000.  Para  n 
próximo  exercício.  »  requerente  dever* 
regularizar  »  aun  situação  de  acordo 
com  a  lei,  afim  de  obter  atibvenção. 

UM*  TELEORAMA  DO  MINISTRO 
DA  GUERRA 

O  interventor  federal  recebeu,  do  ge¬ 
neral  Eurlco  a  aspar  Dutra,  mlnlitro  d» 

|  Guerra,  o  aegulnte  telegrama: 

“Apreiento  a  V  Exa.  oa  meu»  cfuit- 
|  vu»  cumprimento»  e  congratulaçéci  pela 
brilhante  participação  da  Porç»  Poli¬ 
cial  dease  Eatado  na  parada  de  7  Çe 
Setembro,  é  qual  empreilou  Inconfundí¬ 
vel  brilho  o  deataque.  Eurlco  Dutra". 


Alterado  o  orçamento 
de  Viação 

O  presidente  do  República  assinou 
dccrcto-lcl  alterando,  sem  aumento  de 
dcipesn,  o  atual  orçamento  do  Minta- 
lerlo  da  Vláção. 


MARAVAL 


w  horim.  cm  nu»»  1 

tembre.  1 

Comuntca-se  nos  próxlrooa  lutu-  n^etnerMir-, 
ros  Bsplrnntca  do  todoa  a*  nrmas, 
que  n  Casn  Moral»  Alvca  —  Ave-  pvTRhOA  •»' 
nlda  Pnssoa.  116  —  catá  perfeita-  ™ 

mente  npnrclhnda  pnrn  cunfecclo-  c  f  I  a  d  0°*  "nnt  o  " 
nnr  com  esmero  0  capricho  toda*  qUr»  tiome»,  f 

_ __  (ntrfBA  uf  mm 

ns  peças  de  fnrdumcnto  ncccsan-  ,er,j»t»»  n  cld 
rio  à  prôxlmn  de:lnrnçfto  a  nr.pt-  a^tm 
rnnlc,  Informe-ic  tubre  n  fncllldu-  rln,  f.tnrin»  1 
cie  de  pagamento  pelo  alatemn 


DAFlinC  Mulprlnl  Klélrl- 

IV^LPIUJ,  ro  Lualrra  a 

4AS0U0.  Flll roa  Hriitim  UATBRIA 
1IE  Al.UMl.MG  B  VAI.VUI.AB. 
tiruntléa  ilPM-oiituN.  Vendn  a  pruzo 


Consertos  de 

Uncllo»,  FFKItOS  LI.ÊTItiroS, 
VüNTILADOKhH.  IN8TALAI.OF.» 
F.I.ETHICA8.  Uombn*  clétrlfiia. 
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I,  AS  DIURNAS  E  NOTURNAS 
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DtARIO  DE  NOTICIAS 


DOMINGO.  18  DE  SETEMBRO  DE  I94J 


Golpes  de  visla 

LONDRES  E  A  INVASÃO  -  OS  GASES 


cm  que  se  procuram,  se  seduzem,  se  dlspu 
iam  clientes,  ó  Inaceitável  que  permaneça 
Irredutível  e  rlgldo  um  método  prcclsamentc 
contrario  ao  Interessa  dos  clientes,  em  lugar 
de,  plasticamente,  ttfelçoar-se,  amoldar-se 
àquele  Interesse,  para  mais  seguros,  mais 
largos,  mais  vantajosos  resultados  recíprocos 

Voltamos  hoje  a  essas  considerações  JA 
expendidas  em  muitos  editoriais  do  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS,  porque,  através  de  declara¬ 
ções  felUs  à  Imprensa,  o  sr.  José  Vieira  Ma¬ 
chado,  gorente  do  Banco  do  Brasil,  que  aca¬ 
ba  de  regressar  dos  Estados  Unidos,  onde 
desempenhou  com  êxito  pleno,  que  a  sua 
provada  capacidade  fazia  esperar,  relevante 
incumbência  do  presidente  do  nosso  maior 
Instituto  de  crédito,  salientou  o  assunto  com 
tanto  mais  autoridade  e  oportunidade 
quanto  íol  a  matéria  objeto  de  demoradas 
conversações  suas  com  elementos  realçndos 
dos  círculos  comerciais  c  bancarlos  da  gran¬ 
de  União. 

Desejemos  slnceramente  que  essa  Inter- 
ferencla  direta,  csponUnca  e  valiosa  tenha 
contribuído  para  esclarecer  inteiramente  e 
deflnltivamentc  o  comercio  exportador  yan¬ 
kee,  levando-o  a  abandonar  a  forma  de  pa¬ 
gamento  a  que  estão  sujeitos  os  Importado¬ 
res  brasileiros  c  aceitando  a  forma  a  que 
estão  eles  há  longos  anos  habituados 

De  um  lado  e  de  outro,  acredita-se,  so 

clüf  8JíMVera  vo"tade  existe.-  a  de  promover, 
sem  hiato,  o  desenvolvimento  das  nossas 
relações  de  intercâmbio. 

Somos  um  grande  mercado  de  Importa- 
ção  e  desejamos  intensificar  nossas  aqulsl- 
çoes  no  grande  mercado  de  exportação  dos 
Estados  Unidos,  a  cujos  milhões  de  consumi¬ 
dores  nossa  economia  exportável  tanto  deve. 

Faz-se,  por  Isso  mesmo,  Imprescindível 
reservar  aos  importadores  brasileiros  um  tra¬ 
tamento  equitativo  e  confiante;  e  é  de  crer 
estcJan\  í,nalf"entc.  compene 
abMtecem!  maS  QUC  d0S  Estados  UnId°s  nos 


■ "V  •  comparecer  mo  ta» 

blnrif  do  mínimo  da  Marinha  afim 
0.  lrai*:em  de  euunto.  do  aiu  tn" 
tereaae.  nt  «cgulniM  segundo*  tinin- 
ira  reformados:  Lula  Duatta  da  o», 
m»,  Artur  Ptllclo  doa  Oantoa,  Bentdlti 
f«  J«  «1/  Almeida.  PríSílaco 

Lalir,  Manual  V.  da  Oraça  Junior,  An- 
toolo  da  Sousa  Madeira,  Arcolliwi  h* 
K?a,ã  Valtrlo°  doí 

"ríú  «íano  CK°  R,b"  *  Anieniç 
TRIBUNAL  MABITIM0 
'«b  a  prealdencla  do  almlranra  Darlo 
Pala  Leme  d»  '.'auro,  reunlu-i*  0  Trl- 
B!Ln*  ,  Adminutvativo.  tendo 

‘Ido  Julgado  0  pioteaao  n."  3*1.  r»fe* 
rtnl»  ao  encalhe  do  navio'  "Oavaldo 
«ranha  .  em  31  d*  maio  dt  1*3*  no 
••Porto  df  camoelm. 


PARA 

TÕDOS 


se  uchu,  cm  grunde  parte,  na  depondenein 
de  um  fator  que  deve  ser  removido,  por  afer 
um  fator  de  alflculdades,  c%ujo  afastamen¬ 
to  escupu  ú  vontade  dos  nossos  Importado 
res. 

Queremos  aludir  à  prática  do  pagamento 
à  vista  que  o  mercado  exportador  norte- 
americano  adota,  para  qut  a  mercadoria 
pedida  possa  ser  embarcada. 

O  comercio  Importador  do  Brasil  quer  e 
precisa  desenvolver  suas  compras  nos  Esta- 
dos  Unidos,  mas  vê-se  constrangido  e  pelado 
por  semelhante  norinu,  a  que  não  se  acha 
iiubituudo. 

Nenhuma  outra  praça  exportadora  .es¬ 
trangeira  lhe  fez  Jamais,  sistematicamente, 
análoga  exlgenclu.  A  Inglaterra,  a  França, 
a  Alemanha,  a  Itália,  a  Bélgica,  o  Japão  sem¬ 
pre  nos  veuderum  suas  mercadorias  a  cré¬ 
dito  e  a  prazos  mais  ou  menos  longos. 

Durante  dezenas  de  anos,  nossas  transa¬ 
ções  se  fizeram  nessa  base;  e.  aliás,  as  van¬ 
tagens  que  obtivemos  nào  forum  maiores 
que  as  obtidas  pelos  exportadores,  porque, 
usando  de  tal  processo,  viram  eles  crescer 
sempre,  contlnuamente,  o  movimento  das 
suas  vendas. 

De  resto,  tanto  quanto  os  brasileiros,  sa- 
bem  os  norte-americanos  que,  mais  do  que 
nunca,  hoje,  náo  é  possível  prosperidade  co¬ 
mercial  sem  permuta  de  facilidades;  e  a 
quem  vende  é  natural  que  mais  de  perto 
toque  o  empenho  nessa  conveniência. 

Dlr-se-á  que  praxe  velha  é  exigir-se  nos 
Estados  Unidos  pagamento  à  vista,  praxe 
sintetizada  à  feição  de  “slogan”  no  conhe¬ 
cido  “pague  e  leve”. 

Mas  numa  época  em  que  tantos  sistemas, 
tantos  princípios,  tantas  normas,  tantos 
usos  e  costumes  sofreram  profundas  altera¬ 
ções  no  mundo  dos  ncgoclos;  numa  época 


A  «BANHE  InlclatlVN  ama  de  ontem  roube  à  B.  A.  f.  Oa  avlõ** 
nleniftr*  deixaram  Londres  relailvonirnte  em  pea.  Também  01  In- 
gle«ei  deixaram  em  poa  Berlim.  Ma*  e*(r»  reallearam,  em  «omblnnçáo 
rnni  a  frota,  eegundo  um  deipicho  de  Vlclijr,  haieado  em  Informaçfte» 
positiva»  de  tnn*  ocupada  pelai  forçai  gcrniAiilraa,  “o  mele  terrível 
noinhardeln  ronjunln"  de  concentrações  de  tropae  e  navio»  que  Jd  ee 

a  suem.  A  açAo  aren  Ingleta  ae  eitendeu  por  Ioda  * 

•  —  -« «  «  >• _  .  .  .  • 


larto  da  Bduçtfio.  •  aráduo 
lar  d»  10 itowa  à  vtrb.v  que  t.í 
n.-tOTS.  de  lt  d»  aateibro  j 
pele  Mlnlsurlo  da  Educado,  0 
cipaolil  da  173:»lt|.  para  0:01 
pagamento  da  prafasioraa  qua  ié 
parta  noa  concurso*  ds  habtlitl 
catabaleclaitnioe  da  tnsino  v 
n.  MU,  da  II  dt  membro 
pais  MlnlaUrlo  da  Bducacto  0 
luplemtntar  da  480:4003  k 
peelflea. 

VtAÇAO  *  FAZENDA  - 
1)  da  setembro.  alteranao  •  t- 
—  Atracado  —  a  qua  >a  retrrv 
trcio-lei  n.  34.301.  de  38  d: 
1134. 

uUOTlÇA  a  PAZKNOA  —  | 

II  da  aotambro.  abrindo,  r 
rio  da  Juitlça,  0  crédito 
38:8301  par»  paiamtnto  de 

10:. 


viu  em  toda  _  _ _ _ _  _ _ _  _ _  __  _ 

roata  norneair  iln  França  nté  à  Norurge,  ao  longo  da  (|iial'o  alto  ro* 
ninntlo  do  Hrlrii  dlatrlbulu  aa  auaa  bartoçaa,  lanchar,  navio»  de  abas¬ 
tecimento  e  bntrrlav  pe«atlna,  rom  o  fira  de  atacar  o  litoral  fronteiro. 
O  hombnrilFln  i-omhlnndo  da  esquadra  e  da  R.  A.  F.  ae  ronrentroa 
porem,  tm  fnlxn  que  vai  do  aul  de  Boulognr  ao  norte  fle  Antuérpia, 
enihorn  hn  11  verve  chrgailo  no  llnvre,  nndr  alguma»  embarcações  de  pe¬ 
tróleo  foram  franiforinad.-va  em  fogueira.  Xo  porto  de  7.eebrcge  foi 
Igunlinrnie  nillililn  um  comboio  que  »e  dirigia  pera  o  norte  franspor- 
lando  romhurtivrl.  Oa  ohjetlvna  mal»  procurado*  e  mal*  ntln|l(toa  fo¬ 
ram,  rntrrlanlo,  Rnulogne,  Calai».  Dunquerque,  Oatende  e  Antuérpia. 
A»  InfnriuaçAr»  elr  origem  hrlIAnlrn  conflrninm  o  trlesmnm  dn  França. 
acreKenlnndo-lhe  nprua.  alguna  delalhea.  O  bombardeio  dvirou  des 
nnrna  e  foi  de  umn  ef Irada  lmpre»alonante. 

• 

A  condindo  que  ae  tira  em  Berlim  deeaea  fatoa  e  que  entre  oe 
dln»  5  e  IS  de  outubro  n  guerra  extari  terminada,  oom  o  Uiunfo  do 
Relch.  Dizemos  que  a  conclu.lo  4  tirada  desses  /atos  porque /4  exata¬ 
mente  aobre  a  circunstancia  de  avlóe*  brlilnlcoa  terem  prelerldo  atacar 
n»  coalas  ocupadas  dn  Bilçtca  e  da  França,  em  luger  de  prosseguir 
nns  Incursões  pelo  céu  berllnense.  que  ris  re  fundn,  Em  outras  pala¬ 
vras.  um  almples  movimento  eatrslõjlco  do  advrrsarlo.  nliía  multo  bem 
orientado  e  multo  bem  auredldo.  constituo  rasio  suliciente  para  01 


ODAI,  KKKA  A  VO/,  DO  HIUT 
—  Eilsteni  atual  menta  téi'- 
nlroa  de  tudo  ■  para  tiniu.  XSu 
I  ealraiiliavrl  que  riilrr  entea  rs- 
peclsllata»  ae  cuuti-m  ua  teviil- 
roa  ern  rtildus  iirbaiuia,  quer 
illier,  oa  que  ineilrm  a  rxlensAu 
doa  aoua,  Idenlirii-nm  a  »ua  ua- 
tn rema  e  qunlldsilr  e  vlnMiricaiii- 
no»  de  at-urdu  i-uau  u  tliulire 
vaeAlleo  do»  arllils*  iirlru».  Paru 
eaaoa  técnico»,  ludas  a»  grande» 
rldadea  téiu  a  *'»ua  vos",  tfusl 
•eVa  a  vux  do  Klu?  Xáo  «alá  alu¬ 
da  determinada  naa  c-aradrrla- 
tloaa  do  "brl  utulo”.  For  eu- 
quanto,  o*  reperUllntas  cluaalfl- 
radorea  —  qua  trabalham  rum 
um  Instrumento  chamudu  Mo»l- 
eo",  maravlllia  dralliiadu  a  fl»ar 
as  modalidade»  e«|in’l(lca»  do 
Nl|«r  citadino  —  apeuaa  estu¬ 
daram  I.ondrr*  (antes  da  gucr- 
ra),  Nova  York  e  Ciilrago.  Frio 
aeu  volume,  »  vu»  da  mclrõpo- 
la  hritAnlra  corresponde  à  do 
barítono;  Nova  Vork  t>  tenur; 
Chicago  4  baixo.  A  ruldoaldade 
londrina,  fixada  entre  o  agudo  a 
o  grave  da  eacala  musical,  lem¬ 
bra  o  estridor  longínquo  de  mui- 
tldAea  Imensas  cm  marcha.  A 
vos  aguda  de  X'ora  York  aasrnie- 
lha-a«  ao  xunlr  dos  rabos  telc- 
grSfleo».  A  de  Chicago  ronca 
como  nm  motor  de  caminhão. 

•  •  • 
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PAZKNOA  —  N.  2.311.  na  11  e.t 
lembro,  abrindo  à  Comnuo  <.  n.,.,, 
ta  Economia  Naeicnai.  o  crts.to 
elal  da  l00:e0««C0«.  '*'*• 

AGRICULTUr.A  -  N.  0.313.  4,  t  ^ 
«lembro,  auvorliando  a  c.oicu  »-,? 
lura  naiuraliMbs  «nu  Ooiaiu'.,: 
RoüuchUu  a  pacquitar  mica  n»  u,? 
çlplo  d»  Manta  Mar,»  ao  Ar.guí  a 
Zatado  de  00.#:;  n.  e.JU,  ae  v  «  ^ 
lembro,  autenaanao  s  cidaaio 
leito  Joca  Uma  V  alter,  a  pe»qu:ur  cti 
cm  terrenos  ds  :  i:ui,i  asm»  cruj  .. 
Município  as  AUlndpolii.  Cnato  cr  ni 
Paulo;  n.  4JIT.  de  «  oa  isicnarc  ». 
torlsando  0  eldadiA»  0ra111e.ro  Tu-V-I 
Cunbs  s  peiquuar  ouro.  prata  chuíi 
e  m.ner.oa  ataociadci  no  Muoiciooe. 
/.piai  do  Eslsoo  ús  qio  Paulo:  n  5  ;  i 
da  4  da  aalambro.  autorlaanco  0  e-,. 
úio  brstlltlro  Trajano  Sabo.i  Viria 
d»  Medeiros  a  peaquusr  minunn  . 
auoclados  no  Município  da  Itabiruo  e, 
Zelado  de  Minas  Oerali.  n.  i:u  a<‘i 
cie  aetembro.  outorbando  0  cidia»0  tn. 
alleiro  Jarba»  Ribeiro  oe  1  relia»  a 
qulaar  Jaxldas  da  pirita  aurlleri  .. 
tuadaa  no  Município  dt  Ooin  t.t»*. 
da  Oolax;  n.  ».33t.  da  I  de  ntimbr» 
autorttando  a  Ccapanhiv  de  Mincuui 
»  Metalurgia  Sáo  Faulo-Parani.  a  ;»•„ 
a  lavra-  dà  Jaa.da  de  earvto  o-.^rc 
eilt  tente  tm  ttrrenoi  do  Imorti  dt  p-« 
prledadt  da  Antonto  Tavarti  Ullt  c  c 
nomlnaao  Faiands  Agua  do  Pmht:  n 
Plnbalalnbo  ou  Mato  Preto,  itluado  n 
Município  da  Slqualra  Campo»,  tm-, 
do  ParanS;  n.  4.330.  da  3  dt  irteaVt. 
autorizando  D'Andr»tta  «1  cu.  Ltdi  » 
paaqulaar  ealearao  numa  arta  loa.. 


no  Cctrá.  0  reiAiado  pelo  Julv  Corlná 
.te  Miranda.  Ao  rtpre.íniame  Jo*"dl 
lefut  Correia  Limo  foi  impou*  m  mui» 
•  a  d»  3301000,  aendn  rondenado  amáa 
1»  rTunIíl#«íM.  eU‘U*  tfn  PfocfU- 

o  Tribunal,  no  meimo  procfáio  r#« 

anlvni  laaivla»  ... _ r  ..TTTW*.  '» 


íolvf u  i»fniir  dt  rciponiRbllldãdt  ú 
rapriaentado  eaplUo  Inoeenclo  Lope, 
iJ!"  O  pro- 


«e»»o  n.“  433,  rtterente  ao  rnealtH  da* 
barca  "Martlm  Alon.o-,  em  38  í*  1. 
miro  de  1840.  na.  pedr.7  dn  Õbu, 
bala  de.la  capital,  foi  relaior  do  (a|.e'< 
•J'*'*  .c,r'0*  «•  Miranda.  Com  p  o- 
moçío  da  Procuradoria,  opinando  neli 
íortuld.da  do  acidente  .  p,|„  arquiva- 
mento  do*proce»«o.  0  Tribunal  re.olreu 
haliar  o  processo,  tm  diligencia  oara 


«aulha  da  barca  acidentada. 

Decretos  na  Armada 

Km  no.ra  ceceio  ATOS  no  pnn 
DENTE  DA  REPUBLICA  pubU.mof 
ultimo»  decreto»  culncdo»  n»  p»Tt°» 
M.rinh»,  «obre  promoeOe»,  e«oner»c0< 
retorm»».  iran.feren J»»  «  outro»  »i 
n»  Armad».  “ 


Uma  grata  efeméride 
para  at  Américas 

einco  rcpúbl,c»t  d»  Amérlci  Cemroí 
Cojia  Rica.  NlcarifUA.  Honduras  BbI 
VAdor  •  OuatcmalA,  comrmorsm,  *  hoje 

O  morlmeVt1^  a*  JUi  ,núcP«naencia 
u  movimento  dt  eminelpAçAo  centro. 

íí!f.r  eí“*,.«qUí  n.  .1;^: 

n.V^Íe  Aftfmdro  de  192]  n. 

eldide  da  ou.lem.l».  conitltulu  ’  uii 
do»  cipkulo»  Importante»  do  proceiu 
fcrol  dr  libertmçAo  do  coniincnt#  im 
cl.do  pelo,  Eatcdos  UnídS.  .  re  Ju! 


AGUA  ILUSÓRIA 

Deptvl»  de  varlaa  semanaa  de  “nevoa  aera”,  rhiT- 
veu  um  pouco.  Pouquíssimo  —  deve-ae  dlxrr.  Nfto 
foram  bAiegaa,  mas  plngoa.  Xa  verdade,  iiienoe 
choveu,  1I0  que  geroou. 

X'4o  hA  motivo,  pola,  para  noa  regoxljarmoe. 
Em  conaeqiienrle,  duaa  decepções  nos  amarguram: 
a  falta  d*ngua  iras  bicas  e  s  fslts  (íngua  no  céu. 
para  o  qual  é  úe  liAblto  fazermos  convergir,  com 
as  noasas  preces,  as  nossas  esperança*, 

O  céu  Inebriou-no*  apenas  rom  borriro»;  mas 
as  torneira»,  em  varlos  pontos  da  clüade,  nem  com 
pingos  no*  alegram. 

Sem  dõvlda,  a  nilseiia  d’agua  nfto  é  geral;  mui. 
toa  bairros,  porem,  continuam  sem  travsr  conhe¬ 
cimento  ram  0  liquido. 

A  Inapetorla  do  ar.  Amarante,  de  quando  em 
quando,  atordoadn  pela  grita  dos  sedento»,  dA 
explicações,  maa  náo  dá  agua.  Essas  explicações, 
aempre  aa  mesmas,  vfio-ae  esfarrapando. 

Ora  4  a  estiagem  a  culpada,  ora  Mto  velho» 
canoa  qua  rebentam  aqui.  all;  ora  sAo  acrldentea 
naa  recentlaslniaa  obrai  do  reforço  do  abasteci¬ 
mento,  o  qual  parece  que  velo  reforçar  nteiio»  o 
abasteci  mento,  do  que  a  crlce  da»  caixas  e  das 
bomba*. 

A  população,  já  assustada  com  a  prõxlma  en¬ 
trada  do  verão,  acha  que  desculpas  11B0  adiantam. 

O  que  poderia  talvez  adiantar  era  uma  Rlndlcan- 
cl*  irvcr*  cm  torno  do  “nilstcrlo  dn  ngua". 

8lm,  com  efeito,  case  nrgoclo  se  apresenta  algo 
misterioso.  Be  nlo,  vejamos. 

Cedendo  aos  clamores  da  cidade  Inteira,  o  go¬ 
verno  contratou  as  obras  grandiosas  do  rlbrlráo 
dai  Lages,  que  consumiram  niitls  de  I0U.UU0  con¬ 
tos;  depois  de  longa  demora,  os  concessionário» 
deram  por  finda  n  sua  tarefa;  0  Inspetor  Ainanin- 
te  celebrou  eiUiisliistlramente  a  vitoria;  o  ministro 
Capanema  promeleu  com  solenidade  que  nunca 
mais  faltaria  agua. 

Entretanto,  a  agua  continua  a  faltar!  Dezenas 
de  milhares  de  pessoas  continuam  a  clamar!  Ele 
•  mistério. 

Em  que  eatrele,  em  que  mundo  ee  esconderam 
®»  numeroso»  milhões  de  litros  trazidos  dn  rlbel- 
rfto»  Achamos  que  o  ministro  da  EdurnçAo  deve 
abrir  uma  devassa  rigorosa  pnra  desfazer  o  enigma, 
mandando,  antes,  soltar  a  agua  cruelmente  rsca. 


do  peio  Bnuit  Depois  do  alo  "o  n! 
"*r*‘  ' Ilufbld*.  cujo  aniversario  tòda 
a  América  celebra  boje,  formaram-se 
«aquela  .egiso  dlrer.os  pal.ee  qí, 

liô  m.„T.,norK*  de“(  heml,lerlo.  nts 
aAo  menoA  nobres,  nem  menos  resoei- 
Udo.  por  iodo.  do  que  o.  re.üntV. 
o  que  represem»  um  outro  atestado’ 

n!íi™niU'ç6**  il,P,rlor>í»  de  rlds  jnter- 
naclonsl  que  soubemoa  organlur  aqui. 
A*  república»  cenlro-amerlcanat  itm 
n*  eonllnental.  um» 
Imporlancla  considerável,  resultante  d» 
sus  poslçto  geográfica  <  do  inler,..! 
que  eus  poilçáo  deiperta  para  qusn- 
laa  potências  eitrantisa  desejem  eslen- 
der  a  sus  Influencia  st4  s  comunldi- 
de  de  naçõee  que  fonnsnio».  Pela  sus 
cultura,  p.l.  bel.a.  da»  .u."  ír,d* 
çfte»,  pela  dignidade  ds  sus  rida  *e». 
sea  paltes  encontram  em  todo»  os’ieue 
Irmão»  mal»  esterno»  •  mala  forlea,  no 

Sttó 


INRI  DIJNAXT 


....  urwmpcnno  ao  serviço  de  repr«w4o  ao  porte- 

nn»  ^r"*inft°  1,0  1"*l  hA  pnnrna  dln» 

tratara,»  d-°*r  ,‘nron,,M>  ,r#*  l••ve»tlfadore. 

trataram  de  forma  grosseira  um  rldadlo  que,  ao 

aer  revistado,  exibiu  um  documento  que  provava 

:«.r  deq,M,j:r..de  de  í 

Informado  do  raa»,  provavelmente  pelo  proprin 

ízírclêlo  dé*  dr  r0"rl"  P"r  10  dias  1 

cuípndòs.  *  ,Ç  7  "■  ,fM  '"'«MgAdore. 

n.tf°'nC'd'“  ,con'  »  divulgação  do  fato  noa  jor- 
n10,lcl*  de  1,le  o  comandante  da  Policia 
Mtmlrlpnl  criou  um  curso  de  InatmçAo  e  educação 
para  os  seus  subordinados.  ' 

Xesae  curso  —  disse  um  comentdrlst»  _  „ 

,4o "r"  ‘,M,°  q,lan,°  ,he  ««vem  saber 

náo  AÓ  Aoh  o  *inerfo  Dronrl*tn#«nf*  .u  .... _ 


“3*;®  r.A  ,  4  aenhora  d0  dl»to,  p*ra  ocupâf 

br,UnIC*-  *  ante»  de  tudo.  chajar  IA.  por  o  pá  em 

*  «  firma,  o  que  nào  está  próximo  da  acontecer. 

• 

Os  ingleses  recebem  eom  o  seu  dUpltcenf#  "Aumotir”  essas  adver¬ 
tências  aterrorizadoras .  Os  alemdes  ttm  dinpfdo  muilsi  tece*  ncjfa 
guerra,  ameaças  semelhantes.  Deve  rcconheeer-se  que  em  numeroroj 
•oao»  anteriores  eles  a  tém  cumprido.  Mas  meam 0  que  coifem  a  eum- 
prl-la  agora,  destruindo  Londres  por  uma  serie  de  bomoardeio»  aereos, 
do  ponto  de  pista  mfllfor  náo  ferdo  obffdo  umo  deefedo.  Al, d»  t  pro- 
tauíl  que.  terminada  essa  tarefe,  se  apercebam,  com  surpresa,  de  qua 
Berlim  também  eifd  destruída.  De  qualquer  modo.  porem,  a  utilUacao 
dos  seus  instrumentos  de  propaganda  para  Intimidar  0  povo  ingtes  re¬ 
força  o  prognóstico  que  formulamos  aqui.  de  que  é  pelo  cotapsò  morai 

BrèLnL  qUe\  Btla  vitoria  militar,  jjne  o  Jteirh  pretende  aj£  ,  ora 
Bretanha .  Se  o  puder #  /fird... 

•  •  • 

A  '«líh:.'1-?,  "*?  desempenhado  papel  .|gllm  na  lula  eontr» 
Ae  r  a'  hr  «k*  Sü*  del*  ^  *em  ,ldn  noticia  pelos  bombardeio» 
Mbfe  TUr "  M,,4n  *  pfl°*  coRiunlcado»  de  Berlim, 
costuma  lançar  a  sua  Imprensa  em  furloios  ataque»  ao»  Ingleses  da 

m^  forlouHs  “o  ",0  mH',,rm,,n,«  ”  “«“P*  do»  daa  colonlas*  0^31*1- 
mo  foi  aquele  dt  que  a  avlaçio  britânica  estaria  emprerando  easea 

one,moV,we|m7n?,'  A  •"!  evldenlemenle  falso,  tanto  Is* im 

qne.  provavelmente  por  algum  resmungo  de  Berlim  a  nrnnrla  in,nr*n 
»»  peninsular  se  encarregou  de  retlflcd-la,  dizendo  ‘que^An  tlnh»Pditn 
qne  os  alcmle»  tinham  dito  que  se  dlsMr>...  que  „?  A^ÍVrUm  em- 
prcfidoi.  Como  é  na  tu  ml.  *  smrsçs  ffiifullct*  foi  atribuída  »  in 
terprelações  „„  estrangeiro.  F.  fol  hom  que  acabssVe  .quI  embora  ^ 

rínlemilvl^o  8"fM,r  ‘•He  exaiamenle  os  Inglesei  tomariam 

a  Iniciativa  do  emprego  de  gaaes,  quanto  Isto,  mesmo  que  a  sua  00- 

•IÇJo  na  guerra  nlo  o  proibisse,  nAo  teria  para  ele*  n*s  clrpim.lsnr^. 
atuais,  o  menor  wntldn  filtlco,  é  Apenas  -,, m  Wp?râle.  Sc  algffeífT  h“ 

rBM°  >rrtn  •"  d"-  **  srhsni  n.  ofensiva  e  a^nteni 

qti.  a  ofensiva  se  ral  dissolvendo  diante  da  resistência  Inimiga, 


Lombardla,  na  I tal  la,  ao  tempo 
da  guerra  da  França  contra  a 
Áustria,  chegou  a  uma  aldeia 
repleta  de  ferido»  de  amboa  oa 
exércitos  em  luta.  Eítavem  to¬ 
do*  preste»  a  morrer  de  fome  a 
de  »ede.  e  ninguém  oa  socorria. 
Profundamente  contristado  pala 
terrível  cena,  Dunant  reuniu  aa 
mulherea  doa  arredores,  organizou 
um  serviço  rudimentar  de  aaala- 
tenela  e  persuadiu  0  comandan¬ 
te  daa  força»  franceaaa  da  põr 
em  liberdade  oa  médlcoa  auztrla* 
cos,  par»  qua  tratassem  doa  fe¬ 
rido*.  De  regTeeso  i  Bulça,  do- 
pol»  da  guerra,  o  banqueiro  fl« 
lantropo  Iniciou  um  movimento 
para  desenvolver  a  tarefa  huma¬ 
nitária  qua'  havia  empreendido. 
Representantes  de  18  nações  reu¬ 
niram-»*  em  Genebra  em  1883, 
redigiram  oe  oatatutoe  da  Crua 
Vermelha  «  adotaram  por  dis¬ 
tintivo  a  bandeira  helvética  eom 
aa  corea  invertidas.  Presente-  I 
mente,  73  ançõee  daa  TB  do  mun-  I 
do  aAo  aingnaUrlaa  da  Conven-  1 
çlo  de  Genebra. 


A»  comemorações  do  7 
de  Setembro  no  Eittdo 
do  Rio 

Do  comandam»  Amaral  Paisoto  In- 
lerramor  no  Estado  do  Rio.  o  »*rs»J. 

wl°Íram»:R<PÚbllC*  rícebiu  6  ••tuim» 

-  Tenho  a  honra  do  on»u- 
nicar  a  V.  Bxeta.  que  o  dia  da  pjC» 

TvmírVín d*  7  de  “l*mbr“  foram  rft- 
mrmoradoí  em  todo  o  Estado  :on»  a 
maior  entusiasmo,  realliando-ie  va,  las 
demomlraçftea  de  clvlimo. 

*  P*M»«em  do  -Dia 
«Inaugural  o  Jardim  .la  In- 
íaticla  da  Casa  Materna]  i.o  n»  Maio, 
»•  «Olenldade»  da  eo- 

d°o  tssz 

U»  Umb-dm  ',DI*  dâ  »ej*m  :*l- 

mí.»V»?b,m  biaugureçbes  de  parque» 
"  *"  *■  e*n»po»  de  esporte»  e  «.utrsi 
Inlclatl vsa  que  objetivam  a  melhurl» 
da  raça.  Cordial,  .audaedes  - 


A  hQmsnagem  pro;  cia¬ 
da  peias  classes  sindi* 
calisadas  ao  presidentt 
da  República 

*Recebsmo»  ds  Comlisâo  Executh» 
"Em  eontlnuaçto  às  confarencta»  qje 
a*  vém  realizando  na  i»dt  da  U(t:U 
Patronal»,  o»  Coaif 


podem  fazer  a*  vete»  de  mestrea  de  cortesia.  ~ 
Tondp  paclencln,  sendo  quanto  possível  tm- 

D,;crae,r"t',aI  ‘,0  lnt0rmW  fDHiwimè*  que  o* 
nnhii  ni’  e  rnvalhelreaco»  no  tralar  com 

pllbllro,  esses  agentes  da  autoridade  eslsrAo  ln 
contes, aveimen.e,  exercendo  um  n.níl  d.  ral.i 
dores,  pelo  exemplo  de  urbauldade  mie  dém  nei- 
pre.Mmosld.de  que  demonslram.  pela  coíüa  S 

tlvldnde  pfl“  ***"  n"pr",,n  hrm  servir  A  cole- 
tltldmle,  com  um  sorriso  cordial,  se  possível 

asar  izrsizsrr 


noticias  da  prefeitura 


Antcmio  Rabel  p Júnior 

(Do  Laboratorlo  Rabelo^ 

Convldamoa  eeu  Br.  a  vir  A  sdmlnU- 
Maçlo  daata  Jornal,  afim  de  tratar  da 
assunto  da  Interessa  comum. 

A  gerencia. 


SERÁ  INICIADO  TERÇA-FEIRA  0 
PAGAMENTO  DO  PESSOAL 


dos  Sindicatos  _  _ 

deraçlo  Naelonal  da  industria  e  na  F<- 
dtraçSo  Naelonal  doi  Marítimo-,  tel- 
lou  a  reunlr-se,  na  primeira  An  me 
litulçbe»  acima  nomeada»,  a  Comuii» 
Ksecutlva  qua  aa  claaiea  alndlesli:iá»i 
-Joolhersm  para  promover,  por  me 
tlvo  d«  nova  orgadaaçáo  alndletl.  rr- 
crntrmcnte  promulgada  peio  govtnu 
do  pala.  uma  grsndloaa  msnlto  açi» 
de  enrater  nacional  s  aer  presiad»  •• 
presidente  da  Rapúbllca  a  ao  mlntitn 
do  Trabalho. 

A  Comissão,  que  sa  rneontravs  r-n 
»  prrarnça  da  Iodos  o»  »eus  memorei, 
rrpresentantfs  da  UnlJo  doa  BlndlM- 
to»  Patronais.  -  -  - 


A  renda  de  ontem  —  Atos  na  Secretaria  de  Ad- 
minutr&ção,  no  Departamento  de  FiBcalizaçáo, 
"a  Caixa  Reguladora  e  no  Departamento  de  Vi¬ 
gilância  —  Contribuintes  intimadoi  a  satisfazer 

seus  débitos 

A*  Dclegsclna  Flsc»ls.  Inflems-  Pagamento  de  iieenn.a».  ^ 
veUi.  Teatros  e  Diversões  arre-  ferencla  k  nota  »obre  oVagamant?  dõ» 
cadnram.  ontem,  a  Imporlancla  de  ífrventuarlo»  licenciado».  S  Srator  dí 

TK°°-  .  „  js-JbS 

ÃTr“  ?  de 


Q  preildant*  d»  República  aialnoa  ec, 
-  seguinte»  decretos: 

Ra  paiU  ds  Jasllça 

Tornando  sem  «feito  e  decreto  que 
demitiu,  s  bem  do  serviço  público,  Jar- 
oa»  de  Carvalho,  guarda  clvU,  classe  D, 

Na  poeta  da  Bdactçáo 

Promovendo,  por  merecimento,  Joa- 
qulm  da  Coita  Pereira,  ds  clssit  A  ps. 
íf  •  B  d»  5lri,elr*  d«  Jsrdlnelro;  Ms- 
rjo  Oome»  ds  fillvs,  ds  clsjse  E  psr»  a 
F  d»  carreira  de  carpinteiro;  Atlllo 
Teixeira,  ds  classe  C  pera  a  D  ds  car¬ 
reira  de  marinheiro;  ‘ 
da  cls»ee  C 
pedreiro;  Jo 


Atos  do  Presidente  da  República 

Decretos  assinados  nas  pastas  da  Justiça,  Educação,  Agricultura  Exterior 

T*  1  II  «1  _  °  *  «fllVI  IVfl  i 


$Hdas°  *  ptrcept'°  de  vantsgeni  atra- 
Concedendo  transferencia  pira  a  Re. 

«7»  »•  *»rgento»-»Jud»nt*  f  Ad*rl»no 

ri»  dl  rifra-'  d0  *°  Qr,lpo  da  Artilha- 
ri»  de  Coeta.  so  (argento  ajudante  ra¬ 
ra?^ ”*nuel  Ricardo  do»  Ban- 
to»,  do  3.0  Regimento  de  Avlsçâo  e  ao 

13  o*Rr«lm?nf0,d  dí  ?l,v*  No*u«ra.  do 
ia.  Regimento  de  Infantaria. 

ourr»0”-?0  B*n'dll°  Delmlro  de  Sl- 
()U(irA,  enfermeiro.  clAiie  o  do  Hor. 
pIlAl  Militar  de  84o  PauIo  pari  o  Ho«- 

eritúr-Si-n  ‘  Jellel4no  Malsonelte.  es¬ 
criturário  O,  ds  Pâbitcs  dc  Realenso 
Psr»  »  3.s  Auditoria  ds  l.a  Reglíi;  lÜÍÍ 
[  ®c»err»  de  Araújo,  escrevente,  elssae  P 

?i°.i  lab,elfcll"'nl0  Central  dc  Mate¬ 
rial  de  lntendencls.  para  o  Filado 
Maior,  í  Tablra  Lronclo  de  Carvalho 
Leme»,  escrevente,  clsue  o.  da  Biibdl* 
retoria  de  Trsnsmlsrúe»,  para  a  Escola 
de  Educaçáo  Flalce. 

*iJní.n,*fnrln.d?  0  n’*Jor  Humberto  de 
eiradí  »FV‘e  o  Brttnco-  d»  Quadro  de 
?*,'.,d0  P*r*  0  Suplementar  Oe- 

Qu*dro  P*r»  o  Ordinário,  o 
Víjriííí  ,°,r0nf  Inacl°  Coraeull  e  major 
Alfredo  Lima,  acndo  claulfleado».  ria- 
"»  }  °  t  33.0  Batalháo  d» 
S:Vdore'-  "  maJor  Adamaator  Emílio 
Haydl.  do  Quadro  Buplrmeniar  Oeral 

?vó  n.?.ri«»n*rL0,  ’rndo  cl*"*Hlc»<lo  no 
17»  BMAlMn  de  Caçadores;  o  maior 
Aiijtislo  d»  Cunha  Mageasl  Pereira  do 

?ra?nrr0  „prdln.,rln  "»f*  0  de  Eslndo 
Mmlor:  n»  majores  José  de  Sou»»  Pra- 

mnUsF^D *(dr?i  °rdln*rl°  par»  0  Suple- 
üuSir.  Prlv*HVb_  e  Francisco  Auls  ri» 
Oliveira  Borges,  deate  oara  aquele  Qua. 

n^.'.  ':nd0  cl*M|,le»do  no  Orupo  da 
2.*'*  •  tenente  coronel  Neator 

nira*- »  P2l?dS‘  ,dn  <*Uidro  Ordinário 
nar»  0  de  Estado  Mnlor;  0  major  Mario 

2h!?rtid"  dr  ilm!,ld"-  d®  Quadro  Or° 
dlnarlo  para  o  Suplemeniar  Oeral;  0  te- 
nrmo  roronel  Franelico  Peaso»  Cavat- 


.....  Confcderacáo  Naciead 
d»  Indnalria  #  Sindicato  daa  Empioii 
Aerovlarlaa.  por  pare-  doa  tmprecsée* 
raa.  ünlâo  Oaral  doa  Blndloatoa  dc  Em¬ 
pregado».  Psderaçlo  doa  Bmprrssdei 
no  Comercio  Hoteleiro  a  Padsraçtn  St- 
clonal  doa  Marftimoi,  por  pari*-  «« 
empregado»,  congregando,  aaal-r 
mala  representativas  forças  do  eaorsl 
•  do  trabalho  na  comercio,  na  rvln» 
trla  a  no  transporta,  aeiudou  a  Mr- 
mula  t  o  dia  em  qua  deva  »ar  prr>'i3» 
•se*  homenagem,  qua  uri  a  ad»i» 
d»  lodaa  aa  entldadea  ilndlealltaris-  í» 
pala,  Já  pzprvi-a  por  eolleltaçúei  ria- 
daa  dt  varloa  Eatadoa. 

Fleou  deliberado  a  rtallaacán.  « 
r.,*.!V  d,M-  d*  no?A  rauoláo  par»  Í4- 
(InlUvamenta  aa  fixar  a  data  e  »  fdr- 
mul»  da  manifestação  projetada,  ore- 
tendendo  s  Comlasáo  ler  um  rnirnál- 
aaanlo  eom  0  Deparlamamo  de  Impren¬ 
sa  »  Propaganda  para  que  »  mrne» 
f»ç»  constar  do  programa  otlcisi  ee» 
grandes  featajea  qut  etaa  Daparumro- 
in  ejt*  promovendo  para  coni»mc->r  » 
semana  de  tráa  a  daa  dt  nov-miue 
vindouro,  taaa  txprsaelv»  #  Ju»t»  hc- 
menagem  qua  a»  foraaa  vlvae  rta  Ni-4» 
desejam  prestar  ao  chefe  do  qovern 


Aurlno  Rodrigues, 
iara  a  D  da  carreira  d» 
- 1  Cario»  de  Toledo  Cas¬ 
tro.  d»  clasie  O  para  iltdi  carreira 
ds  almasarlf-j;  Edgar  de  Araújo  Rome- 
ro,  da  clstie  K  para  a  L  da  carreira  dt 
eoniervBdor;  Aldra  Oulsbana  Moura,  dt 
claiM  O  para  a  H  da  carreira  dc  ar- 
qulvlsts  e  Cenldla  Lopea  Mende»,  da 
claiae  F  para  a  O  da  carreira  da  ar- 
qulvltia,  por  antiguidade:  Manuel  Nu- 
na*  da  claaae  C  para  a  D  da  carreira 
d»  Jardineiro;  Manuel  Joaquim  do»  San¬ 
to»,  dt  cltaie  D  para  a  E  da  carreira 
d*  carpinteiro;  Anlonlo  Benjamim  de 
8°u»».  da  elatie  B  para  a  c  da  carreira 
d»  Jardineiro;  Durvsl  Fonte»,  da  elasia 
C  ÍV*  \  D  d*  e*rrt*r»  d»  eletricista 
e  Pedra  da  Veiga  Orneia»,  da  ciaste  J 
par*  a  K  da  carreira  de  coniervador. 
Na  pasta  da  Agrlrujlura 
Aprovando  a»  aapeclflcaçfiea  t  tabelas 

ÜJÍi,.í.»cl*Í'mc*ct0  *  *l«c«1l*»Çáo  da 
çxporlaçáo  dc  cacau,  vliando  a  tua  na- 
aronisiçâo. 

Declarando  caducai  aa  autorltac&ee 

»0U,£r**d.V'  ptl°*  decr,1°*  n».  8.105, 
8.10Í  e  5.107.  d»  11  de  Janeiro  do  cor¬ 
rente  ano.  ao  cldadáo  Cândido  Salda- 

Na  paela  daa  Relaçies  Eilarlorae 

».ü?n,7,nd2:  qualidade  da  Orâo 

*  1o^d,n•  Bratllelra».  0  Oran- 

cru ?*  °7frn  Nacional  do 
aoU»r  8n'  *.  1  ,lUl°  de  Pmmoçáo. 

oaleneiariA  h  B»rcl«nu.  mlnletro  plcnl- 
poicnciArio  dt  Rum»nla  ncatt  cadíldI 
nomeado  Comendador  a  3  de  maio  dé 

Na  paela  da  Faaenda 

Apoirntando  Darto  OiorJo  dc  Ollvel- 
ra,  qdmlnlatrador  daa  Capatatla»,  cl»»- 

„B*,JÍ®ali,do  Aatad  Mamerl  Abdenur, 
d*éo-°ell<nico.**,B  °  ^ 

dA^ímêld^S-iihA ped,do*  Auguito  Lopea 

at  AineidA  Pilho,  ocupomc  do  circo  de 
■••eriváo  da  coletorln  dai  rendas  fe¬ 
deral»  em  Jcqulrlçá,  no  Estado  da  Bala 
para  cargo  Idêntico  na  coletorla  em  ItuJ 
quara,  no  mesmo  Estado;  Nellto  Ban- 
‘“•blliljp*j,l«  d»  f»rgo  de  eacrtvio  da 

raíía0  d7‘  7endV  <*<*«■»•»  em  Mn-  I 
tulpé.  Estado  da  Bala.  para  cargo  Idín- 

lleo  na  eolclorla  cm  Jequirlçá,  no  mu- 


ç»õ  e  Tr»n«pirtMr 

go  r^Xpir.,*  d?W«Í 

^"'rhcíe111?  dar'  ri"nklll,° Bwei"»ebra’ 

Ançclo  Cadinho  rtos  aanlos  rh-fl  Íà 

rala"ru  í‘V°r  d-  '•* "dIvUIo Cb V* Ca- 
cl  Jíi  r.  tcnenle-coroncl  Alclde»  Oon- 
Wre»  Etchgoyen.  3.0  tenente  míd  . 
co  di  Roacrva  de  1.»  Linha  0  dr  Vai 

ÍSStodíW, d*  «!'»•  WuqdiaVfi: 

a  Ruma  do  i«* 

wnhA  o  aspirante  a  oficial  da  mniin 

s®.  KSCIXJSTUW 1“ 

5ÍMír&,í!!'3“K£Si 

St.  »“ S,’T. 


sliTÍ."  al“  '*■  '*•  ”•  «■  ■  «-  dln,,,: 

’•  ’■  rauS: 

1  —  Serventuário»  Inativo»  cujo»  nd- 

mero*  de  matricula*  terminem,  retpee-  t,°-br7, ®'°,vl««nte  dt  Pauto.  - 
tlvamente  em  2,  3.  4.  5,  f,  7,  4  t  0  iíff5«l?tdD 
e  o  Núcleo  003.  •  EUs*bclh  Arden  South  Amérlci 

O*  rnponsavrl»  pelo»  Núcleo*  deveráo  ~,5A  •  l*tulo  precário, 

comparecer  ao  Serviço  do  Controle  Fun-  .  Íf.í*  Aiigualo  dt  Atevrdo.  — 
clonal,  (Av.  Oraça  Aranha  n.  43.  4  o  *  ,ul°  •  PW®  •  taxa  dt  parampç 

iríi!r*  **  *  íí*-  '  D4P»rtamenlo  do  Pea-  Puí»»  D. _ I  j 

»oali  noa  d!a*  abaixo  determinado*.!  Keguladori 

oas  ia  àa  1 6  horia,  Afim  de  receierem  i  0k.» 

0»  documento.*  relativos  ac  pagamento  '  P*l°*-  amanhl,  01  ttgulnl 

do  mia  de  aeiemhro.  ;  dld««  d«  «mpríatimoa: 

1.  «I  »  14;  lote  3.  dia  II;  |0le  3.  '  •  «*-701  - 

|tla  17;  lote  4.  dia  IR;  lote  3,  dia  t*-  í?,-!*!  *  1S-*M  •  18.210  .  33.(5*  . 

M  *lo» »do  7;  dl*  U]  l0,e  *•  d'»  "*8*437  *  '  >'•«»  - 

33.  lote  8.  dl»  38  e  lote  0,  dia  17.  *  ?'  j'n  -  *'  M7  .  1.597  - 

ObirrvaçAc  l  -  o»  rcjponravel»  pelo»  ,VU  *, 18  *  *8.483  -  39.388  - 

«.U-.e°.*adev.em  “Buardnr  o  pagador  com  ...ÍSU”  ?  PM,b®  —  Apresenta  tlt, 
0»  cartôe»  funcional*  rerolh-do».  em  or- 

dem  crcicrnte  de  matricula,  entrtgan-  Aacleplade*  Aivea  Dia».  Fernand 
do-o»  ac  funcionário  do  Departamento  Í1JI!,0,»  di.  °»rcla.  Aeael 

do  Pc»*o»l  qua  acompanha  0  fiel  do  Te-  P,1*'-  Arluf  Trlnd&de.  Jo» 

»•*  Bonifácio  e  Afonao  Lourenço 

Ohiervaçâo  2  -  ad  lerão  pago*  oa  £u»'  ~  Aprcrfnlem  ÜUlmo  c®nira 
Aervcmutrloa  que  lenhire  irocAdo  u  ! 

cheque  (CHI  pelo  cartào  funcional  do  DeDBrtamenán 

mí*  anterior  devidamente  preenchido  á-xcparlamcnto  CI6 

de  acordo  eom  a»  Inilruçde». 

Obiervaçlo  3  —  Aa  reclamaçdf»  »obre  ’  ISNáliClá 

PBgamrmo  aAo  itrndldia  a*  feiiaa  nn  „ 

dia  em  que  oa  CH  aAo  rrmctldm  mi*  »  —  O  diretor 

núcleo  e  por  Intermédio  dc  icua  ra»pon-  insUietn  C1!S.P*r5SâmÍ  ,n 
aavelt,  que  aa  rncamlnharáo  dcntro°dn  tt.  !4  hor»" 

hora  do  expediente  ao  3  p.  8  (Av  üra-  R!i.I*n,o»-i  n,ú..73,  £!*nucl  Kugenl. 
ca  Aranha  n.  83,  4.0  andar  aala  413  ««v*:  #83  Nilo  Melettl;  H74.  j 

Departamrnto  do  Peaaoali  '  *  Í®,8(  df  t4,“ :  180J-  Jo*'  A 

Ooedccldaa  ar  Instruçíe»  r  pra:o»  ac,,  ra-  e*n  ^i".rln!j0  do  N**el 

m»  referldoa.  o»  lntere»»adb»  rneVè-  mm  d* 

ráo  Juntamente  com  o  psiramrnin  ,,V  ;,nllul*  Mllltar-  n"  dl»  17.  entra 
formardes  elucidativa*  d«\mprocrdrnr< a  ,nn,n°Fran?,.  ,be2  2*  v|8ll*nc*». 
d»  fccInmacAo.  e.  ,e  nroradeSra  «  2"L".  'JüSÍ»  d*  .  ••  8*1 


Delataria  do 


-  ,  —  II.*  Dlilrlto  PnlicliL 

■aiinhi.  dl*  11,  àt  11  hora»,  e  lucal 
8*  Vigllanci»,  Olímpio  d»  Bllvt  Brum; 
•o  ttrvlço  d*  Inapeçto,  no  dia  30  áa 
corrente.  Aa  II  bor*a,  dtvando  «pr*- 
••  rcapsctlvc  chafa  do  aar- 
?,P°-  Darlo  Alonao  Òonçalvaa  Junior, 
Sfaía*  *B**  *'*  IM|  Artur  Farnandra 

Contribuintes  intimados 

_  KaUo  aando  convidado*  a  eomptrerrr 


BoIsm  de  Valores  de 
Nova  York 

NOVA  VORK.  14  ,U.  P.)  _  A  Boi 
de  Valorea  e  tlÇuloa  abrlu  calma,  ac  bi 


(ar*,  para  cargo 
»  Sobral,  no  me»- 
*  dc  Sousa  Ca- 

argo  dc  eacrlváo  B _ 

federal»  em  Ipo-  moatrou-ãc  firme,  acndo  o  tVrmo*D»ra 
B»o  Paulo,  para  Outubro  cotado  a  8.32.  a  libra  e*ier- 
orla  em  Sáo  Jo  lina  abriu  a  4.04. 
ie»mo  Eatado.  ,  N0VA  york,  m  ,u.  p.,  _  A  Bol„ 
de  8ouaa  Nel  dc  Valore*  o  títulos  fechou  firme,  com 
iria  naa  renda»  o  movimento  frouxa,  r  0»  titulo»  »m 
«Bon,  Jriua  dos  poatçAo  Irregular.  O.  Utulo»  do  goveí- 
® «*pncl  dc  no  ícchiram  em  baixo.  Porura  vendi- 

'dr4oma,4S»**!'  I01  ?°'Ü?  c  Bf6cs-  0  morcudo 

ídr.*b  JP-_d*  AJ-  d»  algodáo  fechou  oscilando  entre  um 

'*A?H.lKI!leó.1A  '  pon,°  dí  *lu  *  ,lm  P°n,°  d®  baixa. 
Aldulno  silva.  A  libra  fechou  a  4.(13.30. 


•f,  D*P»eUm»nto  do  Oontaneloio  fii* 
ral.  à  Av.  Oraç*  Aranha  n.«.  *1.  aobre- 
loj»,  para  taiUf*Mr*m  ssua  débitoi. 
I™  ,PfdA  d»  cobrança  txacutlv».  ot 
tagulntea  conlrlbulntaa: 

Fábrica  d*  Produtos 
Mrlo  Andrad 
lonlo  d*  Bllva;  j.  Amem 
-  Aatlajqad»  Jud 

Liberal  Polldoro  dt  Cl».' 

_Françl»o#  Parai  ra 

?!h.(  Jaanr 

Inda  Perelr»  pinto; 
nhai  Bui - 


Btnlk  Btnjrtr  _ 

3  Cl».  Lida.:  Brito 
JosJ  Toai*  d*  Frelia»; 
n.  A.  Rabelo  h 

cia.,  Antonlo  Joáo  Mloelll;  Mina»  d» 

f  Chaçiyr»; 

Lgtirtnda  pyrqjt*  Pinto:  A.  M.  Noro- 

Ltd»  B*ncb“  Oángora  *  Ci«. 

Andrad.- : rl°  í  BoUIno:  Campos  * 
•anló  díi.«n«  B®u**  dé  Santana:  Eu- 
0uJ«»f**4  Cotia;  Floren- 
Alexd.nd?..  V‘Unu  *  Valtnt»;  Jo»< 
*  Mara.in.^fí*  *  <•*«'»:  -Iflaé  Maia 
BorlnVun  2.  Anlonlo  Blangardi: 

c Imanta <*  ?  puçhovnr:  Arael  do  Nts- 
SSSff.  Antonlo  Rlbalro;  Alclno  I- 
dí  ri.?i  ^!r7-  d»  ■U*A!  Joss  A. 
d?  Antonlo  PranciK» 

Marm..."°:  A'»*rd  Joaá  da  Bllv»;  Jo»/ 
Cunhlí**  ^Aít#nlb  Dl»'*  Parreira; 
curnu  *  cunha;  P.  Rodrlauta  A  car- 

Rvtõío-  0I«110:  Hertson  M 

rai.n^S  »«bl«*lnt*r;  aar»  Bucupi- 
llalaní"  .  d.2  Admlnlatraçio  Oaranild» 
Cuoiuoà-  w'4  Pír*lr‘  Couto:  Camlie 

CataMro8  2*:«  Cír,M  1»  Bllv* 

Anran.,  í  Harelto  Pinte»®- 


do  Quadro 


Oa  eomenUrloa  náo  atalnado»,  so¬ 
bra  siauntoa  Internaelenals,  publi¬ 
cado»  ao  DIÁRIO  DE  NOTICIAM.  ,e. 
Delem  a  orlentaçáo  tradleloml  dei. 
ta  falha  em  tala  aesnnlu»  r  .to  da 
exelualva  reapon.abllidade  dn  dlre. 
Jf r  d»  Jornal,  ir.  Orlando  Ribeiro 
nanlae. 


PURGATIVO,  LAXATIVO 
EFEITO  RáPIDOe  SEGURO 


AMANHA  NO 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 
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l«m  pira  quem  da  dlrrlto,  no  srnlldo 
dr  minorar  a  illuaçâo  cm  que  te  en¬ 
contram,  poli  4  Intolerável  o  mau  chei¬ 
ro  deiprendldn  pelai  fouai  completa- 
mente  deicobmai  que  hà  malt  nu 
mcnoi  qulme  dlai  foram  cavadn  para 
ctMntuplmrnlo  de  canoi  obitrutdoi”. 


coiiierviçáo  do  que  foi  entregue  ao 
Inquilino,  atd  então  um  ilmplei  deico- 
nhecldo,  e  ae  torna  ainda  mata  necea- 
aarlo  no  caio  em  queatdo  onde  oi  apar¬ 
tamento!  aáo  aluiadoi  mobiliados.  O 
Inquilino  é  que  ricolhe  a  garantia:  ou 
c,  fiador  ou  o  depdilto,  que  poderá  ier 
tanto  em  dinheiro  como  cm  apdllcei. 

a.«l  —  Para  demonilrar  ainda  mala 
que  eaaa  praxe  nào  tem  ildo  tâo  rt*o- 
rosamente  uiada.  baita  citar  o  rr- 
gulnle:  no  Edifício  Edrn  exlitem  ta 
apartamentoi,  doa  quala  lomente  31 
tem  depôaltoa;  I  lim  ftadorei;  3  ritai» 
vagoi;  r  nada  menoa  do  que  at  nào  tem 
garantia  de  eipeclo  alguma... 

3.0,  —  Contra  a  afirmativa  do  lei¬ 
tor  deue  prcitlgloio  dlarlo  de  que  de¬ 
viam  rxlallr  em  poder  do  proprletarlu 
mala  de  SO  conloa  em  drpdittoa,  vai  a 
verdade,  que  poderá  ter  conataiada  por 
quem  qulier:  todoa  oi  31  depãalloa  ao- 
madoi  nào  ullrapaaaam  de  1 : 700(000.  . 
sendo  que  algum  cm  apóllcci. 

á.o,  —  A  respeito  doa  furos  que  o 
proprietário  rataria  usufruindo,  fol- 
noa  informado  pelo  repreaentanle  do 
proprietário  que  liso  nào  contraria  lei 
algumi,  poli  geralmente  oa  dcpOsttoa 
nào  rendem  Juros  aos  depositantes,  co¬ 
mo  a  Ughl  nào  credita  oi  Juros  doa 
depAsIloa  de  lux  e  gáa  a  ninguém.  Mas 
nào  i  obrlgalarla  •  depósito  em  di¬ 
nheiro,  podendo  o  Inquilino  oferecer 
fiador  ou  depóalto  em  apAlIcei  cm  sua 
aubilltulçào.  No  drpAilto  em  apdllcea 
oa  "coupona"  doa  Juroa  sào  enlrrguci 
aos  Inquilinos.  BA  deposita  em  dinheiro 
quem  qtfer...  Aliás.  sA  aos  estabele¬ 
cimentos  bancarlna  é  permitido  pagar 
Juros  aoa  depAsItos. 

S.o)  —  Quanto  ao  montante  desses 
Juros,  que  o  leitor  aupAe  ser  de  3:300$ 
por  mèi.  t  lào  somente  de  pouco  mata 


CURSO  DE 

ADMINISTRAÇÃO  DE  VENDAS 


PROF.  LOUIS  F.  JAMES 


Também  em  1940,  como  noa  ultimo*  sete  anoa, 
o  Braail  eacolheu  o  caminhio  Chevrolet  da 
preferencia  a  qualquer  outro.  A  raxio  é  devéraa 
aimplea.  Nenhum  outro  caminhio  oferece  a 
meama  combtnaçio  de  fôrça,  longa  vida  a 
economia.  Qualquer  que  aeja  o  aeu  problema 
de  tranaporte,  o  caminhio  Chevrolet  o  solu¬ 
cionará  com  maia  vantagens  para  o  Sr. 


Esle  ruesn  tem  especial  valer  para  es  rhefes  de  Departamentos  d* 
problemas  prlnrlpals  que  se  encontram  naa 


Vendas,  porque  .analisa  es 

ronltolr  de  vendas.  O  rttrso  i-rà  iilíl  aos  em 
desejsm  melhoria  de  poslcào  no  Departamento  dr  Vendas. 
KAn  os  srgulnlre  «  assuntos  tratados  nas  aulss: 
rctqulsss  tobir  vrndai:  Oprrsçoes  dr  vrndas:  Contrata 
Promo;àu  dc  vrndas:  Tisnas  de  trndi»:  r.xporlscArs,  ete. 

As  aulss  romeesrio  quarla-felra  r.t  ll.sn.  Malrleolr-se 
,ue  o  grupo  será  limitado. 


oprracArt  r 


AV.  ALMIRANTE  BARROSO  00  -  8.'  —  SALA  803 

IlUR.tKIO  DA  MX-IICTARIA  DAR  7.3(1  As  d  IIORAS. 


to  para  poder  ser  devolvido  naa  racan- 
clao  dos  apartamentos,. 

*."1  —  Para  final, xar,  o  represen- 
lante  do  proprletxrlo  desde  Já  oferrer 
a  quem  se  Julgir  "espoliada”  a  Ime- 


dlatamrntr  faxrr  a  troca  oo  depAslt* 
rm  dinheiro  pelo  depósito  rm  apAUcca, 
cujos  Juros  lhe  seráo  rnlregiics  naa 
Aporá»  proprlss,  ou  entAo  por  um  fia- 
dor. 


de  vinte  mil  rela  por  m#a  (*:7no»  a  3't 
a.  a.,  rm  conta-correnta  de  movimen- 


-  AQINTIS  CHIVIOIIT  NO  RIO  01  JANURO  l  - 

MESIU  S/á  -  »-■  *•  NihI»,  41  -  14 
Av.  Oswaldo  Crux,  71  lua  Marli  •  tarrai,  31  lua  lladiuàla,  1*‘ 
Ivata  4a  Hsmengo  Praia  4a  !an4«lra  Contra 

nílaai  im  Nldh.royt  l.Vlic.  It.  «ronco.  531  - 1.  Vtic.  Uruguay,  414-441 


Cl*»!.».-  Av.llafcaaca.llO 
(Idifkt*  4a  Club  Naval) 

I.  Pharoua,  Í|t4. 4ai  larcsi) 


JUSTIÇA  MILITAR 


TRIBUNAL  DE  SEGURANÇA 


INTRRROaATORlO  DE  BUB-TRNENTL 

Bob  a  presldcncls  do  major  Altamlro 
da  Fonseca  Braga,  riune-ia  na  1.*  Au¬ 
ditoria,  amaohl.  o  Conselho  de  Justiça, 
que  vai  Interrogar  o  aub-tenenta  Pro¬ 
traio  da  Ollvalra,  cabo  Paulo  Oomlde 
Leite  e  loldado  Manuel  Alvti  dr  Albu¬ 
querque  Maio,  o  primeiro  como  Incurso 
no  crlma  de  falildada  o  oi  óltln.m  no 
da  roubo.  Funcionará  o  aiertvlo  Uoa- 
otr  do  Melo  Mtndii, 

DECIIOKI  DO  TRIBUNAL 

O  Supremo  Tribunal  Militar  rtformou 
a  icntença  do  Cooielbo  da  Juitlça  da 
t.a  Auditoria  da  l.a  R.  m.  para  man¬ 
dar  qua  ao  proceda  o  Julgamento  no 
rnárllo  de  DeoclMlano  da  lllva  Ouldlo; 
abulveu  Joiá  Martuccl,  da  acuaaçào  de 
Incuno  no  crime  de  tniubmluào  e  eon- 
f limou  a  abiolvlçào  do  Btverlno  Pol- 
ironltrl.  do  mimo  crime;  confirmou 
a  preicrlçào  da  açào  Intentada  contra 
Oivaldo  Quelclo  do  rtaielmenlo  e  aa 
que  eondtneram  Prenclico  Lopes  e 
Augusto  Lopes  Pernendei,  pelo  crime 
de  deierçào  e  Julgou  em  teuào  secre¬ 
ta.  por  re  tratar  de  réu*  soltos,  Crls- 
tlno  Trindade  dv  Carvalho,  Dsrwln 
Santana.  Mateus  Oonçalvu  e  Bonifá¬ 
cio  Vllarge.  o  primeiro  por  furto,  o 
sigundo  por  deierçào  e  oi  Ultlmoi  por 
Ir.submlsiào. 

VAI  DEPOR  O  CAP1TAO  BARBATO 

Para  depor  por  precataria,  como  tes¬ 
temunha  Informante,  num  processo  In¬ 
tentado  aa  Auditoria  da  »,»  R.  M.  do 
Pará,  deverá  comparecer  amanhà.  às 
14  horai,  à  3.*  Auditoria,  o  oepltào 
Oentll  Joào  Barbito. 

NAO  PODE  SER  APLICADO  A  DELI- 
QUENTES  MILITARES 

Pot  de  oplnlào  o  procu redor  Vex  de 
Melo,  que  deve  ser  reformada  a  declsào 
de  primeira  Initancla  proferida  a  fa¬ 
vor  de  Deoclectano  da  Silva  Ouldlo, 
por  Itio  que  o  dicreto  que  reduilu  o 
preso  de  preecrlçào  da  açto  penal,  em 
«e  tratando  de  delito,  praticado  por 
menor  de  11  anos,  ió  está  referendado 
pelo  mililitro  da  Juillça,  nào  podindo. 
portanto,  ier  aplicado  aoi  deilquintei 
pllltare*. 

O  PEOMOTOR  RECORREU 

Nào  ia  conformando  com  a  aentença 
do  conselho  de  Juillça  da  l.e  Audl- 
tvrlt  da  3.»  Reglào  Militar,  de  Porto 
Alegre,  que  absolveu  o  eapttào  Oelcl 
Guio  Brum  e  etvll  Isidoro  Lima  Oar- 
elà,  oomo  Impllcadoi  na  fraude  pra¬ 
ticada  pelo  3,o  tenente  da  reeerva  ler- 
nardlno  Caminha,  eacrevente  da  a.* 
C.  R.,  o  promotor  Auguito  Ceiar  Sam¬ 
paio  apelou  para  o  Supremo  Tribunal 
Militar.  Depois  da  dealgnaçio  do  mi¬ 
nistro  Cardoso  de  Ceetro  para  isrvtr 
de  relator,  o  proceuo  fot  remetido  ao 
procurador  geral  Vai  de  Melo. 


Distribuído  o  processo  sobre  o  trucidamento  de  Elza 
Fernandes  —  Processada  uma  mulher  por  ter  dado 
entrada  clandestina,  no  país,  a  estrangeiros  — 
Quinze  novos  processos  por  infração  da  lei  de 
economia  popular 

O  ministro  Barro*  Barreto,  pre-  N.-  1380,  de  Sào  Paulo,  contra 
aldente  do  Tribunal  de  Beguran-  Oalll  Buchala,  economia  popular; 
ça,  distribuiu,  ontem,  oa  seguintes  ao  juta  cel.  Maynard  Gomes  e  ao 
lnquérltoe  policiais:  procurador  dr.  Gilberto  de  Andra- 


slçóes  do  decreto  n.®  6.1*3,  de  3*  de 
sgoato  de  1640.  qu*  regula  o  ntlmero 
de  horas  semanais  da  trabalho  do*  ser¬ 
vidoras  do  Estado,  o  ministro  do  Tra¬ 
balho  aitlnou  portaria,  mandando  ado¬ 
tar  u*  "Uvro  de  preainça",  para  o 
lançamento  dlarlo  dai  assinaturas  do 
pes*oal  rm  exercido  em  seu  gabinete. 

Providencia  tdlnUea  fot  tomada  oom 
ralaçào  aos  membros  da  Comualo  de 
Rflolenela  do  Ministério. _ 

O  algodão  paulista 

CLAMtPICADOB  UM  MILRAO  E 
MEIO  DE  PARDO! 

Ragundo  InformaçOea  do  Bsrvlço  de 
Economia  Rural  foram  elaaalfleados,  em 
•àe  Paulo,  da  março  àtA  6  do  eorren- 
la  1,137,363  fardo*  d*  algodto  em  plu- 
ma.  peeando  «W-W6.6T*  ka;.  çontr» 
1.4*0.337  fardos  com  3*6. 0*4. *5»  kl, 
ata  igual  período  do  ano  anttrlor. 

Para  exporlaçào  sitavam  prapara- 
doa.  *14  o  dia  6  do  corrente,  a  ennlar 
de  Janeiro.  *61.671  fardoa  da  algodão 
pluma,  pesando  l». 111. *19.6  qulloa 
Bruto*. 


N.»  1370,  de  Sâo  Paulo,  contra 
Joâo  Pedro,  aluguel  de  caea;  ao 
JulR,  dr.  Pedro  Borges  e  ao  pro- 
curador  dr.  Mac  Dowell  da  Costa; 

N.*  1371,  do  Rio  d*  Janeiro, 
contra  Elól  Alvores  Rodrigues,  eco¬ 
nomia  popular;  ao  .JuIe  dr.  Pedro 
Borges  e  ao  procurador  dr.'  Fran¬ 
cisco  Oiticica; 

N.»  1873,  do  Distrito  Federal, 
contra  Manuel  Afonso  Silva  e  ou¬ 
tro,  economia  popular;  ao  Juta  cel 
Meynard  Gomes  e  ao  procurador 
dr.  Ollberto  Goulart  de  Andrade; 

N.-  1873,  do  Paraná,  contra  Al¬ 
fredo  Andersen;  ao  Jul*  dr.  Raul 
Machado  e  ao  procurador  dr.  Joa¬ 
quim  de  Aaevedo; 

N-  1374,  de  Sio  Paulo,  contra 
Paulo  Schelegel,  Injuria  contra  o 
governo;  ao  JuIe  dr.  Pedro  Borges  * 
eo  procurador  dr.  Mac  Dowell  de 
Costa; 

S."  1376,  de  SAo  Paulo,  contra 
Antonlo  Costa  Júnior,  aluguel  d* 
casa;  ao  juiz  cel.  Maynard  Gomes 
e  Ko  procurador  dr.  Gilberto  de 
Andrade; 

N.*  1376,  do  Rio  de  Janeiro,  con¬ 
tra  Gabriel  Martins  Vilela  (Banca 
Rlo-Mlnas),  economia  popular;  ao 
JuIe  comandante  Miranda  Rodri¬ 
gues  e  ao  procurador  dr.  Eduardo 
Jara; 

N.-  1377,  do  Paraná,  contra  Ma¬ 
ria  Joseflna  M.  Trotnpoanakl  •  ou¬ 
tro,  entrada  clandestina  de  estran¬ 
geiros;  ao  JuIe  dr.  Raul  Machado  • 
ao  procurador  dr.  Joaquim  de  Aze¬ 
vedo;  N-  1378,  de  8áo  Paulo,  con¬ 
tra  Luls  Brcda,  (Volvo  do  Brasil 
8.  A.),  economia  popular;  ao  Jula 
cel.  Maynard  Gomos  e  ao  procura¬ 
dor  dr.  Gilberto  de  Andrade; 

N-*  1370.  de  Sâo  Paulo,  contra 
Antonlo  Dias  Monteiro,  aluguel  de 
casa;  ao  JuIe  dr.  Raul  Machado 
p  ao  procurador  dr.  Mac  Dowell 
da  Coeta; 

N.<  1380,  de  Minas  Gorais,  con¬ 
tra  Isaac  Slm&o,  aluguel  de  casa; 
ao  JuIe  dr.  Raul  Machado  e  ao 
procurador,  dr.  Clovls  Kruel  de 
Moral*; 

N.»  1381,  do  Distrito  Federal, 
contra  Lul*  Carlos  Preste*,  Fran- 


raóalcai.  Clinica  geral.  Adul- 
i  erlançai.  Pele.  Olho*.  Narlt. 
lo*  —  DR.  CABSIO  DE  BB- 
ir  —  Assembléia,  98  -  3.*  • 
IX  _  T.:  42-8845  —  1  às  4. 


Já  pensou  nos  inconvenientes  sociaes  da 
Tosse?  Como  nos  deixa  em  situação  de 
inferioridade  e,  muitas  vezes,  de  ridiculo? 
Não  se  sujeite  a  isso.  Mesmo  porque  essa 
tosse  póde  progredir  e 
complicar 


CONCURSO  DE 
DATILOGRAFO 

Ra  lá*  abtrlaa  aa  matrlials» 
curso  vrroR  silva.  **»»  4« 

Ithiu  pele  rnsobt  •  k  tlNii  4 
tiveram  lelel*  ■#  41»  10  4e  Age 
te.  PrafMaorM  ss,»elslli*4i*.  *' 
rm  sala  mataria,  ôtlmee  rtaell 


se,  tornando- 
se  o  ponto  de  partida  de 
graves  moléstias.  Córte 
já  sua  tosse  com  BROMIL 
—  preparado  tradicional, 
de  gosto  agradavel  e  de 
rápidos  effeitos.  BROMIL 
age  logo  ás  primeiras  do¬ 
ses,  acalmando  a  irritação 
da  garganta  e  facilitando 
a  expectoração. 


Resfriados 

Bronquite 


Laringité 

Tuberculosfc 


JUROS  DE  APÓLICES 
FEDERAIS,  ESTADUAIS  E 
MUNICIPAIS 


Ninguém  mal*  Ignora  o»  «»■ 
iM  Inconveniente*  do  engurgl- 
tamento  do*  tocldo*  adiposo*.  A 
.cumulação  de  gordura  no  cor- 
po.  alem  de  prejudicar  a  e.  4- 
Mcr  humana,  tirando  do  fUlco 
a  proporcionalidade  e  a  harmo¬ 
nia,  pode  lambem  dnr  origem  a 
grmvlMlma*  doença»,  tal»  como: 
arteriosclerose,  diabete*,  hlpcr- 
tenaâo,  arterial,  moleetl**  do 
roraçlo,  prl»áo  de  ventre,  ctc. 
Cumpre,  pol»,  a  toda  a  peraoa 
ten*ata,  controlar  *»  tendencle* 
do  organismo,  estabelecendo  e 
ma  higiene  allmetilar,  faiendo 
exercício*  flileo»  e,  »obretudo. 


Pneumonias 


Evite  toda*  e*ta*  enfermidade», 
que  pódem  ter  origem  num* 
to**o  mal  cuidada. 


A  Berçáo  Bancaria  do  Centro  Lo- 
térlco,  à  traveis»  do  Ouvidor  n.*  U. 
paga,  mediante  móuica  comlMâo, 
Juro»  atraindo*,  vencido*  e  a  se 
vencerem,  de  apólice*  Federal*,  £*- 
ladiiali  e  Municipal*. 


'/•VMtl 


cisco  Natividade  de  Lira  (“Cabe- 
çAo"),  e  outros,  (assassinato  de 
Elvlra  Oupelo  ou  Bisa  Fernandes, 
vulgo  "GarotA*’);  ao  Jula  cel. 
Maynard  Gomei  e  eo  procurador 
dr.  Gilberto  Goulart  de  Andrade. 


DOMINGO,  15  DE  SETEMBRO  DE  1940 


PÁGINA  SEIS  -  PRIMEIRA  SECÇÃO  . 


MARIO  DE  NOTICIAS. 


O  que  os 
leilores 
sugerem 


■nim  •  aèjallvai  iiiuUm  mi  iiiinti 
4*  DL* MIO  OK  NOTICIAR  iliult  » 
bem-ralar  Midi** 

AO  DASP  - 

j7  ImllRIllMlt  <•  Eatalala  —  R»- 

latlvamantt  à  ingestão  n.o  74.  pu- 
bliaada  a  II  de  corrente,  «obr,  *  oe- 
cauMadt  dt  *»r  regulamentado  o  dl«- 
poiitlvo  do  RsUluto  do*  funcionário* 
qv*  parmltlrá  a  apo**nladorla  de  cer¬ 
to*  funcionário*  ante*  do*  30  ano*  d* 
aarvlço,  racabemo*  do  ar.  Anionlo  Lula 
Pinto  uma  carta  *u«*rlndo  a  aatan- 
ado  da  medida  ao*  “ehauffeura"  da 
Prefeitura  que  trabalham  II.  14  a  II 
hora*  por  dia.  *tm  (ratificação  ou  ou¬ 
tra*  vantagens,  o  que  equlrale  ao  do- 
bto  do  tempo  normal  d*  atividade. 

AS  PREFEITURAS  DO  RIO  E 
DE  NITERÓI 

gg  faita .  h»rn*,fm  —  Um  notio 
I altar  sugera  ao  Prefttlo  da  Clda- 
4a  a  ao  Prefeito  de  Niterói.  **Ja  dado 
•  nome  de  D.  Luli  Raimundo  da  fltl- 
va  Brito,  arceblipo  de  Olinda  —  cujo 
centenário  de  naiclmento  acaba  d*  **r 
eomeaorado  —  a  uma  rua  da*  dua* 
■Idade*,  como  Juita  homenagem  à  me¬ 
mória  da  18o  eacelio  braillelro.  No 
Distrito  Pederal.  »  rua  “ D .  Raimun¬ 
do  Brito"  poderia  *er  dada  à  atual 
rua  da  Pralnha.  onde  *e  acha  locall- 
■ado  o  Colaglo  Pedro  II.  do  qual  a 
arceblipo  foi  Reitor:  em  Niterdl.  o  no¬ 
me  poderia  aer  dado  a  uma  daa  ruaa 
do  Bairro  81o  Domingo*.  em  cuja  ca¬ 
pela  pregou  aermSea  de  alio  valor. 

A  INSPETORIA  DO 
TRAFEGO 

gg  Providencia  ■ecamarla  —  O  ar. 

Anionlo  Lula  Pinto  au|era  qua  a 
X.  T.  obrigue  aa  empreaaa  de  traiu- 
BVte  coletivo  terreatre.  d*  qualquei 
■atureea,  a  aumentarem  de  11  minu¬ 
to*.  no  mlnlmo,  o  horário  com  que 
fluem  trafegar  oa  acua  velculoa.  Com 
•ata  eimple*  providencia  evitar-ae-lam 
■0  ri  ou  mala  de  (oda  a  eipeele  da 
deaaatre*  que  ocorrem  dlarlimente.  O 
•eu  argumento  baaela-ae  no  fato  de  oe 
bonda*  de  I.a  ;!***»,  o*  bagageiro*  e  I 
•m  geral,  oe  dernali  velculoa.  aoa  do-  I 
mlngoa.  nlo  acuaarcm  quaae  deaaatre*. 
■a  patao  que  oa  «ntbua  e  oa  bonde*, 
cujoa  dirigente*  alo  obrlgadoa  a  reall* 
deUnnlnido  ntfmfro  dt  viagens 
eauum  a  quu*  totalidade  do*  aci¬ 
dente*. 


A  Central  vai  emitir 
bilhete §  de  ida  e  volta 

Publicam0*.  há  tempos,  uma  auges- 
tio  dt  um  dos  nossos  leitores  sobre  a 
conrtnltnela.  para  o  público  e  para  a 
própria  Ctntral  do  Brasil,  da  emlssAo 
da  bilhetes  de  Ida  e  volta  para  os 
******  elétricos,  medida  que  facilitaria 
•  aarvlço  doa  empregado*  da  Eatrada 
a  evitaria  atropelo*  ao*  pauagelroa. 
atem  de  repreeentar  uma  economl»  par* 
a  Ctntral  na  aqulalçio  doa  bllhetea. 
Agora,  a  Central  reaolveu  por  em  ora- 

vwS.I‘..mIítlííí  14  *,l!ndo  ,n>Preaioi  oa 
mlhetee  de  Ida  e  volta,  de  D.  Pedra 

n  a  Engenho  de  Dtntro,  Bingú  e  No¬ 
na  Iguauó  e  vlee-verta.  Oa  novoa  bl- 
mete*  deverão  entrar  em  elrculiçlo  no,  i  c 
primeiro*  dlaa  do  próximo  mêi.  / 


0  DRAGÃO 

0  REI  DOS  BARATEIROS 

É  A  CASA  QUE.  INCONTESTAVELMENTE, 

VENDE  MAIS  BARATO. 

O  DRAGAO  convida  as  Exmaa.  famlllaa  a  visitar  mus  gran¬ 
des  estabelecimentos  onde  estio  em  exposição  os  mais  sur¬ 
preendentes  “stocks''  de  finíssimos  e  atraentes  artigos  para 
presentes.  Aparelhos  de  Jantar,  de  chá  e  de  café.  Alumí¬ 
nios,  talheres  e  demais  artigos  deste  ramo,  uteis,  Indispen¬ 
sáveis,  e  para  todos  os  lares  —  do  rasls  rico  ao  mais  mo¬ 
desto.  Visite  o  DRAGAO  e  se  convencerá  de  que  ele  é,  na 
realidade,  QUEM  MAIS  BARATO  VENDE. 
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EM  FRENTE  A  LIGHT 


DIÁRIO  ESCOLAR 


Conselho  Nacional  de  I  Casa  do  Estudante 


O  comercio  de  cabota¬ 
gem  pelo  porto  de 
Santos 

SAO  PAULO.  13  (D.  N  I  _ 
:omunlc*do  da  aeereiarla  do  Conselho 
,Xcon4nllc»  do  Eatado.  o 
den  00  primeiro  aemeatre 

cabotuem  í,?1íSr,iLumi  exportação  de 
«•Ootagam  de  Sll.aa*  eontoi  de  merca- 

“J®**4*  \  Uln,4  Importação  de  331 3*4 

í»?«n  nmi  r41*‘  d4ndo  um  **lío  de 
AS7.4I3  contos,  contra  o  gaido  de  S7  879 

emito*,  verificado  cm  Igual  período  de 

SOe  Eatado*  milore*  compradore*  de 
paul!* ta»  atravéa  do  porio  de 
«**•’  Pflmelro  aemeatro  deite  mo. 

■  oram  o  Rio  Orande  do  Sul  com  177  iu 

oa  ui,.  Pernambuco,  to.440  como. 

de  ,M9:  Bal.  81444 
n*  °2:  ,Ct4rá-  «■«»«  conto* 

d?  1.0  .is."!;:  d"»»?0,  con,r* 

Slatrado  no  a.ldo  d.  «botíjem  do  «r. 
*0  %  obtld»  ,  0|  ,"n'lUe  dMtc  ano. 

nortlráSi  íí  ld0.  P*L°  ,um,r,t°  da*  tm- 
port«;flea  pelo  Eatado  da  Bala. 


Conselho  Nacional  de 
Educação 

PARECESES  APROVADOS 

Sob  ,a  prealdencta  do  ar.  Relnaldo 
Porcbal,  reoiitou  0  Conaelbo  Nacional 
de  Edueaçào  a  la.»  »e**ào  d*  3.»  ra- 
unlâo  otainarla  uo  mo.  Pol  lido  o 
parecer  n.  114,  da  Comiaaáo  de  Leglj- 
Uçâo,  relator  o  er.  Ccearlo  de  An¬ 
drade,  referente  ao  legletro  do  diplo¬ 
ma  de  Ublrajera  Clnfra,  concluindo 
por  converter  0  julgamento  cm  dlll- 
gencii. 

Poram  unammemenia  aprovado*  o* 
parecirea: 

—  112.  d*  Comiuáo  de  Enilno  Su- 
£V.‘?L,Ie,tl0T  ,°  ,r-  Barre, ra»  Horta, 

.  referente  ao  relalorlo  de  U3I,  da  Fa- 
lulame  de  Patmacia  e  Odontologia  do 
Paraná,  conclumao  pelo  arquivamento 
do  meimo; 

d4  Co“'»*»o  de  Leglilaçâo, 
relator  o  gr.  Remalúo  hirebat,  reíc- 
rente  a  uma  consuita  do  Ulrelor  do 
o.  N.  K.  (Obre  »e  0  docente  livre  ina- 
crito  em  concuno  para  catedrático  da 
cadeira  que  professa,  eenao  reprovado, 
perde  0  direito  a  docência  livre,  con¬ 
cluindo  pela  rqspoita  negativa. 

Na  Universidade  do 
Brasil  a  Caravana 
Paraguaia 

A  caravana  univeritlarla  paraguaia 
£*•,  •«.  encontra  ncita  capital,  com- 
E°iíi*idr‘*  *«'■  J°*e  Antonio  Ajrai*  • 
•mS  ie  ,-R?mo*  Brele*,  chefe»;  vir- 
5Uvi 8ou“'  «ecreiario. 
r * X-  n 1  r^J, * ,C °-  Brederleo  Silva, 
Cetar  S  Godói,  Lula  Cario*  M*ai  M. 
^glimundo  stguicr,  Honorlo  Campu- 
*«no  R  Silvio  Perrarlo  Pilho.  Alfre- 
ao  L.  Meia.  Enrique  Simon.  Hugo  R. 
íif*  ?.  ^nrll,ue  WelUer,  eiteve,  ontem. 

B  Reitoria  da  Unlveriidade 
,6°  arV“-  O*  aJaltante»  flieram  en- 
trega  d*  uma  rica  placa  de  bronae  e 
rxpreulva  menragtm.  oferta  do  Reitor 
da  Univcriidide  Nacional  do  Paraguai 
?rcHíc"ire*  «o  Reitor  da  um- 
eVn"èdKle  d°  Br*,u  *  **u  corP®  do- 

No  ato  da  enlreg».  falou  0  *r.  Joaá 
baixada  Ay,! 1,1  um  d0*  cher'*  d*  un- 

Tcrmipada  a  cerimonia,  o*  unlver. 

íeram1  H?“r* h'*10.1  p«rc<frrer»m  ••  dl- 
'ff***  dependencla*  dx  nou*  Cnlvtr- 
•Idade,  colhendo  megnlflca  lmpre*»4o. 

Faculdade  Nacional  de 
Odontologia 

AVISO  AOS  EX-ALUNOS 

omn?n‘í!í!,r  2*  Boeuidade  Nacionil  de 
Odontologl*  d»  Unlveraldade  do  Dra. 
»ll  por  noaao  Iniermedlo.  apela  para 
"  «•elunoi  deaae  lnitltuto  alim  d* 

,  Inacrevam  no  n  Conireiio 

°i°nò0flUCOt.Br/,Uelr°  ,ue  *•  lnle>»- 
ri..r°  a  * .  **  d®  outubro.  O  aludido 
r-ougreafo  é  rcalliado  10b  o*  luiplrloa 

Süt»eM  *£Ü  dâ.  R'püb"c«  ®  do  tnl* 
rt*trn  da  Educaçto  e  Saude  e  a*  ror. 

irítdaa  d„\  "d«^pP<x>er4odVr 
ir.aai  na  Av.  Pasleur.  43».  ou  ia  1 
*-ma  do  Denllkla  Braallelro.  I 


PROCEAMA  DE  RADIO  PARA 
AMANHA 

A  Irradiação  da  hora  artlallea  e  lll*. 
rarla  da  C.  R.  B.,  alrav4a  da  P.  R. 
A.-2  (Radln  MlnliteUo  da  Educacâo) 
aob  a  directo  da  arla.  Oeorgete  Remi. 
do  dia  18  do  corrente,  aa  it  hora*. 
icrA  o  argulnta: 

I  —  'Converta  com  um  menino  da 
rua"  —  crónica  da  profeaaora  Magdala 
de  Boua*  Pinto. 

U  —  Recital  d»  planlaia  Belmlra 
Pratio: 

II  Schuberl-Llait  —  Tu  aat  le  repo». 

2i  Chopin  —  Panialale  Impromutu. 

3j  Chopln  —  Berceuae. 

4i  Chopln  —  2  Eatudoa. 

UI  —  Noticiário-  da  C.  E.  8. 

IV  —  Contlnunçuo  do  recital: 

>1  Bofkoff  —  Preludio. 

8)  Lorrnxo  Pernande»  —  Chapeuxl- 
Pbo  vermelho. 

1)  Barroac  Neto  —  Minha  Terra. 

8)  Mignone  —  contada. 


Colégio  Pedro  II 

CONVOCARA  A  CONGREGAÇÃO  PARA 
TERÇA-FEIRA 

A  Coniregacio  do  Colégio  Pedro  U 
cati  convocada  para  o  proximo  dia  17 
d*  corrente.  A*  18  hora*,  afim  da  re- 
reher  o  novo  proteaaor  catedrático  do 
química,  dr.  Olldaaln  Amado,  utlima¬ 
mente  nomeado  para  0  Internato. 


Escola  Técnica  de 
Serviço  Social 

Na  Eacola  Tdcnlea  de  Rervlco  Social 
■erlo  reattxadai,  amanhi,  ai  autae  doe 
aeiulntee  profoaiorea:  2.»  mo  daa  8 
àa  11  hora*:  dr.  Miranda  Neto  —  Ea- 
tatlaUea;  dr.  Fernando  de  Carvelho  — 
Olrelto  Civil  e  Conatltuclonal;  dr.  Zav 
Bueno  —  Higiene  do  Trabalho. 

Centro  dos  Professores 
do  Ensino  Técnico 
Secundário 

Reallza-ae.  amunhà,  àa  17  hora*  • 
rtunlio  mental  do  Conaelho  Diretor 
deaia  awoclaçào  «to  magtaterlo  aecun- 
darlo  municipal.  Eata  aaaoclaqto  pe¬ 
dagógica.  a*»oelind)-*e  à  merecida  ho¬ 
menagem  que  a  Auoclaçto  BraaUelra 
oe  Educacâo  praetará  lerça-felra  pró- 
x.me,  ta  17.3o  boraa,  *0  general  Cân¬ 
dido  Rundon.  dealgnou  oa  diretore». 
proteaaorea  Danton  de  Couto,  Jerónlmò 
Palra  e  Silva,  Alfredo  Freire  da  Costa 
r  Jost  Cardoio  Avlta  para  reprcaen- 
tá-la. 

O  Centro  convida  a  elaue  a  com- 
parecer  a  esaa  manlteitaçio. 


CAMPEONATO  SUL- 
AMERICANO  DE 
TÊNIS 

Os  brasileiros  venceram 
os  chilenos 

LIMA,  14  fUnittd  Praaa>  _  j.. 
partida  da  du.olaa  Draall-Chll»,  01 
nrasllelroí  obtiveram  a  vitoria  por 
lit, 

A  marcação  doa  àata  foi  a  aa- 

EUitita:  alfl,  4|6,  «10.  «*4  •  «|l. 

Oa  ehllcnoi  venceram  01  dola 
primeiro»  e  perderam  01  trós  tiltt- 
moa. 

Os  argentinos  venceram 
os  peruanos 

LIMA.  14  (United  Prcaa)  —  Naa 
aami-flnala  dc  dupla»  de  tenli  01 
Jogadora*  argentino*  Caatlllo  e 
Ruaiell  derrotaram  hrje  oe  perua¬ 
no*  Acuna  *  Gabaldonl  por  «‘1 
«|4  e  8(2. 

Pode-te  djxer  quo  nlo  houve 
muita  luta  rio  -match”,  a  nlo  ear 
no  aegundo  “aet"  *m  que  oa  p *. 
ruanoa,  mata  aaiurot,  atacaram 
cunatantementa. 

Serio  diaputadaa  aamnhl  aa  a*, 
im-finali  aimplei,  de  acordo  com 
u  aeguinte  horário; 

A*  0  horaa  _  Alejo  Ruaiell,  Ar- 
Eentino  z  Carloe  Acuna,  peruano. 

Ai  10  horaa  —  Caatlllo.  argen¬ 
tino  x  Antonio  Grana,  peruano, 
cm  aubitltulcâo  de  Carloa  Vieh. 

A*i  18  horaa  —  Manuel  Fernan¬ 
des,  braallelro  x  Marcelo  Tavares, 
chileno,  que  aubitltuc  aeu  compa¬ 
triota  Ephralm  Gonialet. 

A’*  18  horaa  —  Alclde*  Procoplo 
'brailleiro  x  Salvador  Deik.chll»- 
no, 

DOMINGO  EÜSPORTIVO 
DA  RADIO  IPANEMA 
FLAMENGO  X  VASCO 

'  NA  PALAVRA  DE 

ARAÚJO  DE  MORAIS 

H0  SPEAKER  QUE  NAO 
PERDE  UM  LANCE” 

No  intervalo:  Clneac  Comen¬ 
tário.  Promovido  pelo  Clneac 
Trianon.  50$000  ao  melhor 
comentador! 

O  VERDADEIRO 
CAMINHO  DA 
INICIAÇAO 

Seguido  de  um  eatudo'  aobre 
O  futuro  imediato  do 
mundo 

ExpMca-IDe  oa  mlaterlot  re¬ 
lacionados  com  a  hecatombe 
que  ameaça  tragar  a  humani¬ 
dade  Inteira, 

E'  o  livro  do 
momento 

Em  Iodai  aa  boa*  livraria*. 
Pedido*  a  s.  T.  B„  Rua  Bue- 
no»  Alrea,  81,  2.*.  Tel.  U-4JI1 
—  Rio  de  Janeiro. 


|  Farmacias  de  Plantio 

Hoje 

Ealáa  4*  pteatâa,  haja,  a  partia  da» 
ta  haraa,  aa  > atalaiai  faraaalaai 


-  Mal.  Plortano  IH 

•  Mal.  Plorlano  11 

-  Rua  Atra  31 

•  Uruguaiana  lll 

•  Uruguaiana  142 

•  Rua  8.  Joa4  112 

•  A,  Ouanabara  13 

•  Rua  Padro  1  28 

•  AV.  M.  4»  RA  8# 

•  Pç».  C.  Vrrm.  38 

•  R.  lUacbualo  403 

-  Ala.  Alaxaad.  13 
-Rua  da  Lapa  87 

•  Rua  Cauta  3*1 

•  Laranjalra*  131 

•  Laranjalra*  418 
-R.  Clcmcnt*  188 

-  Vel.  rama  113 

•  A.  Quintal»  40 

-  P.  Botafcau  410 

•  SAo  ClitntfKO  02 

-  Volununo»  4(1 
-J.  Botânico  Má-A 

-  Raal  Orand.  311 

•  M.  Angâllca  10 

•  A.  dâ  Paiva  103 
-O.  Sampaio  328 

•  M.  Qultrrl»  *3 

•  Tfixalr»  Maio  42 

•  A.N.S.Cop.  3»i 
-A.  N.S.  Cop.  1871 

•  A.N.S.Cop.  TM 

•  A. N.S.  Cop.  12*7 

-  Via*,  ltauna  *13 

-  Bario  S.  Pclix  8» 

-  R.  Harmonia  73 

•  Banlo  Crlato  181 

-  Livramento  18 
-Sac.  Cabral  183 

-  Eilaelo  da  Ci  tO 

-  Balv.  da  Sá  178 

•  Sen.  Ruiabb  23* 
-Mach.  Coalho  71 

•  Mach.  Coelho  174 
•Pco.  Bicaihn  403 

•  Banlo  Crlato  243 
-Had.  Lobo  IU 
-Arlat.  Lobo  238 

•  Rua  Catumbl  14 

•  Rua  Itapird  173 
•A.  P.  Prontln  M* 

•  8.  Lula  Uoni.  *a* 
-S.  Lula  Oonx.  132 

•  Rua  B«la  1*1 

•  S.  Crlatovâo  lll» 

-  Maria  t  Bar.  433 
•C.  d*  Bontlm  833 

•  C.  da  Bonfim  101 
•8.  P.  Xavier  3 

•  R.  Dtvlaorla  *2 
•Int.  Magaln.  *M 
-Bal.  8.  Crua  4M 
-Albino  Paiva  1(3 

•  Av.  I.»  Mato  17 
-CorreU  Bear.  33 


P.  3tavl»r  104 
-AV.  3*  841.  344 

-  D.  tulmlra  43 
-R.  Maxvtll  UI 

-  R.  Mtarlm  1-A 

•  Bario  3l**q.  131 

•  Bari»  Maaq.  7M 

-  B.  P.  Xavtar  *».< 

•  54  da  Mala  UI 

•  Viuva  Claudia  W» 

•  S.  P.  Xavtar  **â 
.11  d»  Mato  *03 

•  14  dt  Maio  1807 

-  B.  Bom  Rat.  181 
-Eng.  Dantro  48-A 

•  Dtaa  da  Crua  478 

-  A.  Cavalcanti  1 

-  Ciar.  Melo  3*8 

•  Aiaii  Canteiro  80 

-  Narval  Oouvela  8 

•  Av.  Buburb.  11'.» 
-Av,  Buburb.  1311 

•  Av.  J.  Rlb.  81 -A 

-  Mlgutl  Parn.  81 

•  A.  Cordeiro  138 -A 

-  Joaá  doa  RaU  181 

•  av.  Suburb.  18P 

•  Ru»  Oolaa  818 

-  Lobo  Junior  78 

-  Nlearagu*  1M 

•  Rua  Quita  381 
-Av.  N.  York  1U 

•  Av.  N.  York  1* 

-  Leolp.  Rago  18 

•  lat.  P.  Valho  34a 

•  Rua  Urano*  883 
-a.  A.  Carloa  387 

-  Joio  Rago  148 

•  AT.  J0A0  Rlb.  738 

-  Romtlroa  ll-B 

•  33  d#  Abril  38 

•  *.  M.  Rangel  841 

-  Rua  Paraobl  14 

-  P.  Marinho  13-A 

•  Maria  ruiu  a* 

•  Rua  Topailoa  71 

•  Maria  Frtltaa  34 
-Eli.  M.  Ptllx  884 

•  Rua  Ou  apor*  241 

•  V.  Carvalho  18M 

•  Lueaa  Rodrlg.  1* 

•  Eat.  E.  Noto  31 

-  Largo  Pavuna  3 

-  Eat.  Naiard  38 

-  Rua  Slrlel  14 
-I.S.P.A1C.  dm. 

-  C.  Benlcln  818 
•A.  O.  Dantas  887 
-C.  C.  Mtnjaaa  28 

•  Japaratuba  221 

-  Maranguá  4-B 

-  B.  Domingo*  18 

-  Ban.  Camará  41 

-  Palxoto  Carv.  |4 

-  P.  Olaria  íng-B 


Amanhi 

Ealará»  d»  plaaUa,  ameabl,  a  par- 
tlr  daa  8*  haraa,  a*  aagalaUa  ftnaa- 


LOTERIA  FEDERAL 

Rbaurno  4)01  pramtoa  da  Lota- 
tia  n*.  270,  extraída  em  14  d* 
timbro  d*  1040: 

-  1.000:0000000  —  S.  Paulo 
«44  -  25:0000000  -  (Apr.) 

.JÍJI  ~  25:0000000  —  (Apr.) 

J5JJ5  “  «0:0000000  —  Rio 

‘  í$*“  ~  20:0000000  —  S-  Paulo 

22400  —  5:0000000  —  Nltaról, 

14157  —  5:0000000  —  J*q^l4° 

«««  “  210000000  -  Rio?"**' 

«800  -  2:qÕ0f000  —  8.  Ga* 

aiox  -  -  IL  G.  Sul 

1705  _  2:0000000  -  S.  Paulo 

3168  —  2:0000000  —  Porto 

.A,#*r#  —  *•  G.  Sul 
13002  —  2:0000000  -  Santa 

Crui  —  R.  G.  Sul 

*  premloa  da  1:0000000, 

20  d»  5000000,  100  da  2000000,  600 

«  *  2  600  d#  1*00000.  pa- 

r»  oa  bllhetai  terminado»  em  6. 

A  vila  que  o  Instituto 
dos  Cotnerciarios  vai 
edificar,  em  Ramos, 
terá  76  prédios 

concorrência*  T*‘  ■br,r 

E.pvir.-m  ^  - 

°  Pr°J,*o  «onrta  da  uma  vila  com  78 
SId»  -  0,4  Particular/  lendo0  trn 

pavímín{«iIB?«i,Ui4ro  prfúl0i  d»  dola 
*°Ja  •  •obrtdo,  •  dr  rua 

gcmlnadiri  Mito*!!  prHI°*'  «n<lo  ia 
04  !  11  •âolado».  o*  dt  do4s  pa- 

Itual*.  tenda  no  andar 
l4T4‘orlo,  W.  c..  alpmdra 

v.mm^VuU1o;t‘lJ!d.pd:„di,<ÍSOd:0U>ra: 

íâm10.  ‘“‘■«S*  co“0  oa  (emlnadot 
nümtro  dt  pecaa 

nhaíf.Íni*adT°  a^I?  DWlgíTd#  inct. 
nbãrlA  do  I.  a.  p.  c»,  dâ  qual  d  diro- 
lor  o  dr.  Uliasaa  Rodtiguta  Hallmelatar 

T*lme»l°d/0lm?PrOiI!*5,0  P*14  ComlaUÓ 
«*•  Mlnlatarle 
00  Trabalho.  O  orçamento  alobol  da 

aando  o  custo 
£?r-  “°*dtd*  projatada:  caaa  isolada 
20. 382 M00;  caaa  geminada.  11:413*300- 
casa  laolada  na  praça,  2l:3»i|*00:  ea** 

•ÍíÓ^COO0'  23:0n,,CI0  •  ,fll4  oomerclal. 

Proxlmament»  i«rá  pubUcado  »  edl- 
UI  d»  concorrência. 


EPILEPSIA 


Sr.  Raul  Peilaiia  de  Aciilar 
funcionário  do  Banco  do  Drt' 
■II.  declara  que  aofreu  10  »noi 
da  forUa  ataquea  epilAtnico. 
a  qua  hi  S  anoa  cati  radie*], 
menta  curado,  depoli  <i»  l(r 
falto  a  conaelho  do  conhecido 
clinico  dr.  Aruntli  i.«tpr*.  mí 
dlco  do  "Lar  Braallelro". 
de  5  vidros  do  conhecido  me¬ 
dicamento 

Antiepilíptico  Barasch 

O  *r.  Raul  Pestana  «Ir  Aculnr 
que  4  multo  relacionado  nci 
centro»  comerclala  de  s»a 
Paulo  como  perito-contador 
hi  4  anoa  nlo  fax  u*o  do 
remedlo,  a  nio  tem  a  menor 
manifestação  da  moleitia. 

ANTIEPlUniCO  BAItAsr.il, 
é  o  único  remedlo  que  e||m|i 
na  a  epilepsia,  aejn  ela  Inlrlal, 
essencial  ou  crAnlrn. 


NEWS  IN  ENGLISH 


DATILÓGRAFOS  , 

EaUo  abertas  aa  iMècrlçtoa 
para  este  cargo.  Já  temo*  pro¬ 
grama,  peçam  InformaçAei  aa 
secretaria.  Alt.  100.  ESCOLA 
IIRAMA,  7  de  Setembro,  107, 
Tel.:  27-3772. 


moveis  estofados 

RKFOH.MAS  E  ENCOMENDAS 

"'*  e*t0£jV”Ç*|n,  **™|EV—  Oropòl*  drsde  "Í^OSOOO  *  r*f°r'"M  d*  n,°* 

«LA  „o  LAVRAR»,  ^  _  m Si :  «-838, 


— '^niB°r^.0  COM  COLGATE! 

m w~ 


SlmpIsB  ou  Men^io/odo^stMPRE  APRfClAPÕ 


DEPURE  seuS/UMGUE 

FORTALEÇA  si  i  ORO  ANI  SMO 


Para  obter  uma  translormaçflo  no  seu 
estado  geral,  aumento  de  apetite,  di¬ 
gestão  Tacll,  côr  rosada,  rosto  sem  espi¬ 
nhas,  corpo  sem  feridas  nem  reumatismos, 
melhor  disposição  para  o  trabalho  e  para 
os  divertimentos,  mais  força  nos  musculos, 
resistência  &  fadiga  •  respiraçáo  faclJ 
basta  usar 

ELIXIR  DE  EVHAME 

GOULART 

Unlco  depurativo  tonlco  / — ^ 
«aboro8o  em  cuja  fór-  / 
jSsBdB  mula  tri-iodada  entram  /  t  \ 
OT®  «ais  depurativos  do  san-  /a\ê 
BjUra  gue.  0  principio  activo  \f  IL 
do  inhame  e  o  mel  de  io\\d 
1  4líbS  abelhas. 


ELIXIR  DE  INHAME 

_ GOULART 


-  Mal.  Florlaao  81 
-S.  F.  Pralnha  21 

-  Mal.  Plorlano  IP 
-R.  Andrade*  70 
-R.  Andradaa  22 
-Rua  8.  Joaá  11* 

-  Bua  Carioca  33 
-AV.  M.  da  Sá  111 

•  R.  Riachutlo  20* 

-  Rui  da  Olona  M 

-  R.  Laranjeira»  34 

-  S.  Vtrguelro  23 

•  B.  Iptranea  *3 

-  Oel.  Polidora  3 
-Vol.  Pa:  ria  U3 
-Sto  Clamem*  *4 
•M.  S.  Vlcania  !* 

-  J.  Bottn.eo  13 

-  Real  Orand.  313 
-A.  da  Palvx  »* 
-AV.  P.  laaortl  a* 
-Via*.  Pira  Já  433 

-  Vlae.  Flrajà  33* 
■A.N.S.C».  J43-B 

-  A.  N.  S.  Cop-  4(8 
-A.  N.S.  Cop.  1138 

•  A.  N.S.  Cop.  8.8 

-  M.  Sapucel  283 
-Bento  Ribeiro  38 
-Santo  Criara  181 

-  Balv.  d*  R«  77 

•  a.  Hipóiito  iii 

•Pco.  Blcalbo  343 

:á:-W  ÍS 

-*«*«.  XCbo  UI 

■  Ba*  Catumbl  M 
-■ai  ltqplrd  17» 
•A.  P.  Prontln  318 
•Báo  Tanuarlo  1111 

•  S.  LuU  Oont.  877 

■  Oal.  Ourjto  :m 

-  Rua  Bela  309 

-  B.  Crlatovio  *4 
■R.  "onfim  111-4 
■C.  d*  Bonfim  414 
■Oeneral  Roca  103 

■  Pereira  Blq.  a» 
•Av.  28  Set.  21 

-  Bario  B.  Pco.  401 
•R.  Itabalan*  3 -A 
-Bario  Meiq.  23a 

■  Bario  âteâq.  718 

-  Vlae.  Abaatá  34 
-34  d»  Mato  881 


•  R.  Ana  Ntrl  283 

•  Llno  Teixeira  174 
-34  da  MaW  087 

-  Barão  B.  Hat.  lll 

•  Enf.  Dentro  4S-A 

•  Dtaa  da  crua  471 
-Clarim.  Melo  8 

-  Aaeli  «arneiro  2* 

•  EUaadaBUva  411 
-Av.  Buburb.  30*4 

•  Av.  Buburb.  387a 
-AV.  J080  Rlb.  188 
-M1|U»I  Peru.  81 
-A.  Cordeiro  818-4 

-  Joaá  doa  Rela  lll 

•  Av.  Buburb.  lll] 

-  Rua  Oolaa  83* 

-  Montevidéu  *n 

•  Av.  N.  York  1*1 

•  Leolp.  Rego  414 

•  Eat.  P.  Vtlbo  34» 
-Cárd.  Moral*  M» 

•  Rua  Urano*  *n 

-  Ru»  Ventna  4 

•  B.  A.  Carloa  3*7 

-  Av.  Joio  Rlb.  738 
-Bet.  V.  carv.  IS 
-Bat.  B.  Varas.  827 

•  C.  Machado  874 

•  Maria  Peaeoa  ll« 

-  Pç*.  PároUl  131 
-C.  Machado  1488 

•  Bat.  M.  Ptllx  131 

•  Baf.  B.  Pina  118 

-  B.  B.  Pia»  1388 -A 

-  B.  Marcial  313 

•  Bat.  Rio  Pau  30 

•  Rua  Slrlel  8 

-  Partira  Rocna  11 

-  A.  O.  Dantaa  12 

•  C.  Banlelo  318 
•C.  C.  Menta**  4 

-  Int.  Uagalb.  «44 

-  Joio  Vicem*  1121 
-Bal.  S.  Crus  208 

-  Albino  Paiva  185 

•  Dola  da  Abril  I 
-Av.  l.o  Maio  17 

•  Corrtia  Saara  3» 

-  Av.  C.  Vasc.  3» 

•  A.  Vaaconctlos  8 
-Pallpe  card.  123 

•  Av.  FaranapuA  18 

-  Praia  Zumbi  81 


WHITE  HORSE  WHISKY 


Real 


old 

Scotch 


B3  TME  UNITED  PBB88 

VICIIT  —  It  «as  repor ted  from  au- 
IhorlUtlva  aource  that  lha  Brltlih  fleti 
In  jolnt  actfon  «llh  tht  Rogai  Air  Por¬ 
ca  la  ahelllng  heavlly  alnc*  lha  lati 
twentjr  four  aoura  Oerman  troop  con- 
centrallon*  from  Trondhelm  In  Norway 
lo.  Chtrbourg  In  Franca  and  that  Ire- 
mtndout  damagea  here  bccn  Infllcted 
lo  Oenainjr'»  preparatlona  for  lhe  ln- 
vailon. 

LONDON  —  The  alr  mlnUtrjr  announ- 
ead  that  11  Oerman  alrplanea  havt  been 
•hot  dovo  up  lo  3J0  F.  M.  todajr. 

CAIRO  —  llallan  troop*  Invaded 
Bgypt. 

WASHTNOTON  —  Tht  blll  provldlng 
mllltary  conacriptlon  In  lhe  United  Sta- 
tei  arai  approvtd  loday  In  lha  House  of 
Repreaematlvea  by  232  agalnsl  134  vo- 

CAIRO  —  Headquartera  of  the  BrltUh 
force*  announcad  that  IlalUn  troop* 
«Kcupled  th*  port  El  Sollun  at  tba  en- 
01  OtUf  of  Soltum  ln  the 
Medlterranean.  Ihua  tnvadlng  Egyptlan 

m  BoJlum  u  M,e  mllt*  oaat 
of  lhe  Lyblan-Egyptlan  tordrr. 

■  *7*  YORK  —  Ten  of  Ihla  eountry'» 

to..d.í*»r*,1l1,r*  WIU  “u  ,TOm  !>®r»  for 
Boutb  America  tomorro*  on  a  mlaalon 
tponsored  by  the  Inter-Amerlcan  Deve. 
■opment  Corporation,  deilgned  lo  ln- 
cr*4»e  lhe  Intarehange  of  produete  bet- 
•een  the  UnICad  State»  and  Latlo  Ama- 

In,*r'Amerlc*n  Development  Cor¬ 
poration  la  baekad  by  lha  Department 


of  Cotameree,  and  u«  ebiirmin  u 
Bdward  R.  Noble,  Under-Secrrtary  of 
Commerce.  Saul  Cohn,  former  prendm 
Of  lha  National  Relall  Dry  Oood«  Au», 
ctation  and  head  of  the  City  8-nru 
Company,  la  ehlef  of  th*  R»-»n„ •, 
Advlaory  Commlttee  whlch  ínr 

South  America  tomorroar. 

h.n!5le,.Ln  ‘Public  »t*r*mrnt. 

hallad  (ha  'íar-alihted  «ork  ■■  -a 
1?*  Commlllee  ha*  rmturw. 

Tha  Commlttee'i  expert*  »m  f0n. 
duet  a  two-momhs  survty  m  Sorh 
America,  aeeklng  lo  dlacover  and  lo.- 
ler  productlon  for  American  »totn 
■hleh  could  replact  Importi  from  Ei- 
rop»  and  Aala  and  ttlll  not  compr. 
wlth  merchindlse  made  ln  the  Umiea 
Ifltllá 

Th»  Inter-Amerlcan  DertlopmrM 
Commlaalon  wlll  appolnt  lubcommrt. 
teai  of  local  aualneu  men  and  oro. 
ductlon  «Xpert*  ln  each  of  the  Utm 
American  counirlei  whlch  thr  triu- 
ler*  wlll  vlalt.  The  local  .ubcommlt- 
tee*  wUl  cooperate  ln  maklng  pro. 
ductlon  aurreya.  bolh  for  Immedlra 
euslneai  and  for  and  improved  trui* 
relatlona  program  for  the  Iong  t»rm 

Membera  of  lhe  commlllee  vhten 
wlll  (our  South  America  lnclude  r». 
prescntatlre*  of  atores  and  buylng  ot- 
fAe®! .  yhlch*  purcha*e  more  thsn 
I3.000  300.000  wortb  of  merchand;:» 
rach  year. 


lUVRáRM  ALVES  gp.S 

dêmlcos.  Rua  do  Ouvidor  n.«  íeg. 


Pará 

DEIIONDO  P.4RA  FAZER  TiuPrt-, 
0,0  NA  FOUÍM^AE^*1*- 


»  ddraíáo  "  Me7r.do,U  camlí 

M°d2eD»o  S8E3.b  flwt41d‘ 


Ceará 


XM  ALDO 

FORTALEZA,  14  (D.  N.J  —  Checou 

NataT’  o*.  M**m  C4pluI'  Pfocedente*  da 
■a»i  Aldo  P*n,É1><le».  secretario 

Norú  d  ,OT,rno  d0  Rl<>  Orand»  do 

Rio  Grande  do  Norte 

PROIBIDO  ANDAR  NAS  RUAS  EM 
TBAJE  DE  BANHO 

14  ,A-  N'>  “  0  de  po- 
«ela  baixou  portaria,  elogiada  peia 
haprensa,  proibindo  o  Cránalto  na  cld*. 
0e  d*  qualquer  peuoa  em  traje  de  ba- 
aho.  ficando  compreendido  que  eat* 
indumentiria  só  poderá  *er  uuda  nti 
praias. 

SEGUIU  PARA  RECIFE  UM  PELOTÃO 
DO  28.*  B.  C. 

.  d*  tomar  psrte  na*  manobra* 
da  7.»  Reglto  Militar,  com  «ede  no  Re- 
alfe.  aegulu  para  a  referida  cldad*  um 
Dcloiáo  do  29.0  B  C.#  sob  o  comando 
do  tenente  rider  Setúbal. 

VEÍJ  tOmAR  parte  na  reunião 

de  TÉCNICOS  de  ALGODAO 

p,r*  o  Rio.  afim  dr  toma* 

4»I  u.:*.un,*°  de  ‘d™'®»*  dc  «Iqo- 

•  do  Mlnliterio  da  Agricultura.  0  ir. 


ÍÍIeüel0.M4rU  d*  Llr».  chefe  da  aec 
çáo  da  Fomanto  Agrícola  neata  Eatado. 

Paraíba 

'“•SSas.iLSfiSEgSf”  * 

J-rM0WrP^íiOc«“«ií:‘^J^7 

danriV-  !tp*rl|tdc*  eatadual*.  recomcn- 
~  coclderada. 
tenict  iodai  aa  ordem  anteriores  aln* 
d4.‘ >u#  «manada,  d.  Interventor**  Fel 

SSrrte 

Pernambuco 

CHEOOU  O  AVIAO  DO  AERO 
CLUBE  LOCAL 

£SsA  a  a,»» 

•IdcntíV  e.oronel  ^«nor  Bralner.  pre¬ 
sidente  do  Aero  Clube.  *r.  Jalr  Nunr* 

AcronáStiíf,10,Iaíi  d°  Dep»r‘*n>«nto  da 
Aeronáutica  civil.  ir.  Joté  Camnein 

prealdcnie  da  Áuoclaçáo  de  Imprensa 

Hnl*ern,fnbUC0,  *,em  df  outr»*  pessoas. 
Hoje.  o  tenente  Z*mlr  Pinto,  chefe  da 
J*4*?  4,rt*  militar  do  Recife,  fará  rvo- 

talürSS?  *  CltUd*  '  b<,rd0  d,<lu'- 

PARA  REPHE8EVTAR  O  ESTADO  NO 
CONVÊNIO  CAFEEIRO 
O  interventor  lederal  dm., nou  oi 
ar».  Marln  Pena,  Josó  Pereiro  de  Al-  1 
buque-qur  .  Atlm  Moura  pnrB  roorc 
irtüarcm  Pernambuco  no  convrnto  dm  * 


O  Sindicato  do«  Pro¬ 
prietários  de  Imóveis  e 
a  lei  de  desapropriações 

Afim  dt  terem  estudadas  •  organl- 
sa.daa  aa  sugutOaa  qua  davem  ter 
upreaentadai  ao  ministro  da  Juatlca. 
com  ralaçlo  ao  anta-projalo  da  lei  d» 
deaapropriiçóea.  nos  larmoa  da  nubll- 
eaçâo  falta  no  Dlarlo  Oficial"  d»  1 
da  agoalo  último,  0  Sindicato  doa  Pro- 
prlatarloa  d*  Imovtlt,  rtalliará  ama. 
nhi,  àa  30  horaa,  am  tua  sede  soclaL 
4  Avenida  Oraça  Aranha,  n.  28,  3.* 
pavimento  do  Bdltlclo  Pedro  n.  uma 
''unl*°  «■  ‘o0o«  oa  proprietário*  do 
Dlatrllo  Federal,  associados  ou  nlo. 
Trilando  da  asaunto  dt  alia  relavan- 
ela  para  a  claaat,  o  Sindicato,  por 

«feHdòS ‘*propd  I e ia rSa*  *  P,*“nS*  d°* 

RECREATIVISMO 

OBFEAO  POBTUOUÉS 

*m  execução  ao  aau  programa  da 
leataa  do  méi  d*  setembro,  o  Orfeão 
Portuguét  oferecerá  hoja  uma  raunllo 
danaanta  aoa  aaua  aaaoclados  a  famí¬ 
lias.  A  festa  fará  Inicio  ài  Ifl  horaa. 
prolongando-aa  atá  àa  34  hora*. 


a 


"T^rÍR^aUÍhJvJ 

Sò  <iuem  possue  vngôr  4co  e  mental  pode -ser  «enhor 
do  próprio  destino  e  alcançar  o  êxito  almejada 
Os  traços,  anêmicos  e  esgotados  devem  eonfiar 
nr  grandt  poder  reconstituinte  da 


FERROGLOBINA 

"-JACCOUD" 

Lr  frydufruuxjxte.  <*vtej3>va£  st  c^vx&ito- 


NOTICIAS  dos  ESTAnnc 

Estftdni  FBfMlPAa  >  aa...!.  ..  .  ^ 


Etladoi  cafeeiro*,  a  reunir-**  na  Ca¬ 
pital  Federal  no  dia  18  do  corrtnlt, 
PR5XIMA  A  INAUOURAÇAO  DA 
“VILA  DAS  COZINHEIRAS" 

,.5?n!r.0i  d#  breí*4  dl4*'  **f4  Inaugu- 
rada  nu I*  uma  daa  uttl*  Iniciativa*  da 
Diga  Social  Conlta  o  Mocambo.  Trata- 
»«  d»  “Vila  d*i  Coxlnhelraa",  qua  **tá 
situada  em  Santo  Amaro. 

INCORPORADO  A  ESCOLA  SUPERIOR 

de  aoricultura 

O  Interventor  Agamcnon  MigalhSet 
aramou  um  decreto  Incorporando  o 
Curao  d»  Química  Induitrlai.  da  anti¬ 
ga  Eicola  de  Engenharl*.  4  Eicolá  Su¬ 
perior  de  Agricultura  do  Ettado. 


Alagoas 


INICIADAS  AS  COMEMORAÇOES  DO 
CENTENÁRIO  DE  PORTUGAL 
MACEIÓ  ,  14  |A.  N.|  —  A  colonla 

?S£nU*üC,4i  COm  4  «00P*FáÇ4o  do  go- 
\erno  do  Eatado.  do  comindo  dt  guar- 

ri1.5*®  ‘r5"*'  «  do  Inatltuto  HUtôrleo. 

i?n.,.'„h2Jf--4I.comem?r4«6**  d0  Ccn- 
trnarlo  de  Portugal.  A  noite,  bav*** 

um»  leraáo  elvlea  no  Tealro  Deodoro 
e  amanhi.  *erá  celebrada  mira*  tolena 
na  Catedral,  drpola  do  que  lerá  lugar 

roriuiüíii*Ç4°  d°  edl,ICl0  da  Un,4° 


Buía 


Anquinioos  vmuom  hEPnoniiTo- 
RE8  1%:  ALTA  LINHAGEM 

rr^iC'  k<  'V  N  ’  ~  Quanda  de  ...» 
rrernie  vlarrm  ao  *ul  dn  p»u.  n»dr 

fo.«  tepie.cnlai  0  Estado  da  D»ia  iu 


Expoilçio  Nacional  da  Animal*  a  Pro- 
®«r‘»4dpi  em  Blo  Paulo  o  ^ 
í?río.  d4.  ÚEPtaulluia,  induitria  a  Co. 
daer»it.  aqulalçio  da  reprodutore* 
c*mnl7ft  *Jnh4«tn,>  dentra  os  quala  0 
campeio  da  raça  "holandesa"  nrtmla- 
do  na  aludida  axpoalçto.  P  mU 

FOI  TRANSFERIDO  PARA  CURITIBA 

na?aíCurmb»<A*  «N‘’  Tr“>«í«rtdn 

còmereTrlra.  r',l0n',  d°  ln,tllut°  d0* 

A  REUNIÃO  DA  SOCIEDADE  MEDICA 
DE  HOSPITAIS 

,  —  Na  reunlto  da  amanhi  da  Ror.», 
dade  Módica  de  Hospital,  aeráo  anra- 
.enudo»  01  aesulntaa  trabalho»:  -un*" 
caria  e  achUtcaomaV  a  "Caio  miarei. 
“"‘?nd'  •«««*"  de  autoria*0 rrapeet*- 

i  ¥laií*.,n20,8Ívr.°íe,*0re*  0tl¥,°  A«ul4f 

Estado  do  Rio 

A  LRBANIZAÇAO  DE  CAMPOS 

CAMPOS,  14  (D.  N.I  _  A  nrh.nl 

»e*ra°inidr  Ae,dadc’  *'*und0  La*  crer' 

í -cenla  C»í*u  dHn,r°  e?  poueo'  Com  • 
i-cenic  visita  do  protes&or  Aesch«  a 

população  fleou  cerla  de  5u.  o  tóter- 
«'u!ií0e-  Am,r41  P«l*olo  pretende  ln- 
no  pl4no  uibanlstleo  ur- 
min.ni  p,r*.  °utr4J1  ">«»lldadej  flu- 
'*?***•.  fevoWendO,  asaim.  um  proble- 

mM»d.  mí  ,  cm  O*  cam- 

cnn,  í'*"!!'"4  por  ,M0-  aatlafelln» 

Jdo  "•‘«fvenlot.  que  l»m. 

éue4-lA«  2nAd°  *r4n,d«  mtercrae  4» 

,  .c.  toe»  que  ••  prendem  ao  progrcaio 


daita  município,  hoje  um  doe  mala  lm- 
portante*  do  Esudo. 

TARA  BSSOLVBB  O  PBORLEMA  DO 
ABASTECIMENTO  D'AOUA 

CAN  lAOALO,  14  (Do  Corrttpondm- 
ti)  —  Chegou,  hoje,  a  cata  eldada.  » 
enguhelro  Brite  Magalhtaa,  do  D«. 
parlamento  daa  Munlclpalld.de.  au* 
'«lo  estudar  aa  medidas  tendentaa  a 
ícaolver  0  problema  do  abuUdmento 
d  í«“4.:  Pf°vld«ncl«r4,  lambam,  aobra 
a  localluçlo  da  ponte  aobra  0  Rio  Ne¬ 
gro,  na  vila  do  meimo  nome,  aarvlço 
eue  que  tem  aldo  InalatenUmante  re¬ 
clamado  pela  população,  como  home¬ 
nagem  ao  chefe  do  governo  fluminen¬ 
se.  os  habitantes  da  Rio  Negro  darto 
4  ponte  o  nome  do  eomandanl*  Ama¬ 
ral  Peixoto. 

São  Paulo 

EM  E.  PAULO  UM  ECONOMISTA 
NORTE-AMERICANO 

8.  PAULO.  14  (A.  N.)  —  Procedente 
da  capital  do  pala,  chegou  boja  a  Bâo 
Paulo  0  economista  norte-americano 
Conttantlno  Edward  Me  Oulre.  num- 
bro  de  divertas  sociedades  e  academia* 
citnllllca*  do»  Eatado*  Unido*  a  da 
Europa,  e  conaultor  económico  em  Bos¬ 
ton.  O  llualre  cientista,  sob  01  auspi¬ 
cio»  da  Fundaçio  Camegle,  titi  vltl- 
tando  vario*  palies  da  Amórlea  do  Bul 
«"•  miJ»4o  de  eatudo  e  obiervacâo 
Ne«ta  capital.  0  ar.  Mc  Oulra  realt- 
xará  alquma*  conferenelr.a  na  Faeul- 
dade  dr  PüOMfla,  cicnclaa  e  Letra» 
«obre  o  lema  “População  e  capital" 

«  »»  E'COl«  de  Comercio  “Alvares  Pe«! 
trado",  aobrr  0  tem»  O  Eitado  e  oj 
EMado»  monetários”. 


MARTHA  *aOE»jn«iV,aiXA,A.  A 

J,»7  £rtha  ^S^trth  °  vUltaVà*  8**  Paí* 
lo.  n»  próxlma  ramana  *1  ronrita  *d» 
damai  da  alia  aocledada  paulista  qua 

íwt»OÍ,,et,ri0  *,ul  “■  !««•«’  Sa- 

INAUGURADA  A  EXPOSIÇÃO  DE 
abti  francesa 

ll*^aif*P,ínít,1,í ^¥4*  d4  «KW  Piü: 

llstana,  foi  Inaugurada  boi*  àa  ia 
fcora»,  no  Edifício  IU.  k  rua  Baraí 
d«  ltipetlnlnga.  a  Kxpo.rçiS  rf-  irí. 
•SS***»..  W  «cará  franqueada  aí 
Públleo  .1*  *  ai.  ,  oulubro  pró- 


Paraná 

ÍNAUOUBADA  a  EXPOSIÇÃO  AGRt. 

COLA  DE  SAO  JEROnuio 

i,A'  M-'  ~  Comunl- 
Ífim.dí  840  J*rén‘®«  que  «e  Inaugurou 
ajl  ontem,  a  expoalçio  agrícola  daque¬ 
le  município,  com  a  presença  de  altai 
autoridade*  eitaduala  e  municipal*.  n“ 
2Pe]*  ««fiam»  figuram  1.400  amottra*. 
ÍÜh«C  líi14*4  **  detlacam  arrox,  al- 

5mc*  í'.n.0,  Hrallh°'  ,rlí0'  *°i».  ntan- 
?J“*4i1  4  d®  *«“«•«  batata  doce. 

B  ngellm.  cacau,  alho,  fumo.  gráo  dê 
bico  gengibre,  cevada,  cebola,  »tc,  t° 
flm.»„.Pr«',UÇ4°  d°  município.  Também 
figuram  n»  expoilçAo  amoitr»*  dr  dl- 
ver»*»  fruta*  cultivada*  cm  õin  Jero- 
nlmo,  tal*  como  banana»,  llmóc*  1*. 
ranja»,  abacaxla.  ••- 


tóSEBA1  CONSTRUÍDA  EM  CAMPO  ua. 
OO  UMA  PRAÇA  DE  WOUTU 

..?pr,fV<#  d*  Largo,  nesta  «■ 

d.dn-A“  nlm  um  a,«f4<o  2»  eonitruçAo 

oi»  n.*  prí*  f  •*»<>'“*  d»  munlíT- 

«taRR  ít*  raverUrlò  Vm  ^n*.* 
flelo  da  verba  orçamentaria  aob  a  ru¬ 
brica  "Maternidade  «  tafaneü??  ru 

°  4"«.S!PS  VUA  “PANE"  B  O 
P2LOTO  FICOU  FERIDO 

Cere*  d»  11  hnrae  d»  hoje,  nróxlma 
ao  campo  do  Regimento  de  A  vlae*  0 
ggg*»  tamenlavei  desaatr»  eom  o  íííló 

S  il*dn  84  0  |“*,B‘«  Jofre  de  Maio  c 
Silva.  O  aparelho,  tipo  "Boeing  8-210" 

LPf»í*  ,deeol!r4  «•««'»•  local  quando* 
aofreu  uma  “pana",  lado  cnoear-u  a 

*J4,rleo-  O  piloto  leve  varloa 
ferimento*  jtvea  na  cabeça,  enquanto  o 
avtâo  fleou  cempletamenta  avariado. 

Santa  Catarina 

r,2”,C™-V  OE  TRABALHOS  DO 
CONGRESSO  DE  OEOORAFIA 

FLORIANÓPOLIS,  14  (A.  N.t  —  O  IX 
f.0i".5r*"°  Br44llelro  d«  Oaografla,  m»- 
mífmím"*1  *  “P11*1-  proaiegue  nor- 
malmenl*  o«  «cu*  trabalhoi.  Ontem  o 

íi!iu.Srei  denl4'  mla,,tro  Bcrnardlno  de 
8ou«*.  em  companhia  de  120  conxreul*. 
ta»  tf  grande  mlmero  de  estudante*  rea- 
«xcur.lo  elentlllc»  .0  V.ta 
do  llajal,  observando  »m  Blumenau 
dn°’tí  J.r|Cnt°'  ,nd4U1'  Tlmbó  r  Rodeio 
°\  4*p,,el®*  d»  Knrae  de  tn- 
pogtafl4  eatarlnenir.  rearaltado»  pelo 

Sl4.í?°r.Pnr,f  Monb«U:.  d»  Unlver,  1- 
dade  de  8  Paulo.  A*  dlveraax  comlxiAr» 

bamoí*  íontln,l*ráo.  hoje.  os  seua  ira. 

TODOB48  AVIÕES  TOCARAll  No 
ALROroRTO  t»E  ITAJAt 

d»Av,V„"ü  ‘Ia.  «m*n.  oi  avlór. 

d»  v»»p  c  d>  Condor  patvaráo  ,  t(lc,r 


d«I‘«tal.  cuja. 
do  oniíSa- -  ,e45  rto  «*e»tent«*.  iegun- 
dojymito  doa  piloto*  daa  referldarcm. 
.í  J4  ««Minaram  o  local.  I*. 
enio  a*  n recuaria*  txperlenclaa. 

Rio  Grande  do  Sul 

SCRMI LD<a  COKT|Nl;4  NEGANDO  « 
AUTORIA  DO  CREME 

»*  (A.  N.)  —  Pr»*- 

S^““«r.ír 

S™K'fS:  src  s: 

lha  ,**4M4  Haeaeler  quem 

u,V  r“JMPr'm'lro'  •uieldando-a*  em 
ífern.  f«.N-  dK?rr«r  da  Inquirição, 
de*  crl*iS*  4com*“do.  por  variai  vexe». 
tcrrom,ni*HÍ'erT04f4'  *«ndo-  Por  l»*o.  ln- 

araswr4  med,d*  ,e,*‘  ,m  v** 

Minas  Gerais 

CONTROLE  OERAL  DAS  OBRAS 
_ PUBLICAS 

o  Mm  •-í4d4,  í  *m  «*««uc*o  P»r* 
to  no*d  rii*f0InP4nbl,r  0  ,,u  »nd*mcn- 
c6f«nV«  d',tr*°'  irrvleot  e  clrcunxert- 
port.H.  fJ.V,  pabllC4‘.  reaolveu  bamrr 
obraV?..!2*it,t’Í"dl>  0  «eutrole  geral  d; 
*lm  ls4d4s  «  «m  exccuçáo.  a«- 

dr,'  '  °*  proccrao*  que  contiverem 

uuá?mÍÍr  JÍUt0rl:4nd0  4  «“ee«“f*o  d< 

aov  -i*r*!-bbr4  4nte*  d«  eneamlnhaUn.» 
rad.ifíi  i.  paaaaráo  pelo 

dit  u  4  4*  dcr|d»i  «notaçóei.  To- 
tortrâí/u.  d«c(lrrcnle»  deu**  au- 

-êr*«Çim!u,4.°  10450  re)*m  «esUtrada». 

ri?n.n’u  d*  ’r.c'Ao  rto  «adaitro  peloj  »;r- 
«iço,  da  contabilidade 


i 


LIVRE-SE  DAS 
BARATAS  COM 


Rleerde  PINTO 

poucoc  dl»»  d*  minha  geatão, 
racobldo  Jà  rcciamaçflia  contra 
o  modo  por  qua  aa  daqanvolvam 
na  luta*  da  box  noa  aaladloa 
daala  capital.  A  aaaa  propoaito 
tcnbo  am  mãoa  uma  comunica¬ 
ção  tlrmada  pala  autorldada  qua 
foi  daalgnada  para  praaldlr  a  lu¬ 
ta  raaltaada  no  Eatadlo  H I  a- 

. .  .  _  chualo,  na  nolta  do  ohm  do  cor- 

n'aTa  aatrangolroa,  consumado»  ranta,  da  qual  aa  dapraanda  qua 
i  Internacional»  na  arta  a»  raadaa  datarmlnauta»  daa  ra¬ 
da  altnular  aatranf ulamentoa  #»-  clamaçO»»  do  público  foram, 
chaves"  Improa-  lambam,  notadaa  pala  autorlda¬ 
da  policial.  Essa  mau  auxiliar 
Informa,  em  aua  parta,  da  bo)a 
datada,  qu»,  no  aapetáculo  da 
*catch-a»-c«tch-can",  daquele 
Eatadlo,  a  empresa,  desobede¬ 
cendo  ao  programa  qua  subme¬ 
teu  à  voaaa  aprovação,  executou 
um  outro  que  distribuiu  aos  •»- 
pectadorea,  substituindo  lutado¬ 
res,  como  facilmente  varela  noa 
documentos  anaxoe.  Na  terceira 
partida  entre  Carlos  Btrlngarl  o 
Jack  Ruaaell,  a  peleja  ae  tor¬ 
nou  de  tal  modo  escandalosa, 
pela  combinação  notada  entra 
os  lutadorea,  que  o  púuileo,  im¬ 
pacientando-se,  explodiu  aua 
Justa  Indignação  com  atordoa- 
dor  protesto,  chagando’  a  bal¬ 
búrdia  a  tomar  caratar  do  con¬ 
flito,  dtílcllmante  aufocado  pela 
policia.  Levando  ao  vosso  co- 


\  deamorallxaçfto,  entra  noe. 
,10»  chamadoa  esportes  da  rln- 
.-ué,  a  saber:  box.  luta,  “catch- 
as-extch-can"  a  “Jlu-Jltau"  *  va¬ 
lha,  Já,  da  multoa  anos.  Talves 
esteja  culminando  agora  em  abu- 
•os  mais  irritante»,  apenas,  ü 
certo,  todavia,  é  qu»  remonta  a 
época  em  qua  apareceram  a» 
primeira»  “troupea"  da  proftsslo- 

1  *  Maeiimadai 

i _ 

palhaços 

L - 

petacularea  a 
•lonantaa.  Os  homensarrOes  de 
bolotas  musculares  apavorantes 
•e  engalfinhavam,  ferosmente, 
diante  do  público  assustado.  As 
vexes  até  vinham  trocar  sopa¬ 
po»  cã  em  baixo,  entre  oa  pro- 
prlo»  Jutxes,  como  verdadeiros 
inimigos  em  disputa  da  supre¬ 
macia  física.  Terminada  a  re¬ 
presentação,  porem,  lam,  Juntos, 
tomar  um  cafeslnho  pacifico  na 
esquina.  Os  nacionais  aprende¬ 
ram  depressa  com  oa  mestras 
Itinerantes.  Aprenderam  bem, 


Ruiu  um  bloco  de  pedra,  nai  obra*  do  Dique 
Santa  Cruz  —  Doi*  operário*  morto»  e  doi»  ou¬ 
tro»  ferido»  —  O  estado  daa  vítima»  «obreviven- 
te*  —  Ameaçado  de  ruina,  um  prédio  vizinho 
vai  ser  demolido 

Ocorreu,  ontem,  um  doloroso  ds  Marinha,  sendo  entregues  soí 
dsssstrs  no  Arsenal  de  Marinhe  cuidados  do  capitão  médico  or 
ds  Ilha  das  Cobras,  resultando  ns  Abelardo  Meireles.  0  seu  sata 
morte  de  dois  operários  a  feri-  «lo  já  apresenta  melhoras.  0  ca 
mentos  em  dois  outros.  daver  de  João  Josqulm  Ferreir 

Do  lado  do  dique  “Santa  Crus",  foi  -  removido  para  o  necroterh 
um  dos  mais  antigos  da  Ilha,  os  do  Instituto  Médico  Legal.  Quan 
operários  estavsm  trabalhando  ns  to  no  corpo  de  Manuel  Miguel  1 
demolição  de  um  grande  trecho  Morais,  não  foi  encontrado  ata 
da  rocha,  naquela  local  bastante  terminação  dos  trabalho»  de  ou 
elevada.  Tinham  já  falto  um  ser-  tem. 

viço  preparatório,  depois  do  que  y^|  ggR  DEMOLIDO  0  PRED1* 


Instalado  o  Centro  Cívico  da 
Juventude  Brasileira  do 
Fluminense  F.  C. 


A  força  dos  pequenos 


faxer  eaport».  Rogo-vos,  pol». 
como  presidenta  qua  » o  1  a  de 
uma  eQtldada  oficial,  com  su¬ 
ficiente  autorldada  para  faxer 
cessar  essas  irregularidades,  que 
atendais  ás  justas  ponderações 
que  formulo,  coibindo  a  repeti¬ 
ção  do  abuso  que  já  ee  torna 
frequenta".  Ieeo  foi  em  ltKiã. 
há  sela  anos  atráa.  Nesta  épo¬ 
ca,  já  uma  autoridade  poUclal, 
austera  e  digna,  declarava»  que. 
“nos  poucos  dias  de  aua  ges¬ 
tão,  recebia  reclamações  contra 
o  modo  por  que  ae  deeenvolvlam 
aa  lulaa  da  box  nos  estádios  des¬ 
ta  capital".  Que  não  diria  hoje 
o  dr.  Frota  Aguiar,  ee  porven¬ 
tura  houvesse  asaletldo  àquele 
“knock-out"  de  Carteie,  cari- 
ciosamente  atingido  por  um  su¬ 
co  amistoso  de  Vlrlato  Mon¬ 
teiro  7 


da  assistência  à  solenidade  da  instalação , 


Um  aspecto  t~  -  -  - -  ... 

onfem,  do  Centro  Clvlco  da  Juventude  Brasileira,  no 
Fluminense  F.  Clube 

Reallxou-sc,  ontem,  com  solcnl-  colégio»  Santo  Inácio  s  Ssnto 
dsde,  a  instalação  do  Centro  Cl-  tonlo. 

vico  ds  Juventude  Brasileira  do  Declarando  instalado  o 
Fluminense  Futebol  Clube.  A  »«-  Centro  Clvlco,  falou  o  sr.  G 
lenldade  foi  presidida  pelo  minis-  vo  Capsnema.  A  »«*uir,  ü,le 
tro  da  Educação,  presentes  o  pre-  rsm  o  major  Endlio  Ferreiri 
sidente  do  Fluminense  F.  C.,o  retor  d.  Eocola  Nacional  de 
diretor  ds  Escola  de  Educaçao  cação  Flsic»,  e  o  menino  Ha 
Fisics,  representante»  do  minis-  Llcurgo  Hamilton,  mernbrc 
tro  d»  Guerra,  do  prefeito  do  Centro  Cívico.  Concluiu  a 
Distrito  Federal  e  do  Deparla-  monls  um  programa  com 
mento  de  Educação  NscionaliiU  oríeònlco,  mareha  P»trlotl< 
da  Prefeitura,  e  os  reitores  do»  apoteose  à  Patrla. _ 


te,  entregavam-ie  ao  trabalho  ue 
demolição,  quando  a  enorme  pe¬ 
dra  rvtu  fragoroxamente  sobre  ■ 
parta  maciça  .do  sulo.  A  queda 
foi  violenta  e  estremeceu  todo» 
os  prédios  da  ilhn.  O»  operário» 
fugiram  ao  perigo,  mas  não  tt 
verani  tempo  de  escapar  o»  d< 
nome 


mo.  No  edifício  n  ser  ciemol  do, 
funcionava  o  Tribunal  Marítimo 
Administrativo. 


João  Joaquim  Ferreira  e 
I  Miguel  de  Morais,  qua  fl- 

_  esmagados  entre  as  pedras. 

Também  sofreram  ferimentos  Jo¬ 
sé  Joaquim  de  Cnrvnlhho  Agra  Jú¬ 
nior  o  Otxvlo  Costs,  todo»  operá¬ 
rios  do  Arsenal  de  Marinha. 
AUTORIDADES  PRESENTES  AO 
LOCAL  DO  SINISTRO 
Assim  que  foi  sentido  o  aba¬ 
lo,  as  autoridades  navais  foram 


-  PNEUMOTÓRAX 
T.  42-9749.  2  ás  8. 


...  .  .  TUBERCULINA8 

Dr.  Hernani  Negrão  Assembiéi*.  87  - 


o  guerra  Jorge  Dodsworth  Mar¬ 
tins,  diretor  militar  do  Arsenal, 
tomando  imediatas  providencias 
para  a  remoção  dos  cadáveres  a 
doa  íarldos. 

Estas  último»  foram  «ocorrido» 
e  internado»  no  Hospital  Central 


r  A  SCIENCIR  IMPÕE  UNA  MEDIDA  RADICAL  Ok 
DEFESA  DO  0R6AKISM0  CONTRA  OS  TERRÍVEIS 
GERMEN5  DE  DOENÇAS  FUNESTAS  OE  QUE  E  VEHl»  i 
CULO  A  AGUA'-  SEMUN  BSTIRIUSAMTE  E  J 
EM  TODOS  OS  SENTIDOS  0  PERFEITO  OEFEN- 
,  SOR  DA  SUA  SAÚDE.  EXIJA  VIU  M 7' 

L  SINUM  PARA  0  SEU  FILTRO  PORQUE 
m.  E  COMPROVAOAMENTE  EFFICIENTE^P^ 

NO  extermínio  dos 

MICA08I0S  • 


OPORTUNIDADES 

COMERCIAIS 


KA  A8KOCIAÇAO  COMERCIAL 

O  Serviço  d»  Intercâmbio  Comercltl 
do  Rio  a»  J»n»lro  l»v»  »o  eonheelmenlo 
doi  ffjã rtiiiiloi  por  nono  lütermi* 
ajo.  »i  Jaegulnta^  oportunldad»»  d»  na- 
goelost 

_  j.  Bernd  <Sc  Cl».  Ltd».,  do  Rio 

d»  Janeiro.  m»nlcndo  Mprexentaot» 
u»  Ainca  do  8uU  üeieja  contacto  com 
lirmat  produtor»»  •  exportado/.»  o» 
fcliroí  p»r»  chinelo»  e  Kl»»,  Ucldo» 
de  alsooSo  e  mitioi,  ornato»  par»  cba- 
p»ui  ot  senhora»,  chapau»  p»r»  pral». 
artlxoi  par»  u»o  dom»»tlco  em  alumi- 
rio  madeira  e  eamaitado»,  confeeçóaa 
cm  Kd»  p»r»  criança»,  luva»  par»  M- 
nborai,  roupa»  lntcrlore».  botoes  par» 
camlia».  fltaa  elAatlea»  •  outra»  m«- 
caoorlai  «diquadai  ao»  mercado»  Uu- 
africano». 

_  A.  Xugcne  Miehel  it  Bt»fl  fio., 
do»  Laudo»  Unido»,  desejam  contacte 
com  iirm»«  lntcr«»»»d»»  n»  importa* 
çào  de  peita  de  cimento  per»  reper»- 
çào  de  equipamento»  IndUltrUlj,  «to. 


comissão  de  engenheiro»  da  InspelO' 


NA  FABRICA  DO  OA»  —  Um 
ria  Federal  de  Estrada»  vlslt 

“  SSní  sãnta^Catarlna  o  R.o  Orand,  do  ...  - 
pelos  srs.  dr.  J.  O.  de  Aimgio.  •|“l*^**,,d*B*  ' 

rról^VicTé  tiõiíme  rA. 

üo  Br.,11  M  «<«  «LM..  P«  «“Jj“"“SÍÍ'  “ 

damos  um  aspecto  de»»a  vlsiu  _ 


giclaslvaaenle  par»  r»mlll»»  —  Edlfleio  Gaelano 
Segreto 

Ralle,  *  »  4  qaarto»,  Sal»  de  Jantar,  Banheiro, 
Cetlebe  e  a  roa  com  U»»ue.  pintado»  ■  oleo.  Com 
portaria  dia  a  «oUt.  servido»  par  eievadorea  com 
cablaelroe  ealfarmliadai  e  lendo  tpl,f»^»nnttp*cl* 
■ara  oa,  eervldaree,  de  doei  à  MOIOOO. 

NO  CORAÇáO  DA  CIDADE 

RUA  PEDRO  I,  7 

PRAÇA  TIRADENTE8 

ONEB:  PORT.  «J-eiSS  —  ADM.  S3-éOOfl  —  Ende- 
roço  Tefafrálleo  OTEROC8.  —  Caixa  Feilal  1310. 


minutos  da  onlbui  d»  Avenida  Rio  Braneo 
diariamente,  até  domingo  próximo, 
ia  leitores.  .  _ 

tnca  -  IBM"  que  ofereceremoa  no  Um 
em  1B40.  do  noxao  “Concurao 
terá  repreeentado.  eomó  o  da  113».  por 

_  iguaimente  do  valor  d«  M:000M00  «.  ..  poul- 

i~  .|nda  melhor  que  a  d»  rua  Marta  Antonla. 

O»  "eltore»  que  começaram  a  participar  do  no«n  vhj* 
rloio  concur»o  merual  em  Outubro  concorrerão,  no  fim  do 
•no?  com  3  mllbare»,  ao  aortelo  da  nova  c»«». 


A  cmaa  fica  a  U 
a  poderá  aer  vlstuda 
Dor  qualquer  doa  nou 
O  "Premlo  “Peraevai 
disto  mo  aoi  partlclp*nlei, 
Popular"  meiiaa.l!  r"‘ 
uma  caaa,  I 
vat 


..  faftMlfll  éft  CIU  «uc  • 

ixtrulu  •  MU  *r'  Si'* 
■  i.nl.Ti  oouo  “Concurao  Po- 
>  em  Janeiro  deate  »M.  no 
êedaral.  com  o  noaao  “Premlo 
Imóvel,  do  valor  da  »;000»W)0. 

S wrm£ 

mala  apraalval»  do  bairro. 


ADrcienUmo!  acima  uma 
DIÁRIO  DR  N0TICIA8  conitru 
vtno  d»  8Uva  Draga.  pwMc^ 
pular"  mental  •  eontamplado, 
aortelo  realliado  pel».^0^*'1*  1 
Pereeverança  -  .  IB19  .  O 
exlà  eltuado  à  rua  Maria  -- 
bueil  e  Barítr  -aO  Dom  R*1’™- 
rã  menta  calçada  e  . 

Ilndoe  -bungalowa  a  outro»  tlpoa 
d  a  rua  Maria  Antonla  um»  daa  t— 

Nomeada  a  Comi»»ão 
de  Enquadramento 
Sindical 

O  ministro  do  Trabalho  baixou  poe- 
larla.  dtil«n»ndo  para  e?mpSf*2}e.r 
Comissão  do  Enquadramanto 
mitltulda  paio  dacrato-lei  n.®  2.341.  ^d» 
s  da  Julho  de  IBM.  c  que  lunclonarà 
aob  a  prealdencl»  do^direior  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Trabalho,  • 
Lulx  Auguilo  do  Rego  MooUlrOr  o*  *r*. 
Paulo  Acloll  de  8á.  Renato  be  Caatro. 
Osvaldo  Oomea  da  CoaU  Miranda  a 
Fablo  Teixeira  da  8a  Porte».  r«Pre""“ 
tando,  rexpeotlvamente.  o  Inatltulo 
Nacional  de  Tecnologia,  o  Aluarlado,  o 
Hrrviço  da  EitatUtlea  da  Prev'é«n<;'»  * 
Trabalho  «  q  Departamento  Nacional 
da  industria  a  Comerolo. 


NOTICIAS  DO  DASP 


»eja  repraeentar  lirmaa  nacional»  »*• 
Dcrtadoraa  de  borracha,  mate,  raixas 
e  ptanus  medlclnaia  aealm  como  fá¬ 
brica  *úe  tecido»  e  oulrax  inouitrla» 
oraaUeltae. 

_  Ouunar  CarUaon.  da  Buecia,  da- 

se!»  coitado  com  firma»  iniercaeaoa» 
n»  importação  de  maquina»  para  tra¬ 
balhar  melai»,  toruoi.  preniax.  Ire»a- 
dore».  -noiuho».  tratara*,  lerra»,  *ar- 
rafi»  Urmlcei,  bateria»  para  lâmpada» 
d*  bolxu.  «lc. 

—  C.  L.  Maniell,  do»  Etlado»  Uni¬ 
do».  tacnico  muuiirial.  oferece  os  teu» 
, evito»  a»  empre»aa  nacional»  mie- 
re*»aua»  em  adquirir  no»  Eitado»  Uni- 
boi.  inataL.oe»  complela»  ou  maqui¬ 
nas  uuladu  para  inuu»tria«  de  carvão, 
tinta»,  metalurgia,  produtoc  químico», 
clc. 

Outro»  detalhe»  à  dUpoilçáo  do»  in- 
tere»»adoi.  naquele  Bervlço  da  ,  Inter¬ 
câmbio  da  Aeaoclaçáo  Comercial  do 
Rio  d»  Janeiro,  em  aua  »ed«  à  rua 
•ia  Candebrla,  B  -  !!•“  andar,  »l» 


DR.  C.  CARNEIRO  DE  NOVAES 


CIRURGWt”  QlRML*r— ^MOl/V^Sf  NHoSÀs*  i'  ÇSJi. 
PORTO  ALKOR1  -  M-i«. 

80'  ATENDE  COM  HORA  MARCADA 


d. to»  porventura '  habilitado»,  aarã 
aberto  Imedlatameita  novo  concurso 
para  e»ta  carreira. 


10  SIMPLES  TECLAS 
PARA  CÁLCULOS  RÁPIDOS 


Rins  Debilitados 


LIVRARIA  ALVES 

dêmico».  Lua  uu  wuvtdur  n.°  186 


DEVEM  ser  atteiWiaoB  com  »  pr*^ 

te»,  para  evitar  uma  enfermidade  ehro- 
aloa  dõ»  rins  Os  primeiro»  iymptomaa  de 
fraqueza  renal  são,  frequentemente,  1  um  baio, 
sclàtlca.  dôres  musculares  e  articularei.  O» 
rins  nào  estão  íuncclohando  devidamente. 
Estão  permlttlndo  que  acido»  perigoeoe  con¬ 
tinuem  a  envenenar  o  «angue.  Se  aeu»  rln» 
estão  fracos  ou  morosoa,  não  healte  nem  mala 
um  dia  :  Tome  as  Pílula»  de  F08TER. 

A  fórmula  da»  Pílula»  de  POÔTER  «  » 
melhor  entre  as  melhore».  8eu  exlto  perdura 
ha  muitos  decennioa  e  muitos  milhares  de 
.*.«tA>fl  tám  encontrado  na»  Pílula»  de 


Para  Policia  Pljçal  -  P™*»»  ” 
coituiuí»  e  Aritmética  —  Jo»é  Lula. 

Para  Ouarda  aanlturlo  -  P'0*»»  ^* 
Portuguè»  a  Aritmética  -  Jo»4  Dia» 

^'para  Arquivista  -—  prova  de  Portu- 
|ue,  _  Maniucta  de  Carvalho  Barboaa 
u  uabel  Borxe»  da  Bllv».  „  , 

Para  Almoxarife  —  prova  d»  Mala- 
matle»  -  Wlggberto  da  Meneie». 
TOPÚORAFO  XIII 

BerA  aberta  amanhã,  devendo  '“=•**• 
tar-»e  a  í»  deito  mêi.  a  inicrlção  a 

nrnvi  URTA  tdmlMâO  dt  dOil  CXtXâ- 
numeraria»  mcnaalUt»»  da  Diretoria  da 
Unlád.  (Topógrafo  XIII). 

O  asiunto  ü»  prova  aerd  o  eeguInU. 
Prática  do  lovanlamento  topográfico, 
caleuio  do  polígono.  pd°  metodo  ona- 
llilco;  o  de»enho  do  polígono  levgntado 
(eomente  a  laptal  • 

CONSERVADOR 

Aa  prova»  de  idioma  estranieiro  j 
Hlttorla  do  Braill  o  Hletoria  da  Arta. 
ds  concurao  para  a  carreira  de  Con 


INTESTINOS 
Diariamente,  da»  ã  a»  ' 
Uio  Braneo.  «17  —  1* 


INTESTINOS  —  BETO 

Trataminto  um  aperaçA» 
Oavldor  •  8».  I0I7|IV.  0  Al 

SENUORAS.  *  A«  «  «»«•> 


HOSPITAIS  DE  PARIS 


comemorando  o 

retolveu,  dnranlc  ESTE  MR8, 

guali  ir^ndre  deiçonlw  era 


Pílulas  de 

FOSTER 


AOOO  UWCO' 
CÁLCULOS  8  AM  IA 
HUMATISMÒi 
DOMS  LOMiAtf»  , 


AGORA  E  SEMPRE 


SERVIÇO  GARANTIDO 

REPRESENTANTES  -----  Tn» 

ALBERTO  AMARAL  &  CIA.  LTD 

9.  At.  Rio  Ih“nc0(  9  —  1 

mo  de  janeiro 


.  1:00030011 

lioóóiooo  a  1 iíiOfOOO 


nnnMlTORlOS  FOLIADOS  a  1WU$,  11101000 
DE  JANTAR  POI.IADAB  .  SSOJOOI 

DOIS  I  R  M 

R„A  DO  LAVRAÜ.0,  »r-  próximo  ã^rua 


para  os  rins  e  à  bexiga 


“£LE  PALACIO 


wo-  70  w.s 


t\>M  DISTQl&U/ÇÃO  AS  C2/ANÇAC  DA  E'/S  TOX/A  COMPLETA  E 

A  COPES  (EDIÇÃO  EXT RAOPDlNAPlA  DE  O  CuRV  ). 


ILLUSTPADA 

Nk  I  OÇ(  ‘C  E>A  A^-0 

COMA;  Í.  V/  A  E  ü  o  A  CECA/  a 


Corrí  ao  SÃO  \  W7  par» 
tomeiiia  do  ano 


álNII!  ,) 

um  i.sis 


com 


1  MATRIMONIO  INVERTIDO 


Comp.  Nac.  7  S^leuibio  1940 


NAO  POSSO  DORMIR 


i m&mÊM 


PAGINA  OITO  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DOMINGO,  IS  DE  SETEMBRO  DE  194o 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


\\  C  B  C  —  FILMES  PARA  HOJE  —  C  B  C 

^São  Luiz 
v  Odeon 


"MINHA  ESrOSA  FAVOB1TA 
OraaL  IETE  Dl  limiUO 
4  —  I  —  •  •  II  ktru 


Inn  metragem,  •*!•- 

•.  ram  jobnal  n.»  i* 
—  I  —  l,M  •  lt,H  Imi. 

Merl*  Oberen  •  OMt|! 

IL  N.»  II  (Nac.).  Ac  I  —  4 


RUSSELL 


Trouxe  para  ele  o 
que  seria  para  ela! 

Acompanh*  um  com- 
•''emerto  Nacional 


"BBCCCCA  —  A  MUI.HEB  INEIQUXCIVEL 
II  um),  mm  Laartaea  Ollvter  •  Jaaa  I 
ATUALIDADES  D.  F.  B  N.«  I  (Nac.).  A  1 
—  I  c  11, M  hera».  Fallraaa  i  »m. 


4faf/íhc/ 


APK5CNTA 


**0  BIGHUNTO  RIBOICO”,  raai  Jaan  Cagnty.  Qaar- 
g*  Brial,  Pat  0'Br«a.  —  AO  FONDO  DA  BAIA  DB 
GUANABARA  (Naa.). 

"JOlfNNY  APOLLO"  (lmp.  al4  14  »**•),  mm  Tyrana 
Paatr,  Daralhy  Laaair.  —  CDiEABTB  ».•  A  (Nae.). 

-BEBKCCA  —  A  MVLBEB  INESQUECÍVEL"  Um».  II» 
II  aiM),  mm  LaaraaM  OlIfUr  a  iaaa  Faalalni.  CI.Nt- 
JOBNAL  BBASILEIBO  N.«  III  (Nac.).  Aa  m*l*-dla  — 
3.31  —  4.U  —  7.11  a  »,U  haraa.  Pallraaa  t  «HM.  Ei- 
tudaale»  i  ZHM. 


Quando  uma  pequena  era  muito 
bonita  dizia-se  que  tin)ia  pitadas 
de  “Iillianrusselismo"... 
NAC.:  GUANABARA-  JORNAL 


Comedia  Brasileira 

ULTIMA»  BEFRE8ENTAÇOE6  DE  “CA- 
S2»"  -  HOMENAGEM  AO  ATOI 
JOHGEDINIE  —  "GUERRAS  DO  ALE' 
GHIM  B  DA  MANGEHONA",  NO 
GINASTICO 


CO.MIeSAO  DF.  COXS 
DO  NOVO  QUARTEI.  I 
DO  EXERCITO 


Primeiras 

"ÇHEPOBCULO".  NO  RIVAL-TEATRO. 
PEIA  COMPANHIA  JAIME  COITA. 

"Crepüiculo",  de  Abadlt  Parla  Rwa. 
4  a  novidade  oferecida  ao  público  cario¬ 
ca  pela  Companhia  Jaime  Cmu  na  aua 
atual  tcmporadi  do  HlraL 
CrapüMulo...  Dia  chegando  ao  ílm... 
Ninguém  coutcgulrA  paiaar  duai  mea 
pela  eelrada  da  vida.  Um  olhar  epe- 
na»'  pode  alongar-io  para  o  panado... 
Olatancia  percorrida...  Triateia...  Va* 
lhlee  do  coraçlo... 

Daniel  4  um  sollelráo  quinquagenarlo. 
rico.  Jogador  prollulonal  t  boemto.  To» 
vo  multti  amenlre.  Ot  ieui  eaeoa"  «lo 
rceolvla,  eempre,  com  um  cheque  aa 

fiortador  e  uma  patiagcm  para  bam 
onge...  Para  multo  longa  doe  eeu, 
olhoe...  Nalr  4  da  multo  pouca  Idada. 
Bela.  Sedutora  a  inexperlent*.  Puma 
por  lumar.  Beba  por  beber.  B  loca 
por  Jogir.  Mtreedea  4  a  mulher  ciu- 
aieiit».  eeperta.  vingativa.  Alolalo  «  • 
(Ipo  que  alo  íiibA  oti  rodu  tleftn. 
laa  do  Jogo  e  dai  mulhtret. 

Com  eiaei  ilementoe.  que  tâo  oa 
príncipe  ii  parionagasc  de  rcrtpúecu- 


bai.  a  eu  troe,  completam  o  doem  De- 
nho.  qua  4  efm.dc  a  brilhante.  A  mon- 
tagem  correeponda  ao  m4rlto  da  peca. 
qu»  teva  da  Mia  a«  mali  quentes  j 
mereeldae  uivai  da  fiplmaa.  —  OON. 

No  Carlos  Gomes 

•EXTA-FEIBA  PIÒXIMA,  M  DO  COB 
EST,tlA  »*  COMPANHIA 
NACIONAL  DE  O PB BETAI  COM 
"MINAS  DB  PHATA" 


Tupi  (eita,  naturalmenta  para  deefa* 
>cr  a  itnpreuao  lauiada  com  a  demo¬ 
ra...)  dlitrlbutram  convltee  a  gra¬ 
nel.  Na  hora  da  estréia,  oa  convlda- 
doa  dlrlgiram-ae  à  longínqua  aatacao 
dt  Santo  Crlalo.  Ma,  all  nào  puderam 
entrar,  pela  almplea  raiao  de  qua 
Marlha  Eggertb  (como  alo  caprtchoaaa 
aa  eatrelaa...)  nbo  o  conatnlla.  Acban- 
do  laao  um  abiurdo.  um  doa  convida- 
ooi,  nosso  leitor,  dirlglu-noa  a  recia- 
maç»o  qua  al  fica,  com  vlataa  a  qu-m 
oe  direito... 

•  B  • 

J\’A  palavra  da  Araaja  de  Marale,  a 
Badla  Ipanema  IraaiMltlri  haje  • 
tarde  m  lance*  da  peleja  entra  ai  aqal- 
paa  da  PlaMinga  a  da  Vaecis  dlrtta- 
meatt  da  aaladla  da  Flamaagt. 

•  •  • 

COMO  vrm  acontecendo  todo*  oa  oo- 
mingoi,  hoje.  dai  II  a  H  ti  II  ho- 
rai,  na  Mayrlnk  Veiga,  eerd  Irradia¬ 
da  a  "Hora  do  Agricultor",  que  cone- 
tltue  um  programa  da  real  utilidade 
para  oe  agricultem  «  enadoree  ao 
pale. 

•  •  • 

\  Radia  Mayrlnk  Veiga  Irradiara, 
hoje.  dlrelamrnla  da  estadia  da 
Flamenga,  a  partida  da  falekal  entra 
n  «impei*  da  19.11  a  a  Vaica  da  Oa- 
ma.  Oagllano  Nela,  come  da  e**la- 
mr,  eerd  a  laca  (ar.  ' 


Radiofonices 

flODE-SE  dlier  qat  o  méi  d  de  fee- 
la,  Fetla,  pelo  menM.  para  trda 
emluorai:  a  Naelonal 
a  Tupi,  qoa  come- 
morem  aniversario» 
dl  >u*  fundaçà*.  « 
a  Mayrlnk,  qu.  .« 
|(\M  va\  V  a»ioela  1.  alegria* 
B'P  \'  a.  r«>. 


v-iic'  cu  o  eeu  dia .  . . 
uc  vsr  &  me.nor  p«ça 
cio  ano 

ALDA  G/.r.rUDD  i^rCMntft 
HOJ-  etn  "sntllaie**  às  lj  jio- 
ra«  e  à  noite  às  ao  e  22  horas 


E*$e  ardor  de  eatomago  i  apenas  om 
dos  múltiplo*  aintomu  que,  à  falta 
de  prscaufdt*.  podem  degenerar  em 
giatralgia,  diipepaia  e,  às  vezea, 
meemo  em  ulreraçio.  0»  gaaea,  • 
flatulência,  o  deaejo  de  vomitar  apô# 
aa  refeiçOee.  ou  aa  eructapfle*  acida* 
aio  outro*  sintii  precunom  de  com- 
plicaçôe*  gravei  a  menoa  que,  logo 
apóa  a  primeira  perturbação,  ae  tome 
uma  j>equcna  dose  de  pd  ou  ilguna 
comprimido*  de  Magoeiia  Blmrada.  A 
maior  parte  do*  males  de  eitomago  d 
devida  eeja  ao  ezceuo  de  acide*  que 
irrita  aa  paredes  delicsdai  do  eito¬ 
mago  aeja  à  fermentação  doe  alimen¬ 
to*.  A  Magnésia  Bisurada  é,  deade  ba 
longo*  anos,  adotada  pelos  medicoi 
do  inundo  inteiro  para  neutralizar 
imediatamente  o  ezceuo  de  acides 
do  estomago  e  suspender  toda  a  fer- 
mcntaçlo.  Logo  que  V.  S.  sintir  a 
maia  leve  perturbsçio  digestiva, 
recorra  sem  mais  tarasr  à 
Magnésia  Bisurada.  Trda  minuto* 
depois  nào  haverá  o  maia  leve 
indicio  do  mel.  A  prova  se  tem 
feito  por  centenas  de  medico*  e 
milhares  de  mártires  do  estomago; 
•iga  o  seu,  exemplo. 

oigiítJo  ASCEGUBAOA 

com 


.  \  de  Ceaer  Ladeira 
r ,,  —  Cl  prla  peiiafem  Se 

t  A*f  mal*  uai  ano  d* 

\  V  -t— { A>u»  dlreçd*  *r- 

\  _  Jllillti.  Hoje,  a 

y\J  fW  Nacional  «ai- 

\  Al  /  mora  a  *aa  da- 

\  m  /  ta.  Ferieja  *  *«a 

VP  /  quarto  ane  da  aali- 
Yy  i /  trncla  —  um*  ealt- 

v  /  (rncla  ulll,  Indlseall- 
vrlmrnte,  aa  nona 
ALMIRANTE  "kroadea*tlng".  Com* 
■empre  aeontcet  ni>- 
•i*  oeatlòei,  a  F  R  E  -  I  organltea 
um  vatto  programa,  qua  pukílcame* 
na  Integra,  em  local  compelenle.  To¬ 
do*  o*  «ilrsi  e  eitrala*  d*  eilacàa 
do  33.*  andar  drifllario  ptlo  micra- 
fone.  Dr.de  n  it.  Orlando  Silva  ald 
«  >r.  Lamarllne  Beba.  Ms.  o  ponto 
alto  do  programa  (ruivo  dnto  nol- 
lr  4.  irm  dúvida,  Almlranlr,  um  dos 
mclborrt  clrmr/ito.  do  not.o  radia... 


POEMA  DE  F:  LUiE  JUNIOR  e 
música  de  J.  CABItAL 


a  melhor  peça  do  ano. 

PIRUA  —  psicologia  cie  unis 
mulher.  PIP.UA  —  um  cs*:c.à- 
culo  atraente  com  a  cclaijra- 
çlo  de  Frlncipe  íjaluco  —  p 
rei  do  riso 
-  N  O  - 


O  .upltmenlo  muslral  para  a  "Hora 
do  Brasil"  de  amanhà  d  composto  dss 
srgulntss  gravaçdes:  I)  Bich  —  Fuga 
em  di  mrnor:  3i  Brahmi  —  Dansa 
húngara  n.«  1:  3i  Rosslnl  —  Arla  da 
dprr»  "O  Barbeiro  dr  Bevllha".  4>  — 
Brahmi  —  Berceust  t  vai. a.  Si  —  Ver- 
dl  —  Duelo  da  ópera  "Travlata".  d) 

—  Llssl  —  Rdve  d'amour.  7t  Krslslrr 

—  Capricho  vltnenit. 

C.  R. 


Delvair  Uuller 

A  Companhia  Nacional  da  Operetas, 
conjunta  da  género  musicado,  criado 
pelo  Bervlco  Nacional  da  Teatro,  vai 
apresenur-sc  ao  público  na  próitma 
sexta-feira,  no  teatro  Carie*  Oomts. 
estreando  a  opereta  "Minas  ds  Pri- 
ta  txtralda  do  cdlabra  romance  de 
Joed  de  Alencar  com  partitura  do 
maestro  Martlnes  Orau. 

Bsaa  extraordinário  espetdculo.  quo 
ser*  apresentado  com  granda  esplen¬ 
dor  de  montagem,  quer  quanto  ao 
guarda-roupa,  à  dpoca,  quer  quanto 
d  eenogratla.  deverá  ter  uma  Inter- 
pretaçlo  notável,  poli  o  elenco  pa- 
drlo  organlsado  pelo  orgdo  tScnlco  ad¬ 
ministrativo  do  Mlnlslarlo  de  Educa- 
çto  possue  um  grupo  de  imdrpretei  oe 
primeira  ordem  com  oito  artistas  can¬ 
tores,  30  coristas  de  ambos  os  sexos, 
34  bailarinas  com  Bros  Volusla  à  Iren- 
te.  mais  o  ptr  Jslme  Perrelra-Oterlto 
da  Naya,  Boys  •  uma  orquestra  ds 
3d  professoras.  Bmrs  os  Intérpretes  es¬ 
tio  os  tenores  Angelo  de  Freitas,  Pe¬ 
dro  Celestino.  Armando  Figueiredo  taa- 
irdli)  o  as'  atrlsea  Ceei  Medlna,  Qulo- 
mar  Bantos.  Vera  Mais  (estréia)  e  Del- 
valr  da  Bllva  Uuller  e  como  artlslsi 
«{micos  Manuel  Vieira.  Arnaldo  Cou- 


(^enforme  noticiamos  nntrm.  Marlha 
Eeccrth  estreou  ns  Tupi.  Infellzmen- 
tr.  purrm.  sua  estréia  nâo  deixou  de 
aprrsrntar  certas  dlflculdides.  talvn 
mesmo  por  uma  certa  coertncia  cem 
as  dltlculdodrs  interiores...  O  certo 
d  que  a  distinta  estrela  que  ora  no. 
vl.it»  qul*  Mier  uma  "esiríia  Inaca¬ 
bada"...  E  quase  o  conseguiu.  Estre¬ 
ando.  afinal,  n  Loteria  Federal  (que 
patrocinou  o  programa)  e  a  Radio 


CONTROLE  DO  S.  N.  T 


PROGRAMAS  PARA  HOJE 


TEATRO 

RECREIO 


tlc*  à  plAtélft.  ítftU  Ferrtlra  mtrei 
pelo*  seui  invejaveli  dotes  artUtlcos. 
Dá-nos  um  velho  gamrnho,  com  a  perl- 


Solene  —  Transmitida  dlrstament#  da 
Igreja  da  Candelarla.  pelo  epeaker  Cel¬ 
so  Oulmarâes.  13.30  —  Programa  aa 
Barbos»  Junior  —  Com  Allco  Velon. 
Carmella  Alves,  Vítor  Bacelar,  Ldta  Bll¬ 
va.  Idra  Bales,  Dlna  Coelho  Neto  e  o 
quinteto  da  Orquestra  All  Blars.  13.30 

—  Cançóes  Internacionais  —  Alice  Ve¬ 
lon.  13, 4S  —  Música  de  Jau  —  Quin¬ 
teto  da  Orqutatra  All  BUr».  13  —  Can- 
çóea  Popularea  —  Vítor  Bacelar  *  Con¬ 
junto  Regional  de  Joâo  de  Deua.  13,13 

—  Ao  Ritmo  do  Pandeiro  —  Carmella 
Alvea.  Cena  radiofónica  por  Barboaa 
Junior  *  Idra  Sales.  13.30  —  Hora  da 
Prenda  —  Jogo  de  aalào,  com  Barbo¬ 
aa  Junior  e  seus  ouvlnloa.  13.4Ó  —  Mú¬ 
sica  a  Humorismo  —  Dlna  Coelho  he- 
lo.  Lóla  Bllva  e  Barbosa  Junior.  14  — 
Programa  de  Lula  Vaualo  —  Com 
Ddrclla  Barro.,  Albenilo  Perrone,  Vi¬ 
cente  CeletUno,  Zeió  Fonieca.  Nuno 
Roland,  Manuel  Monteiro,  Andreia  bo- 
nla  Cortlpdou.  Turma  da  Qlnásllca  a  u 
elenco  do  Tcalro  em  Caia.  Bpeaker: 
Balnt  Clalr  Lopra.  14  —  Velha.  Meio- 
dlaa  do  Brasil  —  Vicente  Calestlno  e 
Conjunto  Regional.  14.15  —  O  Teatro 
em  Ceaa  —  Apresentação  da  peca  em 
3  atoa,  original  de  Renato  Viana,  adap- 
taçáo  radiofónica  de  Vítor  Costa 
"Deus".  Interpretação  de  Celso  Otil- 
mirâes.  lamenla  dos  Bintoa,  Zetó  Foti- 
seei,  Balnt  Clalr  Lopea,  Iara  Bales  a 
Luls  Tilo.  Bpeaker  —  Aurélio  Andra¬ 
de.  15,30  —  Turma  da  Olniatlea  —  or- 
vatdo  Dlnft  Magalhâea  e  Paiva.  13,4a 

—  Múalca  de  Balão  —  Dárclla  Barro,  a 
Orqutatra.  18  —  Melodias  Pavorltai  ~ 
Albenilo  Perrone  •  Orquestra.  18,18  — 
Toadas  e  Batuques  —  Zeió  Fonseca  e 
Conjunto  Regional.  18.38  —  Rllmoa  Fo- 
pularei  —  Nuno  Roland  a  Orqutatra. 
16.43  —  Cançóes  e  Arlaa  —  Andrés*  e 
Orquestra.  11  —  Melodias  d*  Portu¬ 
gal  —  Manuel  Mnnletro.  17, tk  —  Apre- 
aentaçio  de  Bonla  Cortlpdou.  17,33 .  — 
Dota  Bolos  de  Plano:  Lucl  Bilra.  17.39 

—  Desfile  dos  grandes  programas  dr 

P  ,R  *  •  —  Realliaçào  "extra"  das 
principais  audlçóes  tipeclallsadas  da 
Radio  Naelonol.  17,30  —  Jurt  do  Ar  — 
Por  Celso  Oulmarâes,  Balnt  Clalr  Lo¬ 
pes.  Aurelto  Andrade.  Amaral  Ourgei, 
Vítor  Costa  e  Luls  Tlto.  Tema:  "O  cri¬ 
me  do  Hipódromo",  . . 


cia  com  que  compSe  essas  figuras  o 
alor  Caiarró.  E.  por  fim.  Nslma  Cos¬ 
ta  aparece-nos  como  a  grande  revela- 
çlo  de  "Crepúsculo”,  pela  emotividade, 
a  alegria  e  ao  mesmo  tempo  a  dor  qua 
Imprime  a  pequena  apaixonada  por  um 
“■ff1  buo  podia  aer  seu  pal.  E  nào 
só  Déla  Selva,  na  franceilnha,  a  Oraça 
Moema  na  crladinha  cantadeira  de  aam- 


•Voa  farmaeiat,  p<i  a  amprimidot. 


ürandp  Companhia  de  Operefn* 
MARIA  A  M  O  R  I  M 

>ab  as  aaaplelaa  d*  t.  N.  T.  da 
MlnlaUrlt  da  Educaçàs 

HOJE  -  AR  1.1  HOR.18  -  HOJE 
Cnlca  Mntlnde  Chlc 
A  NOITE  —  Espe.Uculn  Com¬ 
pleto  —  Aa  MO  hora»  —  ÜNICO 
DOMINGO  da  ninli  linda  ope¬ 
reta  de  KRASZ  I.EIIAR 


BERA  TRANSFERIDO  para  a 
dia  IR  de  Outubro  o  sorteio  de 
um  Radio. 


TviiipuratiU  oficial  tia 

Organizador  Geral 


iTrfeltiira  tio  Dlairlio  Federal 
:  Maestro  Silvio  Plerglll 


HOJE 


ÀS  16  HORAS 


d#  eôro.  ig.38  —  Programa  dr  Orlan¬ 
do  silva  —  Apresentação  do  maior  can¬ 
tor  popular  do  Brasil  em  eua  nov*  te¬ 
se  ao  mlcrolon*  dc  P  R  E  I.  ||  —  pri¬ 
meiro  Amor  —  Bamba  de  Luclano  Per¬ 
rone  e  Lamsrtlne  Babo  —  I.*  audlçào. 
j!  *u_ ,e  »mo  —  Valsa  dr  Jorg* 
Moran  e  Crtstovlo  Alencar  —  f.a  auai- 
çio.  31  —  Batas*  -  cançdo  dr  Ltrlu 
Panlcall  —  1.*  audlçóo.  4i  —  Fomes 

que  churam.  rios  que  cantam... _ 

Marcha -rancho,  de  J.  Cascata  e  Ndasa- 
ra  —  l.a  audição.  3)  _  Marluaka  — 
Canção  de  Bororó  e  Araújo  Jorge  - 
I.»  audlçào.  61  —  Despacho  —  "O  sam¬ 
ba  Inacabado",  com  a  colaboração  do 
*«•  A_rl  ®erro*o.  —  l.a  audlçào. 

30  —  Rapsódia  —  Com  Barboaa  Ju- 
iilor.  Imlrante,  Lamarllne  Babo.  Rase 
{;««(*•  dupla  Jcel  e  Oaueho.  -  apea- 

kíF*  PpIia  fTi.lmavla-  aa  **n  ü 


portlva,  eom  Oagllano  Neto.  36.43  - 
Contlnutfâo  do  Boiar  d*  música.  33 

—  Jornal  Felado. 

RADIO  TUPÍ 
V  I  G  II 

f.|10|n'TsBo^,Dld.',  ~  R,dl°  Jornal  Tu- 

pl.  10.1»  —  Ritmos  brasileiros.  10,30  _ 

«°Í5  i0  °url  -  Programa  d*  Estúdio. 
11.30  —  Parada  Semanal  Odeon.  eom 
Ramos  de  Carvalho.  13  -  Melodias  mi. 
ra  o  aeu  almoço.  13  -  Escada  de  Ja- 

c6.  14  —  Radio  Jornal  Tupi.  i».30  _ 

Tranamlasdo  do  Jogo  Flamengo  x  Vas¬ 
co.  com  Arl  Barroso.  II  —  Frocrama 
variado.  16.30  —  A  Hòra  Homeopática. 
I»  —  A  vos  do  Haval.  18.15  —  C6ro 

.,oh  *  f***"®'»  d»  pref. 
Lucllla  O.  Vila  Lobo*.  11.30  —  Bamba 
it?i*“b*d0-  «om  Arl  Barroso  e  Orlando 
Bllva.  30  —  Calouros  rm  Destile,  (om 
Arl  Barroso.  31  -  Trechos  Selecionado» 
d*  **■  CWB  P,ul»  Oraelndo.  31, 3u 

—  Ritmos  norte-americanos.  33  —  Do¬ 

mingo  aeporllvo.  ii»  palavra  de  Arl  Bat- 
I®’°-  —  Cançde»  Internacionais. 

33  —  Ulllma  edleSo  do  Jornal  Tupi  * 
Boa  nolle  musical. 

GUANABARA 

(P  H  C  I) 

7  —  Jornal,  g  _  Programa  Zigue- 
Zague.  Música  rsrlada.  Tópicos  eme- 
matogró ricos.  Crónica.  Prece.  11  —  -o 

E“rnd“  *  °«5,,,,L0";,c°m  Pinto  Filho  a 
Tonlp  —  Bketch.  13  _  "Romarias  d* 

r.ih^Va  ~  8p*"»r:  Pe<lro  Car* 
valho.  II i  —  Momento  esplrituel  —  p*- 

5r?,  d*  Carvalho.  18  _  Lines*  meio- 
dlaa.  30  —  Programa  Arabe.  30,43  — 
Programa  de  saude.  31  —  Programa 
"Horai  Luso-Braillelrai"  —  pinto  p|. 
ho.  Estúdio,  com  ai  segulntei  artts- 
a«:  -José  Soerei,  Nllta  de  Bou»*,  Dl- 
lermando  Pinheiro.  Igneilla  Falclo.  Du- 


B.»  VENPKRAI,  DE  AMINATlH.t 
DFáPEIlIDA  DE  1)1  D  C  8AYAO  E  JA  N 


**%M«avw*  MBUtsil  TIGII,  rnilBIQO  ieOU* 

tlnbo,  Joâo  Celeitlno  e  os  Stores  do 
gfnero  Áurea  Brasil.  Amadau  Celes¬ 
tino.  alem  do  concurto  d*  Ftirclrs 
Maia.  do  elenco  da  Comedia  Brasi¬ 
leira;  Ari  Viana,  Isabel  Càmai*  e 
tantos  outros  elementos  que  comple¬ 
tam  a  distribuição  da  peça.  Tudo  lei 
prever  que  "Minai  de  Prata"  cera, 
como  foi  "Caxias",  um  grande  atoe- 
Uculo  digno  da  iniciativa  do  Serviço 
Nacional  de  Teatro. 


"BEI  AMBICIOSO",  PELOS  "ARTISTA- 
SINHOB"  DO  TEATRO  INFANTIL 

B'  hoje  tinalmenle.  àa  10  horas  da 
manhã,  no  Carlos  domes,  que  se  res- 
Usa  o  espetáculo  mola  bonito  e  mala 
Intcrcssantt  de  tods  a  temporada  do 
famoso  "Teatro  Infantil",  da  Asto- 
ciaçàa  Brasileira  da  Críticos  Teatrais, 
sob  os  ausplelos  do  Bervlço  Naelonol 
de  Teatro.  "Rei  ambicioso",  a  linda 
fantasia  de  Diva  Paulo,  com  muitos 
rúmeroa  de  eanto.  sapateado  e  baila¬ 
dos.  vserâ  apresentado  luxuojamente. 
ostentando  alem  de  grande  montagem, 
rico  guarda-roupa.  Haverá,  como  da* 
ouiree  vexes,  sorteio  de  prêmios  pare 
ai  crlançai  espectadoras. 


kefreeiso  Oulmarâes.  30.30  -  Na  Ber- 
!'nda  —  Por  Barbosa  Junior  e  Lamai- 
tln*  Babo,  dlrelamenle  do  audltorlo. 
Estará  na  "Berlinda"  o  proprln  Barbo¬ 
sa  Junior.  31  —  Curiosidades  Musical* 
—  Por  Almlranle,  Assunto:  A  Música 
dos  Bino».  Bpeaker:  Celso  Guimarães. 
31,30  —  A  Canção  do  Dia  —  por  La- 
—  Instantâneos 
Bonoros  do  Brnsll  —  Grandiosa  aper- 
sentaçóo  das  "Congadas".  em  quadro 
ImprcialonliU.  ConfcçAn  de  Almirante 
e  Joad  Mauro.  Poema  literário  de  Jo- 
só  Mauro,  grande  arranjo  musical  dc 
Radsmós  Onstsll.  Interpretaçio  de  Cel¬ 
so  Oulmoràe*.  Orquestra  e  eíro,  en¬ 
saiado  e  dirigido  por  Cello  Nogueira. 
Bpeaker:  Aurélio  Andrade.  33.5  —  As 
Oaüaa  Apreicnliçlo  dou  vencedores 
do  sensacional  concurso  dc  galtlnhas 
d*  boca.  Por  Almlranle.  colaborado  por 
Xavier  e  sua»  gaitas.  Bpeaker:  Celso 
-  — -  Oulmarâes.  33,3b  —  Ondas  Sonoras  ae 
_  .  Original  de  Agui-  I  »««  —  Orande  fcerle  radiofónica,  de 

naldo  Amado,  desenvolvimento  de  Balnt  J*1'*  Mauro  e  Umartlne  Babo.  Mdsl- 

«**  especial*  de  Lamarllne.  Alclr  Pires 


com 

Maria  Amorim 


f-BEÇOB:  KrDai  •  Camarote.;  «Mg:  Pal  trinai:  iHt 
S.*-FEtBA,  33.  AS 


13.»  RECITA  DB  ASSINATURA 


«pere  -  bsllt  em  4  atoe  d*  PO.NCHIEl.i  l 

MILANOV  —  MARIA  BENBDeAi  —  BRUNA  I 
GALLIANO  MASIM  —  ARMANDO  BOROIOLI  —  OIACOI 
Dan...  pela  Carpa  d.  Hall.  ,.b  .  d,,.,*.  4.  MARIA 
_ _ Rageale  :  FRANCO  QII10(fB 

SÍUlT f7WSJsSS>^ 

«...  O.I.H.. 


HENTA-FtlKA  : 

‘Amor  de  Príncipe 


Agentes  Oflalal*  da  Propriedade 
ladaatrial 

Rua  Uragaalana  n*  87.  «.*  aadar 
EDIFÍCIO  adriatica 
Rncarregam-e*  d*  contratar  a  pro¬ 
mover  a  ferneclmento  de  matérias  ea- 
ranlet  glaciais,  dotadas  ds»  aperfeiço*- 
mtnlos  privilegiados  pela  Falante  dt 
Invtngl*  n.*  tt.MI.  d*  qual  ó  caneca- 
•lonarla  n  E.  I.  DU  PONT  DE  NE¬ 
MOURS  AND  CO. 


Baleóes  Nobre* 
ípfi  Bolcóes  A, 
l|  Idem.  eatra» 


Clalr  Lopee.  Bpraker  -  Rubens  Ama¬ 
ral.  II  —  Homenagem  do  Chá  Datuau- 
to  —  Com  Ro»e  Lee,  Paulo  r  Harolrto 
Tapajós,  Nuno  Roland  e  grande  ur- 
queatra.  Bpeaker  -  Aurélio  Andrade. 
18.15  —  o*  Arranjo»  Moderno*  d*  Rn- 
damí»  —  Velhas  páglnat  brasileira*  or- 
qurstradaa  em  ritmos  novos,  na  execu- 


Verraelho.  Joio  de  Barro.  Alberto  Ribei¬ 
ro  e  Dorival  Calml.  Desempenho  pelo 
eeil  de  PRE-I  com  orquestra  e  coro:  li 
Ouverture.  3li  Hino  Naelonal  do  nos- 
*o  amor  —  Apoteose.  3)  -  TragedU 
d*  um  pronome  -  Eplsotfla  cômico.  4) 
Quadrilha  —  Cena  galante  num  baile 
de  outrora.  5i  -  Navio  fintaima  — 
Eplsodtn  dramático  da  atualidade.  8i 
Cena  romântica  sentimental.  7i  —  jn- 
termexo  nodtlco  “ 
lldadc.  61 
Exaltação.  I 
Chargr.  ini 
de. . .  —  cor 
alçada,  lli  - 
anil  —  Apo 


leniu  —  í  ’  ~  programe  musical  apresenta- 

T  tar-  Pírtuguôs.  33  -  Noticiário  em 

«  rsaas  s,'“  -  ,m  - 

NBC-BCA  -  VITOR 
(tVNBl  .  1VRCA) 

...»  18  —  Noticia»,  18,13  -  Resumo  dos 

lo.  15.30  .  programo?.  < 0,20  —  Arnrdm  df  Crlital 
lfn!f,0,  *  !  -  Música  dc  Dansa.  16.43  -  "Nada 
o.  17,15  I  mal»  incrlvrl  dc»  qur  a  verdade":  Fer- 
Hor»  do  nando  dc  Si.  11  -  Nollcler.  13  13  _ 
orn  n.,  R«P»ndla.  Llssl-  Rapsódia  Húngara 
19.15  —  N.o  j-  Dvorak:  Concrrlo  rm  *1  Menor 
nh»  cs-  (Op.  104i. 


Cautelas  Perdidas 


LI L  AA1RHI G ANft  ”U8  'mp;eK“do5  e  «P^rlos  no  LLOVD  INDUSTRIAL 

UL-AMfcKILANO.  Ünlca  Companhia  de  AC|dentcs  do  Trabalho  no  Brasil  que  pos¬ 
sue  Hospital  proprio  especializado  desde  1925!...  *  * 

SEDE:  —  AVENIDA  RIO  BRANCO  N.*  20  _  2’.  ANDAR 

SERVIÇOS  MÉDICOS  -  Direção  lecnica  do  DR.  MARIO  JORGE  DE  CARVALHO 
HUSHITAL  CVNTKAl  Uh  ACIUh.\'iAÜOS;  _  RUA  Si  £LSLS*ÍV T 


CAUTELAS  PEKDIDA8  DA  CA¬ 
SA  SALVA  VIDAS  —  «crie  8.  V 
Q.  T.:  0721  —  0.744  —  7627  —  0747 
—  7233. 


CAUTELAS  PERDIDAS  DA  CA 
•M  APAKECIDA  —  Scrlr  A  V.  - 
1706  —  3!)8n  —  867  1  —  87(1(1  - 
30116. 
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GENERAL1 


ELECTRIC 


REAL  MODA 


TIHblR  CABELO) 


Féculo  de  Milho  PRECIOSA 
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COMENTÁRIOS 


d  inversarioa 


m",i  b<,,0B  fonenrlo»  tlr»u  temporail»  »rrá,  rrrU- 
d  „*•  °,  *®  »tM»ncl»  pnra  n  próxlmu  Ifita-lulra,  no  TCalmUa 

IhhibIIcIo  iln  Cnia  il»  Kitiidiinlc  d«  Rrnall. 

°Ulom"r  Novnl»  •»  Tlln  Hrhlpu  .Ao  »«  nome  ||H». 
Lni  !*  ‘  c"r*°  "  •>*,««'niprnho  da  prdgniiiin,  dnln  luni- 

íía  Kranr o P O h! o n*  M""lclpal*  “  rogi-nel»  do  nine 

>o  HH?h„tl,i^l,n.!í,P,?,e*•  \  P",  Uo  a  pâbllro  quanto 

«m  j  h  ?rt,,,.,co  .de,,“  nu,,‘Ç»».  A  Klarln  qim  envolve  n  rada 
um  dele»  «  mal.  eloquente  dn  que  qualquer  eomentarln  que  pu- 
UM.emn.  fnier  nrerrn  da.  .nu.  piixalblIDIuilrv 

-^,n,*.nâ*  4  *4  por  ,M0  l*""  "  "nr«rt“  »ÁrA  magnifico,  que  o 
pAblIrn  deve  aa.l.lMo.  HA  outro  motivo  rnpn.  de.  por  Igunl,  clin- 
mar  poro  ele  a.  itfrnçAr*  e.  n  .Impnlln  dn  povo.  K'  cunho  hrnt- 
llrenle  de  que  .e  revette,  IdenlUndo,  romn  tol.  pnru  angariar 
melo.  malerlal.  paru  a  Caia  dn  K.tudnnte  dn  Uni.ll. 

Muem  ama  o  Ilrn.ll.  hA  de  forçnanmcnl*  ornar  n  aun  Juventude 
e.tudlo.n,  que  repre.entn  a  eapernnçn  e  o  futuro  dn  nnrlonn- 
lldade. 

A  Ca.a  do  K.tudanle  A  o  Inr  enlrllvn  de. .11  mnrldnde.  Fnça- 
mo-lo  o  mal.  belo  «  rl.onhn  pna.lvel,  peru  qne  tul.  predlradn.  ae 
reflitam  na  alma  do.  nn.ao.  homena  de  nmnnltA. 

•  •  • 

A  Orque.tro  dn  Teatro  Munlrlpnl  nAo  e. quere,  nunra,  aque¬ 
le.  que,  no  Rra.ll  e  longe  dele,  tfm  anbldn  elevar  o  nome  da  nrle 
patrícia.  E  Dlilú  HnlAo,  par  neir  dn.  mnlore.  glnrln.  dn  no... 
mô.lra  contemporânea,  tem  *ldo,  JA,  por  vnrlu.  vexe»,  alvo  de.aa 
consideração. 

Aíora,  qne  ela  no.  chega  ainda  mnl.  digna  dn  noxxu  gratidão, 
depol.  de  ron.agrada  na  AmArlca  dn  Norte,  n  Orque.trn  Muni¬ 
cipal  não  quer  deixar  de  render-lhe  uma  nova  homenagem,  que 
repre.entn  todo  o  nprrço  e  a  admiração  do»  rnAalco.  hraallelroa. 

Amanhã,  ãa  IA  hora.,  aerá  Inaugurado  o  retrato  de  ItldA 
Balão  na  .ala  da  Orque.trn,  no.  linatldore.  dn  Teatro  Municipal, 
fe.ta  que  aa  reve.tlrA  de  aolenldnde,  lendo  .Ido  rnnvldadn  a  pre- 
eenclA-la,  o  mundo  oficial  a,  de  um  modo  geral,  todo»  o»  amigo, 
da  noa.a  célebre  eantorn. 


t.rrai  .<a  b.Jei 

o  prol.iior  Clemrntlno  Praga. 

--  Cotn.nd.nlo  José  Dl.i  d*  Pinho. 

—  Br.  Bucllde.  Jo.qulta  remandes. 

—  Br».  Mario  Plraglbe. 

—  Br».  Lldla  Mellchlo  Lour.nço, 
po».  do  *r.  M.nuil  Caalro  Lour.nço, 

—  Dr.  Nilo  Qutoiarãea  d.  Bou..,  Ini- 
pelar  d*  Produto,  d.  Origem  Animal 
em  Mina.  O.rale. 

Parãe  ia«  amanhã  1 

.  O  dr.  Artur  Bemardei  Pilho,  ax- 
dciutadn  federal. 

—  Cario,  pinbelro  Bcblmtdt.  aluno 
do  ainailo  Vera  Crua. 

—  Br.  João  Bllencourt  de  8á,  da 
Central  do  Bra.ll. 

—  Moneenhor  Joiã  Oonçalve.  d.  Re- 
arndt. 

—  Capitão  d.  correta  Jo aã  Paraguai- 
»ú  de  Bi 

—  Major  médico  dr.  Maleua  do  Le- 
moa. 

V  asanietilos 


Por  Lucit  Seguièr 


UM  LIVRO  Di  RECEITAS  E  UM 
PACOTE  DE  FÉCULA  DE  MILHO 


Basta  nos  remotar  o  coupon  abaixo 

SE  1  tenhora  desejt  experimentar,  gra¬ 
tuitamente,  esplêndidas  receitas  de 
sopas»  môlhos,  mingaus,  pudins  e  outros 
pratos  incomparáveis,  remeta-nos,  pre¬ 
enchido,  o  coupon  abaixo  e  mandaremos, 
em  seu  endereço,  sem  nenhuma  deiptsa 
para  a  senhora,  um  livro  de  ótimas  recei  • 
tas  e  um  pacote  de  fécula  de  milho 
Preciosa. 

Aprovada  peloDepartamentoNacional 
de  Saúde  Publicai,  fabricada  de  grloa  se¬ 
lecionados  e  refinada  com  o  máximo  esme¬ 
ro,  a  fécula  de  milho  Preciosa  é  um  produ¬ 
to  da  mais  alta  qualidade,  de  grande  valor 
nutritivo  e  de  fácil  digestio.  Experimen¬ 
te  gratuitamente  este  esplêndido  produ¬ 
to.  Remeta-nos  o  seu  coupon  hoje  mesmo. 


BSTA.  MABIA  HELENA  ROBEEIBa- 
■a.  VANDEBUNO  NUNES  —  Com  a 
■rta.  Maria  Htlena  Bobr.lr»,  catou-ee, 
ontem.  0  noeao  companheiro  d.  trabs- 
lho  Vanderllno  Vlrglnlo  Nunee.  Servi¬ 
ram  de  te.temunh.i  o  dr.  Oenollne 
Amado  .  a  «rta.  Iria  Moreira. 

Comemoraçoci 


CENTRO  ALAOOANO  —  Comemoran¬ 
do  a  pauagem  do  113.»  anlverearlo  da 
emancipação  política  do  Katado  da  Ala¬ 
goas  o  Centro  Alagoano  reatlurã  ama. 
nbã,  em  eua  aede,  à  rua  Oeneral  Câ¬ 
mara  n.  3M,  eobrado.  uma  seaiâo  .0- 
lene.  que  terá  Inicio  àa  70  hora». 
Humtnagtm 


Quando,  hã  tina  cinco  anoa  atráa,  nurglii,  no  itlo,'  o  filma 
"Hlnfndla  Inncahadn",  Marta  Eggarth  foi  o  mune  que  então  do¬ 
minou  o  pAMIrn  carioca. 

A  atia  voi  tão  melga,  tão  cheia  de  emoção  na  ana  partlcnlnr 
felçto  hnmann  r  anfredorn,  arrebatou  a  quanto»  a  viram  n.  tela 
e  a  ouviram  nna  rançãea  dn  Rchtiberl,  na  "Serenntn"  e  na  “Ave 
Maria”,  do  fnmnan  criador  do»  "lleda". 

Quanta  nrte,  n  aun,  ao  cantã-ln»,  qunn*n  brejeirice  ao  viver 
•  Ingênua  e  voluptiioan  figurinha  da  fllhn  dn  Conde  K.lerha.y. 

Kntretnntn,  longe  ealAvnmoa  de  ppnaar  que,  um  dia,  Maria 
Kggerth  vlrln  no  llriiall  e  cnnlnrln  para  nda.  aquele  punhado  do 
eolaaa  honllua  de  que  11  aun  alma  ae  fex  Intérprete. 

Maa,  nada  A  Impoaalvrl.  K  a  guerra  noa  trouxe,  Inrnnleata- 
velmenlc,  certa,  vnntngena.  l?mn  dclna,  foi  Iraxer  n  Prlncenn  dn. 
Cxardna  ã  nnaan  lerrn. 

Marta  Kggerth  cantou,  pelo  radio,  para  todo  o  tlrnall.  Repe¬ 
tiu  aa  melndliia  de  Srhubert  e  aa  cnnçfte»  hdngnrna  que  lhe  anem 
da  vnx  como  relnlhoa  dn  própria  aenaliillliinde. 

Não  ae  eaqiieceu,  porem,  da  nnaaa  niúulrn.  K  Interpretou  a 
-Caalnha  pequenina”,  com  mulln  trlatexa,  com  uma  dolência 
morna  e  quieta,  falando  rom  meiguice,  daquele  “coqueiro  que  de 
aaudnde  Jú  morreu"... 

Marta  Kggerth  não  dealludin  em  peaaoa.  Ao  contrario,  reavi¬ 
vou  o  aeu  preatlgio. 


DL  UGO  AULEB  —  No  gablneto  do 
ohefo  de  Policia,  reallxou-ie,  ontem  à 
tarde,  uma  manlfe.taçâo  ao  .r.  Ugo 
Aujer,  dtlegado  do  cartorlo  da  Delega- 
ela  Xapecl.l  d.  Segurança  Política  a 
Social,  por  motlro  da  eua  nomeação 
para  o  cargo  de  Jul.  aubitUuto.  Oa  de. 
legado.  »  comUurlo.  de  policia,  tendo 
à  frente  0  major  Plllnlo  Muller,  ofe¬ 
receram  ao  homenageado  a  toga  com 
que  deaempenhari  aa  auaa  nova*  fun¬ 
ção*.  Em  nom*  doe  manlteitante*.  fa¬ 
lou  o  capitão  Pellibcrto  Batl.la  Teixei¬ 
ra,  tendo  o  Jul.  Ugo  Auler  agradecido 
a  homenagem,  pronunciando  breve  dl.- 
curao. 

Excursões 


Eipéalmente 
(ratuitamente 
cata  fécula  ex¬ 
celente. 


O  vestido  acima  é  de  /undo  de 
teda  atvl-marlnho  e  pois  bran¬ 
ca.,  com  pota  afta  •  manga, 
eurfa.,  At  manga,  ostentam  pie- 
te.  de  ptqui  branco  e  também 
de  pique  i  o  tacinho  que  ter¬ 
mina  o  decote  do  vestido.  O 
abrigo  i  de  id  aripord  aeut-mo- 
rfnho  com  pola  dupla,  tendo  a 
parte  tupertor  de  teda  estampa¬ 
da.  Da  mesma  / atenda  «do  oa 
bobo.  •  o«  Xtunhot  das  luva*. 


Registro  bibliográfico 


r ASSEIO  MARÍTIMO  —  A  paroquia 
d*  N.  B.  da  Conc.lçào  Aparecida,  orga- 
nUou  para  hoje.  mal.  um  do.  .eu. 
magnifico,  passeios  marítimo»,  em  be* 
neflclo  da  concluUo  daa  obra»  da  aua 
Malrta.  em  Cachambl.  no  Meler. 

A  partida  ealá  marcada  para  aa  10 
boraa  do  cala  do  Llofd  Braellelro  à 
rua  do  ftoearlo. 

Reuniões 


“PANORAMA  DA  LITERATURA  BRA¬ 
SILEIRA"  —  COMPANHIA  EDITORA 
NACIONAL  —  K.  PAULO  —  Apareceu 
0  3.0  volume  da  nova  aerlc  de  livros 
nsetonai.  editado.  pel.  Coinpanhle 
Nacional,  de  São  Paulo.  "Panorama  d. 
Literatura  Braaltclra".  com  Introdução 
a  nota.  do  ar.  Afranlo  Peixoto  —  ela 
a  obra  de  que  so  trata.  E'  um  livro 
de  eatétlca,  üe  bl.loria  Uterarla,  alem 
d*  ser  uma  antologia  organtxada  com 
Ibtcllgcncia.  Por  ele  melhor  »e  com- 
prernderd  a  literatura  do  Braill.  na 
sucessão  do  tempo  e  na  relatividade 
do  nosso  melo  ambiente,  elnográlleo. 
político,  moral.  —  M.  L. 

HISTORIA  CEBAL  DA  AGRICUL¬ 
TURA  —  LUIZ  AMARAL.  C.  E.  N. 
IMO  —  O  ar.  Lul.  Amaral  encerra  com 
este  tomo  10  ].o)  a  obra  valiosa  que 
escreveu  sobtc  a  historia  da  agricul¬ 
tura  nacional.  Como  Já  acentuamos 
cm  relação  aos  domais  tomos,  o  assun¬ 
to  é  tratado  sob  .  0  tríplice  aspecto 
político,  social  0  cconãmlco.  —  N.  L. 


M  Com  X 
W  umo  CAIXA  ^ 
'  da  vardadairog  T 

PASTILHAS 


S.  B.  DE  NEUROLOGIA.  PSIQUIA- 
TRIA  E  MEDICINA  LEOAL  —  Reall- 
xar-ae-á  amanhã,  a  >euáo  ordinarla 
de  P.tqulatria,  com  a  legulnto  ordem 
do  dia: 

Prof.  Moral.  Coutlnho  —  Kncel.ilta 

g.lcã.lca:  dr.  Paulo  Lacax  —  Aspectos 
loqutmleos  da  convulsão  cardlaiãllca; 
dr.  Albirto  Lohm.nn  —  Ob.ervaçãe. 
.obre  a  convuUotcrapia  d*  epiléticos. 

A  entrada  é  franca. 
t.«  CONGRESSO  DOS  JORNALISTAS 
CATÓLICOS  —  Terá  Inicio,  neta  ca¬ 
pital.  a  0  de  outubro  prãxlmo,  prolon- 
gando-ie  até  o  dia  13,  o  2  °  Congresso 
do»  Jornalista.  Catéllcoa.  Inúmero. 
Jornalista.,  do  Rio  e  do  Interior,  Já 
catão  enviando  a»  suas  ade.óei.  Serão 
discutida,  tese.  da  mal.  alta  Impor¬ 
tância  na  vida  Intelectual  e  espiritual 
do  pala.  O  Congreuo  conta  com  a 
aprovação  da.  alta.  autoridades  ecle¬ 
siásticas. 

Chás 


Laura  Suarez-Fernando 
Hermann 

Quarta-feira  próxima,  dia  lã.  terá 
lugar,  no  aalào  da  EkoI*  Nacional  de 
Música,  0  concerto  do  melo  soprano 
Laura  Suarei  e  do  violinista  Fernando 
Hermann. 

Constam  do  programa  peças  de  Corel- 
II.  Bach.  Oluclt.  Balnt-fliens,  floutnl. 
Vila  Lobos.  De  Fala,  Nscky,  Barroto 
Neto,  Bachmanlnoff  a  Alvarcc. 


OS  PRÓXIMOS 
CONCERTOS 


SETEMBRO 

TERCA-FEIRA,  17  —  Conecrlo 

tm  benelãelo  da  Casa  do  Estu¬ 
dante.  —  Rldú  Salão.  Gnlomar 
Novais  e  a  Orquestra  Municipal. 
—  Esladlo  do  Fluminense.  à«  31 
horas. 

TERÇA. FEIRA,  17  —  13.*  Con- 
oario  oficial  da  Escola  Nacional  da 
Mdslea.  —  Salão  Leopoldo  Migues, 
às  1«  horas. 

QUARTA-FEIRA,  la  —  Cantora 
I-aar»  Suares.  —  Violinista  Fer- 
ntndo  Hermann,  —  E.  N.  Méilca, 
às  31  horas. 

SEXTA-rhlRA,  30  —  Barítono 

Do  Marco  —  E.  Nacional  de  Mú- 
ilca. 

SABADO,  31  —  Orquestra  Sln- 

finica  Brasileira  —  Reganle  Eugen 
Sienhar.  E.  N.  Música,  às  31  horas. 

QUARTA-FEIRA,  33  —  Pró-MÚ- 
sloa.  —  Pianista  Ivy  Imprela  a 
Osvalde  Slorlrto.  —  E.  N.  Múilca, 
às  31  horas. 


EVITARA 

A  GRIPE 

V/anu-P- partS 
gqcstf»^ 


RUA  ALMIRANTE  BARROSO,  8Ó  -  LOJA  -  RIO. 

Queira  remeter  para  •  meu  endereço,  inteira- 
mente  grátis,  uiu  amostra  da  fécula  Preciosa, 
com  o  respectivo  livro  de  receitas. 

Home 


Sociedade  Propagadora 

A  Sociedade  Propagadora  reallxari,  a 
li  do  corrente,  mat.  um  concerto,  cujo 
programa  será  desempenhado  pelo.  pia¬ 
nista.  lvjr  Improta  e  Osvaldo  Stormo. 

Constará  a  audição  da.  seguinte,  pe¬ 
ça*  a  dois  planos: 

Bach  —  Jcsús.  alegria  do  meu  cora¬ 
ção. 

Bach  —  Busonl  —  Fuga  em  sol  menor, 

Moaart  —  Sonata  tm  ré. 

Chopln  —  iBrahm.-Marcl.no)  —  Es¬ 
tudo  cm  fã  menot. 

Balnl-Saen.  —  Estudo  em  terças  cro¬ 
máticas. 

Richmanlnolf  —  3.»  Sulla  —  Intro¬ 
dução  —  Valsa  —  Romance  —  Taran¬ 
tela. 


tlcanço  ^ 
B0D.N.S.F. 


Dr.  DAVID  A  D  LER  •  CIRURGIA  PLAST1CA  E  REPARADORA 


17  àa  30  hora.,  um  elegant.  chá-dan- 
aante,  com  o  concurso  de  ótima  or¬ 
questra. 

CASA  DE  MINAS  GERAIS  —  HoJt, 
“tarde-dansante”,  entre  aa  17  •  aa 
31  horas,  lngreuo  mediante  0  recibo 
n.  g. 

CLUBE  GINASTICO  FORTUGUfcS  — 
Hoje,  vesper.)  Infantil.  org.nUado  com 
números  próprios  de  dansas  e  das  mala 
Interessantes  variedades.  A  vesperal  la. 
rã  Inicio  àt  18  hi  — 

Viajantes 

PROP.  EURICO  TULLIO  LIEBMAN 
—  Partiu  ontem  para  Belo  Horlionte, 
onde  reallxará  um  curso  .obre  proces¬ 
so  civil,  na  Faculdade  de  Direito,  0 
professor  Eúrlco  Tulllo  Llsbman,  Ilus¬ 
tre  publicista  Italiano,  qne  se  encon¬ 
tra  entre  nóx.  de.de  alguns  dias. 

De  volta  da  capital  mineira,  darà 
curiós  de  sua  ripeclalldade  no.  Esta¬ 
dos  de  Báo  Paulo  t  Rio  de  Janeiro. 

—  Pelo  avião  da  Unha  gaúcha  da 
Ponslr  do  Brasil,  chegaram  ontem 
procedentes  de  Porto  Alegre:  Carlos 
Pabrlclo  Rocha,  Antanio  ClovU  de  Bou- 
ta,  sra.  Ana  Emllla  Ferreira  Bentoe, 
ara.  Marina  A.  Rocha  e  Álvaro  Lima 
Santos:  de  Curitiba:  dr.  Haroldo  T. 
Valadào  e  sra.  Margarida  B.  M.  Vala- 
dáo  e  de  Bàn  Paulo:  James  H.  Redln- 
gton  e  sra.  Julleta  C.  Redlngton. 

Missas 


Orelhas  em  abano,  rugas,  narizes  tortos,  curvos  ou  gran¬ 
des,  cicatrizes,  defeitos  em  geral,  de  nascença  ou  por  acci- 
denles.  Correcção  sem  dor  e  sem  internação  hospitalar. 

•  s  •  I 

Alende-sc  chamados  somenle  em  casos  de  accidcntes. 


PEQUENA  OBRA  DE  N.  8.  AUXI¬ 
LIADORA  —  Constituiu  um  aconteci¬ 
mento  de  relevo  social  o  “Chá  da  Prl* 
mover»"  reallxado  ontem,  noa  aalóas 
do  Automovel  Clube,  em  beneficio  da 
Pequena  Obra  dr  N.  S.  Auxiliadora  a 
snb  o  patrocínio  da  sra.  Darcy  Vargas. 
Artlataa  da  Companhia  Lfrlca  do  Tea¬ 
tro  Municipal  emprestaram  aeu  con¬ 
curso  a  festa  filantrópica,  durante  a 
qual  uma  orquestra  d*  um  doa  nosso* 
csailno.  executou  nelrcloaado*  núme¬ 
ros  de  múilca.  Alrm  de  Tlto  Bchlpa  • 
outros  elementos  dt  Companhia  Líri¬ 
ca,  estiveram  presentea  ao  "Chã  da 
Primavera"  figuras  de  destaqua  do 
nosso  mundo  social. 

Conlércncias 


:rviço  do  Material  do 
Ministério  da  Justiça 

Pelo  ministro  da  Justiça  foram  desi¬ 
gnados  os  funcionários  bacharel  Joaé 
Barbosa  Filho  e  Murilo  4*  Carvalho 
Barbosa,  para  teram  exercido  no  Ber- 
vten  da  Material  do  Mlnleterlo  da  Jua- 
tlça  e  Nrgoclos  Intekfores. 


Abdominais,  ealétlcas  a  “Contra  a 
.  pio»*”  para  horjiui  a  senhoras. 

Ünleo  depositário  áa  legitima  elnla 
"I/ANTI-OBtSF." 

Exeeutamoa  qoalgaer  elnla  confar- 
ma  Indicação  da»  senhores  médlces. 

A  I/INCROYABLE 

BUA  7  DE  8ETEMBBO,  3* 
Fane:  33-SPSt. 


Escola  Nacional  de 
Música 

13.»  CONCERTO  OFICIAL 
Prosseguindo  na  realização  da  serie 
dr  conccrlos  oficiais,  a  Escola  Nacio¬ 
nal  dr  Música  anuncia  paru  a  pró¬ 
xima  irrçn-felro.  17  do  corrente,  um 
concerto  em  que  so  fará  ouvir  o  Or¬ 
feão  Infenlll  .dn  Abrigo  Teresa  de  Je- 
■ui.  composto  de  cerca  de  80  meninos 
k  meninas,  consumindo  um  conjmilo 
vocal  dirigido  pela  professora  Maria 
Au.usta  Moreira.  O  concerto  trri  Ini¬ 
cio  à.»  lã  horas,  sendo  a  entrada  fran¬ 
queada  ao  público. 


Orquestra  Sinfônica 
Brasileira 

ADIADO  FARA  SARADO  O  CONCERTO 
QUE  SE  REALIZARIA  IIOJE 
Fol  tranafcrldo  para  sábado,  ás  31 
horas,  0  grande  concerto  que  a  Or¬ 
questra  Sinfónica  Brasileira  deveria 
rcaltiar  hoje  na  Escola  Nacional  do 
Música.  O  motivo  prende-se  ao  fato 
do  maestro  Sxenkar  ter  »ldo  aconse¬ 
lhado  pelo  seu  rnédlir  assistente  a 
guardar  absoluto  repou.  -  por  alguns 
dias,  devido  a  um  lorte  rcslrltdo  de 
que  u  mesmo  fol  acometido. 

O  programa  para  o  grande  roncerto 
do  dia  22  do  corrente  está  »cndo  orga- 
nliado  pela  comissão  artística  c  a  Im¬ 
prensa  dará  noticiário  no  principio  du 
semana  próxima.  Quanto  aos  pouco» 
Inxreiuo»  restante»  e  n»  assinatura, 
para  esses  dois  concertos,  continuem 
á  venda  na  pbrlarla  da  Escola  N.  dt 
Música. 


ttenrie  por  onrta».  Mande  nome, 
Irintlf,  proflssAo,  descreva  0  Que 
senle  cnm  envelepe  eelado  e  een 
endereço  pnra  a  C.  Po»tal  895-Hlo. 


BR.  GEONTSIO  CURVEI.O  DE  MEN¬ 
DONÇA  —  Hoje.  ás  10  horas,  no  Tem¬ 
plo  da  Humanidade,  á  rua  Benjamim 
Constam  n.  7á,  sobre  á  “Educaçáo  dá 
Adolescência”. 

GENERAL  ARARIPE  DF.  FARIA  — 
Hoje.  às  16.30  horas,  no  Amparo  Teresa 
Crlatlna,  à  rua  àlagalhàes  Castro,  301, 
esjaçáo  de  Rlachuelo. 

PROL.  LUIZ  D.  MARTINS  —  Quar¬ 
ta-feira.  às  30  horas,  na  Faculdade  do 
Clcnclai  Económicas,  (Av.  Rio  Bran¬ 
co,  114.  lO.o  andar  1,  sobre  á  “Cr Iso 
mundial  perante  a  Sociologia  contem¬ 
porânea". 

HK.  IVAN  1.IN8  —  Terça-feira,  àe 
17.30,  na  Asaoelacàq  Brasileira  de  Edu¬ 
cação,  (Kdlf.  São  Francisco.  Av.  Rio 
Branco,  91,  lo.ni.  sobre  “A  obra  edu¬ 
cativa  do  general  Rondon  nas  selvas 
americanas". 

BR.  OIULIO  DOU  —  No  dia  30.  àa 
17  horas,  na  Kscola  de  Belas  Artes,  so¬ 
bre  Danle. 

BR.  CIIERMONT  BE  BRITO  —  Na 
próxima  quinta-feira,  às  17  horaa.  no 
Palaelo  Tlradentei.  a  convite  do  Da- 
parlamento  de  Imprensa  e  Propagan¬ 
da.  aobre  0  tema  "Oetullo  Varga»,  Sol¬ 
dado  do  Braall".  Entrada  franca. 

BR.  MALBA  TAHAN  —  Terça-feira. 
Is  17  horas,  no  Falado  Tlradenles,  a 
convite  do  Deparlomento  de  Imprensa 
e  Propaganda,  sobre  o  tema:  “Contos  0 
lendas  do  sertão  goiano”. 

Festas 


SE  INÚTEIS  OS  TEUS  DESVELOS 
I’OR  DECLINAR  TEUS  CABELOS 
PERDENDO  A  COLORAÇAO; 
ALEGRA-TE,  ATE*  ZOMBANDO, 
POIS  A  COR  LHE  IRA’  VOLTANDO 
COM  "XAMBU”  FINA  LOÇAO!... 


Tito  Schipa  vai  ao  Norte 

Frio  avião  da  Ponalr  do  Brasil,  par- 
tr  hoje  para  o  Recife,  0  tenor  Tlto 
Sclilpo,  que  pretende,  postcrlormente. 
visitar  lambem  a  capllal  cearense  e 
Bclrm  do  PnrA.  dal  regressando  A  Cl- 
dnde  do  Salvador  ainda  ante»  do  fim 
do  més.  Acompanha  o  consagrado  te¬ 
nor  nessa  excursão  artístico  o  seu 
amigo,  pianista  Frederico  Longaj  Tor- 
-  ** 


Casa  CÍRIO  —  Ouvidor,  181 


CELEBRAM-BE  AMANHA  AB  SZ- 

OU1NTEB  : 

Eduardo  Bwinerd  —  7.°  dia.  Igreja  da 
Santa  Rita,  às  g  horas. 

Mareehal  Joge  Vicente  Leite  de  Cestra 
—  Anlv.  lga.  de  Candelarla,  ás  10.30 
horas. 

Lonrlval  Gançalvea  da  Agalar  —  7.° 
dia.  Igr.  do  8.  Frane.  de  Pault,  às 
ã  horas. 

Bllvastra  Oslo  —  |.o  »nlv.  Igr.  de  Bto 
Josó,  às  9  hores. 

Vlnva  Alfonsin»  Rammspachrr  —  7.° 
dia.  Igr.  de  8.  Franc.  d»  Paula,  às 
II  horas. 

Carlos  Amorlm  Mota  —  7,o  dia.  Igr.  de 
8.  José,  às  10  horoi. 

Lola  Carlos  da  Fonseca  —  g.o  anlv. 
Igr.  de  B.  Prane.  de  Paula,  às  10  hs. 

Facy  Falhares  l.lsneul  —  4.“  anlv.  Igr. 
de  Bta.  Tereelnha,  àa  7.30  horaa. 

Franrlseo  Eatovea  —  7.0  dls.  Igr.  do 
B.  Pranc.  de  Paula,  às  10.30  hora». 

Sebastião  Caldaifa  Guerra  —  7.°  dl». 
Igr.  do  Sacramento,  às  8,30  hores. 

Manuel  Ribeiro  Junior  —  30.°  dia.  Ig. 
de  S.  Jusé,  às  8.30  horas.  , 

Capitão  Valdriuar  Nobre  e  Odelt  Ae- 
sanção  Rodrá  —  2.»  e  l.o  anlv*.  Ms- 
tris  do  Sacramento,  às  9  horas. 

Armandlna  Guimarães  Teixeira.  Igr. 
do  BS.  Sacramento,  (Av,  Passos),  às 
9.30  horas. 


A  vesperal  de  hoje  no 
Municipal 

BIDÚ  RAIAO  E  JAN  KIEPURA  CAN¬ 
TAM  A  “MANON",  DE  MAdSE.NET 

Peta  última  ves  será  dndo  hoje  aa 
público  do  Kio  ouvir  Bidu  balão  e  Jnn 
Klcpura,  cm  um  doa  seus  mais  retum¬ 
bantes  sucessos,  a  "Monon",  ópera 
com  quo  fasem  suas  despedidos  da 
atual  temporada.  No  mesmo  üalo  d» 
simpatia  c  cntuslnamo  scruo  envolvi¬ 
dos  os  demais  mterpreics:  Silvio  Vlel- 
ia,  na  sua  bela  interpretação  do  “Lea- 
csul",  Alice  Ittbclro  e  Vanda  Oitici¬ 
ca,  elementos  destacados  do  quadro  lí¬ 
rico  nacional,  Danilo  Iludi,  uullbermo 
Damlano,  Ludovlco  Ollvlcro  c  jonquim 
Alsina.  'toma  paite  no  espetáculo,  com 
a  cilclcncia  reconhecida,  o  Corpo  do 
Baile  do  Teatro  Municipal,  regendo  a 
orquestra  o  maestro  haoardo  Uuarnl- 
cri. 

“OIOCONDA",  QUINTA-FEIRA 

Para  a  penúltima  récita  de  assinatu¬ 
ra  da  atual  temporada,  a  realicar-so 
qulmn-feira  próximo,  Ui»  19,  fol  es¬ 
colhida  a  opera  "Oiocottdi",  na  Inter¬ 
pretação  de  Zlnka  Mllanov,  Maria  Bc- 
ncdciu,  Bruna  Cextagna,  Ualiano  Ma- 
smi.  Armando  Borgiou  e  Olncomo  Va- 


Conserve-se  moço! 

Para  sua  porfeita  hygiene 
intima,  não  cont*  fó  com 
agua  •  gabão,  nem  com  re¬ 
médios  irritantesl  Use  Gysa. 
Gysa  é  uma  associação  d» 
medicamentos  usado*  nas 
clinicas  doí  Especialis- 
lasl  Gysa  é  antiséptico  • 
bactericida.  Tonifica  e  não 
irrita  os  tecidos.  Coserve- 
se  moça  e  sadia,  usando 
Gysa,  Gysa  é  providencial. 


Cego  habilitadíssimo,  dlplomadi 
pelo  In, lliuln  Benjamim  Conatanl, 
■  fina  dredr  lajOOO.  Tel.t  3M-OUOL 


—  Al  peqnenu  gostam,  nflo  pela 
•li*  bela  cara,  maa...  pela  »oa 
linda  gravata... 


CLUBE  DOS  CONTADORES  —  No 
próximo  dia  33,  no  "(rlll”  do  Cassino 
da  Urca.  com  Inicio  àa  IS  horas,  mal. 
um  elex.nle  chá-dan.anle. 

CLUBE  MILITAR  DA  RESERVA  DO 
EXERCITO  —  No  próximo  dia  33.  lar- 
de  damanle.  em  eua  sede.  à  rua  Sele 
de  Setembro  n.  179.  t.o  andar. 

TMUCA  TENI8  CLUBE  —  Hoje,  das 


LIMAT0RRES 


A  CASA  QUK 
HA  VENDE  ORAVATA8 
33  —  ANIMADAS  —  3S 


REFRESCANTE 

ã/à  Vi  Uü  |à  t  vl 

ANTTACllm 

S.MIOI  ONO 


Na  nlfaintarin  do  K.  C.  M.  I., 
knverã  distribuição  do  coaLurna  na 
semana  cntrnntc,  na  ordem  ae- 
gnlnte: 

QUINTA-FEIRA:  —  10  —  Al- 
taiatea  de  n“a.  121  n  130  e  Cos* 
turcirna  do  n"s.  1.001  a  1.200. 


0  u7)ímíô-  de  'todiúM'  do.  frio- 
junto  dia  25  ^uiMicaAà  <u  (hkied  do 
Q/iande  Cahcumo  do  sfazfionaceo 
fâadàm.  Qu&,Ldetyi  oé  tuzfi&d  (ika- 
teadoo  do-  Jcyionaceo  eu 

cu  taMftinAcu  cUu  tufou  do  'Re- 

diuin,  Cftt  fiÁ,  ifiOihd  ViOCdí-CU 
"  coutiovu  nuMeiãdod  ç^atudod. 

★  ,  ★  ★  ★  ^  'k  ★ 


Dr.  Hfcitor  Achiües 

ruorxulotr.  Doenças  dos  piilmães 
Ralos  X.  Edlflrln  Nllomra.  7.*  - 
-  Trls.t  Í7-S4IIS  o  <3  2(17 1 .  - 


DENTISTA 

Dr.  Ilrllor  Corrrla  —  Kaprelallsl» 
eot  trabalho»  a  ouro  •  dente»  artl- 
flrlals  •  Ru»  Itamslho  Orliiàa.  II 
•  Enlrori»  prl»  rua  7  dr  Srlcm 
—  bro.  lã»  —  Preço»  raAdlros.  — 


PARA  OS  RINS  E  A  BEXiGA 

pjirs  Rhcumatísmo.  Sciatica,  Dóres  na  Cinhira,  Dishrbios 
Moléstias  d»  Bexiga  e,  em  geral,  para  enfermidade 
produridas  por  excesso  de  acido  nrico. 


^jPPBIMA  ^  o  'mi- 

PromP». Aü^« 


SR.  TltOMAB  MILHAM  BEVAN  -  Reatl<ou-sr,  onlem.  no  Gavta  Gotf  and 
Counlr;  Club,  o  almoço  de  homenagem  ao  sr.  Thoma»  Wllllam  Uevan, 

promovido  por  um  grupo  dr  iru»  amigo,  o  cole.»,  dá  Companhia  do  Car¬ 

ril.  Lu,  e  Força  do  Ulo  de  Janeiro  Lida.  a  Companhias  'Associadas  no 
Brasil.  Fol  uma  reunião  de  intima  o  expressiva  rordlalidado  durante  a 
qual  o  homenageada  recebeu  as  mais  calorosas  demonstração»  de  simpatia. 
Ao  “chimpagne”,  falou  o  dr.  J.  G.  de  Aragào  que  saudou  o  sr.  T.  \V. 
Bevan.  lendo  ao  Icitnlnar.  rabogransts  de  felicitações,  do  Canadá,  do  sr. 
Mlllei  Latli.  H.  C.  presidente  da  Braalllan  Traellon,  e  de  Londres,  de  Rir 
Iferhr.l  Couten»,  vlcr-preshletile,  e  do  dr.  Edgardr  dr  Sousa.  Km  seguida, 
o  sr.  C.  A.  Hjlvmcr  rsallou  lambrm  a  personalidade  do  homenageado, 
terminando  por  oferecer  ui  ar.  T.  W.  Bevan  e  eima.  tenham  uma  linda 
e  rualn.a  »nlva  dr  praia,  brtn  comu  um  rlro  c  rxpretslvo  per-amlnlio  rom  a 
assinatura  de  lodo»  o,  presentes.  Açradrerndo,  falou  par  últlmn  a  tr.  T. 
W.  Bevan  que,  ao  terminar,  lol  abraçado  po,  todo»  u»  presentes.  Na  gra¬ 
vura  damos  um  aspecto  da  homenagem. 


indicadas 

Renaes, 


Asslstrnrla  médica  prrmnnenle  — 
tlrllglo,a»,  enfermeira»  diplomada» 
—  Illarla,  lúSlHin  em  quartu  ,ep». 
railo  —  Dornea»  nervosa».  Cura* 
do  repou, o. 

KRTKADA  ISA  OAVEA.  IAI 
Trl».:  .7  - o:,:,:i  r  t7-il'i'JH. 


,  MOI. ESTIAS  l»E  SEMHIKA» 

1  UIHUHUIA  l»ti  VENTRE  E  í*tlOI 
SALA  218  —  TEU  42-13&B 


EDIFÍCIO  CARIOCA 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


DOMINGO,  15  DE  SETEMBRO  DE  1940 


rMTinlr  ■  mal*  »H>  1 1  nilIliAr*  de  *nr«», 

nl»  e»ln  qunntldmlr  JA  rslA  «piiiln  priHlii. 

lldi*  prln*  IinMoa  rompetldiiiT*.  No  «||M  Pm 
<|iir  n  llrn»ll  flxossr  ililin  vnlnrlrnçltn  Intrr- 
m«  p  iMKniMp  h  rOglr,  pelo  »rti  prmiiilo, 
prpçn»  nrlinn  d*  pnrldndr  niiiitillnl.  rnun  u* 
ronipnidnrr»  rnhrlrlnni  n*  «mirn  iiriessltlndr» 
rom  o»  roííu  dp  niilrii»  prrH-Fflrntlni  o  n 
fliurln  wni  rxporUr.  Nr«t<*  mnnirn- 
lo.  no  nn*»fi»  “aohnaa”  pnasarlntn  n  aer  lium» 
à  nn«*n  produção,  lato  é.  ar  Plrviirlnm,  dp  5 
mllhAr*.  qiinnlldnilr  rrllrnda,  cm  mipiIiii,  un 
niprnido.  iitnné»  du  "qunU  dc  p<|Ulllbri»‘'. 
pnm  ?2  mllhAr*  dc  **rn*.  vnliimp  mpdin  dp 
no»*n*  (olhrllm,  no*  rilllmn*  ano9  agri. 
HiM. 

rudcrlitm  dlgrr-nn»  09  minii9tprlo9  da* 
vnlorlançAra  o  qnp  Irlnmns  fnxrr.  dppoli,  rom 
rale  infé? 

•  •  • 

K  11A0  ar  illgn  i|iic  ln|  11A0  nronirrcrln, 
ou  9| iip  |9in  é  iippiiM  proferia  dr  ('aaaiiiuira 
prssImlMn.  K’  «nlildn  ijiir,  na  nân  aiilinrn- 
Ipinenlp  miiUliindn  prn  da  vnlorluiçflo  arll- 
flPlni,  o  nra*ll  ad  rnlrpgnvn  nos  niprriidoN  n* 
rlinmndna  “Milirna"  dp  rotiHtimo,  Isto  p.  noa 
vrndlnmoH  iiprnn»  drpolx  qiir  os  oulroa  prn- 
dulorp9  nadn  ninls  llnlinm  n  eolrrgnr.  F.ie* 
vpiidlnrn  Indo.  NA»  (Ao  somente  o  que  uln- 
dn  ".aohrnvn”  do  ronaumn.  K  o  resto  flrnvn 


A  Organização  e  Administração  Científica  de  Industria  e  Comercio 


nnimiiiadn  no*  fanioan»  •‘remllerio*",  que 
prnm,  ent  Ao,  09  rrgulndnrea, 

A»  rattauí  sfln  rlarn».  o  ltra*ll  vniori- 
anta  artlMrlnlniPiile.  Vendia  n  »eu  produto 
arlum  Un  paridade  luiindlnl.  A  produção 
doa  ronrorrentea  era,  reinilvameiite,  mala 
barata,  KA  depola  de  rnmpmdo  o  artigo  bn- 
mto.  rnmnrara>(p  o  raro. 

Repetida  t|iip  apja.  pola,  a  poluira  ne 
vnlnrltaçAo  nrtlflrlnl.  aollrllndn  ainda  Ho. 
Je.  por  alguns  Insensato*.  entAo,  quando  n 
artigo  bnnilo  patlvpaae  vpndldo.  JA  nfln  ha- 
verln  mala  roloraçAo  para  n  artigo  caro  dn 
nrnall. 

Itelnrlndlr,  neate  momeiitn,  no  erro  da 
vnlnrlgnçlo,  aerla  ferhar  na  portna  de  care 
e  extinguir,  pratlrainente,  a  exportação 
bmallplm  de  enfé. 

Pnli  A  exalameule  lato  n  que  aindn  ho¬ 
je  pedem  dertna  e  multo  ronhertdoa  riiva- 
lhelro*.  o  que  querem  A  vender  aqui.  a 
preço  raro,  n  aeu  produto.  E  deata  vra.  ae- 
gunrio  o  plano  ilelra.  Ipiii  qup  aer  ao  go¬ 
verno,  »ej»  por  rompm  dlretn  por  parte 
do  I).  N.  C..  apja  por  ftnanrlnmeiiio  alto, 
por  lulermedln  drf  Moro  do  llraa||. 

Np  n  governo  fira  rom  o  “abara»?”,  ap 
a  expnrtnçflo  morre  ou  ae  n  hninnçn  co- 
nirrrial  dn  pala  degringola,  *>Ao  rolaaa  qur 
nflo  lliea  mertrem  alençAo. 


Diplomado 

pela 

Matula 

da 

Ailmhililruçto 

rientirira 

da 

1'nlverald.ida 


for 

CH.tNDKA 

nÀkse.na 
B.  CC. 


Pretensões  valorizadoras 

A  ronvoraçAo,  rara  o  prAxtiiio  dia  tf), 
da  um  novo  mnveiilo  ratpplro.  podr  ter  da¬ 
do  a  dPtrrmlnadna  peaaona  a  IdPIu  de  que 
patamna  pm  véaperu»  de  uma  modltlriíçAii 
da  polttlra  rafeelra.  adoliiditem  flua  de  11157, 
K'  verdade  que  num  lelliirn  dn  nota,  entrtn 
dlafrlbulda  ao  pübllro,  pelo  Mlnlalrrlo  da 
Faremln,  A  aoflrlente  pura  dearnvrr  eale 
malentendido.  Nela,  tirou  pnleute  tudo  o 
que  a  ITilOo,  em  rolnUoraçAo  rom  oa  K»tn- 
doa  e  alravA«  do  Drpiirtauiriilo  Nacional  do 
CatA,  trm  frllo,  pnra  unipnrar  o  produto, 
durante  a  anfra  em  curau.  A  vlata  dn  rrlae 
de  roíiauimi,  prutmuiJ*  |wl»  guerra  ruro- 
PAIa. 

>'  claro  qua  eataudo  0  lArmlno  da 


Vim»  elevaçAo  nrtlflrlnl  dr  preçoa,  den¬ 
tro  do  llraall,  11A0  teria  hoje  mala  na  elri- 
t«>a  dua  rmllzudu*  nn  paaaado.  Outrora,  da¬ 
da  11  hegemonia  dr  que  UlapUnhniuoa.  no 
inrreado  do  rufA,  jMidlnnioa  Jogar  com  aa 
ruiaçAra  n  liosao  hrl  prnxer.  Kslca  dlaa  ann 
piisaadoa,  snlirr hldo,  agora,  que  n  guerra 
rllniliinii  do  couirrrlo  luiloa  na  iiirrcailoa 
roíiaiiiiildonia  da  Kiirnpu. 

Nr  flxcriuoa  u  leiiiiiliiiiientn  dn  enparl- 
,'hidc  dc  ahaiirçAn  doa  inrrcniloa  que  alnilu 
Tratam  110  niundii,  verlfU-nrrmus  que  uno 


COMERCIO,  PRODUÇftO  E  FINANÇAS 


grandp* 

companln,if 


MERCADO  CAMBIAL 


Dolar  (oficial) 


....  101560 

Libra  "are»".  .  .  ,  795350 

Cabo  : 

Dolar,  (orielal)  .  .  .  1 01SB0 

LIVRE  ESPECIAL 
Dolar  (compra)  .  .  20(300 

Dolar  I venda)  .  .  .  I057CU 
Cibo  : 

Dolar  (venda)  ,  .  .  *09730  — —  205730 

01110  riNo 

O  Banco  do  Braall  adquiria,  ontem,  a  arama  da 
ouro  fino  na  baie  da  1.000/ 1  000.  em  barrai  ou 
amoedado,  a  34(000. 

OURO  COMPRADO 

O  movimento  de  comprai  efetuado  por  teta 
Banrn  foi  0  seguinte: 

„  .  Quantidade 

Ontem . .  ,,  ,,  _ 

Deada  l.«  do  corrente .  2ai.Qli.eoo 

Total .  2I2.QI1.600 

MOEDAS  DE  OURO 

DIbra .  1751700  II  Franco  ....  71000 

Dolar .  301100  (I  Franco  iu!{0  .  T|OOQ 

COTAÇAO  DO  PREÇO  DA  GRAMA  DA  PRATA 
A  Caia  da  Moeda  fixou,  para  aqulilfào  dai 
moedia  da  prata  do  antigo  Império  e  da  Repú¬ 
blica.  oi  agloa  de  167  %  e  9$  %,  reapecllvamenlt, 
para  aa  do  antigo  cunho  colonlala,  01  afloi  da: 
605  %  aa  doa  valorea  ca  5020.  0040  a  1010;  500  tt. 
ai  de  Q160,  Q320  e  5640  e  o  de  446  ftide  6060. 

Quanto  à  prata  fina,  a  aua  aqulil(io  4  feita  à 
raxâo  do  5330  a  grama. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  14. 

Abertura  Hoje 

8/Londrea,  pt..  p/dolar  .  .  4.03 

B/Oínova,  teU  por  L.  C..  6.05 

B/Madrid,  te].,  por  F.  C..  B.25 

8/Berne,  lel„  por  F.  C..  .  33. 7g 

8/Eitocolmo.  lei.,  p/F.  C..  33.05 

8,'Lliboi,  pt..  p/eicf..  C.  .  4.00 

8/B.  Alre»,  tctM  p/peio,  C.  33.30 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  14. 

Fecham.,  a  viata,  livra:  Hoje 

8/Londrei,  I,  t/venda  .  .  17.30 

8/Londrea,  g,  t/compra  .  17.10 


8/N.  York.  100  l/venda  431.50  4  30  00 

B/N.  York.  100  6.  l/eomp.  420.00  436.50 

Oficial  : 

8/Londrea,  p/f,  t/venda  .  17.00  17.00 

8/Londrea.  p/f.  l/compra  10.00  15.00 

EM  MONTEVIDÉU 

MONTEVIDÉU.  14. 

Fecham.,  à  vlita.  livra:  Hoje  Anterior 

8/Londrei,  C.  t/venda  .  .  10.30  10.30 

8/Londrei.  t.  t/compra  .  10.30  10.30 

R/N.  York,  100  I,  t/venda  373.50  374.00 

8.  N.  York.  100  6,  l/COmp.  273.00  173.50 

EM  LONDRES 

LONDRES.  14. 

Feebamenlo  Hoje  Anterior 

8/N.  York.  p/l.  II.  4.03.60  a  4.03.50  4.03.50  a  4.03.50 
8/Berna,  por  I.  irancoi  17.65  a  17.76  17.65  a  11.76 
B/Llaboa  por  t,  etea.  .  QB.60  a  100.30  05.60  a  100.30 
8/Madrld.  por  (.  peaeta.  37.70  37.10 

8/Ealocolmo.  001  f.  Kr.  10.06  a  16.05  10.85  a  16.05 

TELEGRAMA  FINANCIAL 

LONDRES,  14. 

FECHAMENTO 

Para  deaconlo  Hoje 

Banco  da  Inglaterra  .  .  3  % 

Banco  da  França  ....  3  % 

Banco  da  Ilalia  ....  4  <»  % 

Em  Londrri.  3  meiei,  ▼.  1  t/16 

Em  Londita.  3  meiei,  e.  1/16 

Em  Nova  York.  3  mcaea  % 

Cambio  k  vlata. 

Llaboi.  a/Londrei,  t/c., 

por  t.  cacudoi .  00.60 

Llaboa,  a/Londrei.  t/v., 
por  g.  eacudoa .  100.20 


1  Idem,  Idem.  Idcm,  idrm .  6391000 

OBRIU.  UO  TESOURO 

5  Perroviartea,  de  1:0000.  7  .  ,  l:o30|000 

APÓLICES  MUNICIPAIS 

6  Emprdatlmo  de  IBM,  portador.  .  1745000 

(0  Emprtallmo  de  1014,  portador.  .  1765000 

68  idem.  Idem,  Idem.  idem,  ex/Juroa  1801000 

10  Idem,  idem.  Idem.  Idem .  1685000 

40  Empréallmo  de  1031,  portador.  .  1(85000 

MUN1C.  DOS  ESTADOS 

11  B.  Horliome,  de  1:0006.  portador  5305000 
101  Porto  Alegre,  de  500.  3  Vi  'V.  pt.  301000 

APÓLICB8  ESTADUAIS 

15  Minas,  de  1:0001.  1  74.  portador.  5780000 
100  Mlnaa.  de  3005.  6  77.  1>  aerle.  .  143.000 

10  Idem.  idem.  Idem,  Idem .  143650C 

310  Mlnaa,  de  3006,  6  74,  2.a  aerle.  .  1841000 

3  Mlnaa.  de  300|,  7  74.  3.*  aerle.  .  1645000 

300  idem,  idem.  Idem.  Idem .  1535000 

36  Idem.  Idem.  idem.  Idem .  1635500 

23  Pernambuco,  de  1006.  6  74,  port..  sttOCO 
10  Rio.  de  5006,  6  74,  portador.  .  .  4006000 

10  Rio.  Rodlovlarlaa,  de  600«.  .  .  .  61860M 

01  86o  Paulo,  de  3006.  5  '4.  port..  .  109(000 

02  Idem.  Idem.  Idem.  Idem .  1995500 

95  Sto  Paulo,  de  1:0005.  5  *4.  unlf.  ,  1:0441000 

13  Idem,  Idem.  Idem.  Idem .  1:0455000 

AÇÓE8  DE  BaNCOS 

10  Banco  Portuguta  do  Braall,  port.  1855000 
AÇÕES  DE  COMPANHIAS 

15  Cia.  8ld.  Brigo  Mineira,  portador  3365M0 
DEBENTURE8 

05  Cia.  Manufact.  Flumlnrnae  .  .  .  3006000 

100  Banco  Lar  Braallelro .  1055000 

VENDAS  JUDICIAI8 

39  Apóllcra  unlformlaadaa .  7656000 

30  AçOea  Cia  Corcovado  .  117(000 

TRANSFERENCIA  DE  ArôLICCS 
A  Ctmara  Sindical  enviou  k  Caixa  dc  Amortlu- 
C0o,  para  0  «ervlço  da  tranaferencta  de  apóllcea 
da  Unllo.  nomlnatlvaa.  aa  aegulntea  médlai  cal- 
culadaa  da»  op»r*ç6c»  de  ontem  na  Bolaa: 
Apillcea  unlform..  5  74.  mludaa.  .  .  .  7105000 

Apdllcaa  unlform..  de  1:0006.  5  »4  .  .  .  7(6(000 

Apóllcea  Tratada  da  Bolívia.  1:0001000, 

3  74.  nomlnatlvaa .  5501000 

Anólleea.  dlv.  emtaaóea.  de  6  %,  mlu¬ 
daa,  nomlnatlvaa .  700(000 

Apóllcea.  rllv  emlaaóea.  da  1:0001,  6  74, 

nomlnatlvaa .  7(8(000 

ObrlgaçOea  Rodovlarlaa.  nom .  7605000 


Abriu  ontem  o  mercado  cambial  com  0  Banco 
do  Braall  vendendo  a  libra  "arca"  a  101050  e 
comprando  a  7<;050.  Aquele  banco  vendia  0  dolar 
a  1(6700  e  a  191770  e  comprava  a  16(500  c  a  rdli 
19(640  nn  cambio  oficial  r  livre,  rcapectlvamrnte. 
Neaaaa  condlçóea  fechou,  ao  melo  dia. 

O  Banco  do  Braall  afixou  a  argulnle  tabela  pa- 
fa  aa  auaa  cobrançaa.  cobrançaa  dc  outroa  bancoa, 
guotaa  o  rcmcaaaj  para  importação: 

A  VISTA 

Abertura  Keab.  Fecham. 

Loadrea.  'area-.  601050  101050 

Libra  "cabo".  ,  .  ,  801130  —  (01130 

Nova  York  ..  ..  •—  101770  10077b 

Dolar,  "cabo”.  .  ,  ,  105600  11(600 

Italla,  aó  p/cobr..  ,  1(000  —  1500? 

Marco  competindo  .  5I07C  —  51070 

Sulça .  61510  —  61610 

Xaeudo .  5705  • — -  (796 

Pcao  argentino  ..  M  41030  —  45630 

Paao  uruguaio  ..  •>  76140  - — -  1(240 

Peao  chileno..  ..  —  1660  6(60 

Coroa  meça .  60130  —  6(730 

O  Banco  do  Braall  afixou  aa  aegulntea  taxaa  pa¬ 

ra  compra  no  cambio  livra: 

A  90  dlaa  A  vlata  Cabo 
Libra  *area*.  .  ,  ,  TSM50  701050  10(130 

Dolar .  101950  101(40  101000 

Marco  compenaaçko  <■ -  51530  - 

Franco  aulço..  „  -  4044  5  — 

Sacudo . — %  —  (780  - 

Peao  argentino  ,,  m  —  41550  — 

Peao  uruguaio  ..  ,4  71130  - 

Peao  chileno .  .  6830  - 

Para  compra  no  cambio  oficial,  0  Banco  do  Bra. 
(11  aluou  aa  aegulntci  taxaa: 

A  (0  dlaa  A  vlata  Cabo 
Libra  "arca*..  ..  „  651010  000410  I6M90 

Dolar .  1(1410  161500  161530 

Franco  aulço .  3(750  — 

Kacudn .  6660  — — 

Peao  argentino  ..  ..  31640  — 

Peao  uruguaio  ..  ..  6(030  - 

TAXAS  DE  VENDA  NO  CAMBIO  OFICIAL 

A  00  dlaa  A  vlata  Cabo 

Dolar .  101700  10(130 

REPASSE  AOS  BANCOS 
A  vlata:  Abenura  Reab.  Fecham. 


301300 

301100 


clonamento.  A  operação  de  coda  departe monto 
é  explicada  com  clnrero.  Seu  alvo  *  dar  um 
preparo  completo  na  organlsaçào.  admlnlr.trn- 
ç»o  e  operação  de  cada  departamento  de  uma 
firma  em  funcionamento  Incluindo  aà  ati¬ 
vidade*  comercial*  e  induatrlalt.  Prov»  tra¬ 
tamento  minucioso  e  adequado  doa  fundamen¬ 
to*  que  dirigem  oa  problemas  de  análise,  decl- 
aáo.  planejo  e  admlnlxtraçAo.  Estuda  os  prin¬ 
cípios  e  técnica  peculiar  ao  manejo  eficiente 
dos  problemas  executivo*  em  qualquer  ramo  dc 
negocio.  Explica  o*  métodos  de  controle  e  eco¬ 
nomia  em  linguagem  «Imples. 

Este  livro  estuda  culdadoaamente  os  seis 
princípios  fundamentais  dos  qual*  depende  o 
sucesso  do  diretor  de  qualquer  firma  Industrial 
e  comercial: 

1».)  Conhecer  a  al  mesmo  r  aahrr  dirigir 
o»  outroa;  2».)  Saber  conto  nrganlxnr  e  dirigir 
seu  proprlo  departamento  nu  ioda  n  orgaulxa- 
çáo;  3*. )  Conhecer  aeu  proprlo  negocio  e  oa 
negocio*  em  geral;  4».)  Saber  como  fairr  orça¬ 
mentos,  prever  e  planejar  para  o  futuro;  61. ) 
Conhecer  finança*  e  aaber  como  iitlllxnr-ae  plc- 
naniente  de  aeu  Banco;  «•.)  saber  pensar... 
aaber  analisar  problema*  e  chegar  a  aoluçOea 
corretas. 


Anterior 
3  74 
3  74 
4  ti  74 
1  1/16 
7/16 
Vi  74 


,,v?°  «  va,°T  esceiclonsl.  a-jlm  como 
todoa  oa  empregados  na  Industr  n  e  comercio 
que  dcsojnrem  melhorar  aua  poelçto, 

QUASE  100  ILUSTRAÇÕES 

Incluindo  mupoa  de  organlEaçâo.  formulcrlos  de 
controlo  c  íotogroíiaa  dc  opcnçOei  resta  em  frar- 
dc*  fgbrtcaa  norte-rmcrlcan-s  tal*  como  a  Ford 

ÍX-E5E.  Uo,or‘- 

Por  preço  relatlvamente  lmlgnificante,  po¬ 
deis  conseguir  sOHda  educnçio  comercial. 

PKKT.  O  806UUU 

PELO  CORREIO  MAIS  18000 
EXAMINEM  E  COMPREM 
eale  livro  na 

LIVRARIA  FREITAS  BASTOS 

HLA  B1TTENCOLRT  SILVA,  21-A 
RIO  BE  JANEIRO 
•X*  AOOBA  O  BEt:  exemplar 


Anterior 
4.(3  7; 
6.(5 
(.35 
32. 7B 
33.(5 
4 .(( 
23.36 


CAFÉ 

O  mrreado  do  dliponlvel  de 
:e(é  funcionou  ontem,  sustenta¬ 
do.  com  o>  preço»  Iniltcrsdos  e 
pouca  trabalhado.  Os  pouuldo- 
re«  declararam  colar  0  tipo  7  ao 
preço  de  111006  por  10  qulloa  na 
pedra  e  vrnderam-ie  durante  oa 
trabalho»  B70  aocaa,  contra  1.B3B 
dua*  anterlorea.  Fechou  auaien- 
tado. 

COTAÇOES  POR  10  QUILOS 
Tipo  3.  131900  Tipo  6.  131300 

Tipo  4.  13(300  Tipo  7,  11(500 

Tipo  5.  121(00  Tipo  8.  11(300 

Pauta  mrnaal  —  Eaiado  de  Mi¬ 
nai.  eslé  comum,  1(300;  caíó  fi¬ 
no.  1(600. 

Peuta  semanal  —  Estado  do 
Rio.  café  comum,  16300. 

O  ano  piaiado  0  tipo  7  foi  co¬ 
lado  *n  preço  de  12(100  por  10 
qulloa. 

MOVIMENTO  DO  DIA  13 

Sacas 

Black  em  13 .  330.736 

Entradas  : 

Pela  Leopoldlna.  6.551 

Pela  Central  ..  .  1.559  1.110 


Idem.  ano  paaaado  .  .  .  055.301 
8aldaa  gerais  em  13  .  .  44.305 

De  l.o  de  Julho  ....  274.309 
Idem,  eno  passado  .  .  .  612.001 
Café  revertido  ao  alock 
desde  l.o  de  Julho  .  .  .  12.035 

EM  SANTOS 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 
N.  6,  disponível,  por  10  quilos, 
(mole)  —  Hoje.  nomlual;  anter., 
nominal;  ano  paaaado,  eilavel. 

N.  5.  disponível,  por  10  qulloa, 
(duro)  —  Hoje,  nominal;  anter., 
nominal;  ano  piaitdo,  20(000. 

Embarques  —  Hoje.  10.644  sa¬ 
ca*;  anter.,  5.103;  ano  poisado, 
47.653. 

Entradga  ató  aa  14  horaa  — 
Hoje,  11.587  sacos:  *nt..  10.139; 
ano  passado,  41.457, 

Existência  de  ontem  por  em¬ 
barcar,  1.667.371  aacaa:  anterior, 
1.(67.536;  ano  paaiado,  2.343.613. 

Saldas  —  Para  os  Kat.  Unldoi, 
6.501  aieai  e  para  outroa  portos, 
676,  no  total  de  7.078  aacaa. 

EM  VITORIA 

MOVIMENTD  OO  DIA  14 
O  mercado  de  café  disponível 
regulou  calmo  e  o  tipo  'i  foi 
cotado  a  111200  por  10  qulloa. 

ESTATÍSTICA  DO  CAPE' 

Sacas 

Entrndaa  .  4.8(7 

Salda* .  . 

Em  alock .  02.003 


COTAÇOES  POR  10  QUILOS 
Maacavo  reg.  .  .  311000  a  3(6000 
Branco  cristal  .  —  Nominal  — 

Dcmerara.  .  .  .  50(000  a  51(000 
Maseavlnbo  .  .  —  Nko  ha  — 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 

Bacoa 

Stock  em  12  ,,  ,,  ,,  29.331 

Entradas: 

De  Campo»  ...  3.572 
DcMlhaa  ....  350  3.023 


ALGODÃO 


Mercado  estável. 

PREÇO  DO  DISPONÍVEL 

Tipo  4  .  41(000  a  41(500 

Tipo  5  .  411000  a  41(500 

Tipo  0  .  41(000  a  41(500 

EM  PERNAMBUCO 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 
„  .  Hoje  Anl. 

Mercado  ....  Estav.  Estav. 
Bertóes.  tipo  5. 

Sr.  da  1.»  serie  351000  3(5000 
ntradoe  :  Fardoa 

Hoje .  .  1.(00 

De  l.o  de  set..  .  1.000  7.000 

Consumo  local  .  500  690 

Exist.  cm  aacaa 
de  (0  qulloa  .  .  76.500  71.000 

Nko  houvo  exportação. 

EM  NOVA  EORK 

NOVA  YORK.  14. 

ABERTURA 

Amer.  Futures:  Hoje  Ant. 

Enl.  cm  out.  .  .  0.33  9.33 

cm  dca.  .  .  9.30  9.30 

M  cm  J*n.  .  .  n/c.  9.16 
“  em  março  .  9.00  (.11 

"  em  maio  .  .  (.92  6.91 

"  cm  Julho  .  .  (.73  6.73 

O  mercado  aprcscntou-ie  com 
0  comercio  de  caráter  normal, 
devido  aos  pedidos  doa  comer¬ 
ciantes  e  a  prcjsóo  dos  opera¬ 
dores  do  Hedge. 

Baixa  de  3  e  alta  parrclal  de 
1  ponto,  desde  0  fechamento  an¬ 
terior. 


MOINHO  INOLBB 
Tipo  "Soberana*  ....  636000 
MOINHO  DA  LUZ 

Tipo  *D  K" . 13(000 

S4UINHO  PLUMINENBk. 

Tipo  ‘Lolrlnha*  ....  53(000 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  13. 
FECHAMENTO 

Preço  por  100  Xi.  Hoje  Ant. 
Ent.  em  set.  .  .  7.10  7.96 

*  em  ou».  .  .  7.90  a. 00 

"  em  nov.  .  .  7.15  a. 06 

Morcado  ....  Accea.  A.  eat. 
Tipo  n.  7.  Barle- 
ta  para  0  Braall  7.90  8. 10 

EM  CHICAGO 

CH1CAOO.  14. 

FECHAMENTO 

Hoje  Ant 
Ent.  em  set.  .  ,  75.00  14.63 

"  em  dex.  .  .  76.35  78.13 


Funcionou  ontem  eaae  merca¬ 
do  fraco,  com  aa  cotaçóra  Inal¬ 
teradas  e  negocio»  redutldos. 

COTAÇOES  POR  10  QUILOS 
Serldó-Pibra  longa; 

Tipo  3  .  375000  a  37*500 

Tipo  4  .  33(000  a  33(500 

SerlOes-Fibra  media: 

Tipo  3 .  Nominal 

Tipo  5  .  33(000  a  33(500 

Cearó-PIbra  media: 

Tipo  3  0  5  . .  . .  Nominal 

Matax-FIbra  curta; 

Tipo  3  e  5  ..  ..  Nominal 

Paullata-Flbra  curti: 

Tipo  3  .  336000  a  33(500 

Tipo  6 .  Nominal 

MOVIMENTO  DO  DIA  13 

Fardos 

8tnck  em  13 .  3.336 

Baldas . .  ,,  ,,  54 


Stock  em  13 .  35.595 

EM  SAO  PAULO 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 
Preço  do  disponível  no  fecha¬ 
mento  do  mercado: 

Branco  cristal . .  (3(000  a  04(000 
Somenos  ....  63(000  a  30(000 
Mascavo  ....  41(000  a  43(000 
Mcreado  paralisado. 

EM  PERNAMBUCO 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 
Sacas  de  00  ka.  H0J0  Anl. 
Mercado  ....  Estav.  Estav. 
Ualna  de  1.»  .  .  n/c.  n/c. 
Ualna  de  2.»  .  .  n/c.  n/cl 
Cristais  ....  44(700  44(700 
Drmcraris  .  .  .  37*200  37(200 
«orte  ....  32(700  32(700 

Someno .  n/e.  n/e. 

Brutos  secos  .  .  0(200  0(200 

Entradas:  8ac.  dc  00  ka. 

Noje .  .  400 

De  l.o  dr  aet„  .  10.400  19.400 

Extat.  em  aacaa 
de  10  qulloa  .  .  340.100  340.100 
Nko  houve  exportaçóo. 


Diretoria  de  Infantaria 

CAPITAI.  FKDI.RAL.  CM  11  DE  SE¬ 
TEMBRO  DE  1*10  —  BOLETIM 
INTERNO  N.«  218 

Publlea-at,  de  erdvm  de  exaie.  ar 
ministre,  para  a  devida  execaçke,  • 
seguinte: 

APRESENTAÇÕES  A  ESTA  DIRE¬ 
TORIA  —  CAPIT/.ES  —  Eugênio  Mar¬ 
tin*  Penha,  do  13.»  r,  i„  por  ter  d* 
ricolher-se  por  termluaçto  da  dispensa 
do  acrrlço:  Jandul  Carneiro  Toscano 
de  Brllo.  d»  30.»  C.  R..  por  ler  ob- 
Udo  30  itilnlai  dlaa  de  prorrogaçóo 
du  irtnaito  nos  lermoa  do  arl.  47  do 
Cddlgj  rir  Vantagens;  PRIMEIROS  TE¬ 
NENTES  —  José  Ribamar  Raposo,  do 
24.°  B.  C  .  por  ler  sido  transferido 
do  3.0  K.  1.  para  0  34.»  B.  C.  e  en¬ 
trado  em  trânsito.  Mosart  de  Sousa 
Oliveira,  do  2».o  B.  C.,  por  ter  sido 
ttaniíeildo  do  Bstalhto  de  Ouardar 
para  0  30.»  B.*  C.  •  entrado  em  trân¬ 
sito. 

AD1ÇAO  DE  OFICIAI.  —  Pica  adido 
a  esta  Diretoria  de  acordo  com  » 
Utra  -a"  do  arl  44  do  Código  d* 
Vantagens,  o  tenente  coronel  ao  Q, 
8.  (]..  Toncredo  Foustlno  da  Silva, 
que  apresentou-se  nrala  Diretoria  tom 
piocedcnola  dn  6.*  R.  M 

RESULTADO  DE  INÜFEÇAO  DE 
SAUDE  —  Em  Inspeção  dc  anude  a 
que  lol  submetido  pela  J.  M.  8.  do 
IC.  C.  E.,  no  dia  16  do  corrente,  0 
capitão  Jose  Rodrigues  do  Roclin,  do 
5.0  B.  C.,  foi  Julgodu:  "Incapia  tem- 
Doranamemr  paru  0  rrrvlço  do  Exér¬ 
cito.  prrelaondu  dc  cenlo  t  vinte  biat 
por»  iMtiimcnto  que  pode  aer  feno 
(01a  do  Hutpual.  Nóo  pode  viajar"’ 
HKUUKHIMEMO  DESPACHADO  - 
Jpeó  Vítor  doa  Samoa,  3.®  sargento  du 
11.°  R.  1.,  pi-olndo  para  servir  indr- 
pendrnirmente  de  rcengajamento;  “O 
requerente  dove  continuar  a  servir  ln- 
drpendculemrmt  dr  rrenEaJamrnio.  em 
fcee  do  avlsn  n.  1.0*6,  de  4-X1-939". 
Em  13-X1-040. 

PROMOÇÕES  A  SAliOENTO  —  Fn- 
rim  pr,  mu-.' Idos  ao  pnsio  de  3.°  aai- 
genlo;  No  ll.°  R.  I.  —  Os  l"s.  cabos 
Vanderlel  Rodrij  tín  r  Rui  Fnrlatln 
da  Silveira:  no  1ÍL13.9  R.  I.  —  o» 
caboa  Piar  Sntero  Dlr.s  Bnrba  e  Vai- 
domiro  Nowackl;  na  1.»  12.»  B  C.  — 
O  1.»  cabo  Oeialdo  Ferreira  da  Silva; 
n°  14.°  B.  C.  —  Oa  10»,  eabos  Davi 
Roft  e  Emtllo  Parrlga;  no  20.“  D.  c. 

-  O»  10».  cabo*  Cláudio  Botlnele  Sou- 
rea.  Virgílio  de  Oliveira  Santiago.  Lula 
Fav»  e  cabos  Heleno  França  Soarr; 
Mni».  Ucnlemln  Ooda  c  Silva  e  Bllc-  ' 
aer  Pereira  de  Sarros. 

DESLIGAMENTO  DE  OFICIAIS  - 
Sejam  drrllsados  ite  adidos  r  esta  D 
rrtona.  os  .Tgulnte*  oilclala; 
ai  —  Corcntl  Jonqulm  oe  Mognlhór 


a.?í.<,UíBl‘VtNT0  DLSPACH.VDO  - 
Arlur  NapoleAo  Montagna  de  faot.  » 
tipItAo,  ftuxlllir  de  injirw.or  ri,»  Ej. 
eoU  de  Artilharia  de  Coita,  petímí» 
eoniagem  da  tempo  de  serviço:  •De:-- 
rido;  sejam-lhe  computados  os  ul» 

Mmtar"'  IU*,*,  no  Coltç:i 

(»>  ANTONIO  FERNANDES  DANT.45 

CONÍEW*'  DlM'" 

CLLISTENES  BARBOSA 
Ttncnlt  Caiontl  .  Ckefa  do  Gablnelr 

Diretoria  cie  Cavaleria, 

Vy  eM  11  "t-  SE- 

fL.MBBO  Üí,  III 19  —  BOI.triM 
INTERNO  N.o  210 
Piibllca-tc.  dc  »..  Jcni  da  nm>  „ 
mu.  -kru.  rara  a  u.-v.tU  exe.Uv.e.  • 

atAUlnrt: 

SPiL-SEN  TAÇuES  DF.  OHU.U  - 
Autc.-nuram-.c  a  e-ta  u,rctu:;a  - 

“  cO.<ON_!.  -  ... 

otna  va-to.iLcio-,  lj  7.n  ...  ç.  1  , 

I  rt.tac.utO  TCNL.wf  —  Pulo  U  n- 
BM»  ue  LitUA  rvoCeTiSUCJ,  i.o  5  . 

»*r  c.f  SAo  Pàiil o  *  ki\  *‘  • 

l‘r  ‘«a— J»fi  c.vpi* ».o  -  í.n .... 

«•«ire.ra.  uu  Q.  u 

*  _c"_f)or  ltr  ua  uitadi 

n0...’*'»8'  e  llJu,r  anuiiiin  i  ;a 
**o.iu  Ai;grc.  (m  cum,nnn.a  uo  ramo. 
»r.  general  alexandrino. 

PHO..|OÇi._M  A  ...HGENTO  —  Fo- 
r»*.n  p.om. '. iuo:.,  cu  ^ojtu  ue  3  “  s:- 
g.u.u  pu.u  ,retni.-..m;nlj  oe  -a 

*•  11 . . . . .  D  . 

vifcj  HuuJ.a  .  dnto.i  o  I,  .  ..  . 
pj.i.iM  uo..  -i.Ht...  >  t  j.u.-.t.r.i  .  < ..  i. 

•  -o.urj  L..iiütí I,  „i:xo  bmgr  ,  Eu- 
lí-..Pcr,,ià  Milhado. 

Hm  UI  K-IAL  -  O  4  lie.-  «c 
*1'  .A'  4,1  H .  M  c(.in>.i>  coo 

<,''f  0  3-°  lfncnt»  M  referva  rr,n>o- 
louo  Anion.o  Marm  Junior,  sojnntr 
ff,  **•,  p*  R-o  toí  r*eolhirio  prrw>  u 
quar.tl  do  i:.o  n.  |„  n»  e.ua.-i-  e. 

“UiS  ue  lor*.  *  ,,,  »  ,oj  n  ul  ,r.'\ 

.4-..l.'  /0**^ü  Gça  Cnmtrii 


Mercado  Municipal 
rmeços  correntes 
Carne  verde,  vendida  no  bal- 
Çko.  quilo  3(000  a  4(000;  porco, 
quilo  3(000:  toucinho,  kl.  3(300; 
carneiro  e  cabrito,  quilo  3(500, 
Pelxra  vendidos  nai  bancas  do 
mrreado:  camarão,  quilo  5(400  e 
131400;  garoupa,  bíjuplrk.  ba¬ 
dejo  e  robalo,  ka.  3(000  »  7(400; 
badojetea.  corvlna  ido  Unhai, 
peacadlnha.  namorado,  verme¬ 
lho.  tainha  e  enxova.  quilo  25300 
a  a**"*.  Galinha»,  quito  4(000  ; 
In  quilo  4(000;  ovos.  du¬ 

ais.  escolhidos,  31900;  de  gran- 
,»  imarcadoxi.  duxta  3(300.  Lei¬ 
te;  litro  a  1(000:  Vi  litro.  (60C 
V«  de  litro.  (300. 


Stock  em  13 


o»  aegulntea  sargentos: 

ai  —  José  Lucas  de  Araújo,  l.o  sar¬ 
gento  do  l.o  d.  C..  conforme  des¬ 
pacho  do  exmo.  ar.  ministro.  visiu 
*c.fi  reí.'  ÍU*  pormanenela  no  aervlço 
íiv.o:  ~  H»lmundo  Castanhelra 

Fonte».  2.0  sargento  do  26.o  b.  C.  d* 
acordo  com  o  artigo  31  do  dccrelõ-lel 
n.  197.  de  22  de  Janurn  de  1939. 

AIOYTMENTO  DE  PaqSOAL  _  De 
oficial  -  Torno  aem  eleito  a  desig¬ 
nação  do  l.o  tenente  da  resma  con- 
voeado  Joár.  de  Carvalho,  para  au¬ 
xiliar  da  5.»  c.  R..  publicada  no  B. 
I.  c<e  *  do  corrente. 

De  targentoa  ajudantes  —  Tranaflro. 

poi  conveniência  do  serviço:  _  Do 

on,‘,  *  excedente,  para  o 
9.°  B.  c.,  para  preenchimento  de  v». 
88:,  t  5»nicnio  ajudante  Martin*  Al- 
Je  ol,velr»;  do  Ij.o  par»  o 
Bacelar  C-'  °  ",rítn,°  »Ju<l»nle  Joâo 

<*'  UOANCBOE»  LOPES  DE  SOUSA 
Oenrral  de  Delgada 
Hlrelor  de  Infantaria 

CONFRiuF 

D  (AMO  MONTEIRO  ACUE' 
Icncnle  Coronel  -  Chefe  d»  Gabinete 

Diretoria  de  Artilharia 

‘■'xLV;.. EM  "  »K  «K- 

TEMItUO  DC  111(11  —  BOM.TIM 
INVERNO  N.»  211 

Publico,  Oi-  tr.rm  do  i-amo  ar 
Mguhaiê-  P*r*  *  d,T,í»  raecuçk»,  a 
APREHRNTAÇúLR  —  Aprrsenlaram- 

rciu-  r*r-  Dlrelurl*’  no  d,,,  13  do  oor- 
CfJ.lÓNEL 
tiniio 


Nko  houve  entrada*. 

EM  SAO  PAULO  ‘ 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 
DNICA  CHAMADA 
(Contrato  c> 

Comp.  Vend. 
Ent.  cm  art.  .  .  41(300  41(700 

"  em  out.  .  .  43(300  43(400 

*  em  nov.  .  .  431600  43(500 

"  cm  dca.  .  .  441300  44J000 
"  em  Jan.  .  .  43(400  45(300 
"  rm  (ev.  .  .  431000  45(900 

*  em  março  .  45(500  n/e. 

*  rm  nbrll  .  .  44)500  46(300 

*  em  maio  .  .  45(500  n/e. 
Foram  vendidas  9.000  aacaa. 


Total . 

Embarques  : 
Cabotagem.  .. 

Total . 

Consumo  local 


Tolal  ..  .. 
Ca lé  doado 


AÇÚCAR 


Binek  rm  13 . . 

Idem.  ano  passado  .  . 
Entrada*  geral»  em  13 
De  1.®  de  Julho  .  .  .  . 


Regulou  ontem  o  mercado  dra- 
tr  produto  firme,  com  aa  cota¬ 
çóra  Inalteradas  e  entregas  re¬ 
gularei. 


TRIGO 

MOINHO  BARRA  MANSA 
Tipo  "Catita* .  32(001 


ADVOCACIA 

José  Pereira  Lira 
Antonio  Gallotti 
Theophilo  de 
Andrade 

RUA  ARAÚJO  PORTO 
ALEGRE,  70  -  3.* 


A  BcrçAo  llnncnrln  «ln  Centro 
Lolérlro,  A  trnvrsaa  iln  Ouvlilor  n°. 
8.  vende  npAllre»  *nrtenvei».  com 
dlrello  ia  jtremlna  de  mllhnre*  de 
rontns,  qunsr  pelna  preçoa  dn  Bol¬ 
sa,  fncllttnndu  a  eacolhn  de  núine- 
roa. 


0.U2A 


PARA  A  INDUSTRIA  E  LAVOURA 

Conjuntos  completos  com  bombas  para  irrigação,  com 
gerador  para  luz  e  para  navegação 

Gasogenio  FERTA,  aprovado  pela  Comissão 
Nacional  de  Gasogenio 

«  *  p- 

PEÇAM  ORÇAMENTOS  A 


IH9V.ll.  .'I.Vll.  LINKS,  L  I  II. 
1'AIIA  ÍNTOHM.WÕKS 
Dini-IA-SF.  A: 

ROYAL  MAIL  AGENCIES 
(BRAZIL)  LIMITED 

AVENIDA  1410  KRANtlO,  5I-3A 
HIO  DE  JANEIRO 


DOENÇAS  DO  EMTAMAGO,  IN¬ 
TESTINOS,  FICADO  E  NERVOSAS 
-  RAIO  X  - 

Prof.  Renato  Sonsa  Lopes 

M  —  BUA  SAO  JOSE  —  83 
Rdlflrlo  Candelária 


oa  argulnle.»  Otlclali;  TENENTE 
— ■  —  Riutlrn  Noronha,  por  t*r 
a  serviço  e  ter  de  regressar  k 
r  \  pn,MB,R0  TENENTE  - 
A  ÂUÜ°  de  Souaa  Uomea 
rialtâo.  do  ..o  o.  k.  Do.,  por  ter  da 
lri,i  .; i  a  »ua  Unidade.  / 

m.t  t.N  çao  ni:  o.  icial  —  Em 

a°n««eiíiille  5.  ti°  ,lfn’  *eim».  designo 
oapltào  f.arloa  SaiAo  Dantes,  par* 

enmparem  k  mlMn  qve  o  general  Joió 
(rriiandca  Ix.ltr  op  Castro  mittdar» 

»*  i*r*fc  dl*  '*  d0  eorrfnie.  *» 
Jii.36  horas,  no  altar-mor  da  Igreja 

m»re?h»i^*j«i*'  „!Jâr*  ,íu  P«>«enl»or 
marechal  João  Vicente  Leite  de  Caa- 


LIVRARIA  ALVES 

démlcog.  Rua  do  Ouvidor  n.»  160, 


MÁQUINAS  BRASILEIRAS  LIMITADA 

RUA  FRANCISCO  EUGENIO,  371 


NAVEGAÇÃO 


8  AID  A  B  PABA  O  NORTE 


lSIAratlmbó  -  P.  Alegr.  23-3433 
13'Aap.  Naac.  -  Laguna  23-3156 

16  0.  Pinho  -  Lngunn  .  43-4746 

16|Ana  •  Florianópolis.  33-3443 
Klllalpnva  •  Iguapé  .  23-3433 

17:Lulr.  -  Jolnvlle  .  .  .  23-344.1 
ll  Ouararem»  -P.  Alegre  43-6517 
tl  Tulóla  -  P.  Alegre  .  23-3756 

17  Ttatlnqu  •  P.  Alegre  33-3433 

lllMneeló  -  P.  Alegre  .  23-4320 
IS.TIetó  -  P.  Alegre  .  .  33-3443 
|A'Ilapngé  -  P.  Alegre  33-3433 

IDJArapanga  -  P.  Alegre  23.3433 
lOlAraranguA-P.  Alegre  23-3433 
IDIIlopiirn  -  P.  Alegre  3.1-3433 

KiParanó  .  Jnnvlle  .  .  43-0637 
20TncnnfldentP  -  P.  Al.  23-3756 
30|Bur?  -  P.  Alegre  .  .  33-3443 


MARÍTIMA  E  AEREA 


CASA  BANCARIA  MAUA  S.  A 


DA  EUROPA  PARA  AMÉRICA  DO  SUL 


RUA  SAO  PEDIJO.  4B 


Telefone  *3-1071 


B»«é  ...  J7 
D.  Pedro  U  19 
Angola.  .  .  19 

S.  de  Bevllha  22 


COMERCIAL,  FIANÇAS,  ETC. 

»-  A.  MONITOii  MEI  rWTII. 

•stro  com  1.500.000  (icbak,  (unda 
na  25  anos  e  conatantcmenle  re 
‘i®-  *UA  I "  DE  MAKÇÜ.  80  -  2 
LNDAR  _  Rio  DE  JANEIRO 


Acionistas  . 

Unnrna  tllveran» 
Calxn  . 


13:50b  (060 


•187:0291000 

100:666(00(1 


ASfíL.VIIlLfiLV  (ISR.1I, 
ÉXTRAORDINAIMA 
Nfti»  ranvitcados  «ih  rcnlturc*  nclti- 
iilsins  pnrn  *e  reunirem  nn  up.scir • 
h»éln  gcr.il  iwtraordliuirlu  n  rm';. 
znr-*é  un  dlii  20  dn  rnrrrulr  un 
aede  social  du  Dancn  b  rim  lirup- 
ritl  Cibnuni  n».  H,  nrain  inpllnL  ím 
15  p  OH  luirne.  pnrn  dPlIbrinr  ►•»- 
hrp  uniu  prnpn.afn  dn  Dlrptnr..!  dp 
nmdllliitijflpa  dua  ratntiitua  aoriiih, 
de  iiinfurmldiidr  com  u  drsprtplm 
dp  20-4-1040  dn  Dlrclurln  dna  Km- 
dna  Inteniii*.  Oa  spuliorp*  uclunl*- 
liia  ohxcrvnrflu  u  dlupnstn  noa  pm- 
Intulii*  anlirp  o  drpdnltn  dp  nçúpa 
nn  pnrindur. 

Elcnni  Niiappuana  na  trnnafprpn- 
rlna  do  nçOcs  ti  pnillr  du  dln  IS  dn 
fiirrpuli*  nic  fi  dntn  dn  rpnlIzuçAn 


DA  AMÉRICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 


Devedores  rm  conlo 
Lícito»  a  trcfber 
K:.tnmpil,ias  e  aelo» 
7  uulu  lauclniiiidos 
Til  llltin.  tlr  H-n  li  (oil  oi 
Vclore*  ilruumUutu» 
Velurr»  v,u  prnhnr 
Diversas  contas  . 


LSPLRADOS  DO  NORTL 


193:6(15103 
IUOsüOO 
C0:600«060 
•  40:905(300 
131:436(360 
IO1:37-»J0O 
(4:405(300 


ESPERADOS  DO  SIU. 


Birbacena 
B.  Campos. 
D.  de  Caxl 
Angola  .  .  , 


Durtatn  .  23-3760 
Letxócs  .  23-3756 
Rio  .  .  33-3730 
LelxOea.  23-2030 


I.VAraponga  -  P.  Alogre  23-3433 
KR.  Bronco  -  Samoa  23-376* 
ITLagnnn  •  8.  Prnnclnco  33-3443 
IlIMurtlnho  -  8.  Frnne.  33-375) 
KlCorlnc»  -  P.  Alegre  1J-J1K6 
lO  CaxIa*  -  P.  Alegre  .  33-4320 
20  C  Hoepeckr-Plnrlnno  33-3443 
I6'nnndelr»me-P.  Alegr.  23-376* 
36!Ollndn  -  P.  Alegre  .  23-3430 


B.  Alrea  .  II 
Rio  .  .  .  19 
Rto  .  .  .  20 
Rio  .  .  .  31 
B.  Alre*  .  33 


Braall  .  . 
Seafox  .  , 
Cte.  Pessoa 
Mormacmsr 
Moldanger  * 


York  43-0010 
»nn».  43-0010 
York  23-3758 
anua.  4 J -09 io 
limo.  33-2000 

Dos  EE.  UU.  e  Japão  para  a  A.  do  Sul 


Capital  . . 

Cnuriio  da  Direloria  . 

C/C  uvlio  . 

C/C  fllUVlllK-lUo  . . 

C/C  popular  . 

Drpoaitos  s  prnxn  fixo  . 

Credores  por  títulos  em  cobiança 

Dc,:osllanles  ,lr  valores  . 

DlvldenUos  . . 

Onrnntlas  dlVursas  . .  [ 

Letras  o  prunlo  ' . . . 

D, versus  rontas  . 


6)0.0001000 

tO.OOÜIDuO 


110  330(500 
*37.7100100 
10:3359600 
180:4815530 


.  Pl*pi»railo  culuslviununlp  cum  pluma' 

I.  lir  "2°  "•»  'rrl,«v«'c.  da  Iirlr.  eum.chõea.  Irlv.ras 
i  clinleaa ~  K,■OI,,do,  «“mpruvgdot  em  Inúmera*  obaer 

«O  da  flora  MEDICINAL  _  FÁrmulg  d«  Dr.  MONIbl 
A  SILVA  _  Aprovado  pela  Diparlimento  N  de  8 

J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  CIA. 

V  kmÍa  St!1, i 38  -  R‘°  de  Janeiro 

<  t,i  todas  as  fakmvcias  e  ukouakiab 


Nav.  Acrea 


Chrgsds 


Proced. 


I  737:035(700 

103  581(700 
133:«»u(jUO 
3:6i7(2üU 
101:3,0(003 
200. 000(0110 
•,3.130*0.0 


Rio  .  .  .  35 
Balllmore.  IS 
N.  Orleana  18 
N.  York  .  II 
N.  Orlran.  19 
N.  York  .  30 
N.  York  .  14 

N.  York  .  20 
N.  York  .  36 
Japão  .  .  38 


Mormaeyork  .  13  1  B 
Mormaerlo  .  15  1  n, 

Cie.  Lira  .  .  II  R 

Uruguai  .  .  19  n. 

Delorleana.  .  19  B 

Tercero  ,  .  Hl  B. 

Mau*  .  31  ft 

Troudanger  .  31  n 

Barroso  .  .  36  Ri 

D.  Air.  Maru  21  l  B 


A  Irra  43-0015 
Alrea  43-0910 
•  .  .  23-3136 
Alrea  43-0010 
Alrea  33  4134 
Alrea  33-3non 
•J3-3766 
Alre»  33-2009 
33-.l7sr. 
Alre»  33-1.133 


Condor  . 
Pan  Am. 
Lati  .  . 
Condor  . 
Condor  . 

rondar  . 
Condor  . 
Condor  . 

....  .  . .  Cnndur  . 

19  üelrm  c  '"rrrxlns  Condor 


IS  Mlami . 

15  lloma . 

15|P.  Velho  e  Manaus 


Manaus  r  P.  Velho  15 
M.  O  .  nol  e  Peru  16 

P.  AÍ.  r  u  airea  16 
Rerlfe  r  ,'orin  |a 


17  B.  Alre»  e  P.  Aleg 


VtC.WI  I 
Uanuilar.  ' 


.'.UINA  ONZE  -  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


EXERCITE  A  SU  A  M  EM  O  RI  A .. . 


Al  CWCO  TMtOUHTAI  D»  OWTIM  .  UlTQIl  -  m.rUIm.M. 


B  A8  nKSnECTIVAB  RESPOSTAS  Ai  nnmlii  sbslio,  i  IimIí  f«n- 


II»»  •  «4l»kr»  llalfor-  frssl#  auii  rotpo.ls,  »•■  no».»., 

■14*4*  4»  Hsr«»«4  T  —  Km  qs»  »»»*•  «nkllcsd».  t.rçs-f.lrs. 


&fréà 


Cimbrldi»,  no»  KiUdo»  Unido».  ...  ^ 

157— for  |M  4  gsrtlfslsratsalt  (»-  61  *  Qu*w*  /Ol  0  COtide  dOS 

■nt  »  U»lT«r»l4»4«  d»  Hir-  ÁTC03? 
ttri?  —  ror»u»,  itndo  um»  untvsr- 

>ld«d«  llvrt.  »b»re»  »m  seus  ourao»  162  •  QllCm  foi  0  primeiro 


ém 


Laranias  Pera 


»  tolalldtd*  do»  conhcclmtnto.  hu¬ 
mano*. 

]gg-4)ii  4  m  ooIsrlsaiT  —  Ttr- 
rsço  Motclilmtnts  comlruldo 
par»  banho»  4»  Ml. 


vice  r«(  do  BrasU;  chegou 
a  tomar  posse f 

163  -  Quem  foi  o  marquis  de 
Pombal? 


CONQUISTADOR 
aos  50  anos 


159 — Cerne  ee  chias  •  aerre  J«nU  Pombal? 

si  |iil  m  ftailrili  1  prlmtl-  _ 

r»  lallarl»  4»  awi  »»pll»l  T  —  Mor-  164  -  Qual  era  0  UOme  COTtl 


to  Car»-4»-C4o.  por  tri»  do  forl»  de 
8to  Joio. 


pleto  do  D.  Pedro  II? 


16fr-°"4*  *»  —  \16S  -  Onde  e  quando  morreu 


N»  eldad»  d»  AJaclo.  capital  da 
Ilha  dt  CdraH». 


Francisco  Solano  Lopes? 


PROF.  RENATO  MACHADO 


OUVIDOS,  NARIZ.  GARGANTA, .  FACE 
LARGO  CARIOCA,  5  -  6.*  —  TEL.:  *2-3245 


iímmiTiiM 


Mulloi  mm»  flcaios.  adatlradoi  00  «ar 
certoi  patiooi  Idoioi  a  quo,  sMrstonlo, 
conioi.om  têda  a  alegria  a  toéo  »  «Igor 
do  luveMud».  Iiioi  peiioai  pana»  pola 
«Ido,  dailrutonda  d»  todo*  o»  proiarai 
o,  tompr»,  ancorando  lude  com  otlmlimo. 
Sa  quar  iobar  a  reido  por  que  ono» 
poiiooi  nío  dimomlrom  tar  o  Idoda 
qua  tira,  praita  atende  no  logvlnlai 
o  NltVOSISMO,  o  DESANINO,  o  fALTA 
DE  MEMÔIIA,  o  DIMINUIÇÃO  DA  VITA. 
LIDADE  SEXUAL.  MENTAL  a  OIGANICA 
•So  coniaqulnclai  do  pardo  da  lotlala*. 
3oi  1  comboiar  4na  mol,  a  remédio  Infa¬ 
lível  4  FOSFOSOL  cu|a  lirmulo  cientifico 
4  o  moli  concentrado  em  foifetoi  a  do 
oi.lmlIoçSo  Imedlota. 

Se  aitd  alocado  do  um  do*  molei  acima 
onumorodai,  é  porque  foltam  foifolei  ao 
■eu  orgonlimo.  Tome  NMFOML,  em 
etlalr  ou  em  ln|eccAo  Intromuicular,  e  logo 
depoli  do*  prlmelroí  colkerodoi  ouln|oc- 
cBei,  ie  lentlrA  outro  1  Awlmeée  |  Portei 
Dlegioetel  poro  o  trabollio  a  poro  o 
praierl  NSo  encenlrondo  noa  fomòcloi 
ou  Drogarlai.  aicravo  ee  Dapoillòrlai 
Colao  Poitol,  1174  •  S.  Paulo. 


BENEFICIADAS  POR: 

GOODWIN,  COCOZZA  &  C.  LTDA. 

5$  —  Por  ceixa  no  Mercado  Municipal 
68  —  Por  caixa  entregue  a  domicilio 
(Mfnimo  de  100  laranjas  por  caixa) 
Peçam  por  telefone  ou  procurem  na 

Casa  Rio  Negro 

MERCADO  MUNICIPAL 

RUA  7  CASA  N."  17 
Rio  de  Janeiro 

TELEFONE  42-0611 


^ a*  por  CORRESrONDKNCIA  mlnlslra- 

^  nina  n  ENSINO  (paro  qualquer  poria  dn 

.  •  "7  Q  Rraall)  «la  EIsbnrsçAo  «la  produto»  (M- 

l  JS**  M  1  hAes,  nabltla»,  Orna.  Tinta».  Vernlxe». 

5*  \ o*  «Ir  Perfumsrlsa,  Conserva»  alimentares, 

L.  Queijo»,  Monlelia».  Margarina»,  Doce». 

3  T/k \tl/ f  «roxo»,  forre»,  Vidraria,  Cerâmico,  RE- 

L/m'  §  CISITAS  AVULSAS  QUAISQUER.  Inocu¬ 
la  '«•  JcaI  ^1^1  r.ldaa,  Cnloa  o  Goma».  Hapnllna,  Óleos 

I  UH  •  Cnmpoatoa,  ale.)  Com  a  llçân  Inlrlal 

Iréo  Instriiçfte*  pnrn  o  estudante  OA- 
JL  \lÇL2.  MIAR  DINHEIRO  no  lncnlldmle  em  que 

■a  .  /  |<i  ~  re*ldlr,  durante  n  curan. 

Renielel  2|00o  em  aelo»  do  Correio 
com  e*le  anuncio.  Indicando.  BEM  CLA¬ 
RO,  nomt.  prollaaéo  o  endereço  completo,  que  receberei»  o»  Pron- 
pectoa  e  um  PROCESSO  LUCRATIVO  (pequena  Indualrln)  para 
obter  reruraoa  Imediato»,  para  pagar  oa  ESTUDOS,  deixando 
ainda  aaldo. 


rOSFOSOL 


VIDA  BANCARIA 


0u3S6  perdeu  o  emoreio...  n*»™™*1*»  ««««mo  mm» 

^  ■  r  O  pfio  prtildtnle.  ont«mf  foram  dti-  A  icrcncli  do  Bank  of  Londcn.  »«• 

POROUE  SOFRIA  DO  E8TÔ-  pachidoí  oi  •tfulnlf*:  «vndo  círio  que  ontem  rtcebemoi, 

M4rA  sn/\  n  ivTirna  iRNrririfí  KNIE1MIDADK  —  Ro-  de  prlvif  of  teus  funciontrlot. 

MAGO,  FÍGADO  E  INTES-  himo  Louud»  o  omu-  4U*  «>'»•  *m  ^»  »  »»id»  p»« 

TINOS  ú?r  u«  _  D»fiíid0  *  •Im#w  4  df«,°"  dt  “w»  hora  da 

n  »  v  r  *  riis?, n,l°  ***rqUM  D«f»rl  .  Urde  de  M  ,trvlrem  df  um  ctf4  e0. 

O  ar.  N.  C..  dlarlamenlr,  fogo  BKNXriCIO  MATKBNIDADB  —  Hocl  mo  »•  l»»o  acarritau»  prcjulio  para 

drpola  do  almoço,  voltara  ao  ea-  Euarqut  da  Oiumio,  Fernando  Tottnda)  o  aervlco  do  citabelcclmcnto. 
rrltorlo  da  Cia.  de  Seguro»,  onde  Pacheco.  Arl  da  8tl»a  Mala,  Manual  O  autor  da  carta  em  apreço  peda- 

...  .niirrfn  itwrA*  van  d»  811»»  F»rr»lr»,  Joâo  da  Almeida  no»  pi.-a  chamtimo»  a  aunçto  de 

era  auxiliar  de  guarda  livro».  Nio  fl(nu4li  Fernando  Brinckmen,  Ata-  Sindicato  da  claiu  para  ene  lato. 

podia  Imbalhar  e  »A  tinha  von-  uba  aehul.r.  Joaé  da  Deue  Lopea  »  aociBDADE  MCDICA  no  IAM» 

lade  de  dorlmlr.  A  culpa,  todavia,  Alda  Rtiende  Carneiro  Loeerda  —  !-• 

nío  era  aua  maa  »lm  do»  acua  P»rt#  deferld»;  A«o»tlnho  Oullarraa,  Rea  l»ou-»a  ontem.  X»  11  hora»  d» 

nno  era  aua,  maa  aint  ao»  acua  Cir|0||  Bordlnl  carneiro.  Brwln  menhà.  conforme  noUclamoi,  a  I.»  re- 

orgtoa  dlgeallvoa  que  nfto  fundo-  ft|edrlch  TU*tn,  Buclldea  Jo»4  Alvte,  tniâo  da  Gocitdade  Mtdlca  do  1APB, 
navam  rom  regularidade  A  dlgea-  valter  doa  Santo»  BUva,  Joaquim  Fer-  »ob  »  preildencla  do  dr.  Bllvlo  da 

táo  era-lhe  um  prMdelo  terrível,  relr»  Lt.boa  a  Raul  Moreira  -  Total  Igna  Wc»uto-  »«» «*•«  4 

.  -r  .  diferido  *  IfUtllAo,  liem  dOf  lAIOCllQOA  dl  So- 

Tinha  a  Imprraeâo  de  que  aeu  ea-  ‘  muT»i»iiK*ri  eiadade.  o*  dr».  Clovl»  Salgado,  cheia 

(Âmago  nâo  eavaalata  nunca.  O  restituição  de  contribuiçoei  dM  g«rT|Ç01  u«dico»  em  Belo  Hort- 
abatlmentn  rnuaado  nela  prlMo  de  —  Clnclnato  Ceear  de  Ouamâo,  Oumer-  conte;  Alvlno  de  Paula,  cheia  na  dele- 

centre  IninnulhllUova  «  ri»  |.»n.  «'«"to  Oome»  Oulmarltt  a  Jalro  Koa-  gacla  rm  Jill»  de  Fora.  a  V»ldemar 

cenire  impoMIblIltata-o  de  ltvan-  |fJ  Fm,  _  Wa*hinSion  de  Oliveira,  chefe  em  Ca- 

lar  da  cadeira  e  nieamo  abrir  oa  __  ehoelro  d  oltapemirlm.  Na  rtunilo  lol 

olho».  O  «eu  chefe  adverllu-o  por  paiteika  de  EMrasaTuioa  aeoldido  o  legutme:  agradecimenio  à 
dlveru»  mee  »  14  »«tnrn  >  nnntn  Demonitratlvo  do  movimento:  vivUU  *Mlna»  Mldlca"  por  oferta  da 

ri.  ’ .  ..  M  P  Total»  interior»*.  HTU  «.mpl.ro.;  oficio  ao  preeldenle  do 

de  de»pedl-lo,  quando  um  aeu  eo-  cmpríitlmot.  na  lm-  Imtltuto  em  rrgoiljo  pela  fundaçtu 

lega  acon»elhou-o  a  tomar  a»  PI-  porianela  de  ...  .  M.lll;«00|000  no  ambulaturlo  em  Juta  do  For».  Na 

!.m*\.dirVnen«r“lTr!ê!nedr  TUSí'  ^UlkO./VT.^ÍÍÍ.on^JtJ”^” 

um  tldro  apenaa  deate  remedlo,  JJL5?51  **  l«u  um  trabalho  de  »u»  autoria  »obr» 

prnduxlu-ae  neate  homem  uma  V®0''  B1  1“P0lr,»nel»  •  broncografia  cm  bancario».  no  »er- 

frauaforniaçlo  radical.  Aa  funçftea  *u»rí»adai  *no  ínúr,^  nov*; 

de  aeu  ealAmago  e  Inte.tlno»  nor-  ••^•■Prt.tlmo..  n.  Só  tSn.o  na  clínka  como  n.  el- 

mallxaram-.e,  o  exrcaao  de.  hlll»  Importincia  de  .  .  .  íu.xegooo  nln|t  PU|raonâr.  g,*,  brllhanta  ex- 
deaapareceu  e  o  organlamo  todo  poatçào  lol  multo  comentada  pela  »•- 

lOMMad»  *'nâo°  oèrdí'  nm  "“top"1  **  0*Bpr«ldfnt«,  l.g.  apd».  ..udou  o. 

trabalha  ao»acgada,  nâo  perde  um  tanela  de . 3d.SM:}OOIOOO  vlittanlr»  e  mareou  nova  reunido  para 

minuto,  dit  conta  de  todo  o  aer-  -  ■  o  prlmrlro  aébado  da  outubro  prdximo, 

viço.  Oa  ehefea  estão  aatlifeltlaal-  movimento  SEMANAL  «endo  euolhldo  pira  preildl-l»  o  dr. 

.....  -  nr,|  »nri»m  .■•mania-  n  ull  fâU.lO  CBldO.O.  D«pOl»  4*  fncm.d» 

mo*  e  pretendem  aumentar  o  aeu  o  ín.tituto  doa  Bancarloe,  na  aa-  »  »ea»o,  a  Sociedade  pre.tou  um» 
ordenado.  Tudo  laao  (parece  Incrl-  mana  ontem  finda,  concedeu  ao»  aaue  homenagem  ao»  médico»  vl.ltanlea, 
vel),  graça»  à»  adnilravel»  Pílula»  »»*oel»do»  a  mpacUvo»  beneficiário.,  oferecendo-lhe»  um  almoço  no  xea- 

Alolcu*  llé  certo»  remedlo»  oue  d****  ®*Pl*»L  ®»  »etulnlaa'  beu»flelo»:  faurant»  Altamar. 

na  certo»  remeaio»  que  apoeentadorla»  por  Invalide»,  I;  au-  v»».«o 

pnrecem  abençoado»  por  Deua.  «moa  enfermidade,  4;  auxilio»  â  ma-  VABIAB 

Ente  é  um  delea.  Aa  Pílula»  Alolca*  lernldad».  II:  coniulu»  médica»,  MT;  Foi  Internada  no  Hoipiial  Alemão, 
»4n  rncoiitradaa  em  lodaa  aa  boaa  rWta*  domlcUlaraa.  11;  exam».  da  la-  ande  .»  «ubmeteré  à  delicada  Inlar- 

Fartnnrlaa  a  nrnnrla»  rin  R-..11  boralorlo.  ISO;  radiografia».  M;  tnter-  -  * . . * 

rarmnciB*  e  Drogaria»  do  Braili.  nicdee  ho»Dltal»re».  1*:  IntoacâM  ri» 


Instituto  de  A.  e  P.  dos  ^ 

Bancários  Noticias  diversas 


DROiaAO  INFELIZ 
A  gcrcncla  do  Bank  of  London.  »a- 


gvndo  caria  qu»  ontem  recebemoi. 


Instituto  Técnico  Industrial 


Fundado  em  IBM 


Rua  .Marechal  Florlano  n.»  S  —  1.*  andnr  —  Rio  de  Janeiro 
Também  inlnlttramo»  o  entlno  de  Eletricidade,  Uontlruçâo  Naval, 
MAquIna»,  Clencla»  Natural».  Química,  Arte  de  Vender,  mutabili¬ 
dade  Bancaria,  Mecanografia,  Taquigrafia,  Mrrreologln,  lndualrla 
Frigorifica,  Hndlotdrnlca,  Zootdcnlcn,  Avicultura. 


As  dores»  Incômodos  ou  desarran¬ 
jos  desaparecem  em  horas  e  o 
tratamento  se  laz  em  dias»  com 


ELIXIR 

ESTOMACAL 


olho».  O  «eu  chefe  adverllu-o  por  - -  — 

diverta»  vexe»,  e  Já  Mtnva  a  ponto  D«moB.iratlvo  do  movimento: 

de  de*pcdl-lo.  quando  um  aeu  co-  «mpréítlmo».  na  im- 

Ifga  aconaelhou-o  a  tomar  a»  PI-  porianela  dt  .  .  .  . 

lula»  Aloira».  Extraordlnarlot  Coro  concedido»,  ontem,  nti- 
um  vidro  apenaa  drate  remedlo,  ta  capital,  l  empréi- 
prnduxlu-ae  neate  homem  uma  Vf00*'  Bi  lmporUne'* 
Iranaforniaçâo  radical.  Ai  funçAea  autorludoi  no  ü>úcl'or.‘ 
de  *eu  ealAmago  e  Intratlno»  nor-  ••  «mpréxtlmo».  na 

mallxaram-ae,  o  exrcaao  de  hlll»  imporuaela  d»  .  .  . 

desapareceu  e  o  organlamo  todo 

recobrou  o  »«u  equilíbrio.  Hoje,  ele  **•*•  *■* 

trabalha  aotacgada.  nâo  perde  nm  tan**»”*”»  .  .  .  ^  * 
minuto,  dá  conta  de  todo  o  ser¬ 
viço.  o»  ehefea  estão  satlifeltlsal-  movimento  sei 

mo*  e  pretendem  aumentar  o  aeu  0  lnitituto  doa  Btn< 


VABIAB 

Foi  Inttmada  no  Ho.pltal  Altmâo, 


boralorlo,  130;  radiografias,  II;  tntor-  vtnçlo  elrurglc»,  a  ara.  Amcnd»  Rl- 
naçdo»  ho.pltalaro»,  li;  tn»p.çdoa  da  btlro  Oualano,  e.poa»  do  bancario 


SAIZ 


A  tscola  Jean  Brando  em  sua 
casa  por  correspondência 

Davldtmenu  raglatrada.  sob  d».  848  am  ISIS 


Bemirdo  Oualano.  antigo  funcionário 
do  B»nco  Franeé»  o  Italiano. 


CARLOS 


Tomado  em 

m-  -» -  ■■ 

todo  o 


mundo 


niatrlbuidore*  no  Braitll:  ESPANA  PAKAMKS  &  IRMÃO 
Alfândega,  181  —  Tel*.:  43-1417  a  43-HTOl  —  Rio  de  J.melro. 


.7>\  Dâ  llçAea,  slatema  moderno,  para  »e  habilitar, 

/T  v  ^VU'\  meamo  aem  preparo  à  profissão  de  gnarda- 

V\V/  V  1  livro».  Enalno  com  auxilio  da  4  llvroa  qua 

guiam  facilmente  como  profeaaor  particular. 
r  K’  cámodo  te  habilitar  ao  p<  do  togo,  aem 

'  ,/1,  mesmo  desatender  aoa  afaxerea.  O  curso 

completo  de  IS  llçôe»,  que  farâ  em  4  metes  e  um  diploma  graála 
eaprclnllfin  em  contabilidade,  cuata  apenaa  300SOOU  em  •  presta¬ 
ções.  Peça  proaperto  boja  mesmo,  ao  autor  mala  conhecido  do 
Hrnaii,  Portugal,  Afrlca;  tem  mala  de  lo  anoa  de  enalno  eom- 
merclal:  habilitou  Já  uma  geração  da  alunoa:  Prol.  Jean  Bran¬ 
do,  Run  Coala  Jr.  n*.  194,  Caixa  1378  Bâo  Paulo. 


CASA  BANCARIA  LIBERAL 

Operações  sobre 
quaisquer  títulos 
(Juros  Bancario») 

RUA  LUIZ  DE  CAM0ES  60 


NOITES  DE  INVERNO 


Sua  Alteza,  o  Rei  do  Inverno,  telegrafa  à  última 
hora:  — 


Râo  facilmente  corrigido»  com 
a»  dragea»  HEPOITLINA.  3  ou  4 
por  dln  baatam.  HEPOITI.INA 
contem  n»  produto*  que  a  me¬ 
dicina  «abe  que  regulam  o  lioiu 
funcionamento  do  fígado.  Kaçnni 
uma  rxperlencl*  o*  que  »nfrem 
do  fígado. 


Só  comprem  flanelas  na  “COOPERATIVA  DEO- 
DOKO”,  onde  são  encontradas  era  todas  as  cores  e 
linda  padronagem,  pelos  mínimos  preçoa.  A  partir 
de  1$800  o  metro.  Rua  Maranguó,  4  —  Tei.i  M. 
Hermes  424  —  DEODORO 


Serviço  Nacional  de  Teatro  do  Ministério  da  Educação 


teatro  carlos  gomes  |  Teatro  Ginástico 


CURSO  VICTOR  SILVA 


O.  ASSEMBLEIA,  14.  1.»  a  3.*  »n4». 

T«l»f»nt:  4t-»«rtX 
Dlritor:  DR.  VICTOR  CARLOS  DA 
SILVA  (D»  Pedro  II) 


Art.°  100 

(maiores  de  18  anos) 


I PREPARATÓRIOS  EM  S  ANOS) 
Carpo  dacciilt  conilltnlda  4a  Pral». 
da  F»4ra  II,  Facaldad»  4a  Flleia- 
II».  E.téa  lancUnando,  p*l»  ma- 
nhi.  tard»  c  X  nolt».  a»  »al».  4a 
3.»,  4.*  »  3.»  »»rlM.  Matriculai 
■b«rta..  Eip.  *  »*  íí  h»r»». 

Mensalidade  608000 


DOMINGO,  15  DE  SETEMBRO  DE  1940 


y^ncTno  jj-  mETno  jt-jncTfvo  mETno  mcTRQ_jf  iuctro  jé-_jniIOg_à  V 


V2dia*4  eô  ks. 


imo 


•  DOfMIO.67-Ttlt.77  4490 » «141  - 


n  producçAn  tia 

DAVID  SCLZNICK 


rio  rnmanc»  ri» 
Maraorvt  Mitchtll 


I 


I 


I 


(CONE  \UTII  TIIC  Wl! 

EM  TECHN1COLOR 

claríTgable 

LESLIE  HOWARD 
O  LI  VIA  d*  HAVILLAND 


mi 

VSafl 


VIVIEN  LEIGH 

»#aw.S'i«*b*«  O  HéM 


U«-«  ***4»«t*» 
«UMCx-ttfTtaiianoMAi* 

ia'»t>Hé*  pda 


mmO  GOLOWTN  MAVin 


3  SESSÕES  OIJIRiAS  T 

Va  DIA  •  4  c  8  HORAS  O 

BE  2*  FEIRA  AtE  61  F  Cl  «4  INClUtIVC: 


i«3  Bi»  »rt  i  MOl» 

I  M0«*  »tt  SJO 


J  J0  tM  BUNTC 


Nunti:  tlTUOXNrC 

.  UWO  .  .  41*00 
.  71700  .  .  uuo 


I  X-I  1  «,1'1‘âl 


DOMINGO 


FESléDOti 


l<3  011  «Tt  I  H0I1  . 
I  KOI»  tU  OUNTC 


roiTKONA:  nruoiNTt 

.  71700  .  UM0 

.  .1*00  _ 


*<gm{«a  P**s  •a-»«ai 


fUETRO  mETRO 


mETRO  >  'fHETRO  j4 


Formiguinhas  caseiras 


Sé  detapi.cctai  coo.  o  o.o  4o  “BA- 
RAIORMMiA  31’',  qur  ilr»l  •  »X- 
termina  a.  Urmlgalnh».  ca.ilra. 
•  l»4a  »«p*ela  4»  barata»,  •  que 
por  ••  r  liqald»,  4  »  ónleo  qa»  ir*- 
ba  com  a»  bsrallnha.  miada,  qav 
tanta  e.lrinm  at  movei,  a  man¬ 


cham  m  ».p»lho». 


‘Baraformiga  31” 


Encontra-. •  na.  Drogaria»  a  Far- 
macia.  -  Vtdro  ptlo  Csrrtlo,  41000. 
Pedido»  a  Lima  Carvalha  —  Calia 
1343  —  Ris 


2?f '“PATHEPALACIO 


I 


C  ADFIRAS  f  5  T  0  r  A  C)  A ' 

7Z* 


Bronchite? 


mvmniosni 


I 


gi] 


7ó<» pitnne  REnoir . . 

u  Í&MÍ  í»,í.«víí-tíftí.f  ÍÍ.V.VS 


OS  MALES  DO  FÍGADO 


ELIMINA  E 
ORTALECE 


Extraído  de  um  romance  de 
GEORGES  OHNET 


No  programa^  um  complemento  nacional 


m 


O  famoso  Carnaval  de  Venera.  c?m  suas  musicas,  suas  dansas  e  seu  Jascinio!  50  bai¬ 
larinas  do  Scala  de  Milão.  Trechos  das  óperas:  "Lucie  de  Lamcrmoor",  "Somnambula' 
9  as  Variações  do  Carnaval  de  Vcncxa.  na  voz  incomparável  de  TOTI  DAL  MONTE 
(Compl.  Nacional:  Atualidades  -o  Globo”  n.*  13  -  Cinedla; 


SEXTA-FEIRA,  dia  20,  às  8,V2  Horas,  em 
sessão  única,  estréia  da  Companhia  Nacional 
de  Operetas  com  a  peça 


"MINAS  DE  PRATA" 


3  atos  e  15  qiiacln»»  Icalralizndos  por  OTÁVIO 
RANGEL,  sobre  o  nrgumcnlo  cxtraiflo  «lo  romance 
de  José  de  Alencar,  por  João  Pereira  e  Rimuê 
Pra/.eres. 

Partitura  do  maestro  MARTINEZ  6RAU 

ELENCO  (por  ordem  aifabélicu)  t 
Angelo  Freitas,  Amadeu  Celestino,  Armando  Figitci* 
reuo,  Arnaldo  CoutinJio,  Arí  Viana,  Artur  Sanclies, 
Aurca  Brasil,  Camilo  Bnstos,  Ceei  Mcdina,  Dclvatr 
tMiilIer,  Ferreira  Maia,  Gaspar  Bernanlo,  Gulomar 
Santos,  á sabei  Câmora,  João  Celestino,  Jattdira  San¬ 
tos,  Lidia  Reis,  Manuel  Vieira,  Oterilo  dc  Nata. 
Pedro  Celestino,  Rosila  Roclin,  Túlio  Berli,  >  era 
Maia  o  Zambala  lamlieriick 

24  bailarinas  dirigidas  por  tros  Volusia  (Solista) 
-  líurpo  coral  composto  do  30  vozes  (15  homens 
e  15  mulheres)  -  Orquestra  de  36  professores 


Esplanada  do  Castelo  a  dois  passos  tia  Avenida, 
entre  a  Escola  de  Belas  Artes  e  o  Jockey  Clubp 

QUINTA-FEIRA,  19  —  ÀS  20  %  HORAS 
Reaparecimento  da  Companhia  COMEDIA  BRASI¬ 
LEIRA  com  a  famosa  farsa  do  nosso  teatro 


A  Primavera  d  a  época1 
para  depurar  o  sangue  | 


CARNAVAL 


retrospectivo  t- 


“Guerras  do  Alecrim 
e  da  Mangerona” 


3  atos,  à  feição  de  Moliére,  devidos  •  pena  do  pri¬ 
meiro  brasileiro  que  escreveu  para  o  teatro  — - 
ANTONIO  JOSÉ,  o  célebre  Judeu 

INTÉRPRETES: 

Artur  dc  Oliveira  —  Antunicla  Maios 

Palmcrim  Silva  —  Ligiu  Sarmento 

Rodolfo  Maia  —  Lucilia  Pcres 

Sndí  Cabral  Viloria  Regia 

Teixeira  Pinto  — 


.  DIREÇÃO  GERAL  —  Olavo  de  Barrof  . 
BILHETES  A  VENDA.  PREÇOS  COMUNS. 


Um  espetáculo  dc  eleição,  curioso  e  cultural. 
Graça  sadia  e  cspontnneq» 

BILHETES  À  VENDA.  PREÇOS  COMUNS. 


TRATEM-SE  COM  OS 
VEGETAIS 

Drpol*  rin»  Alt  mm*,  liinln  ti» 
hmntn*  .  ntiitn  ns  mulhrrr».  rn- 
mrçnm  n  xcntlr  crrlo»  schnqur*  «Ir 
mslnr  nu  ntrnnr  Impnrtnnrln.  HAn 
B«  toxlitns  Rcuniiilnilas  nn  snngtir 
qu<!  sUrniu  o»  nrgAn*  Tilais,  «Ir- 
trrmlnnnrin  «  reunintlimn,  nrtrl- 
tlsmo,  gota,  dornça*  «lo»  rln*,  rrup- 
çAr»  «tu  prlr,  transtorno*  clrrutn- 
torlos,  rtr.  Uni  tnitninriitn  rnér- 
glro  com  o  Elixir  Vrlumol  evita  es¬ 
ta»  «trsagradavel»  e  doloroso»  eon- 
sequenclas.  O  Elixir  Velamol  é  fa¬ 
bricado  com  o»  suco»  concentra¬ 
do»  de  10  plantas  depurativa»  rin 
flora  brasileira.  Nele  n  clencla 
reuniu  ns  virtude»  innrnvllliosn*  dc 
certas  raizes,  cascas  e  folhas,  para 
purificar  o  sangue  eliminando  to¬ 
do*  o*  vestígios  dos  males  veiíe- 
reo».  O  sangue  livre  du  Impureza, 
circula  niollior,  torna-se  mais  flui¬ 
do,  *«  tnolcslln*  da  pele  desapare¬ 
cem,  a*  nrtlruluçAc*  enfrrriijndiis 
pelo  ácliln  tfrlcn  «Irjentumecem,  n> 
dorc»  reumáticas  se  vflo  e  todo  o 
organismo  rejuvenesve,  adquirindo 
maior  vitalidade,  Se  seu  organis¬ 
mo  está  cm  lamentnvcls  coitdlçAcs 
e  alndn  nfto  encontrou  alivio  com 
outros  tratamentos,  nâo  desanime, 
peça  o  auxilio  «lo  Elixir  Velamol. 
Hun  nçfto  è  ritplda  e  proeza,  e  sen* 
efeitos  sAo  duradouros.  O  Kllxlr 
Vrlumol  t  encontrado  em  iodas  ii* 
Imas  1'nrmaclns  e  Drogarias  do 
4  Itrasll. 
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PAGINA  DOZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


DOMINGO,  15  DE  SETEMBRO  DE  1940 


TRÊS  RAZÕES 


METROPOLITANA  S/A 

Rua  13  de  Maio  23 

A  CASA  MAIS 
PROCURADA 
PARA  NEGO  CIOS 
DE 

WTOMOVEIS 


Trazem 
dores  pai 
aqui 


Fozem-se 

sentir 

aqui 


Entram 
por  aqui 


Muitas 

vezes  atacam 
.  aqui  Á 


Deanna 


V>umpre  deter  a  marcha  dos  mie 
cróbios  da  gripe  e  dos  resfriados, 
expulsando-os,  sem  cootempiaçio. 

Para  isso,  a  melhor  arma  k  a 
INSTANTINÀ  "BAYER.” 

Quando  a  gripe  se  manifestar, 
tomeimediatamenceINSTANTINA. 
de  ação  rápida  e  enérgica. 

O  catarro,  o  mal-estar  geral,  a 
depressão  nervosa,  a  congestão  e 
as  dores,  não  resistem  à  acán  da, 
JNSTANTINA. 

Peça  INSTANTINA  em  qual. 
quer  farmácia. 


Estacionam 

aqui 


Acabe  com  a  Tosse, 
sem  narcóticos! 


Instolam-so 
aqui . . . 
CUIDADO! 


APAmdrdi 

JUVEMTUM 


**  aialra  •  lum  0  o  oaroollcn.  Par  imu, 
o  poclenla  «iiuvIibmU  um  *ffeilo  cal- 
rápido,  qaa  lha  ptraca  cura.  Ma 
raalidadr,  o  naroolico  amortece  o  dial  lo 
aa«a  atacar  a  oauaa.  U  bom  naiadlo.  an- 
Ira  tanto,  iam  teclo  mala  leota,  maa  re¬ 
mi  liado*  maia  posJtivoa.  Dahl.  a  efficacie 
da  a  I  gumes  planta*  empregado*  pala  a» 
dicioa  catai ra.  81o  pruoaaaoa  anlifoa, 
maa  alo  na  que  cortam  a  to***. 

A  madidBa  a  o  pum  coaaaftaram  o  va¬ 
lor  da  friodalla,  da  loballa,  do  rbum  da 
Jamaica,  do  (uacn  e,  oobrotudo,  du  a  trilo, 
Com  aaaaa  planta*  onoatlUilo-aa  a  maia 
parlei  ta  formula  da  Xaropa  para  a  toaaa, 
a  d«  T0S8,  Tom  olo  abranda,  apaoa*. 
■  toaaa,  la  primalraa  duaaa.  Fal-a.  da 
lacto,  dtaapparecar  dafinltiramanta,  o 
qua  m  dl,  am  feral,  com  Ima  vidro*. 
Joaa  ata  aobra  a*  canaaa  da  toaaa.  forll- 
licaodo.  ao  maamo  tampo,  o*  pulmão*. 


DESOBEDIENCIA  AO  SINAL  —  p. 
MU  -  31U  -  1111  -  30U  -  IMO 

I4»a  -  MM  -  11104  •  11441  -  11341 

11303  -  1011  -  17144  -  11340  -  14311 

14001  •  14M4  -  14144  .  24333  -  11043 

11103  -  29307  •-  29301  -  19101  -  30401 

30115  .  3 MM  -  31M1  -  31104. 

FALTA  Dl  ATKNÇAO  E  CAUTELA  — 
P  noa  -  9410  -  9131  -  11194  -  11911 
13139  -  17911. 

DESOBEDIENCIA  AE  O  ADENS  DE 
SERVIÇO  —  P.  11191  -  16343. 
rOBMAA  FILA  DUPLA  —  p.  10043. 
ABANDONADO  —  C.  D.  371. 
ANOABIAB  PAIIAOEIBOI  —  p. 
10001  -  10131. 

CONTBA  MAO  DE  DIREÇÃO  —  p. 
•719. 

NAO  DIMINUÍA  A  MAACHA  —  P. 
10339. 

INTEABOMPER  O  TRANSITO  —  P. 
3171  -  4130. 

Automóveis  emplacados 

Ford  —  Omn.  -  449  -  Of.  -  Indepen¬ 
derieis  Auto  ânlbui  Ltd.,  Ar.  U  da  Ba- 
lembro,  191  •  Motor:  9  D  T-440-B- 
411971  -  Novo, 

Oaurer  Bleurl  —  Omn.  -  949  .  OI.  - 
Vlaçlo  Continental  Ltd.,  Caetano  Mar* 
tini.  36  -  Motor:  73740  •  Ura  do. 

Chevrolet  —  Cam.  -  1140  -  Of.  -  Al¬ 
berto  Pranclico.  •  Oaso  Coutinhe,  M  • 
Motor,  t  3441439  -  Usado. 

Chivrolet  —  .Cam.  .  U99  -  Cp.  -  A. 
A.  Plbrtca  Colombo,  Joaquim  Palbaraa 
n.  M7  •  Motor:  t  1497333  -  Usado. 

O  U  C  -  Cam.  -  1193  -  Cf.  -  Pran- 
elseo  Antonlo  Patrício  •  Manuel  Moral- 
rs.  Eitrada  Cu  banco,  ets  .  Motor:  D- 
31434499  .  Novo. 

Ford  —  Um.  -  11M0  -  P.  .  Alberto 
Bousa,  Vlic.  Duprat,  9  —  Motor:  II- 
134C144  .  Ueado. 

Ford  —  Ph.  -  11441  .  P.  .  Benedito 
Vieira  Olaa,  Estrada  Brss  da  Pina,  1U 
•  Motor:  19-1431131  -  Uiado. 

Chevrolet  —  Llm.  -  11190  •  F.  •  Ma¬ 
rio  Martlni  Ribeiro,  14  de  Maio,  1.M1  - 
Motor:  4037777  -  Usado. 

Neih.  —  Btd.  -  17311  -  P.  -  Lauro 
Ferreira  Madeira.  Anflllea  Mota.  31  - 
Motor:  1M47S  -  Usado. 

Ford  —  Bed.  -  1144  -  P.  -  M.  Silva 
Carneiro,  Prel  Canten,  113  -  Motor:  C- 
139373  -  Usado. 

Chevrolet  —  Coupet  -  31441  -  P.  •  Au- 
tuilo  Castro  Fonseca,  Belforl  Roxo,  3M 

-  Motor:  3404714  .  Usado. 

Ford  —  Llm.  •  31441  -  P.  -  Joaquim 
Parreira  Maio.  Bandeirantes,  41  -  Mo¬ 
tor:  19-3039010  -  Novo. 

Chevrolet  —  Llm.  -  31443  -  P.  -  Wll- 
liam  Henry  Beattll.  Prudente  da  Morais 
n.  419  .  Motor:  339M11  •  Noto. 

Chevrolet  -  Bed.  -  31443  •  P.  -  Ubel- 
dlno  Pinto  Cotia.  Cerquelra  Daltro,  91 

-  Motor:  3934703  -  Ueado. 

Opel  —  Llm.  -  31444,  -  P.  -  Joio  Voft. 
Almirante  Bidock  Bl.  130  -  Motor: 
3910303  .  Ueldd. 

Ford  —  Llm.  -  31447  •  P.  -  Joaquim 
Alran  Batlita.  Uranoa  n.  019  -  Motor: 
1S-SM1S09  •  Novo. 

Ford  —  Llm.  -  31449  -  P.  -  Dr.  Oaa- 
Uo  Nerl.  lnilêa  da  Beuea  n.  9  -  Mo¬ 
tor:  19-3300133  -  Ueado. 

Ford  -  Llm.  •  31433  -  P.  -  Alfred 
Appelt,  prata  de  B.  Crlitovlo,  19  -  Mo¬ 
tor:  19-3037117  -  Novo. 

Ford  —  Llm.  -  31434  -  P.  •  Dr.  Josá 
Marinho  Pinto  Ferreira,  En|.  Adal,  II 

-  Motor:  34-331013  -  Ueado. 


CmemJmimi 

,3<«1 


c/nicia-s£ 

PlMNIRi 


^Instantina 


t.kiUu.ibav-0  uai  u,u  Pinais,  e  ue 
xiuuurvuj  tm  tavor  uu  aiiuciauo  Joa- 
qUild  uu,  oantui  *.°,  U1*u,cuii  12.Joe, 
uo  i.o  Ul.tMIo  Puliclai.  como  mcur.u 
»o  urt.  •»<  ua  con,olid*t«o  iiaa  Leu 
-una,,. 

,tuoULVI(Au  —  >ui  aowlvido  pelo 
dr.  wuix  uc  uirelto  ua  a.*  vara  cri- 
in,na>  o  uasuciado  »u*e  dsruo.e  r ,- 
ihu,  matricula  n.  Ijuj,  r.uuto  meurao 
uo,  artigoe  3U3  a  la*  ua  Cunaoiiuaçao 
uai  ueia  Penais.  u  ouocitdu  tut  ae- 
Utidluo  pciu  auvogaao  as  oniao.  ar. 
-tuliuio  ae  nraujo. 

AhnlUiUaiu  —  Muvimento  do  dia  I 
14-0-940'  Lavagiu*  uretran  1*.  sangue 
autagtns  oe  gitcuse  J,  inttilaçoea  2, 
unaioçao  1,  mjeçuea  inauvenoaas  13, 
jlntramu.cularcs  Ji.  ac  uw-l;  curativo, 
'16,  diatermia  4,  taioi  ultra-violeta  3, 
luioa  mtra-verroelho  a.  Total  ou.  Al- 
tsi  por  curaaot  a,  pequena  operação  1. 

iTUAlutNiO  —  Vcillicuu-te  o  ou 
asaociaoo  aiaximiuo  Baiiaou,  matricula 
n.  suii,  tenuo  a  Umao  ta  leito  repre- 
«emar  nu  *eu  tunaral  peloa  senhores 
Manuel  aa  ullvarea  a  Aloertmo  au- 
tuato  Magaihaea. 

CUMtasAU  DK  BalNaSlCKNClA  — 
Reuiiiu-K  untim.  tenao  comparecido 
o»  aenaoiea  Manuel  Jute  de  Araújo,  re¬ 
lator;  Aibcrtmu  Augusto  Mmgoináea, 
hjario  Pina  uuuvele,  carullno  Augusto, 
uuliao  fcixeus,  Joaquim  AUgueto  Baa- 
lu»,  Jom  juaquim  Alves  MactUdu, 
ailm  de  laser  entrega  aas  benelieen- 
cia*  relativas  a  1.»  qumiena  da  aatem- 
bio  do  corrente  anu,  que  Importaram 
uu  quantia  aa  17.92l3‘i00. 

IN-LKNaÇaO  —  roí  internado  no 
Sanaluriu  ue  8Ao  Jeronimo,  o  asso- 
ciauo  julio  Campero  Marunes,  matri¬ 
cula  n.  2247. 

2/  feira,  16  de  setembro 

'Alberto 


Corta  os  RESFRIADOS  e  alivia  as  DORES 


TUBERCULOSE 


Dr.  Campbell  Penna 

OUVIDOR,  IM  •  andar 
-  Rca  i  M-1S06. 


LIVRARIA  ALVES  ST.Sr 

dêmlcoa.  Rua  do  Ouvidor  n.°  1W 


IBCUSMEIHIIS? 


Personalidade  inconfundível 

Sorria  confiante  .  *  .  mostrando  dogitea 
claros  e  brilhnntea,  gengivaa  rosadas  e 
aadiat  .  .  .  Escove  seus  dentes  diaria¬ 
mente  gom 

SKSÍ  SQUIBB 


AVENIDA  GOMES  FREIRE,  155 

AP.  52  —  EDIFÍCIO  AUGUSTA 

Aberto  das  9  às  18  horas  —  Tel.  22-4362 


Paira  as  Exmas. 
Senhoras,  moça 
competente  para 
tirar  medidas  e 
colocar  qualquer 
cinta. 

Informações 
*  gratuitas. 


Uma  nobre  •  belíssima 
história  d«  amor.  dsditacão. 
patxào  i  harmonia  inUrior 

Rcmantt  Iraduiidopor 
C  rito  Veri  ulmo-  Colitil 

Noiu  da  uv.dooioio 

lOsooo-NAUiviaaiAS 


Clareia  perfeitamente  sem  desgastar  • 
esmalte  e  sem  aflectar  as  gengivas,  porque 
nlo  contém  abrasivos,  adstringentes  nem 
sabões  que  possam  affectar  a  dentadura. 

EFFICAZ  .  .  .  ECONOMICO. 


AUlOUAuu  OL  DIA  —  Df 
Pianeucu  juorcir*. 

TMOLtBrtUOM  DE  FESNOITE  — 
Corvâlho,  a  Avcnias  Henrique  Vslo- 
csrei,  n.  o  u.«  sndsri  —  Teleione: 

2J-U1 41. 

DtirtBTAMKNTO  JURIUICU  —  13* 
vem  comparecer  aa  11  horaa  da  ma- 
nhà,  oi  associados  irtuiatea:  Manuel 
Marlmno  Vicente,  na  a.»  Vara  Crimi¬ 
nal;  rraneiico  amliio  na  8uva  a  joa- 
qum  üumr*,  nu  11.-  Vara  criminal; 
AOtanlu  Narciso  Oumei,  ua  14.*  Vara 
Criminal;  Nilton  Moreira  Pacheco,  na 
10.*  Vara  Criminai;  Antonlo  Moreira 
Pinto  e  Jtuc  Barbosa  rilho,  na  3.* 
vaia  Criminal. 

SECRETARIA  —  Devem  comparecer 
of  auucieaoi  iciumtei;  Albano  Per- 
ictra  Uataina,  Álvaro  Perreira  a.-. 
Antonlo  Coelho  Vaiaato,  Antonio  Jouo, 
Antonio  dl  Palma,  Arialioei  jo,4  Pin¬ 
to,  Artur  Juié  bunOea  ac  unveira,  Aia- 
nailo  du  Coita  narro*,  Auguito  Paria 
Ouimaraei,  beueauo  rernanaea  Bonito, 
Dellino  da  Coala  Lopei,  Domingo,  nu- 
gujto,  Donungo,  de  Oliveira.  Duart* 
ue  Carvaino,  rrancuco  joaquim  Pirei, 
num  de  lazer  o  rcgiatiu  oaa  peuoai 
da  lamula. 

INSPETORia  do 
TKÁffcGÜ 
Exame  ae  motoristas 

CHAMADA  PAKA  .'-MANHA,  AS  1.43 
HOHAS  —  (Turma  n)  —  Mario  Mar¬ 
que,  Travauoi,  liaul  Nogueira  Oerln, 
Aionio  Xavier  Bir.marco,  beopoldo  Hi¬ 
lário  de  Alencaalro,  j o,C  .oaqutm  da 
Cunna  danioa  uuimaraei,  jaion  Hodrl- 
guea  Ua  r  rança,  Atana.er  uernarao  aa 
Meailroa,  Cloaoaldo  aa  romaca,  Pran- 
cuco  dc  Moraia,  Luiz  Cândido  de  Oli¬ 
veira,  Armando  Olímpio  Ouaruch  c  Pal¬ 
ma  e  Jeter  Miranda. 

Prova  rcgalamuniar  —  Arlattdea  Per- 
icira,  Antonlo  llalio  Llpolls  •  Auguato 
Torret. 

Ezama  da  aullcienela  —  Salallel  Lo- 
pez  Lage. 

Turma  ■aplamcnlur  —  Antonio  Tra- 
gell  e  JoAo  Alberto  de  Bouza  Carvalho. 

CHAMADA  PAKA  AMANHA,  AU  1.4o 
HOMAH  —  (Turma  Dl  —  Álvaro  Mon¬ 
teiro  Klbelro.  Oeraldo  Soarei  de  Olivei¬ 
ra.  Antonio  da  SUva,  Edgar  dallaiar 
de  Campoi,  Durvat  dm  Silva  Lopei,  Lu- 
caa  Correia,  Pranciaco  Marquei  da  Sil¬ 
va.  Leonclo  Jot4  de  Santana.  Manuel 
Matoa  da  Silva,  Joa4  Barooia,  Oeraldo 
Macnado  da  Silva  e  Miguel  Alvei  Car¬ 
neiro. 

Prova  reguiamcnlar  _  Adorwn  Reli 
a  Valenttm  Rodrigues. 

RESULTADO  uo-  — xamcs  efetua¬ 
dos  ONTEM  —  Aprovado,  —  Hugo  Di- 
laytl,  Romeu  Otávio  Klein, orgi,  Uuata- 
vo  Adollo  Oto  Pilho.  Lula  Machado,  Ar- 
manao  Marquei  Silva,  Mario  Macquei 
Tourmho,  Oavaldo  Peixoto  de  Caatro, 
Hello  Pranclzco  de  Carvalho  da  SUva, 
Abel  Dlaa  Monteiro,  Oenili  Lula  Joâo 
PeIJO,  Atila  Antunes  Pllguclras,  Fran¬ 
cisco  Perelrt  Torro,.  Ivsn  da  Coita 
Pinto,  Manuel  Machado  de  Sousa.  13a- 
vld  Morchcovitch,  Darci  Praga  Oamai- 
ccno  e  Abraão  Alberto  Chamlt. 

Reprovado,  —  Sete. 

OS8ERVAÇAO  —  A  falta  A  chamada 
na  turma  efetiva  e  concluiio,  (pritlca 
e  rcgulimentari.  Importará  no  paga¬ 
mento  de  nova  lnscricAo.  —  lArt.  280 
do  R.  T.) 

Infrações  registradas 

..FJ?.T.AC,0NAR  EM  LOCAL  NAO  TER. 
MITIIIO  —  C.  D.  0  -  C.  D.  8  -  S.  P. 
1-4BIU  .  3.  p.  1-13397  .  s  P.  133-00330 


O  Cinto  Hernlario  OrtopOdlco  Lazznrlnl  é  um  belo  aparelho 
feito  sob  medida,  sem  nenhuma  mola  de  ferro,  completamente  de 
tecido  elástico,  invisível  e  suave,  permitindo  aos  enfermos  montnr 
a  cavalo,  fazer  qualquer  trabalho  ou  fadiga,  e  contendo  a  mais 
volumosa  quebradura,  a  qual  fica  fixada  em  pouco  tempo.  Espc 
«lai lata  em  cintos  para  ptoal  —  (estômago  caldo),  obesidade,  ventre 
caldo,  eventraçôes  post-operaçáo,  hérnias  umbellcsls,  curais,  hlpo- 
BAstrlca,  etc.  Para  homens,  senhoras  e  crianças.  Aos  srs.  modlcos 
operadores.  Atençto:  No  Interesse  dos  seus  doentes  aconselhando 
um  cinto  ou  uma  faixa  post-operaçào,  devem  escrupulosamento 
observar  que  a  mesma  seja  especialmente  adaptada  a  operação  feita, 
podendo  um  cinto  mal  confeccionado  causar  serias  complicações, 
destruindo,  assim,  toda  a  habilidade  do  operador.  Trata-se  por 
correspondência  e  envlnm-se  catálogos  a  pedido.  Casa  fundada  no 
Rio  dt  Janeiro  em  1915. 


DEPOSITE  SEU  DINHEIRO 
EM  CONTA  CültKENTE 
PRAZO  a 

>Fr 

COM 

RENDA  § 

mensal  M  I 


CASA  BANCARIA 
Abelardo  de  Lamare 

RUA  DE  S.  BENTO,  10  -  RIO 


laieslrlxl 

Rat  1'rifiilini  n.«  SI,  A*  aaásr 

EDIFÍCIO  ADBIAT1CA 

Eneamgan-ii  da  eealraUr  a  pra- 
maver  a  farmclaiaata  daa  'ratardadaraa 
da  carraa  d*  Mirada  da  ferra,  dalmdM 
daa  sparfalçaaaitalai  prlviltsUdaa  pala 
Patcnta  da  lnv*n«ta  a.*  IS.4M,  da  ãaal 
5  caniMslansrls  THE  UNION  BWITCR 
B  BIONAL  COMPANT. 


brande  liquidação 

cu  BARBOSA  FREITAS 

APROVEITEM  ULJ^Qg 

QUEREMOS  fechar 

com  CH/^VE  de  OURO 


Aulas  de  Inglês 


DADAS  PELO 


Hl  I0S  X  S1 

■aaar  am  beça,  etc. 

M*d,rnliilm>  spsrelkngiai.  Dla- 
rlaoiantf,  das  I  ki  18  haras. 

INSTITUTO  DE  RADIO¬ 
LOGIA 

ALMEIDA  MAOALHAI8 
a.  OUVIDOB,  IU.  s.  eis.  t.  u-rti» 


A  aialt  pcrllaii  comichão  cansada  »ar 
paraillai,  tnini.  irupc&c,  da  prla.  a 
aliviada  num  Inilanle  com  a  apllcaçaa 
de  LAVOL,  qua  Um  odov  agradavil, 
náa  4  gorduroia  nem  mancha  a  roupa. 
Ponha  á  prava,  hoje  mnmo,  aa  aaaillaa 
curativo,  do 

Cg  LIOUIDO-ANTISSEPTICO 
PARASITICIOA  •  CICATRIZANTE 


(lèt,  o  Prof.  Lnuls  >'.  Jantei  resolveu  abrir  um  curso  nesta  língua 
no  INSTITUTO  DE  ENSINO  DE  AÜ.  CIENTIFICA  —  Av.  Almi¬ 
rante  Barrota,  98,  8.*  andar,  sala  803. 

O  Prof.  James,  cuja  língua  naU  i  o  Ingies.  t  iliplumndo  pela 
Universidade  de  Boston,  e  ensinará  pelo  método  direto,  empre¬ 
gando  lluatrações  para  que  os  alunos  alcancem  as  idéias  sem 
pensar  em  português,  o  Prof.  James  que  possue  habilidade  ex¬ 
cepcional  para  ensinar,  dará  a  primeira  llçflo  gratls  vem  qualquer 
compromisso. 

As  aulas  serAo  dadas  3  veies  por  semana  de  tarde,  e  serão 
ás  horas  •  combinar  com  os  vario*  alunos.  Malrlcule-se  agora 
visto  que  o  grupo  será  limitado.  Preços  módicos. 

AULAS  PARTICULARES 

-  NA  CIDADE  C  EM  COPACABANA  - 

Aqueles  que  preferirem  uitlns  particulares  poderflo  combinar 
com  o  PROF.  JAMEH. 

APRENDA  INULEK  DE  QUEM  BABE  KN8INAK  E  CONHECE  A 
ORAMATICA  PERFEITAMENTE 

Telefone  27-783U  até  12,00  ou  42-7668  depois  de  2,30  até  0,80 
ou  visitar  o  INSTITUTO  DE  ENSINO  DE  AD.MIM8TRACAO 
CIENTIFICA  das  2,30  até  6,80  de  qualquer  dia. 

NOTA  —  Cada  aluno  receberá  um  panfleto  gratls  do  prof. 
Guilherme  llall,  do  Universidade  de  Boston.  ■ofir*  nu  nrliiclnlna 


a  maior  liquidação  Já  vista  no  Rio, 

e  que  assombrou  a  População  I 

Sedas  garantidas  e  LINHOS 

no  rigor  da  moda,  por  preços  escan¬ 
dalosamente  reduzidos  I 


Pera  lassa*'*  d*  «*»<nbs,  nata. 
tm  Ma  a  parla.  Dá-sa  f»»r* 
•«ntaçAa  a*.  Ksladat. 

Raa  1  da  8«t»mbra.  1*1  •  !-•  aad 

L.  UE  OLIVEIRA 


VASOS  DE  XAXIM 


Para  orqaMsaa  a  aamambalas, 
há  melhor  Vendtm-,*  em 
parle  Repreeeatanlei  L.  de 
velra  -  1  de  Setembre,  191  . 
Telefonei  TC-XTO. 


lillVrlX  NOVOS  E  U8A- 
mU  V  lalV  D08,  COMPRA¬ 
MOS,  TUOCA3IOB  E  VENDEMOS 
CA8A8  MOUTINHO.  Tel.  43-I2UH 
93  —  R.  Senhor  do*  Passos  —  07 


CARLO  EKBA  (ITALIA) 


VISITEM  a  Monumental  secção 

de  RETALHOS!! 

CASA  BARBOSA  FREITAS 


RSHENCIAB  PARA  LICORES 
Embalagem  originei  Iserada 

VENDAS  A  VAREJO 

RUA  SENHOR  DOS 
PASSOS,  29 
PERFUMARIA  BRITO 


8ede  1  Rua  Duenus  Aires,  133  .  t.»  Andar  —  Telefone  i  43-71|g 
*  EDITAL 

ASSEMBLÉIA  GERAL  KXTRAOHDINAHIA 
Flea  convocada,  para  •  dia  4U  de  Setembro  de  1040,  às  10  horaa,  na  eede 
MClal,  alia  *  rua  Buenos  Alre,  n.«  135.  *.»  ondsr,  a  Aatemblél»  Oeral,  nora 
•a  tcgulnlee  fins  i  *  1 

a)  Lrltura,  dlieusiáo  o  aprovaçáo  da  alo  anlerlnr; 

VjM  *?  .SJnd]e,,.°„i  non  1,1  slndleal,  d*  acordo  c«m  o  Decrelo-LeI 
1.403  de  3  de  Jolhn  de  1019; 

ei  Exame  e  aprovação  daa  iiicdld*»  necruorlai  k  finalidade  em  apreçoi 
d)  UltcuMáo  e  aprovação  do,  nova*  Eatitiitoi. 

Cs*o  náa  comparrço  mvnr»  Irgal.  reallior-*e-á  »•  30  hora»,  era  3.»  con- 
'«cuçáo,  d*  xrnrdu  rom  o  dltpmlo  no  artigo  33  do,  Ealaluloi. 

ALCIDES  ÜA  SILVA  MAItqUES 
Presldcul* 


Ferragens,  louças  e  artigos 
de  pesca  e  lavoura,  aos 
melhores  preços 

“A  CAMPONEZA” 

Pinheiro  Júnior  &  C. 

Importadores 

Mercado  Municipal,  81/85 
—  Rio  de  Janeiro  — 


0  ETECTI VE  S 


INVESTIGIÇOE! 

WjSJO  Psrlicularoc  -  SíríIo 

»\aL,/V  rfi  M  prestara.  ROBERTC 
R.  Uruguaiana.  1 39-1, ‘-Ttl.  23-441 


31.  O. 
3733 
19043 

23373 

20903 

13827 


'  '  W  '  • - irr  WJiiJjlITWCW  rmw-w-  Ky  ’ ■  "  . . ^-TSPW^l 


Letras  -  Artes 

Modas  -  Cinema 

Idéias  gerais 

Assuntos  femininos 

TERCEIRA  BECÇÀO 


Domingo.  18  de  Setewbro  da  1140 


Am 


MON  BEftH  RÊVE 


BEATRIX  REYNAL 

(Especial  para  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS) 


Pour  moí,  vous  ê te t  un  b «ou  rctt> 
Qui ,  lout  à  Vheure,  va  finir. 

Ma  iritlesse  veille  mim  Irêre, 

Ei  bieniôt  ro  mfensevelir 

Pour  moi,  v ou»  êlu  la  lumiért 
Des  jourt  que  je  n’ni  pat  véctu 
Le  ditir  de  ma  r le  enliére , 

El  le»  horiaons  défendu». 

Pour  moí,  voui  ile»  la  jeuneste 
Qui  marche ,  par  ce  jour  joyeux m 
Sur  le  chemin  noir  de  ríéfreaae 
Oú  je  vai»,  en  fermant  le»  yeux. 

Pour  moi,  vou»  êle»  F  impossible, 
Puitque  vou»  êle*  le  Bonheur. 
Vou»  garder  me  teraii  pénible .  . 
Pa» te» ,  cor  vou»  me  fnite»  peur. 


Ú 


<7 


Sorocabanos 

em  Mato  Grosso 


Cerca  de  íetio  um-  grupo 
audacioso  de  bandeirantes 
de  Sorocaba,  com  paacoal  Mo¬ 
reira  Ctbrel  à  frente,  lundou  o 
primeiro  vilarejo  de  gente  bran- 
oe  no  sul  de  Meto  Groeao.  à  tnai 
gem  do  Mlrande,  entfto  Mbo- 
tetel. 

Vlarejo  sem  pelourinho,  po¬ 
voado  sem  Justiças  d‘El-Rel  a 
quem  Deus  guardasse,  ranchos 
de  pau  a  pique  e  cobertos  de 
palmeira,  mas,  apesar  de  tudo, 
um  oásis  de  Portugal  nas  soli¬ 
dões  verdes  da  colonla  america¬ 
na.  com  a  frente  para  as  terras 
de  Castela. 

Primeiro,  sim,  apds  a  destrui¬ 
ção.  por  paulistas,  dos  sldela- 
mentos  Jesuíticos.  Mas  estes, 
nem  eram  de  ’ brancos,  npm  de 
portugueses.  E‘  que  a  pontas  de 
faca  e  ao  estrondar  dos  baca¬ 
martes  andavam  então  os  pau¬ 
listas  a  empurar  para  o  ocidente 
•  meridiano  de  Tordesllhas. 

foi  Afonso  d’E.  Taunajr  quem 
descobriu  nos  arquivos  espanhóis 
assa  data  querida,  nlo  tanto  de 
paulistas  e  matogrosaenses.  como 
de  todoe  os  brasileiros  a  quem 
uma  nesga  de  terra  patrla  lnte- 
Mssa,  quanto  mais  um  terrltorlo 
Imenso  e  fertll,  celeiro  futuro  a 
Aplmo. 

Por  sua  vas,  ao  pal  Ilustre  de 
Taunsy,  o  autor  da  "Retirada 
da  Laguna"  e  de  Untos  outros 
trabalhos  sobre  a  regido,  devem 
oa  brasileiros  o  conhecimento, 
ora  embalados  na  suave  canti¬ 
lena  da  época  romântica,  ora 
cadenciado  so  rufar  do  tam¬ 
bor,  desses  recantos  de  paraíso 
que  sâo  os  vales  dos  afluentes 
brasileiros  do  Paraguai. 

Noe  assentos  de  batismo  de 
escravos  daquela  década  em  80- 
rocaba  e  prolongando-se  até  16BS, 
quando  atinge  o  seu  aénlte.  sobe 
aos  poucos  a  curva  de  carijós  tra- 
■Idos  k  pia  por  Paacoal  Morrel- 
ra  (como  preferiam  gTafar-lhe  o 
nome),  Manuel  Pereira  Pavão, 
Fernâo  Pais  de  Barros  e,  mais 
que  todos,  André  Dias  de  Zúne- 
ga,  genro  e  neto  de  Baltazar 
Fernandes,  o  fundador  de  So¬ 
rocaba,  que  às  margtns  retum¬ 
bantes  do  Oualrà,  em  pleno  ser- 
Uo  sul-americano,  fora  buscar  a 
sua  primeira  esposa. 

Nos  últimos  anos  do  século 
XVII  c  nos  primeiros  do  seguinte, 
a  descoberta  das  minas  do  Cee- 
té  a  das  Gerais  desorganiza  o 
primeiro  ciclo  do  povoamento 
matogroseense. 

X  ambição  de  capturar  escra¬ 
vos  sucedeu  a  "auri  sacra  fa- 
mes". 

O  proprlo  Paacoal  Moreira  de¬ 
saparece  anonimamente  na  tur¬ 
ba  que  sobe  a  Mentlnquelra  pelo 
Embaú.  Lá  estão  também  os 
Domingues  Vldlgal,  os  Antunes 
Maciéis,  os  Sutil  do  Oliveira. 

Era  a  Providencia!  Iam  conhe¬ 
cer  o  fulvo  metal  nas  íalsquel- 
m  e  nos  barrancos  s  também 
salmodlar  ao  Ídolo  que  trans¬ 
tornava  os  cérebroe  menos  ar¬ 
dentes. 

Fernâo  Dias  Palcfto,  que  íort 
primeiro  povoador  e  autortdad 
em  SAo  Joio  dcl  Rei.  abandona 
as  Gerais. 

Os  Antunes  Mncléls  0  outros 
vêm-no  seguindo. 


Era  dura  a  vida  naqueles  ar¬ 
raiais  onde  os  ânimos  se  aze¬ 
davam  tâo  facilmente  q:pe  rios 
sé  tingiam -de  sangue,  àò  fragor 
das  escaramuças  entre  rclnóls  0 
nativos. 

Paacoal  Moreira  Cabral,  Anto- 
nlo  Antunes  Maciel  e  Fernâo 
Dias  Falcão,  gente  que  morava 
em  Sorocaba,  estão  desde  os’ úl¬ 
timos  meses  de  1715,  provavel¬ 
mente  com  base  no  reduto  for¬ 
tificado  do  Mbotetel,  subindo  o 
Pnragual  e  aeus  afluentes,  cada 
vez  mais  ao  centro  de  Mato  O  ros¬ 
to,  onde  se  encontram  com  An- 
tonlo  Pires  de  Campos. 

Procuram  eles  upenas  escravos 
vermelhos  ou  também  Jazidas 
auríferas?  Outro  Cabral,  am  cujas 
velas  corria  o  mesmo  sangue,  ao 
afastar-se  proposltadsmente  dn 
costa  de  Afrlcn,  nâo  buscava  so¬ 
mente  o  melhor  caminho  das 
índias. 

Enfim,  em  8  de  abril  de  1719, 
êmulo  em  tudo  do  marinheiro 
que  devassou  o  oceano,  Parcoal 
Moreira  Cabral  assina  o  termo 
em  que  o  secretario,  à  maneira 
de  Caminha,  autenticou  a  en¬ 
trega  de  Culabà  à  civilização  por¬ 
tuguesa  renovada  aquem  Atlân¬ 
tico. 

E’  Antonlo  Antunes  Maciel  o 
sorocabano  destinado  a  apregoar 
aos  quatro  ventos,  com  as  alvís¬ 
saras  oficiais  ao  governador  de 
Sâo  Paulo  e  Minas,  a  exlstencla 
deeee  novo  engodo  para  a  mar- 
eha  do  progresso:  o  ouro. 

E,  então,  através  do  caminho, 
andante  dos  rios,  despovoam-se 
ac  vilas  do  litoral  e  de  serra 
acima  e  povoam-se  de  desgraças 
•  os  sertóes.  as  tragédias  sucedem- 
se  umas  às  outras,  morre-se  de 
fome,  de  febre,  de  cansaço,  de 
flechadas,  ao  longo  dos  rios  e 
no  Invlo  das  florestas,  nos  lama¬ 
çais  do  Paraguai  e  sob  os  leques 
dos  buritis,  noa  chapadóes  di¬ 
latados. 


Ainda  em  1720.  em  local  hoje 
:entro  da  cidade  de  Culabà,  Ml- 
iuel  Sutil  de  Oliveira  tropeça 
em  ouro. 

K‘  all  que  se  funda  a  igreja  do 
Bom  Jesús,  com  o  padroeiro  es¬ 
culpido  por  uma  mulher  de  So¬ 
rocaba,  conterrânea  de  Miguel,  e 
em  1725  Fernâo  Dias  Falcão,  na¬ 
tural  de  Parnalba  e  genro  do 
capltâo-mór  de  Sorocaba,  onde 
residia,  e  mandava,  erigiu  a  vila 
culabana. 

Jà  desde  1723  os  lrmâos  Leme 
bavlam  fundado  0  v,ararouro  de 
Csmapuà,  entre  as  vertentes  do 
Paraná  e  do  Paraguai,  geógrafos 
do  Instinto  atávico  que  deu  a 
Portugal  o  Brasil. 

Diminuíam  assim  os  riscos  da 
Tlftgtro.  Cansado  de  esperar  o 
caminho  terrestre,  o  governador 
d.  Rqdrlgo  anlsca-se  e  surge, 
enfim,  o  mais  alto  Jerarca  da 
ordem  entfto  existente,  em  pleno 
coração  do  Brasil. 

ALUISIO  DE 
ALMEIDA 

( Especial  para  0 

DIÁRIO  DE  NOTICIAS ) 


Mas  aumentavam  os  motivos 
e  paixões  e  alguns  desiludidos 
üomeçjun  de.. desandar  os  duros 
caminhos,  em  demanda  de  po¬ 
voado.  Deixam  as  ossadas  a  bran¬ 
quear  na  solidão  ou  desaparecem 
no  fundo  dos  rios,  túmulo?,  do 
bandeirantes  quanto  de  navega¬ 
dores  lusos  as  ondas  do  Atlân¬ 
tico.  Joâo  Antunes  Maciel  está 
de  Jornada  para  Sorocaba  em 
1728,  acompanhando  os  quintos 
de  ouro  reais,  desta  vez  mais 
bem  guardados  que  pelo  ladre- 
vaz-mór  Fernandes  de  Rego. 
Chegou  cm  ossos,  com  o  tesouro, 

Mas  seu  lrmfto  Miguel  Jà  ha¬ 
via  perecido  às  mâos  dos  para¬ 
guaios,  combatendo  heroicamen¬ 
te  com  eles  no  Paraguai. 

Da  mesma  sorte,  outro  Irmão 
pereceria  capitaneando  em  1734 
expedição  contra  aqueles  Indloe, 
ferozes  Inimigos  dc  nome  por- 
tugut::  era  outro  bravo  soroca¬ 
bano  esse  Gabriel  Antunes  Ma¬ 
ciel. 

Jà  entfto,  porem,  a  terra  cula¬ 
bana  começara  a  negar  seus  fru¬ 
tos  de  ouro  e  toda  aquela  Imen¬ 
sa  produção  derivada  para  a  me¬ 
trópole  dclxarn  atrás  de  sl  ape¬ 
nas  a  mlserls  e  a  fome'. 

E'  quando  o  Instinto  da  raça 
de  gigantes  grita  de  novo:  a 
leste  I  Artur  e  Fernâo  Pais  de 
Borras,  Jovens  eorocabanos  de 
vinte  e  poucos  anos,  confundiam- 
se  na  multldfto  dos  falcadores  do 
Culabà.  Ao  alcançarem  os  trinta 
anos  de  Idade,  caem  de  cheio  na 
eatelra  luminosa  da  glora. 

Descobrem  as  minas  de  Mato 
Grosso  à  margem  do  Galera, 
afluente  do  Guaporé,  por  sua  vez 
*  tributário  do  Madeira. 

O  novo  arraial,  que  logo  su¬ 
plantou  Culabà  e  foi  capital  da 
nova  capltanln  de  Mato  Orosso, 
fora  até  àquela  época  o  ponto 
mais  ocidental  alcançado  cm  ca- 
rxter  de  fixação  pelos  bandei¬ 
rantes.  Çuâo  longo  do  mcrldln- 
no  combatido!  Na  bacia  amazô¬ 
nica  I  Era  cm  1734, 

E  estava  ai  o  terceiro  ciclo  do 
povoamento  de  Mato  Grosso,  pois 
o  segundo  era  Culabà  e  o  pri¬ 
meiro  o  Mbotetel  ou  a  Vacaria. 

Artur  e  Fernâo  sâo  como  RA- 
mulo  e  Remo:  gemeos  da  gloria. 

.  Em  16DB,  o  general  Artur  Cé¬ 
sar  de  Meneses,  governador  do 
Rio,  estando  em  8orocaba  a  tra¬ 
tar  da  mineração,  serviu  de  pa¬ 
drinho  a  Artur.  Dois  anos  depol 
era  batizado  Fernfto.  Temos  a 
alegria  patriótica  de  haver  co¬ 
piado  como  primeiro  esses  as¬ 
sentos  do  batismo,  estabelecendo 
a  filiação  dos  dois  sertanlstas. 
Fernâo  Tais  de  Barros.  o  velho, 
estando  em  PernamBúco  nas 
guerras  do  Nordeste,  trouxera 
como  esposa  uma  mulher  do 
humildo  condlçào,  do  cujo  casa¬ 
mento  houve  Inacla  Pais.  Com 
esta  se  consorciou  o  português  de 
Miranda,  Joâo  Martls  Claro.  Mas 
os  nomes  Pais  de  Barroa  soavam 
melhor  e  Artur  e  Fernâo.  filhos 
de  Joâo  Martins  Claro  e  Inacla 
Pnls,  proferiram  0  nome  do  avô 
materno.  Os  Pnls  de  Barroa  hoje 
existentes  cm  S.  Paulo  e  alhures 
nào  descendem  deste  cnsnl.  P.ul 


NADA  mais  fácil  #  nem  mali 
tentador  do  qut  apresentar  • 
critica  a  a  poesia  como  duas  ma- 
nlfsstaçóss  lltsrarlaa  radlcalmsn- 
ts  antagónica*.  *  um  prazar  pa¬ 
ra  0  espirito  podar  descansar  nas¬ 
sas  delImltaçOan  rígidas,  sugas- 
tlvas  a  lapidaras  qua  consen¬ 
tem  o  abandono  d*  toda 
qulrlçâo  mais  profunda.  Nâo 
admira  qua  aa  tanha  procura¬ 
do  definir  aquela*  manlfeata- 
çóes  pala  Intensidade  coen  qu* 
carecem  axclulr-sa  mutuamente, 
á  nâo  astâo  longa  da  nós  as 
tentativas  de  certa  escola  qua 
procurou  explorar  ao  extremo 
essa  suposlo  antagonismo. 

O  verdadeiro,  o  autêntico  pos¬ 
ta  pnra  os  surrealistas  ara  aque¬ 
le  que  aabla  ateandorar-ee  nos 
aubllmts  balbudos  do  sub-con- 
aclente,  a  ponto  da  poder  dis¬ 
pensar  a  colaboração  da  Inte¬ 
ligência  dlscrlmlnadora  a  dis¬ 
cursiva.  O  sub-conaolente  g*ra 
a  poesia  como  o  oceano  gera 
aa  ondas,  naturalmente  e  sem 
esforço.  Porque  admitir  a  in¬ 
trusão  da  critica,  Isto  é,  da  ra¬ 
zão.  do  discurso,  na  elaboração 
poética  T  O  raciocínio  é  perfei¬ 
tamente  consequente.  Basea-ee 
em  Idéias  acumuladas  e  assen¬ 
tadas  através  de  muitos  anos 
de  estudo  laborioso  a  atento. 
Apola-ae  em  uma  preatlglosa 
gíria  cientifica,  fruto  maduro 
de  graves  Indagaçóes  Inte¬ 
lectuais.  E  em  essencla  nada 
tem  do  nlarmantementa  revolu¬ 
cionário.  O  romantismo  em  suas 
expressões  mais  típicas  nâo  pre¬ 
tendera  outra  coisa.  O  cartas 
da  espontaneidade  criadora,  da 
sagrada  Inspiração,  do  transe 
divino,  foi  de  todos  os  misti¬ 
cismos,  de  todos  os  alexandrt- 
olsmos. 

Apenas  o  que  pretendiam  os 
surrealistas  era  real  liar  a  poe¬ 
sia  em  au*  essencla  misterio¬ 
sa  e  única,  a  poesia  daflnlda 
por  oposição  a  toda  atividade 
da  Inteligência,  a  poesia  por 
oposição  à  critica.  E  procura¬ 
ram  tâo  exasperadamente  o  se¬ 
gredo  dola,  que  acabaram  por 
descobrir-lhe  a  chave:  qualquer 
Indivíduo  medianamente  dotado 
à  capai  de  uma  obra  de  gê¬ 
nio,  desde  que  saiba  colocar-se 
em  estado  de  poder  captar  as 
Inefáveis  mensagens  do  sub- 
conclente,  O  mundo  exterior 
cessa  de  existir,  moa  abrem-se 
à  exploração  novos  mundos  fan¬ 
tásticos  e  ainda  mal  suspei¬ 
tados.  O  poeta  nâo  vfi  com  os 
olhos,  mos  apesar  doa  olhos. 

Em  realidade  a  oposição  en¬ 
tre  poesia  e  critica  é  apenas 
metafórica;  procede  de  uma 
simplificação  dialética  e  nâo 
pode  ser  aceita  ao  pé  da  letra. 
Se  fôssemos  aceltà-Ia  ao  pé  da 
letra  leriamos  de  conceber  o 
critico  Ideal  como  um  monstro 
de  abstraçóes,  armado  de  fór¬ 
mulas  defuntas  *  resequldas. 
sempre  pronló* 'para  alpllêg-lás 
à  vida  numerosa  e  multiforme. 
E  «e  quiséssemos  Imagens  em 
que  se  exprimisse  mala  concre- 


VIDA  LITERARIA 


Poesia  e  crítica 


Hd  pouco  mano s  de  um  mi»  0  DIÁRIO  DE  NOTICIAS 
teve  0  dissabor  dg  receber  do  ar.  Mario  de  Andrade  0  pedi¬ 
do,  Jundado  em  respeitável»  motivos  de  natureza  pessoal, 
de  que  0  substituíssemos  na  critica  llteraria  desta  folha. 
Por  maior  que  fosse  0  nosso  empenho  em  conservar,  nesse 
carater,  a  colaboração  do  notável  escritor  que  tinha  con¬ 
firmado  nas  nossas  colunas,  como  critico,  a  sólida  repu¬ 
tação  jd  obtida  nas  letras  brasileiras  como  poeta,  roman¬ 
cista,  folclorlsta,  erudito  e  historiador  da  música,  as  auaa 
inabalavels  razões  nos  Impediram  de  uma  maior  inalaten- 
cia.  Dai  0  convite  que  dirigimos  ao  sr..  Serçio  Buarque  de 
Holanda  para  assumir  a  responsabilidade  desta  secção  a 
que,  depois  do  brilho  e  da  acuidade  espiritual  do  sr.  Rosário 
Fusco,  0  sr.  Mario  de  Andrade  tinha  emprestado  todo  0 
vigor  da  sua  competência  em  questões  de  estética  e  da  sua 
ampla  cultura  llteraria.  Historiador,  sociólogo,  critico  de 
reputação  hd  muito  firmada,  estudioso  dos  mais  complexos 
problemas  de  filosofia,  0  sr.  Serglo  Buarque  de  Holanda  é 
uma  das  personalidades  de  maior  destaque na  atual  gera¬ 
ção  de  escritores  braaiieiroa.  Os  seus  lliros  jd  publicados, 
entre  os  quais  "Raizes  do  Brasil”,  assim  como  os  seus  pre¬ 
fácios  e  anoíaçóes  a  Importantes  obras  estrangeiras  de 
etnografia  e  historia,  acreditam  como  um  pesquisador 
minucioso  e  paciente  0  publicista  que  jd  se  tinha  tornado 
conhecido  pela  sutileza  da  sua  sensibilidade  e  pela  precisão 
do  seu  discernimento.  Estamos,  portanto,  certos  de  haver 
mantido  com  essa  escolha  a  alta  linha  intelectual  desta 
secção. 


lamente  casa  oposição  diriamos 
que  a  crlllca  eatá  para  a  poe¬ 
sia  na  relaçào  em  que  eatA  um 
ermitério  para  um  hospício  de 
alienados.  O  antagonismo  ran¬ 
coroso  que  se  procurou  forjar 
entre  as  duas  especles  lltera¬ 
ria*  corresponde  bem  ao  Inte¬ 
lectualismo  excessivo  de  noaio 
século,  em  que  as  Idéias  su- 

plantarnm  vlolentnmente  os  fa¬ 
to*.  •  ém  que  os  conceitos  for¬ 
mados  da  realidade  substitui- 
ram-se  A  realidade.  Os  qua¬ 
dros  fixos,  Imutáveis  *  Irre¬ 
dutíveis  sâo  um  apanágio  do 
mundo  das  Idéias.  Fôm  dela,  na 
vida  real,  nada  oxlste  de  Iso¬ 
lado  e  de  singular,  nada  tem 
por  sl  só  significação  plena. 

A  vcrdsdi  é  que  o  primeiro 
passo  da  critica  eetà  na  pró¬ 
pria  •'laboraçAo  poética  e  os  se- 
guln.es  eslâo  nos  reflexos  que 
o  produto  de  semelhante  ela- 
bornçào  vai  encontrar  no  pú¬ 
blico.  Nessa  reação  do  públi¬ 
co  hâ  uma  parte  apreciável  de 
re-crlaçfto.  Cada  Indivíduo,  ca¬ 
da  época,  recria  as  obras 
de  arte  segundo  sistemas  de 
gosto  que  lhe  sâo  proprlos  * 
familiares.  E'  graças  a  essa  mi¬ 
lagrosa  recriação  —  quor  dixer 
criação  continua  e  sempre  re- 
npvãda  v—  que  Homero  ou  Cer- 
vantes  podem  ser  •  sâo  nossos 
contemporâneos  compondo  uma 
ordem  slmultanea  com  todos  os 
outros  autores  do  passado  a  do 


presente.  embora  signifiquem 
para  nós  qualquer  coisa  d*  bem 
diverso  daquilo  que  significa¬ 
ram  para  os  homens  de  seu 
século.  A  grande  função  da 
critica,  sua  legitimação  até  cer¬ 
ta  ponto.  estA  na  parcela  de¬ 
cisiva  com  que  pode  colaborar 
para  esse  esforço  de  recriação 
.Ela  dilata  no  tempo  e  no  es¬ 
paço  um  pouco  do  proprlo  pro¬ 
cesso  de  elaboração  poética.  D 
nesse  sentido  nâo  é  exagsro  dl- 
xer-se  que  a  critica  pode  ser 
verdadeiramente  criadora, 

O  culto  exclusivista  à  espon¬ 
taneidade.  à  facilidade,  foi  uma 
superstição  romântica,  a  mesma 
que  Matthew  Amold  denunciou 
com  tanta  justeza  nos  poetas 
Ingleses  da  primeira  metade  de 
seu  século.  Por  força  de  tal 
superstição  é  que,  a  despeito 
da  energia  criadora  desses  poe¬ 
tas,  eles  deixavam  no  critico 
uma  Impressão  Irresistível  de 
Insuficiência  s  prematuridade. 
Semelhante  Impressão  poda 
ocorrer-nos  a  cada  posso  dian¬ 
te  d*  certo*  produções  da  mo¬ 
derna  poesia  brasileira.  En¬ 
quanto  nossa  prosa  d*  fleçáo 
vem  adquirindo  uma  pujança 
cada  vex  mais  considerável,  qua¬ 
se  poderiamos  dixer  despropor¬ 
cionado.  se.  posta  em  confronto 
com  outro*  gênero*  literários, 
a  poesia  tende  ao  contrario  a 
esliolar-se  como  se  nâo  desco¬ 
brisse  razões  para  a  própria 


exlstencla.  Isso  s*  explica  em 
grande  parte  pela  circunstan¬ 
cia  de  ser  a  literatura  de  flcçâo 
naturalmente  mais  Insensível  A 
Ilusória  sedução  de  pureza  * 
autenticidade  que  hoje  perse¬ 
gue  a  poesia. 

Gmçaa  ao  movimento  “mo¬ 
dernista",  reação  oportuna  con¬ 
tra  os  formalismos  academtsan- 
tes  que  no*  anos  de  20  metri¬ 
ficavam  pomposamente,  contra 
a  “mentalidade  própria  para  o 
soneto'',  que  tâo  bem  descre¬ 
veu  o  sr.  Pedro  Dantas,  abri¬ 
ram-se  perspectivo*  Inesperada- 
mente  vestas  no  remanso  de 
nossa  literatura.  Mas  surgiu  o 
que  costuma  surgtr  facilmente 
no  Brasil  em  casos  semelhan¬ 
tes.  O  lirismo,  que  na  tradição 
portuguesa  e  brasileira  Jamais 
pediu  disciplina  *  nem  rigor, 
ma*  quando  multo  aparato  for¬ 
mal.  polimento  *  alguma  com¬ 
postura,  ganhou  bem  pouco  com 
a  mudança.  E  a  açfto  do  mo¬ 
dernismo,  sob  esse  aspecto,  te¬ 
ria  sido  mel*  de  lamentar  do 
qu*  de  aprovar,  nâo  fosse  a 
mela  dúzia  de  exceçóes  que  lhe 
asseguram  o  prestigio.  E’  cla¬ 
ro  que  nâo  se  pode  julgar  da 
açâo  do  modernismo  enenrando- 
o  apenas  em  sua  posição  ne¬ 
gativista.  que  foi  àa  vetes  In¬ 
justa,  ma*  sempre  necessária, 
ou  faxendo  abstração  de  tudo 
quanto  trouxe,  afinal,  d*  po¬ 
sitivo.  No  momento  em  que  ele 
renunciou  às  -preocupações  pu¬ 
ramente  estéticos  foi  para  de¬ 
dicar-se  a  temas  dellberadámen- 
to  nacionais.  E  Isso  sem  pro¬ 
gramas,  nem  exclusivismo*, 
pelo  novo  caminho .  “Noturno 
Muitos  pioneiros  do  modernismo 
enveredaram  .  simultaneamente 
de  Belo  Horizonte",  “Invoca¬ 
ção  do  Recife".  “Raça"  e  “Bra¬ 
sil"  sâo  os  marcoa  Inaugural* 
dessa  orientação.  Todos  sâo 
obras  de  poesia.  O  proprlo  "Ma- 
cunaltne",  se  quiserem  enqua¬ 
drá-lo  em  algum  género,  foi 
mal  sdo  que  outra  coisa  obra 
de  poesia.  E*  Indiscutível,  em 
mais  do  que  outra  coisa  obra 
se  Inaugurou  em  literatura 
aquilo  .a  que  poderiamos  cha¬ 
mar  um  exame  d*  conclencla 
do  Brasil.  Hoje  esse  exame  é 
’  praticado  por  sociólogos  *  ro¬ 
mancistas. 

O  fato  de  ter  contribuído 
grandemente  para  que  tal  col- 
sa  se  tornasse  possível,  ou  ao 
menos  para  qu*  desaparecessem 
barreiras  de  gosto,  d*  preven¬ 
ção  e  de  falsa  tradição  —  tra¬ 
dição  interrompida,  allâs,  du¬ 
rante  algum  tempo,  pelo  admi¬ 
rável  movimento  formado  em 
torno  de  Monteiro  Lobato  e  da 
primeira  Revista  do  Brasil 
é  sem  dúvida  um  doe  bons  rs- 


aultados  do  ehamade  moder¬ 
nismo. 

E  se  I  bem  certo  que  exista 
hoje  uma  crise  d*  poesia,  nâo 
deveriamos  atribul-la  antes  A 
exlstencla  d*  algum  mal  con¬ 
gênito  sm  nossa  literatura,  que 
até  aqui  tem  evoluído  menos 
por  progressão  continua  do  que 
por  melo  d*  revoluçóes  perió¬ 
dica*  T  Isso  fax  com  que  a  ca¬ 
da  Impulso  renovador  se  siga 
Invariavelmente  uma  longa  fa¬ 
se  de  rotina  e  relaxamento. 
Nâo. estou  longe  d*  crer  que 
presentemente  a  revolução  ne¬ 
cessário  seria  uma  contra-re- 
voluçfto.  Em  outras  palavra* 
um  movimento  tendente  a  res¬ 
tabelecer,  no*  devidos  limites, 
a  “mentalidade  proprlo  para  o 
soneto". 

O  caso  do  surrealismo  d*  qu* 
hà  ^-uico  me  vali,  serve  para 
ilustrar  um  do*  traços  peculia¬ 
res  a  essa  crise  da  poesia.  Nfto 
hà  dúvida  de  que  como  escola 
ele  Jà  pertence  ao  passado  e 
deu  tudo  quanto  tinha  a  dar. 
Moa  0  terreno  em  que  brotou 
e  frutificou  é  o  mesmo  que  pi¬ 
samos,  Nós,  homens  d*  1940, 
continuamos  a  viver  em  pleno 
romantismo,  *  uma  das  tera¬ 
pêuticas  do  romantismo  é.ana- 
llsà-lo.  Por  Isso  convem  que  em 
todo  verdadeiro  poeta  haja  tam¬ 
bém  um  critico  vigilante  * 
enérgico.  Existe  talvez  um  vl-  % 
cio  de  sistematização,  vido  pe¬ 
dagógico,  na  tendencta  psra  se¬ 
parar  como  dois  momentos  dis¬ 
tintos  da  reallxaçâo  llteraria  a 
parte  da  critica  e  a  parte  da 
criação.  E'  excelente,  por  esse 
motivo,  que  a  poetas  d*  pre¬ 
ferencia  se  confie  a  critica  pro¬ 
fissional.  O*  grandes  exemplos 
de  um  Colerldge  e  de  um  Bau- 
delatre  servem  para  mostrar  * 
que  ponto  Isso  é  exato.  E  para 
que  Ir  tâo  longe  sem  evocar  o 
nome  Ilustre  do  quem  me  pro¬ 
cedeu  nestas  página*  7  Em  Mo¬ 
rto  do  Andrade  o  critico  esteve 
sempre  à  altura  do  poeta.  Fi¬ 
gura  das  mais  complexas  e  Im¬ 
portantes  em  nossa  literatura, 
na  prosa  como  no  vorso,  nos 
trabalhos  do  flcçfto  como  no* 
da  pura  erudlçflo,  ele  tem  a  ra¬ 
ra  capacidade  de  Interessar-se 
auflclentemente  noe  problema* 
mais  varlos  e  de  poder  abor¬ 
dá-lo*  com  conhecimento  de 
causa.  Convidado  para  substl- 
tul-lo  aceito  ainda  hesitante  a 
proposta,  na  expectativa,  nflo 
sei  se  fundada,  de  que  esta 
substituição  seja  apenas  tem¬ 
porária  e  breve. 

Para  remessa  de  livros: 

Rua  Ronald  de  Carvalho,  8  — 
ap.  34. 

SÉRGIO  BUARQUE 
DE  HOLANDA  : 

( Especial  parado 
DIÁRIO  DE  NOTIvIAS) 


QUANDO  OS  ARTISTAS  NEM 

CABOTIN1SMO  PODIAM  FAZER 


NOS  tempos  de  colonla,  multa 
coisa  deveris  atrapalhar  os 
artistas  na  sus  profissão,  no  seu 
ganha  péo,  na  própria  gloria, 
cm  suma. 

Essa  função  de  atrapalhar  nâo 
estaria  certamente  confiada  ape¬ 
nsa  aos  alvarás  (uma  simpatia 
de  palavra,  parecendo  sbusr- 
dnmente  com  slvlçarns,  alvo¬ 
rada),  mas  também  a  dlver- 
slsalmos  fatores.  Concldere  u 
leitor  as  deflctcnclas  materiais, 
por  exemplo,  com  que  lutaria 
um  pintor  brasileiro  autodida¬ 
ta  do  século  XVIII.  Feita  com 
ampliação  ou  coplas  de  estam¬ 
pas,  horror  ao  nú  feminino,  * 
medo  da  Metrópole,  feita  com 
tudo  Isso,  a  •  pintura  avançava 
multo  lentBmente. 

Os  artistas  de  qualquer  espe- 
clnlldade  nâo  deveriam  dispor 
de  bons  e  numerosos  Instrumen¬ 
tos  técnicos,  pincéis  e  telas  e 
tintas,  mármore  e  gesso,  n* 
exccuçào  de  suas  obras,  Essas 
deficiências  de  material  anda¬ 
vam  no  mesmo  tom  com  es 
de  dinheiro.  Aa  ordens  religio¬ 
sos,'  grandes  consumidoras  d* 
arte,  pagavam  tâo  mal  quanto 
o  governo  e  os  particulares. 


CARLOS  CAVALCANTI 

(Especial  para  0  DIÁRIO  DE  NOTICIAS ) 


Mestre  Valentlm  lamenUvs-s* 
da  parcimônia  de  6eu  garboso 
vlce-rel  e  comparando-se  o  pre¬ 
ço  conhecido  de  Untos  obra* 
de  arte  com  o  padrão  de  vida 
la  época,  chega-se  a  conclusão 
de  que,  como  sempre,  os  artis¬ 
tas  eram  excelentemente  mal 
pagos.  As  Irmandades,  ainda  sem 
os  patrlmonlos  que  foram 
acumulando,  os  contentavam, 
concedendo-lhes  lugares  Impor¬ 
tantes  nas  procissões.  Chama- 
vam-nos  coroe  lrmâos  bemfel- 
torea. . . 

Os  escultores  lutavam  cora 
enormes  dificuldades  para  o  so¬ 
nho  louco  da  fundição  de  sua* 
obras.  No  Brasil  colonla,  o  por¬ 
tuguês  fundia  multo  era  ou¬ 
ro.  Eram  poucos  os  slnoe  fun¬ 
didos  no  pata.  8ó  começaram  a 
ser  fundidos  regularmente  de  .. 
1850  cm  diante,  com  o  famoso 
Plorindo.  Vinham  também  de 
Portugal,  com  multa  pedra  pa¬ 
ra  multa  Igreja,  e  todos  sabe¬ 
mos  dos  desesperos  de  Valentlm 
para  fazer  correr  a  liga  das 
estátuas  e  ornamentas  do  Pss- 


zes  bem  fundas  no  Brasil  as  de 
Artur  e  Fernfto:  —  Portugal, 
Pernambuco  c  Sfto  Paulo. 


SE  ainda  um  exemplar  desta 
•  “Antologia  nâo  ciàsslco  dos 
antigo*  poeta*  grego*",  que  hà 
anos  atrás  nos  deu  André  The¬ 
rlve.  subsisto  numa  vitrine  qual* 
quor  de  livraria  em  Paris,  — 
para  o  olhar  que  nele  conclon- 
temento  se  fixe  hà  de  apare¬ 
cer,  nesta  hora  trágica,  como 
uma  estranha.  «urpreendents 
aparição.  Pelo  «eu  conteúdo,  * 
pela'  Intenção  com  que  foi  or¬ 
ganizado,  a  antologia  de  Thô- 
rlve  é  de  um*  gratuidade  Infi¬ 
nita.  E  do  uma  força  de  sere¬ 
nidade  e  de  sonho  prodigiosa. 
Para  nôs  mtimoí,  que  estorno» 
aqui  tâo  longe  da  convulsão  tre¬ 
menda,  ela  toma  feições  de  um 
paradoxo  vivo  em  face  dest* 
momento  humano.  As  notas  e 
comentários  que  contém,  tra¬ 
çados  ainda  ontem  polo  antô- 
logot  parecem-nos,  no  entanto, 
do  antiguidade  tfto  remota  quan¬ 
to  a  dos  fragmentos  de  poemas 
exumados  da  clássica  "poeira 
dos  milênios". 

Nfto  obstanto,  o  que  hâ  nes¬ 
ses  fragmentos  é  uma  substan¬ 
cia  humaníssima,  e  nessas  no¬ 
tas  e  comentário*  um  gesto  sim¬ 
ples  do  espirito. 

A  perplexidade  em  face  do 
volumo  nos  vem  apenas  de  que 
por  um  Instante  esquecemos  a 
face  etornn  da  realidade,  soo 
a  onda  do  angustia  e  pftnieo 
que  totnlmcnto  nos  dominou.  Ue 
certu  forma,  perdoai  o  pobre 
slinllc,  esta  livro  nus  diz,  quan- 


selo  Público.  A  execução  do 
celebrado  coqueiro  de  ferro,  des- 
galhado  pelo  vento  e  comido 
pela  ferrugem  e  pelos  homens, 
foi  uma  coisa  assim  parecida 
eom  a  abertura  do  canal  de 
Buez.  Os  Jacarés  d*  cascata, 
ainda  hoje  no  velho  tanque  do 
parque,  depois  de  fundidos  fo¬ 
ram  verdadclremente  cinzelados, 
como  uma  peça  de  prata,  nos 
pormenores  anatómicos.  Para 
corrigir  os  defeitos  da  fundição 
empírica,  ompregou-se  uma  téc¬ 
nica  de  ourivesaria  e  todos  esses 
trabalhos  tiveram  execução  por¬ 
que  se  vivia  ume  época  aurea. 
a  época  do  vlce-rel  Luiz  de 
Vasconcelos,  com  a  licença  e  o 
interesse  do  proprlo  governo. 

A  escultura  em  madeira  flo¬ 
resceu  porque  a  madeira  esta¬ 
va  ao  alcance  da  mâo.  Da  va-se 
como  ainda  hoje,  ponta-pé  em 
madeira. 

Por  outro  lado,  recorriam  mul¬ 
to  ao  barro  nâo  tanto  por  ln- 
capacldnde  técnica,  mss  peda  fal¬ 
ta  da  material  mais  nobre.  O 
barro  era,  allâs,  o  material  mala 
usado.  Tudo  so  fazia  com  bar- 


LETRAS  ALHEIAS 


ro.  Chaves  Pinheiro.  Jâ  em  ple¬ 
no  segundo  reinado,  levou  em 
burro  para  expô-la  em  P*rls, 
sua  estatua  equestre  de  Dom 
Pedro  n  em  Uruguaiana,  *,  18. 
terminada  a  exposição,  pos- 
sou-a  a  gesso.  Bosta  dizer  que 
as  nossas  primeiras  escultura* 
em  mármore  foram  feitas  por 
Petrlch.  em  1850. 

Os  escultores  nâo  *•  serviam 
da  pedra,  material  fundamen¬ 
talmente  escultórico,  porque  a 
escultura  que  conheciam  *ra 
uma  escultura  aceleradamente 
da  decadencla  de  um*  decadên¬ 
cia. 

E  mesmo  depois  d*  chegada 
da  corte  de  Dom  Joâo  VT,  a 
situação  continuou  mais  ou  me¬ 
nos  a  mesma.  Os  artistas  da 
Mlssfto  Francesa  alegavam  fal¬ 
ta  de  tintas.  Necessitavam  man¬ 
dar  buscá-las  na  França,  com 
a  enervante  demora, dos  navios. 
Rredler,  psra  lr  embora,  arre¬ 
pendido  de  ter  vindo,  apresen¬ 
tou  a  razão  aceita  por  todos, 
apesar  da  exlstencla  da  Impren¬ 
sa  Regia,  de  nâo  dispor  o  Rio 
de  elementos  indispensáveis  I 
exccuçào  de  suas  gravuras.  1 
Grandjean  de  Montlgny,  viu  Im; 
praticáveis  seus  belos  e  arden¬ 
tes  projetos  do  edifícios,  d« 
ruas  e  de  praças,  em  fsoe  dl 


poupança  do  governo  e  da  po¬ 
breza  dos  particulares. 

Contudo,  qusdros  de  Mestra 
Rosa,  de  Leandro  Joaquim  ou 
de  Manuel  da  Cunha,  traba¬ 
lhados  multas  vezes  com  tiniu 
de  baixa  qualidade  ou  prepara¬ 
das  empiricamente,  conservado* 
■em  maiores  cuidados,  muitos 
largados  por  á(  pelas  sacristias 
ou  mal  restaurados,  ainda  ho¬ 
je  ostentnm  tonalidade*  qu* 
nâo  seria  exagero  qualificar  de 
Juventa. 

Quanta  coisa  poderia  ser  di¬ 
ta  se  fosse  possível  conhecer  o 
processo  de  composição  de  co¬ 
res  de  que  se  utilizavam  oe  pri¬ 
meiros  autodidatas  ds  pintura 
braalletra  —  extaslsndo-se  eom 
as  vibrações  dss  tinte*  orien¬ 
tais,  doe  vermelhões  da  Chins, 
que  as  caravelas  traziam.  Tal¬ 
vez  essas  tintas  orientais  se¬ 
jam  responsáveis  pela  mocidade 
de  multo,  pintura  colonial. 

Todas  essas  dificuldades  • 
circunstancias  precisam  ser  con- 
sideradas  no  seu  Justo  vslor 
pnra  que  se  possa  Julgar  da 
decisão  ssgrsdn  de  que  se  a  obs¬ 
tam  animados  para  pintar  ou 
esculpir  alguns  admiráveis  bra¬ 
sileiros.  com  a  desvantagem 
multoa  deles  de  condições  so¬ 
ciais  penosas  —  escravos  çu  fi¬ 
lhos  de  ee cravo.  Fosse,  por 
exemplo,  um  negro  nequelsi 
tempos  fazer  cabotlnlsmo  part 
Ter  uma  coisa. . . 


Uma  Antologia  grega 


do,  dominada  a  surpresa,  con¬ 
seguimos  ouvi-lo,  a  p&lavra  de 
Jesús  a  Pedro,  na  barca  cm 
perlvvò:  "Homens  de  pouca  fêl" 
Porque  b  permenente  da  reali¬ 
dade  a  substancia  estavol  de 
tudo,'  nele  6  qu*  ee  expressa, 
e  nâo  nos  sentimentos  e  pen¬ 
samentos  de  desencontrada  vio¬ 
lência  e  amargor  incoercível 
que  a  hora  terrível  nos  fax 
dansar  nb  espirito. 

A  intcnçfto  de  Therlve,  orga¬ 
nizando  a  antologia  íol,  por  um 
lado,  mostrar-nos  que  os  gre¬ 
gos  nem  sempre  viveram  "na 
ourltmla  e  no  equilíbrio",  como 
nô-lo  fazem  crer  aa  chamadas 
antologias  clássicas;  por  Isto 
mesmo,  íol  buscar  esses  fra¬ 
gmentos  olvidados,  de  antigui¬ 
dade  altíssima,  nos  quais  a  vi¬ 
da,  por  assim  dixer  so  ex¬ 
pressa  mais  dlrelamonle  e  mais 
lealmonto  do  que  nas  grandes 
realizações  em  quo  a  Imagem 
da  vida  vem  Já  deformada  pelo 
esquomatlsmo  Idealista.  E.  por 
outro  lado,  sugerir  quo  a  poe¬ 
sia  nova  do  mundo  represontn, 
possivelmente,  um  retorno  a  ve¬ 
lhíssimas  formas  o  a  velhíssi¬ 


ma  vlsáo  das  coisas,  exatxmen- 
te  os  que  se  nos  apresentam 
nessee  poemas  fragmentário*  da 
Grécia  arcaica.  “A  comparação, 
escreve  ele,  que  se  pode  feser 
entre  eses  poemas  antiquíssi¬ 
mos  e  a  mala  moderna  poesia, 
nada  tem  de  escandaloso,  He- 
ria  agradável  provar  que,  sob 
todos  os  climas  e  todas  as  épo¬ 
cas  foram  sempre  os  mesmos 
os  movimentos  do  lirismo". 

O  primeiro  destes  Intuitos, 
reallza-o  o  entólogo  com  per- 
feita  eficácia.  A  Orecla  foi,  em 
verdade  táo  humlldomente,  e 
tâo  prolundamente  humana  co¬ 
mo  nós  de  hoje.  A  sua  olímpi¬ 
ca  serenidade  é  fruto  prodigio¬ 
so  de  uma  estlllsaçâo  supremo, 
só  alcançada  em  fugitivos  mo¬ 
mentos  polo  genlo  dos  seus  ar¬ 
tistas  *  pensadores  pinacula* 


TASSO  DA 
SiLVElRA 

(Especial  para  0 

DIÁRIO  DE  NOTICIAS) 


rea.  Nós  é  que,  levlonoment* 
generalizamos  à  totalidade  he¬ 
lénica  o  milagre  subttaneo  de 
um  Fldlea,  de  um  Eechylo,  de  ■ 
um  Platfto.  Falando  dos  fra¬ 
gmentos  que  reuniu,  dls  Therl¬ 
ve:  “A  seronldade,  a  razfto(  o 
bom  gosto,  a  felicidade  de  vi¬ 
ver  nâo  lhes  formam  de  ma¬ 
neira  nenhuma  o  toma,  nem 
lhes  governam  a  Inspiração. 
Neles  ver-se-à  bem  antes  o  con¬ 
trario..."  E’  -o  que  testemu¬ 
nha,  por  exemplo,  este  fragmen¬ 
to,  que  tomo  ao  acaso  e  tra¬ 
duzo  às  pressas  entre  os  mui¬ 
tos  outro*  quo  0  volume  en¬ 
cerrai 

"Eecutal-noe,  Parca*  qu*  ee- 
[tale  sentadas 
mais  perto  do  trono  de  Zeus  do 
[que  todos  oe  deuses 
e  tessela  com  nassas  lançadei- 
[dclras  de  diamante 
os  lmporiosos,  lnolutavols  de- 
[elgntoa 

de  todoe  os  dlvorslsslmos  des- 
[tlnoa: 

tú,  Vonlade,  tú,  Cloto,  e  10, 
[Laquezls. 

quo  ropousals  no  regaço  da 
[Noite. 


Escutai  nossas  preces,  A  deiieaa 
a  um  só  tempo  celestes  e  sub* 
(terranesa, 

unlvertalmente  temidas. 
Envlal-noi  a  Eunoftila  de  ró- 
[seos  sriça 
e  as  irmãs  de  tronos  brilhar  ue. 

[a  Jortlça 

e  a  Pas  porta-corõa. 

Poupai  à  cidade  noseC 
as  mlserlae  que  esmagam  °* 
[corações". 

A  segunda  tese  de  Therlve  ê 
enonmcmente  menos  fella  do  qua 
&  primeira. 

No  proprlo  poema  citado,  hâ, 
sem  dúvida,  uma  "atualidade" 
espantosa.  Mos  a  similitude  da 
sentimentos,  nocessldades  s  de¬ 
sejos  entre  a  humanidade  que 
conhecemos  e  a  humanidade 
helénica  antiga  nfto  Importa  em 
simllute,  nem  de  formas  de 
poesia,  nem  meamo  de  vlsáo  da 
vida.  A  poesia  nova  do  mun¬ 
do  nfto  repeto,  de  nenhum  pon¬ 
to  do  vista,  a  poesia  arcaica  da 
Orecla,  nsm  a  poesia  de  ne¬ 
nhum  outro  momento  da  his¬ 
toria.  Na  poesia  da  Grocla  an¬ 
tiga  ou  na  poesia  de  hoje,  in¬ 
discutivelmente  hâ  uma  mes¬ 
ma  pereno  substancia  humana. 
Ao  toque  de  circunstancias  se¬ 
melhantes,  uma  c  outra  so  tos¬ 
sem  de  semelhante»  alegrias  e 
angustias.  Humanas  angustias 
e  alegrias,  contudo,  nfto  cons¬ 
tituem,  malgrado  as  nparen- 

(Conclue  na  17.*  página) 
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A  Grande  ConquUta”. 

.. 


.  Mwilata»,  a  lladlsilmt  Miuií 

<•  «ounrood.  nlo  ru  «S!  2!$* 

setl^ssbm  ks 2s3» 

*'  “*■  »  '«•  tfi 

Ttndo  demonatrado  ou»  nlo  d  uni. 
etmanta  um»  li,ur»  d.eorativa  «,» 
•tm  um»  artista  capai  d»  viva*'  o?«'i! 
qu»r  papal  qu»  lh»  eonfi.tn.  d.f.nd.r 
udt»  eomadia  .ituilant.  d.  alagYl»  ií 
0  *l*’,PPl*".  •»  for  nia 

*m  "A  Ortnd»  Conquista",  »u 

«ir»  0  p»p»l  d»  um»  jovaa  tu» 
*rav»u  0  »»u  nem»  n»  hi.toru  ÀL 
K.tado*  Unido,  d»  Amdrleo.  ttn  *q  £ 
mo  companh»lre.  d»  “ea.1"  o.tro»  d. 
pIlm!,rL  como  .«jtm:  *}" 

eh»rd  Dl*.  Oill  Potrlek.  Vietor  Jora 
*d-Vri  *oborl  Arm.trong.  ot»T' 
A  Orando  Conqulil»"  .trl  «xlbida 
no  prdtime  dl»  »  no  elntm»  Ku-u 


Obtenha  sua 
INDEPENDÊNCIA 


com  uma 
máquina 

SINGER 


Dr.  Álvaro  Pontes 


»EM  uir  dt  cata,  a  lenhora  poderá 
ter  um  meio  de  vida  teguro  e  in¬ 
dependente.  Famoaa  bi  >9  ano»,  ■ 
miquina  de  cottura  Singer,  leve,  veloz  e  de  fácil 
nutvjo,  cote,  embainha,  franze  e  debrua  com 
perfeiçio.  E  pode  ter  adquirida  em  tuavet  con- 
diçSet.  Attegure  o  tuitento  dot  ieut,  com  a  mo¬ 
derna  e  duradoura  miquina  de  cottura  Singer. 

IMPORTANTf  i  NAO  NOI  RIIPONf ABIUZAMOI 
áók  MAQUINA»  I  ACIUÔRIOS  IINOIR  VENDI- 
DOS  FORA  DAS  NOSSAS  IOJAS  OU  POR  VENDI- 
DORES  NiO  AUTORIZADOS. 


d.r  àrnaJif  '•  'h  "V  1  d0*  palco. 

d»  Brs.dv.j  »  d»  Europa:  LllUan 
Xu.aell,  •  bei»  Lilll.n  Ru.,ell.  eus. 
Indumentirli»,  i*u.  «eito.,  i.u.  ti-. 


tu*.  Inovaçô*.,  (orem  copiado,  oor 
todo.  e.  centro»  culto,  do  vilho  «  do 
noto  mundo.  Nlo  havia  maior  gloria 
do  qut  »»  dit.r  ■  uma  principiam» 
qu»  cheiirla  um  dl»  ao.  p».  d»  l». 
lian.  A.  pequ.ni.  caieira,  pintavam- 
i».  â.  «.condida.,  «  claro,  à  moda  da 
Ruu»il;  o.  rapai»,  tu.plraram  por  uo 
olhar  daquela  qu»  tlnh»  a  niçlo  to¬ 
da  auip.n.a  A  aua  rca  melodloia  a 
caricio. .  “A  Bela  Lllllan  Rtu.eU”.  o 
(lima  qut  o  Re*  anunela  para  a  nri- 

Vlmt  aamana  A  «  ...^..aaa..i  .  *  . 


USE  e  ABUSE  d 


TWai  di  qtUdi  i  ftfdt 
Mtjmtt  mtrm  frtvtdt  o  nem 
tt  mm  rtxiitrdJd  SIMAKCQ. 
Guéaie,  fcu,  ttm  di  miidfStí 


JA  VEM  QUEIMADO 


MATRIMONIO  INVERTIDO 


RIVAL  SUBLIME 


M  LIVRO  ORATISI  Imt- mi,  frmtUJt,  tm  re. /tm 
rrttkri  tm  livro  Mn  j  mtt  ÍU  tom. 

SINGER  SEWiNG  MACHINE  COMPANY 

CAIXA  POSTAL,  1110  -  RIO  Dl  JANEIRO 


O  motor  olétrleo  Singer 
rtdux  pola  matado  o  tra¬ 
balha  do  quom  cottura. 


CARNAVAL  DE  VENEZA 


A  cegonha  veio  para  John  Hubbard  e  Corole  Landis 
no  filme  "Matrimonio  invertido" 

tto  fllm.  da  Unlt.d  Artist.  “Matrl-  ...  . 

»«lo  Invertido",  produtldo  por  H.ll  comrntímVnto.  a  Sod^hor^^íou"; 

â-  .  ?*!'.•  Und“'  John  Hub-  «'»•  Dandlí-Hubbard  a  um  do.  pt-! 
ird  e.Adolpht  UenJou;.-vamoi  eonhe-  >*®*  mal»  divertido,  que  .»  conhece 
lr  ,nSTí,  P*r»  »  amblelona-  Troe.rla  de  poilcâo.  pira  u.egurar  » 

i  f.U.ldade  conjugal  que  tanto  da-  Pe*  doméstica  «  uiutrutr  a.  delida,  da 
Jam  o.  ca.al.  mal  humoradoa.  vida  conjugal  E  de  tal  modo  luava 

_ _ _  ......  .  ®  encantador  ■■  desenrolou  a  nova  vt- 

Carola  Landi.  Ir»  no.  d.r  a  fúrmu-  da  que  ele.  nlo  queriam  out*a  Até 
.  quando,  na  préxima  aexta-telra.  o  que  uma  .urpreia  fenomenal  veio  ad¬ 
io*  6»o  Lult  ecmecar  a  exibir  “Ma-  vsrttr  qu»  o  marido  e.tav»  em  mlut 
lmoRlo  Invertido",  uni  da.  mal»  (I-  ler.çAli,  pol.  »  cegonha  que  vlrl*a  oi 
ar  •  tuxuo.aa  comedia  da  preaer.t»  caiati  felirei  tratla  para  o  marido  o 
aporeda.  deaer.volvcndo  um  argu-  «eu  preaente  almbéllco...  AI  é  que  eo- 
ento  intenilttlmo  de  bom  humor  •  meçou  o  duro  para  ele.  Como  voe»  aal- 
irfldlaa  aesroclonala.  rd  deaia  John  Hubbard  ? 


■on  e  Deanna  Dvrbtn  —  a 
i,  iniciam  amanhi  a  seaun- 
sana  no  Plaea 

coniejuMo  Ingreuo  no  PUu  no  ae. 

rSL-r  J!!1?,5.1!,1!;  7‘v*i  subüm!" 

lmáHhÍ'lle«M!l,,Síiio  ds  !sl6t'  Inicia, 

lo  .em  pír.,eíUfldl  tcmaai  de  WC£*' 

uma  deüclora  comedia,  on- 
de  Dfiânm  Durfcin  taa  oportunidade 

^Uhn-a1?^  i*U*  fSa‘  ™  «»»! 
iiii-t'1.  V0Í  da  tPPrano.  A  reipeito  da 
f!.me  transerev-aoi  aqui  o  qua  á:;f- 
d*  "c,n*  Muda":  o  final  d:t- 
aa  deliciosa  comedia  mutical  o  #echa 
•  "«ma  cena  é  toda  ™ TtSaSl& 
toiro.  Demna  Durbln,  vetüda  d-  -c- 
lllljü*.  »  cantar  a  Av.  M»ri»  d.  Bcíiu- 
0  Publico,  arrebati  tcdoa 
es  coracSei  e  15  dívinica  cerno  u— a 
^•.5!!««»1  RU.  derceire  do  céu  pi- 
,  ni  •trr»  ej  cora;de:  re- 
cc  de»  10  Amor  e  *  ré.  E  nu— ‘n 
pRlM.Ittec  de  Dtanna  diiliiam  *aê- 
r»ncoUcaraente  equeiai  duta  llarimi. 


Triunfo  de  Marta  Eggerth  e  Jan  Kiepura 

•Bohêra»",  a  épera  mal»  popular  d» 

Pucclnl.  A  própria  mú.lca  tem  nel» 
um  efeito  descritivo  como  em  nenhuma 
•utra  obra  no  glnaro. 

Cada  personagem  tem  a  sua  blogra- 
tu  tonora.  Ante.  d.  ap.rlçio  dt  ca¬ 
ga  qual  em  cena.  Jd  0  público  aaba 
gue»  vai  aurgir  no  palco. 

X  quando  a  nava  tomba,  quando  Ml- 
•?  atata  frio  •  sonha  com  a  prima¬ 
vera  dutente...  quando  Rodolfo  oanta 
"Oh  I  cha  gel  Ida  manlna",  qu»  sua¬ 
va  emoçio  percorre  a  platéia!.. .  Co¬ 
mo  que  um  «opro  d»  frio  parta  da 
orquestra  em  onda»  de  harmonia  a 
Ura  ao  espectador  a  sen.tcdo  p.lqul- 
ca  do  sofrimento  do.  pobrea  boemioa, 
asm  lareira  •  tem  roupe... 

Mo  fita»  “LA  BOHCMX",  o  motivo 
muéleol  é  coDitrvido.  As  mo>mi.  no¬ 
ta»  ftuevo»  dt  óper».  A«  meamt»  iu- 
Rume»  «rios  compoitat  por  Pucclnl. 

Apen*o  o  tem»  foi  itualliado.  A  hl»- 


Aqora,  sou  GRANDE I 


lowa  e  □•oiiment»  tr.niport.di  p»r» 
01  dli.  moderno. .  E  M»rt»  Eggerth 
enctrn»  ■  Mlml  do  Quirtelrlo  Leu- 
no.  t  delletda  Denlse  que  tem  o 
mesmo  destino  dé  heróica  Murger. 
J.n  Kiepura  t  0  tenor  qut  consegue 
celebridade  após  prlvaçfiet  .em  con¬ 
ta...  Paul  Kemp.  Theo  Llngen  e  O.- 
car  Bima.  cio  0*  outroa  boêmio,  ga- 
nlilt.  reipon.aveis  pelo  lado  humo- 
rlitlco  do  tUm*.  “LA  BOHXME"  « 
um»  obra  impar  no  cinema  moderno. 
N.da  te  lhe  pode  comparar.  Suas  se- 
quenalaa  impregnada,  da  llrl.mo.  eon- 
servam  toda  a  espiritualidade  da  mú¬ 
sica  de  Pucclnl. 

Espetáculo  que  o  público  carioca  a.- 
al.ttré  extasiado,  detejindo  repeti-lo 
veie.  iem  conta,  itrv»  para  elevar 
Mtrtha  Eggerth  t  J.n  Kiepura  tlndt* 
•  melors.  elturas  •  comtituiré  0  e»r- 
tu  d»  ítnjeçlo  do  cinema  Bro.dvty 
onda  v»i  .cr  exibido,  aegundi-felra. 


•“ d», d. 


lado*  com  Mtrirana  Durrâa  -  o  allra.nto  «uprimo  -1 
?  Í^m,ndo.  P»“Prto  d»  um  menino  iodlo.1 

^  0  Pra,°  ••  ol»m  dlMo,  p.d.  mal. . . .  O.  allm.n- 

fjÇí,!P°rado*  «>m  Maiijna  Duryoa  dardo  r*iu'tado 
id?„  60  "ImÍ5u  *^^?i  Pi»Pür».  M«,  pratos  aliman- 

^a^tSs!0  DurY#a- qu*  Mrd°  ,afco,,ad8» 


iRncoUcara«n!e  eousiti  duti  Utrimã 
d®  tascçio  t  uuatde,  pireet  aua  toíi 
®  ®cp  citl  ilual&sda  d*'s  hi'i 

«le.-ÜSl  QU5  6.1V3IV6  o  ViSlrlío'  dM  U 
u*/?.?-.í!vlB*,*dM  P*,e  Anéf  »  Ptli 


Totl  dal  Monte  e  Juníe  Astor.  numa  cena  do  filme 
naval  de  Veneza",  que  0  Pathé  Palaclc  estreará  av 

«KK  °Sl  iS?7‘™  «SSR  'Jí  I 

Ugre.  consentiu,  atinei,  em  .p.-teer  !  u|...  *S  e,n«8*» 

num  filme,  num  papel  qu»  tt  enqua-  Ma*  0  filme 
dr»  perfeitam.nte  a  sua  id.de  •  «0  na"  Wio  ..  *1. 

«eu  mico.  f  a  mie  emantisjlmo  oue  !  ‘  n.-..  «...r",*8*"'"*, 


»  MAIZENA  BRASIL  S.  A. 


^  Procura  o  ^ 
nome  DURYIA  • 
0  acsmpamenlo 
intfio  em  cada 
^  pacote  dt 


CAIXA  POETAI,  f  -  lAO  FAUIO 

GrtKs  I  tamaM-ma  mu  livro  'lacallai  da  Cozinh*' 


- ESTADO  ,  • 

No  Odeon,  rusc.ta  La¬ 
ne  c  Dennis  Morgan,  em 
f(Fogo  nat  Veias”,  con¬ 
tinuam,  teimoaamente, 
lutando  por  um  amor 


E  0  VENTO  LEVOU”,  0  ASSUNTO  ÚNICO  DA  Cl 
DADE,  0  “HIT”  SENSACIONAL  DO  “METRO” 


MINHA  ESPOSA  FAVORITA 


^UEOA  005  CABELOS ! 

Juventude 

ALEXANDRE 

ártico  e/i  ca z  contrá 

íCALVICI  Iprentdturâ 


Prl.cll!»  Lane.  1  mel.  querida  da. 
I  ):*'  tamciai  'rmla  da  Wirnar.  eou- 
i  Unu».  desde  aaxta-feira  últim».  no 
Odeon.  enchendo  de  alegrlt  e  d.  iui 
0  rom.ncs  um  ttnto  turbulento  de  “Po- 
f®  Vfias".  ti  ch-eri  Por  Th» 
hU8  *.  w#rner  tllmou  com  » 
direçlo  do  veterano  Lloyd  Bacon. 

V..._ü*t0rl*  d?  é-íoroia  famlll»  de 
Irlandês»,  tgradeu  en  cheio  e  oa  fana 
tém  procurado  0  Odeon  para  rir  com 
»  PPtfPReto»  do  filma,  t  n.m  p" 

í  i.  íe  xtr  d*  ,er  peti.  muito 

dificilmente,  deixaria  de  vencer  uma 
?  *  or  ‘  vivida  pelo  punhado  de  a.í 
nne'*>*«.?‘trÍ  **»» u*  *  Wtrn*r  reuniu 

no_.  ca*t  <!•  Topo  nae  veia»-, 
elo  todee  querltfl.uaoi.,  . 

Alem  <i»  Priiciiia  Lane,  eempra  gra- 

Sim*  n.„rT,\,.n',nd0  com  »lm»  >>ur- 
grm  prnnl»  Morgan,  um  novo  "lt" 

masculino  da  tela.  Thnmaa  Mltrhrll.  n 
grande  artl.la  rvcetn-premlado  pela 

Aniíhl"  *  A,Ü*.'  cl*Bel**  í»  Loa 

Angrlv»  Alan  Hei»  Virgínia  Orey, 
Irene  Harvry.  Wllllam  Lundlnthan 
Prank  Jenkln*.  Hrnr)-  Harmetta.  vtc.  ’ 
Com  um  “Icem"  deara  poder  ofen- 
»lto.  qualquer  filme  agradaria.  Mae. 

,,,,d*  l*mbtm  — 
hi.?«  ‘  .T  P<,.'V ,U1  dl^c»t>  e  a  tua 


MUOF 


CASPA  e  dd  vida  e 
vigor  d  os  CABELOS 


CALVOS?  Loçio  Rápida 


LÜTÜTÜ 


1  vidro  s4  prova  eflcltncla 
Dep.  8.  Salvador,  74  -  Rio 


BRILHANTES 


Cwtl*  *  Parnanlta  .  CoaatltulçU.  n 


PRATARIAS 

Vendam  no  maior  comprador 
do  Bnnco  do  Brnall 
E'  quem  niclhnr  pngn 
H  •  Lurgo  de  S.  Kranclaco  -  11 


Clark  Oable,  Vfufen  Le<j7A,  OZíuía  de  Havtll  and 


.  .  e  Lesiie  Howard 

rctes  de  "...E  0  vento  levou" 

Oable,  Vivlcn  Lelgh,  Ollvls  de  Havll- 
lend  e  Le.lle  Horard,  na  realIracAo 
incomparável  dt  Davld  Sslrnlck.  A  !n- 
terorfaçío.  n  Intensidade  do  roman¬ 
ce.  o  colorido,  a  técnica,  a  forca  ar¬ 
rebatadora  da.  etnas  d.  Atl.nta  e  do» 
povo.  cia  lula  —  tudo  Uno  e.U.  no 


os  superiores  intér- 


Cary  Grant.  Irene  Dunne  e 
de  "Minha  esposa  fávorita", 
sendo  exibido 

Como  ara  de  eiptrar.  grande  tem 
•!do  o  é*lto  obtido  pop  Irena  Uunn» 
e  Cary  Qrant,  nlo  eiquecamo.  tam¬ 
bém  0  produtor  Lco  McCarey  e  0  di¬ 
retor  Oertoa  Kanln  com  crie  estu¬ 
penda  eom.dia  que  o  8A0  Lula  caté 


em  todas  aa  Parnsacia. 


tuitumpn  ncott,  numa  cena 
Que,  com  grande  êxito,  está 
no  São  Luiz 

«prt.-ntando.  Minha  ispn,.  rBVO 

Quo  u  nKO  exCB|en'^  flln 

q  a  RjvO  Radio  no»  d.u  er.te  n 

o.  »  aua  Interprei.çlo,  c  «u»  hlito? 
0  *w  tratamento,  fna«m-na  a  melt 
de  quanta.  Jú  vltno.  ne.tc.  oitira 


«  Deei.Ha». 


A  PÉROLA  DA  CHINA  co¬ 
munica  que  recebeu  man¬ 
dioca  puba,  goma  fresca, 
manguzá,  fubá  para  cuscús, 
diversos  doces  do  Norte. 

URUGUAIANA,  138 


Desde  *  ne'le  —  e  que  nolle  ma- 
vllhota I  —  de  quinta-feira  últim., 

.  E  o  "«nto  levou'*,  n.  tela  do 
in.  í^etro.  rin.tltua  0  ss.upto  dm- 
1  da  eld.de,  Todo  o  Rio  se  emool- 
(,  no  momento  cun  0  rnmnncc  de 
érzaret  Mitchell.  vivido  por  Clark 


•  tonqil*>éndo  0»  aplauso» 
multldle»  —  a  a.tlm  continua'! 
m'_'to  lempo.  eilame»  certot. 

E'  0  seguinte,  cntno  »e  Mbe.  0 
raro  do  “Metro",  com  a  aprrrrn 
çlo  da  "...  E  e  vento  levou":  mt 
dia,  4  da  tarda  t  8  da  nollo.  O 


tempo... .  Nlo  pere.m  er.a  -01 
divertida  e  'dellclosamcnte  «can 
ca  qua  o  Blo  Luli  c.ii  exibindo 
Qua  ela  la.  rir.  realmena». 


Domingo,  15  de  Setembro  de  1940 


O  Matutino  d  2  Maior  Tiragem  do  Distrito  Federal 


Pág.  Quinze  —  “Diário  de  Noticiai’’ 


PRÉDIOS  E 
TERRENOS 


1  VILLA 

LEOPOLDINA 


Procure  um  corretor 
oficiei  pere  o*  seu» 
negocio*  imobilierio» 


O  “DIÁRIO  DE  NOTICIAS"  ENCAMINHARA  UMA 
COPIA  DAS  SUAS  ESPECIFICAÇÕES  A  TODOS  OS 
CORRETORES  QUE  ANUNCIAM  NESTE  JORNAL 

—  Be  V.  Ba.  uâo  •nciintra,  entre  u  oferta*  publicada»  hoje  pelo 
IUAMIO  DE  NOTICIAS)  um  Imóvel  noa  cundlçôe»  desejada»,  encha 
e  remrla-uo»  pelo  correio, 


^ mensaes  ^ 

é  quanto  lhe  custa 
um  esplendido  terreno 


Quulquer  cio*  oontiott*  iMiw 
indicado»  em  ordem  al/abetlc* 
cifd  reçlttrado  na  BOLSA  DB 
tMOVSIS  *  oferece  a  V.  Sa.  to- 
dnt  0.1  parantlai  para  comprar 
nu  vender  prcdlo»  ou  terreno» 
no  Dlrtrllo  federo»  e  reolUai 
ouolqiier  operoçdo  htpoleeoHo 
por  conta  de  terceiro» 

_  alvaro  va*  ot.miMi  —  Ru» 
dn  AMrmbUI»  104  -  •».  »ndar, 

s>i»  eu. 

_  antonio  dk  caitiuor  oa- 
MA  -  AV.  Rio  Branco.  II*  - 
S.l»  401  -  Ttl.  «-Mil. 

_  ANTONIO  JOM  C*r*OA  -  Qjh 
und».  III.  loja  -  T»l.  43-4XM. 
_  ABTtlB  GOME*  PRBBIBA  — 
Rim  Rodrigo  BUv».  M  -  I.*  - 
•llt  301  -  T«l.  M-0010. 

_  nARMOH  *  KBANCIIIW  -  I Kl. 

r.  Brinco,  111  -  *.°  •  T.  41-0011. 
_  nORIK  OLDENBIIBO  _  AWB- 
blCIt.  104  •  8.  «II  -  Tol.  41-1*40. 
-  BRAUMO  rKNA  I.TDA.  —  Ouvi¬ 
dor,  11  -  l-°  -  Tel.  13-01*1. 

_  COMrANMIA  BANCARIA  AI1BBA 
■sahii.KIRA  —  Ar.  Rio  Br»neo, 


Junlanienle  com  um  cartão  aeu, 
coupnii  abaixo,  que  icrve  para  prcdlo,  apartamento  on  terreno  i 


llalrro - 

Valor:  entre - — — - 1 

Para  resldenrla?  - 

Numero  de  peça»:  - 

Pagamento  A  vl»ta  ou  a  prntaçfte»' 

Sc  i  TKPKKNO  que  df»eja  adquirir,  qual  a  area  aproximada  T 


Para  negocio? 


Outra»  npectflcaçAe* 


Não  perca  esta  occasião  para  comprar  já  o  teneno 
destinado  á  sua  casa  própria,  na  prospera  Villa 
Leopoldina  —  situada  na  estação  de  Caxias,  su¬ 
búrbios  da  Leopoldina,  e  junto  da  estrada  Rio-Pe- 
tropolis.  Procure  visitar  num  domingo,  esta  íuturosa 
zona,  que  já  conta  com  mais  de  50  ruas  abertas, 
numerosas  construcções  e  é  servida  pelos  omnibus 
da  Viação  Sta.  Theieza.  Os  tenenos  da  Villa  Leo- 
poldinq  —  medindo  10  x  40  metros  são  vendidos  a 
prestações  de  20$  ou  á  vista,  com  uma  bonificação 
de  10 °/«  •  Plantas  e  escripturas  com  mais  de  30  an- 
noB,  depositadas  no  Registro  de  Immoveis  da  3.a 
Circumscripção  de  Iguassú,  de  accordo .  com  o 
Decreto-Lei  n.°  58,  de  10  de  Dezembro  de  1937. 


NAO  PERCA  MAIS  O 
SEU  TEMPO,  PRO¬ 
CURANDO  TERRENO 
OU  CASA  PARA 
COMPRAR 


Pmrã  receber  um  folheto  ex< 
plica  tiro,  aam  oompromitao  di 
compra,  chama  um  noaao  ra 
preienfanfe  ou  «ac rara  A 


COMPANHIA  PROPRIETÁRIA  BRASILEIRA 


3ÊDE  CENTRAL  -  PRIMEIRO  DE  MARÇO,  82-3°.  AND.  -  PHONE 13-3069  -  AGENCIA  EM  CAXIAS  AV.  PLÍNIO  CASADO.  !• 


arthuri  • 

•  GOMES  PEREIRA 

ELOY 

CORRETORES  DA  BOLSA  DE  IMÓVEIS 

34,  Rua  Rodrigo  Silva,  3.'  andar.  Sala  305 
Telefone:  22-OÓÍÕ 

FACILITARÃO  A  COMPRA  OU  VENDA 


1M0BILIAR1A 
SÃO  JORGE  LTDA. 
VENDE 

COPACABANA: 

À  Av 


COLUMBUS 


A  lugam-se 

Laranjeiras 


UM  PLANO  VITORIOSO  PARA  O  POSTO 
6  DE  COPACABANA 

Ob  maiorra  e  maia  luxuoioa  apartamentos  pclaa 
melhores  condições  tle  pagamento. 

■  o  — 

Apartamenloa  confortaveia  tle  peças  amplas  e  aem 
entrada  inicial 

■  o 

Oa  apartamenloa  de  I681OOOIOOO  aio  vendidos 
naa  seguintes  condições t  12  quotas  de  Ra.  4:200*000 
durante  o  andamento  daa  obras  e  o  restante  em  pres¬ 
tações  mensais  de  Rs.  1:1761000. 

<  o 

Nio  sio  cobrados  turos  durante  o  período  das 
obras. 

'  0 

Possuindo  doze  andares  e  um  aub-solo  para  gara- 
g(,  com  26  apartameptos,  apenas,  será  um  edifício, 
cuja  vida,  em  condomínio,  se  verificará  com  grande 
facilidade. 

T  R  A  T  A  R  1 


_  8.  de  Copaca¬ 
bana,  2  prédios,  com  terreno 
do  22  z  41,  por  420  con¬ 
tos. 


HER1S  —  Hua  da*  Laranjeira». 

144  _  Magnifico»  apartamento» 

com  «tua»  «ala»,  quatro  quartos, 
sendo  l  duplo.  copa.  dota  banhei¬ 
ro».  cozinha,  quarto  do  empregada 
e  garag' 


BOTAFOGO 


TERRENO  -  PRÉDIO  -  SITIO 


A  rua  Barão  de  ltambl, 
ótima  casa,  com  8  quarto», 
3  aslns,  eops,  cozinha,  2  ba¬ 
nheiros  completos  e  mais  de- 
pendenciss,  em  terreno  de 
12  x  40,  por  210  contos,  com 


ASSIM  COMO: 

UIPflTFf  AÇ  *  Prazo  ou  pela 

nirUILUnO  TABELAPRICEjuro.de 

9%  ao  ano. 

ADIANTAM  qualquer  quantia  para  certi- 
dões  e  pagamento  de  imposto»  atrasados 


VENDEM-SE 

Urca 


relativa  facilidade  de  pagi' 
mento. 


advogado  DA  BOLSA  Dí 
IMÓVEIS 

nn.  OBLANDO  B1BBIBO  DB 
CASTBO  -  A».  Rio  Braneo,  III  - 
í.o  .  Bllk  604  -  Tel.  *3-1144. 


BOTAFOGO: 

A  rua  Macedo  Sobrinho, 
excelente  prédio  de  residên¬ 
cia,  dispondo  de  todo  con¬ 
forto,  com  linda  vista,  por 
200  contos,  aceitando  ofer- 


RESIPBNCIA 

rui  Almirante  Onmee  Pereira  — 
Magnifica  roldencla  de  luxo  ten- 
lo  6  *alax  —  banheiro  —  eoetnha 
—  0  quarto»,  quarto  a  banheiro  de 
itnpregada  c  gnraee  —  Terreno 
ia  x  35. 

AT.  NIF.MEVEfc,  magnifico  terreno  em 
ótima  sltuaçêo  com  SS  metro»  de  frente 
e  uma  aren  de  1.108  m8. 


RIO  COMPRIDO: 


Tljuca 


■VA  CONDE  UR  BONFIM  —  Otlma  W- 
•tdenola  em  amplo  terreno  com 
esplêndidas  a  confortável»  aeomo- 
daçSe».  Pnclllta-se  parte  do  paga¬ 
mento. 

KVA  DEBBMBARGAIIOK  18IURO  — 
Magnifica  realdencl»  de  3  pavi¬ 
mento»  em  centro  de  terreno,  ten¬ 
do  sala  de  visita»,  eal»  de  Jantar, 
mIa  de  estar.  hall.  banheiro,  co- 
elnha.  dl»penea.  »ete  quarto»,  ga¬ 
binete  e  grande  terraço,  garage.  a 
ounrto»,  banheiro  de  empregadoa 


AV.  RIO  BRANCO,  128  —  T  ANDAR 
Dlretorea  técnicosi  F.  BATISTA  DE  OLIVEIRA 
—  FABIO  RIBEIRO  DE  OLIVEIRA 


GLORIA 


Vendem-se  ns  Cidade  Jardim, 
Laranjeiras,  rua  General  Glicerio  n. 
69,  ótimos  lotes  prontos  para  ime^ 
diata  construção. 

Informações  no  local  t 
TELEFONES  i  25-5629  e  25-5820, 
ou  no  escritório  da 

CIA.  ALIANÇA  INDUSTRIAL 

RUA  1/  DE  MARÇO  N.*  101 
Telefonei  43-6372 


Alogam-ae  os  spartsmen- 
tos  desse  luxnoso  edifieio  à 
rus  Benjsmin  Constsnt  91 
com  1  sala,  3  quartos,  ba¬ 
nheiro,  varanda,  coiinha. 
area  com  tanque,  quarto  « 
banheiro  Dara  criado»,  desde 


OOPACABANA: 


À  rus  General  Gomes  Car 
neiru,  magnífico  prédio 
residência,  pera  peesos  i 


TERRENOS 


defi- 

nu  trato,  com  acomodaçoea 
ampla»,  construção  solidíssi¬ 
ma,  novo,  de  seebsmento  In¬ 
comparável,  que  sstisfsx  o 
maia  exigente  bom  gosto  de 
aeu  adquirente,  pór  315  con¬ 
tos,  podendo  facilitar  o  ps* 


EM  PRESTAÇÕES  MENSAIS,  MÓDICAS 

Poue  imediata  ao  pagamento  da  1.*  prettaçio. 

TIJVCA 

MARIÀ  DA  GRAÇA 

REALENGO 

Informações  com  o  ar.  Mario,  à  Rua  Domingo»  da  Magalhles. 
61,  fone;  20-4683  a  no  escrllorlo  central  da 


Leblon 


DESCIA  nova  e  confortável  com 
ótimo  e  fino  acabamento,  cons¬ 
truída  em  terreno  de  11x30  eendo 
3  pavimento»  com  8  quarto»,  3 
■ala»,  banheiro.  »»la  de  almoço, 
coxlnha  toda  ewnaltad».  quarto  c 
banheiro  de  criado».  Tem  eepaço 
para  construir  garage. 

tratar  com 


RUA  DA  QUITANDA,  148  —  Fone:  23-ílOl 


APARTAMENTOS  -  CAT  ETE 


RAMOS: 

A  rua  Joana  Fontoura,  2 
preciioa,  dando  uma  boa  ren¬ 
da,  com  3  quartoa,  2  salaa, 
coxinh. ,  banheiro,  etc.,  em 
ótimo  terreno,  por  40  eo&’ 
los. 


F.  R.  DE  AQUINO  &  CIA.  LTDA. 

6.’  ANDAR 


AV.  RIO  BRANCO,  91 


(RUA  CARVALHO  MONTEIRO  -  TODOS  DE  FRENTE) 


Ventlc-se  o  último  «par- 
lamento  com  2  quartos, 
■nln,  ótimo  terraço  e  de¬ 
mais  dependencias  em 
edifieio  a  ser  terminado 
ente  mês.  por  110  contos. 


do,  vendem-se  ótimos  apartamentos,  constituindo 
unilias.  Apenas  2  contos  de  entrada  inicial  e  mais 
3  a  1:500*000.  O  restante,  em  mensalidades  do 
Interessante  plano  de  venda»  acessível  a  qualquer 

_ ___t  industriarios,  bancarios,  funcionários  públicos 

quriidade,  peças  amplas,  tanque,  W.  C.  de  empregados, 

especificações  e  detalhes  com  A 


Em  magnífico  edifieio  a  ser  construid 
•confortáveis  residências  para  pequenas  fai 
15  prestações  que  podem  variar  de  1:000* 

250  a  380  mil  réis,  no  prazo  de  15  anos.  T 
bolsa  e  muito  apropriado  para  comerciarios, 
e  particulares.  Acabamento  de  1.  <_ 
etc.  _  Preços:  de  46:600*000  a  57:600*000.  Plantas, 
SUA  CONSTRUTORA: 


LEBLON: 

A  rua  Cario»  Góia,  otimo 
prédio  «fe  2  pavimentos,  com 
3  quartos,  2  salas,  eops,  co¬ 
zinha,  garage,  banhelrc  com¬ 
pleto,  115  contos,  com  rea¬ 
tiva  facilidade  d«  P*K*- 
mento. 

IMOB1L1AR1A 
SÃO  JORGE  LTDA. 

(Corretores  Oficial») 

AV.  GRAÇA  ARANHA,  3D-A 
8*.  Pav.  Sitln»  B03;6. 

(Esplanada  «lo  Caslelo) 


çAo.  40:000$,  20%  oe  emrsu»  e 
o  restante  cm  niensagdade»  de 
'.2S8flt)0.  InformaçOe»  no  local 
com  o  Br.  Dlrceu,  no  Caminho 
de  Maria  Angrt,  38,  a  2  pa*»o» 
da  rua  Plroagl,  por  onde  pawa 
o  ftnlbu».  —  T ralar  com  Milton 
Ferreira  de  Canallio.  Ourlve», 
n*.  Bl-I". 


EDIFÍCIO  PORTO  iLEGRE  -  5°  ANDAR  -  SALA  5D2 

CAIXA  POSTAL  3326  —  TEL.  42-8215 


Kua  Uruguaiana, 

niular  —  Tel.  4. 


Rlo-Prllópnll».  JA  e.n 


rriâ^f 


R  PEDRO.  170 
I»  r.  Poxial  776 


FRflNGUINHAS 

LEGHORN  BRANCO! 

D!  GRANM  s  CM  lo 

i>c.nx.  '.-oin 


VAC11SA 


Contra  Bouba 


100  %Q»  eflolcucia 

Al  B.  Pttlro  ,  no 

HiLr  c  Poauü  770 


/íittihuut  /(>»,. (m.i  CunttãJ* 
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DOMINGO,  15  DE  SETEMBRO  DE  1940 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


publicai 


SUINOCULTURfl 


0  porco  é  considerado  como  um  dos  melhores  agen 
íes  de  transformação  dos  alimentos 


NA  AL1MENTAÇAO  DE  SUAS  AVES,  USE 

UMA  ALIMENTAÇAO  100%  EFICIENTE 

—  -  UTILIZANDO  AS  • - 

RAÇÕES  BALANCEADAS  "NRATININOV 

Nti  '•(srí  furndo  um*  -experiencia”,  ma»  militando  um  produto  cu 
atc«»v*i  multado»  vím  aendn  comprovado»  ha  mala  de  lo  anoa  r 
numeroioa  eviarloa  induatrlati  •  pela 

"GRANIA  BAO  PAULO" 


publico  que  anceía  por  novidades? 
Que  noticias  sensacionaes  podem  prender 
mais  a  atenção?  Certamente  e  somente 

NOTICIAS  animadoras” 

J-  —  0- 

notícias  que  tragam  consigo  algo  de  melhor.  Por- 
jisso,  a  Casa  José  Silva,  Ourives,  3  e  5,  subordinou 
á  sua  |á  famosa  venda  anual,  este  titulo:  "Noticias 
Animadoras".  De  15  de  Setembro  a  15  de  Outubro, 
todos  os  artigos  bons  que  a  Casa  José  Silva  ven¬ 
de,  serão  vendidos  agora  muito  mais  barato  com 
uma  diferença  de  preço  que  anima  a  comprar.  Em 
todas  as  secções  de:  Camisaiia,  roupas  sob  medi¬ 
da,  Roupas  RENNER.  Malas,  Calçados  e  Novidades 
para  senhoras,  ha  preços  como  nunca  houve.  Q 
momento  é  portanto  oportuno  e  a 


Uma  fórmula  para  cada  faae  d»  rida,  da  acordo  com 
e*lgenclaa  do  orfanlimo. 


PlRATINlNtlA  INICIAL  —  .Para  plntoi  de  t  a  30  dlst 
riRATiMNOA  c-HEflCJMKHTo  —  Para  (rinioa  do  1  a  4  mr»u 

PIRATININOA  POSTURA  —  Para  ai  adultai  pocdelni 
PIRAIININOA  EM  (IflAOS  —  Complemento  daa  raçón  teci- 


PNEUMO-ENTERITE  DE  BEZERROS 


A  murlaudade  Uua  lieierro*  no  Br», 
all,  0,  erni  duvida  alguma,  um  du» 
irainl.»  tnlravra  ao  auuieutu  dr 

»eu»  rebaiihna. 

8*  fliernum  uma  ralallallea  da  mor- 
>4!idiiiir  anual  do»  lirxemia  nu  n.-aail, 
terem u.  nu  um  irlale  quadro  iiuine- 

rlcu  o  miirine  prejuito  que  aofre  a 
ptcua-la  nacional. 

U  í>m  tletin  circular  4  (axer  um 
aprlo  aui  adU-itndn»  fareiidriru»,  nu 
nnmlo,  de.  rou|irrnndu  curn  eatn  K«- 

iul#.  iiüu  iii r lI ii*  ra  farpo»  pura  aii> 
■iniita.'  qiiaiUIlallTii  e  qunlltntivamrii- 
le  u  relianlni  do  pala. 

Dentre  a.  um n*—  doa  brirrru»,  4 
a  PiiriiiuoTiilrriti*  a  que  raiiaa  limiar 
nuiueio  ‘  “**' T  ■ 


ira»  aluda  a  vantagem  de  premrvt' 
»’  Imh-ire».  t,o  romuna  e  d» 
rrave»  ren>equrncli»  em  no»»s«  tV. 
xerro». 

.1“.  —  Britar  o  naiclmrnto  doi  o», 
trrro»  rm  lugar*»  aujoi. 

4t.  —  Evlter  o  naiclmento.  ie  tct. 
alvel.  do  il*f*muro  a  aorll  ei*i-*j 
rata  churnta  «  hilmidt.  0  nj»  nu'"» 
cmi'*lbur  pera  ejta  dornçj 

í".  —  Regula-iMr  11  refelçóri  ex 
tempo  e  quantidade. 

®°.  —  Uar  ani  her-rro»  nai  4]  fcj. 
rae  npó»  0  naicm-nto  0  leite  celse- 
Irai.  ne  niitrurln  derte,  por  mor;i 
mfte.  um  piirgolirp. 

7".  —  NA11  cnioeir  01  beterroí  em 
lugare»  mjc»  e  hilmldoi  e  ilm  ea 
peelo»  limpo*,  rern».  expotto  ao  10! 
r  reparado.;  de  nnlmali  mau  velho* 
Erparar  o»  do«ntea  doi  »lõ, 
e  aplicar  u  M.rn  r«prrlfieo. 

*“•  —  Km  ra>o  de  morte  deve**, 
qu.  imA-ln. 

10».  —  comlialer  com  peralitan::* 
oe  carrapalo*  de  eua  larenda.  .C«;j 
rarrapnto  retira  do  animal  |  ee.  le 
eangur,  alem  de  poder  lran»mi!ir-.óe 
doença») . 

LUIX  BRAM 


lilliiirnlii  de  peaii  vivo.  Katr  ciialn 
puderA  aer  Imatnnle  rr.luxlito,  polo 
emprepo  de  realiluoa  de  latlclnloa 
tenro,  lelle  ileMniita.ln,  elo.l,  de 
limtiiiloiiro  (MiiiKtie  Beco,  farinha. 
<le  rnriie,  ntp.),  en Irando  o  milho 
conto  um  doa  rleiiienlna  i|iio  i'uha- 
lltnlrAo  a  rnçAn  hnlanrcuiln. 

Dnmie  que  aejam  nielhonulna  na 
mAtnilria  de  rrlaçAii,  e  Introdnzldiia 
noa  relmnlioa  rnçaa  eape.lnlUu.la* 
como  n  Diiroc  Jeraey,  1'oland  OJ,|- 
na.  nerkahlre.  ele.,  n  Ilrnall  |hi- 
aer*  ae  tornar  um  gramlr  oxportH- 
tlnr  .de  prmliitna  porelnoa.  nAo 
faltando  ennaiiinldnrea  para  oa 
adquirir. 

Só  a  (7rA-Rrelanha  no  ano  de 
19.1!».  Importou  doa  palre*  BAIIi- 
coa  cerca  de  220  mil  loneladaa  ile 
pnidiltoir  porelnoa,  aendn  que  aó 
a  I>lrmmnri-u  enutrlliulu  rum  17o 
tnll  loneladaa. 

No  ineainn  período,  oa  nnaMna 
vlrlnliua  da  ItepOliUra  Argentina 
exportaram  II  mllhóea  de  qnllna 
de  prnilnioa  aulrioa. 

Dlapnmln  de  rondlçAea  tAcnlcaa 
e  ecnndmleaa  amplamrnle  favorá¬ 
vel»  à  aiilnneultura,  o  Hraall  po- 
derA  ae  lornar  um  grande  expor¬ 
tador  de  produto»  do  porro  en- 
Ire  n»  qiiata  ae  Incluem  aa '  con- 
aerva»  1  bacon,  preaunto».  etc.), 
cerda»,  tripa»,  etc.,  ete. 

E'  InlereNNante  olnervar  que 
no»  nialnre»  centro*  proilutore», 
o  rebanho  eaiA  baalante  aubdlvl- 
rtldo  entre  pequeno»  ,-rladorr»,  o 
que  nAo  Impede  a  patlrnnlXNqAo 
do»  tipo»,  em  vlata  de  »er  limi¬ 
tado  0  nilmero  ile  nica»  erlmla. 


üulmumlo-oa  rm 

tambrm  rliama- 
rl»,  curai,  iii-gru.  Mu|  un- 
aitclio.  Curto  urniicu,  ele.,  t 
•>v»  infeciü-cMitkKtotn,  ngu- 
»e  maulfeM*  per  miluin«v»n 
rallnal  a^uUa,  mm  diarreia 
I,  alacniiuo  oi  bezerro»  um 
dlai  de  vida. 

>QIA:  a  MJ  «unia  um  tanto 
tem  tido  iMdailo  varlot  ger- 
mrlli,  i«m  que  ata  liuje,  >e  pó*»*  Hfir- 
mar  qual  0  Vrrdadrito  cautadur  detla 
leiilvel  rpiiuulla.  Beguii.o  certo»  ao- 
lofrt,  a  diarreia  do»  brrrrroí  tem  co¬ 
mo  <.au»*d<>r  a  K.rberlrhla  rali,  oulrm 
Salwuiirlli,  frat.u»  c  amda  »er  de¬ 
tida  a  uma  ataoclafAo  dr  Uabr.la, 
Auaplaama  ■  S.ImunrUa.  U  que  cfr- 
tamenlr  »r  d»  e  qur  liA  uma  dlml- 
nulçau  de  rriMinirla  du  oigaul»mc 
animal,  a.  rm  ruiiioiiii-uoli,  uutriii 
germnia  vir*u  |.n»irrlormrutr,  ruçou- 
Iraiiilu  da  patlr  ilu  brzrrin  uma  pr- 
quriia  retl.ilriicla  A»  lufrcçOei  uu« 
»ru»  piiiiirllut  dlaa  da  vida. 

Cantai  h4,  enueianio,  que  contri¬ 
buem  grtndrnnnlr  para  oi<  duença. 

!“•  —  A*-Io  umbigo:  cita  4  uma  pur- 
ta  aUrta  a  ptneuaçáo  de  gcrni.na, 
pota  a  tunilltuldo  dc  tecido  embrio¬ 
nário.  anulo  portanto  um  dtlmo  melo 
dc  liifecváo. 

**•  —  •'«la  aparelho  dlgaalleo:  A)  — 

hilmcniavilb  InaUIlcUntr,  lato  batlan- 
ts  cumuin  i.ai  zona»  dr  exploração 
leiteira,  ttn  que  ae  retira  quane  que 
lalalnn.ute  0  lelle.  drlxando-ie  ao  bc- 
lerru  umo  percentagem  mlnlma.  Km 
cunaequrncta  dlalo.  01  bercrroí  en- 
liaqurctm-»t  u  tlii  um  mgaubmu  de¬ 
pauperado  e  mal»  laiil  n  111  va. -Ao  dai 
itilr>vóci.  Ui  •-  Alimiulavdu  li  regu¬ 
lai.  lalu  4.  um  rapasu  mimo  gran¬ 
de  eillre  uma  c  outra  dlurlbuifao  dr 
alllliriito.  T.mui  cuinu  cuii»rqutncla 
dltlu  uma  exagerada  aboupvao  dr 
trlte  de  uma  »â  ve*,  caiiaaiido  uma 
pirlmbacAo  dlgrttlva  no  bricrro,  cuja 
aaude  Uca: d  aLalada  noi  dlm  inicial» 
de  tua  vida,  epoca  rm  que  te  deva  ler 
o  mAxIino  cuidado 

SINTOMAS  —  A  evolução  da  doen¬ 
ça  t  lapida  (ogudiu .  Oi  primeiro» 


Ourives,  3  •  S 

aoradece  uma  visita  ás  suas  ins 
falações  Teremos  um  mez  con 


Oraçaa  a  cata.  organização,  f0i 
poaalvai  angurilar,  ilurantu  o’  ano 
agrícola  do  10W-1fl,  ci-rcn  .lo  40 
mllhAaa  ile  porco*,  o*  qual»  f.irarn 
cnntumldo*  no  proprlo  pala. 

Conlnmlo  com  um  rebanho  por- 
elhn  ile  52  mllbòc»  de  cabaça»,  a 
milnociiliiira  catiV  alicerçada  na 
prui|ii.)*i  cerealífera  própria.  * 

Rui  lermna  gerala  a  com  aa  va- 
rlnnlca  consequente»  da  Idade,  do 
|*c*o.  da  raça,  etc.,  ailmlle-se  qua 
clncn  quilo»  .la  milho  ou  outro 
"Itinenlu  equivalente,  poasam  »er 
tcanaformailn».  pelo  porco,  em  um 
período  rcliitlvninente  curto,  em 
um  quilo  dp  excelente  carne  de 
grande  valor  nutritivo  n  facll  de 
Conservar  por  vnrliuln*  processo». 

Calciilnniln-iu*  o  preço  do  milho 
A  razAo  de  ISg  o  saro  de  (Hl  qul- 


Criaçào  de  Pinges 

A  produção  de  pluln*  forte»  deprr.ís 
doa  argiiinlra  pontoa  oapltala: . 

I  —  Ksrolher  0»  ovn».  deatlnadoi  a 
chocar,  dr  lamanhn  Imm,  porque  a 
rabuatet  doa  pir.llnho»  ralA  em  rela- 
çio  direta  com  0  tamanho  do  ovo 
chocado.  Plnloa  grandra,  fortea,  nto 
vem  de  ovoa  prqurnoa.  Como  aa  fran¬ 
ga»,  cm  grral,  náo  p>\rm  ovoa  gran¬ 
de»  aa  gatinhai  velha»,  gcralmenta,  ato 
a»  MeJhbtaa  progenltorna. 

II  —  Oi  galo»  devem  aer  forte», 

porque  o  .u  vlror  liillue  dlrettmer,- 
•  e  na  mUiem  dr  naaelmantm. 
Contldri . ,1  u  reprodutor  como  me¬ 

tade  do  relmnllu,  uar  armpre  qua  ler 
pu.v<ive|  gnlo»  dr  puro  aangue. 

III  —  imuo!  que  nateem  mal  for- 
mado»  r  riiqulilcoa  nunca  aerâo  fran¬ 
go»  (orle*.  ltrtlre-na. 

IV  —  Prangn»  bon»  Tèm  de  pts:ac 
fortea  r  bem  Irmadu»,  que  provim  *9 
bo*  alunrntaçAo  e  condlçbea  n;r.». 
nica». 

V  —  Evitando  terreno»  •  abriçss 
Úmido»,  procuradoa  altloa  aeco»,  nt.ei 
drenado»  e  que  bata  aol.  temo»  im 
melo  cm  que  a  higiene  pode  aer  titta 
orlcnlada.  Em  meto  ajum  o  comba¬ 
te  dq  molotlai  lorna-te  mala  facll. 

VI  —  O  bom  dcarnvolvltnrnlo  do 
pinto  4  proporcional  k  »uu  boa  a!l- 
mrnlaçAo.  Oa  allmtr.loi  devem  «atit- 
fbicr  aa  extgcnclaa  do  animal  tm 
croacimento.  Nunca  eaqurccr  0  pap*i! 
preponderante  daa  protrlnaa  •  do»  au¬ 
mento»  verde»  no  dearnvolvlmrnto  doe 
pinto».  Crie  Irangoa  cm  liberdade. 

Com  a  eonalderaçAo  doa  ponto»  ae!* 
ma.  a  crlnçAo  lorna-ae  uma  lont»  d« 
rendimento  a  prazer  naa  (aiendaa. 


Valorize  os  seus  animais! 


A  EMBALAGEM  DOS  OVOS 


CODORNA 


Asjlm.  um  csIxAo  com  ião  ovos 
5°.?for,.*r4'  Úa  tampa  de  pro- 

tcçAo,  4  placai  auperpoataa  com  }g 
ovoa  cada  uma.  Trat»ndo-»e  da  re- 
meiaa  de  J60  ovoa.  uaam-ie  calxOoa 
com  duui  carga»  «obrcpoila»,  compo»- 
la  cada  uma  de  tela  placa»  com  30 
ovoa  e  mala  duna  placai  de  proteção. 
sí.111*  dBr,1umi*  ld*l«  dai  dlmenióea 
*J rc*P.tcllv**  caixa»  e  do  aeu  p». 
*0.  meuclonamoe  01  legulntea  alga- 
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tNa  família  doa  tlnamldeoa,  eneon- 
ram-ie  rlnro  ■•peclra  du  |4oero  No- 
liura,  aislnt  rlaialllcadaa:  Ncthura 
maruloia  maculoaa,  Nnihura  maculo»» 
cearen.il»  lespecle  peculiar  ao  nordea- 
lei,  Nolhura  maculo»»  aavanarum  i»n- 
contradlça  no  Rio  Qranda  do  Sul  « 
Republicai  meridional»),  Ifothura  bu- 
■  aquelra  et  Nulhura  mlnor. 

A  Nolhura  mlnor,  cujo  nome  vul- 
gir  4  codorna  mineira.  4  conhecida 
em  Sko  Paulo  pelo  tamanho,  maior 
do  que  0  de  outra»  eipeclea,  eatando, 
l|i»o  Iilo,  a  conlradUer  a  dealgnaçko 
cientifica  de  mlnor...  rica  al  0  ra- 
paro.  pora  futuro*  eaclareclmcntoi. 

A  codorna,  de  hábito»  aemelhante» 
ao  da  prrdlz  4.  contudo,  mcnoi  arla- 
c»  di)  qur  cM*,  pois  fotta  Ue  so  opro- 
xlmar  daa  ei»ai,  doa  currali  e  dos 
potrelroa.  A  perdi*,  ao  contrario,  tlaa- 
ta-ae  do  convívio  do  homem,  preterin¬ 
do  viver  nna  mnergaa  dlaianlei  e  al- 
lettcioaas. 

A  codorna  buraqueira  4  multo  mala 
gruclo.ia  do  que  »  mineira,  sendo  me¬ 
nor  do  que  eu»,  e  lendo  o  desenho 
das  pernas  mais  escuro.  E'  um»  bc- 
I*  »ve.  de  proporçúes  drllcidis,  só 
comparável  n  um  outro  g4nrrn,  0  Tio- 
nlseti»,  cujos  exemplares  1A0  de  por¬ 
te  «Imla  menor.  miilthMmu  mala  m- 
ros  p  de  costumes  idênticos  aoa  ria 
mesma. 

A  niliirlrii  tem  vinte  e  clnro  een- 
llmetro».  A  cur  prriininlnnme  4  a 
am.vrelntlit.  nutanilo-iie-lhe  nilplcoi-  ne¬ 
gro».  Sobre  na  rnhorlrirus  nliires  ae 
nlinhnm  lalxns  irnnsrersnls  eatreltos 
t  lambem  prctiis. 

O*  caçadores  morem  uma  verdadei¬ 
ra  guerra  de  cxirrmtnlu  a  essas  aves, 
Çue  de  hA  mnllu  JA  vem  esrassenn- 
ao.  Atlram-nas  no  vftu.  qiiaurio  suas 
»**»  poderosas  fremem  rir  miconlrn  no 
vento. 

A  rodornn  anlnlm-re  ein  aeiemlp-o, 
chamando  bntrio  u  rnin|inuhe|;o  com 
0  piar  cadenrlniio  e  constnute.  mo¬ 
dulado  em  esealn  de  notns  descenden- 
tr»  e  termliiHilo  rm  nntnri  nlplrins. 

A  rornr  4  m.tls  saborosa  rio  que  a 
d*  perdi»  p  aprrcliullaslma  para  giil- 
«ntlns  finos  rom  Irufns  e  "ehampl- 


NO  ISTOMAGO 

excetio  de  acides,  gazea  e 
mal-ettar,  deanpparecem 
com  alguna  comprimido* 


.  Leiam  diariamente,  no  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  »  ce- 
cção  “Bolsa  de  Café”,  de  Teófllo  de  Andrade,  autorl- 
tado  especialista  em  asauntos  econômicos  e  brilhante 
jornalista  patrício.  1 

Com  essa  leitura,  poderão  todos  acompanhar  com  se¬ 
gurança  o  mercado  cafeeiro,  do  ponto  de  vista  interno  e 
externo,  sendo,  ainda,  orientailos  em  relação  m  todos  os 
■tos  administrativos  referentes  ao  nosso  maior  produto 
agrícola. 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  é  o  único  Jornal  da  Capital 
da  Republica  que  examina  diariamente  a  marcha  dos  ne¬ 
gócios  de  café.  cooperando,  assim,  com  rigorosa  fidelidade, 
com  os  interessados,  lavradores  ou  comerciantes.  ' 


fétido  0  penetrante.  Nealc  período 
aparecem  cólica»,  0  abdomem  creacc 
imetcórlamoi.  Uca  dolorido,  0  animal 
muge  multo.  Por  .último  aa  dejtcçóe» 
aâo  Involuntária»,  difleuldada  d»  r«u 
plraçáo,  perda  ou  diminuição  do  ■pa¬ 
lite.  enfraquecimento.  0»  animal»  fi¬ 
cam  deitado»,  perdem  0  brilho  doe 
alho»,  da  boca  cicorre  uma  baba  a  a 
llngna  fica  coberta  da  uma  croata 
groaia  •  Unalmente  0  animal  «ntra 
em  coma  v  morre.  Caso»  há  em  que 
nao  ae  ubaervu  todo»  eatea  alntomaa. 
Ulo  4,  no»  cato»  auper-agudoi.  bem 
como.  em  outro»  que  puttam  4  cro- 
tilcldarie.  pori.-ndo  .obrcvlver  compil- 
ikÇúca  dikcrta»  como  Pneumonia 
Oiilaluflcblte,  Arlrltc,  Oeteoinl»ll- 
le.  Kiioinaiiiea. 

Um»  ve*  atacado».  4  preferível  que 
morram,  pol»  »r,  excrpcIonnlmriHr  »»• 
capam,  luriiam-».*  animai»  enfraqueci¬ 
do»  t  um  apltdóca. 

Aliula  rucuiilrnmu»  em  certoe  ani¬ 
mal»,  un»  caroço»  ipolmúrit,  ripalhn- 
do»  cm  todo  o  corpo  du  animal.  *v 
te»  caroço»,  quando  aln-rlo»,  deixam 
e»co:rer  um  Jio»  r.vrrdrailu  «  de  odor 
fétido  e  »„♦  lontiind.ni  rom  ai  pioilii- 
»IUo«  p.  lo  berne,  com  a  diferença  dr 
que  nAo  tèui  urlílcl». 

TRATAMKiilO  —  Onde  qu»  apare¬ 
ça  um  animal  com  Hueumo-enierlle 
rrcamrndumoí  a  apllcaçuo  de  ar.ro 
contia  1‘nriinwi-riitertle  u..,  ln.tlluloi: 
IlIuJoglto,  de  Silo  Ha  ulo;  Uratllrlm  de 
Mlcrnblologla.  Vlfal  Ur.nil;  »  ,in»,- 

podrrAo  cli-nlIUcar,  lendo  n  bula  què 
aeompanlia  cada  empola.  O  doente  de- 
vr.-a  11T  Imedlutaniente  liolado. 

HltOKll.AXIA  —  KMe  lapftulo  4  df 
autua  Importância  no  comlmir  de  to¬ 
da»  a»  diMMiçu»  infrcclutnv,  »<gundo  o 
velho  adagib  “Rnle»  prevrnlr  du  qu? 
curai".  Km  Ioda  a  lazciida  de  eria- 
çAo  devr  ex!*tlr  um  loral  iMatrrnl- 
iladel,  onde  terão  colotaduã  "na  vara» 
mu  g.-ilaçuo,  imo  tó  pum  qur  aejam 
mal»  liitlliiiMite  cuidada»,  quer  na  »uu 
allnirnlação.  tomu  preicrvà-U»  de  chi¬ 
frada»,  de  milrav  vara»,  monnenle  cm 
perladn  de  cio  A  Maternidade  deve 
re.*  cm  lugar  alto,  seio  c  areuo-u 
rom  axnu  corrente,  Wuilu  um  loeal 
coberto  e  meado,  fornido  com  cama 
de  palha,  onde  »eráo  colocada»  aa  va¬ 
ca».  rujo  peilmlo  de  gcMaçAo  e»!«- 
Jam  prette»  »  terminar.  KM»  local  de- 
ve  arr  limpo,  prriiervadn  de  humida¬ 
de.  pol»  tamlirm  cata,  como  a  pou¬ 
ca  higiene  aúu  rama»  prnllipimenlea 
á  Pnfumn.enirrilf. 

Ainda  temo»  como  rama  o  ataqu* 
do»  earrapala»  em  ma»*a.  Ue  modo 
que  4  necea»ar!n  que  a»  vaca»  em 
geilaçOn.  anl«»  de  rolncadn»  no  par¬ 
lo  da  Maternidade,  «ejam  rieacarrapn- 
toda»,  bem  romo  ente. 

MKDIUAR  UK  PROFILAXIA:  10.  _ 
VarnieçAo  dot  peterro»  and»  o  na«- 
rlmento  com  varina  eapecillc».  »  cc. 
para  cada  beaerro. 

i°.  —  UeilnfncçAn  do  umbigo.  Lo¬ 
go  depel»  de  nairido.  deve-»e  lavar  o 
umbleo  i‘a«  h-terro»  rom  «Irool  e  e*. 
pr'm4-lo.  aplicando  a  irgulnt»  fór¬ 
mula: 

AlcürSe  V9|ítíl  —  j  parte». 

Atella  de  mamona  —  3  parlei. 
Etrncti  d»  !**eiínt!na  —  1  pzrt». 
S'  d»  grande  valer  ma  fórmula 
porque,  alem  d«  ótimo  desinfetante. 


Farelada  balanceada 
em  pó 

(O  I)rjr  Mn*li  itua  Americano») 

—  Pnra  — 

PINTOS.  PUANC1AS  B  ADULTAS 
O  nllmonto  "ünlco’*  de  reaultadofi 
comjirovntlíaslmoi 

SACO  COM  35  QUILOS 

18.500» 

Produto  da 

“Fábrica  de  Forragenf 
Ltda.” 

(A  inmor  urgnntcaçào  no  gênero) 
Itim  Vlacoudu  de  Inhaúma,  113 
rone  43-7141 

KAhrloi  —  Kna  D.  Zulmlra,  5S. 

Pune:  IK-I.vm  (Vila  J»abcl) 
Rntregmi  n  domicilio  t  naa  esta- 
çOca  de  embarque. 


MEMBRO  OA  SOCIXDADB  DK 
BEXOLOOIA  DR  PARIS 


RUA  TEÓFILO  OTONI 


RIO  DE  JANEIRO 

(ESQUINA  DA  K  UA  ÜA  QUITANDA) 

CAIXA  POSTAL,  503  —  Entl.  Telegráfico:  FERRO  —  Fone:  23-1741 

Fabricante»  —  Importadores  —  Exportadores 
DEPÓSITO  DE  FERRO,  AÇO  E  METAIS 
Rua  Sactdura  Cabral  108  •  112  Telefones  :  43-6282  e  43-0396 

znz:\'t.zsr.r . .  * ."'mí 

raiar?»*  srsa  -r*- 
r=SSã'ra«S5Sr?5  «a  rrs.: 

chapes  de  fogflo,  panelaa  de  3  d4»  hai,, ...  rJt’?  *,e  pnrnfiiatw,  rebltra,  pregna  puni 
roa  de  engomar  louca»  d*  r,!,.  r > . „ e,lrddo  e  para  baicflu,  prioi  ile  ferru  e  l 

gnreiro»  de  ferro,  bomba»  par  Mu.  r  l  u^ lurl,,a  e  PjiM  de  fírr"  •  «■•.,,,.1 

“cmiilinuiire*  puru  milho,  nino»  d»  rimmiii,  -i- 


Ci  crrtii  e  qur  rrta  rmlialngcm  cnni- 
tllu»  grundr  progra.ío  »»brc  aa  cnl- 
xa»  cheia»  de  palha,  a»  qual»,  aprtar 
dc  ma  uparriilc  iiilldrr.  uAn  imp.ilrm 
qu»  o»  ovn»  recebam  chotiiir»  pndu- 
•llcial».  O  novo  proreso  dliprnin  mc«- 
mn  a»  caixa»  d,i  madeira.  vl»lo  uue 
o»  cnlxfter,  con»|.uldii»  rom  a  referi¬ 
da  mar»».  pn»»ucm  »iiUrlentr  firme- 
*»  para  illipíiirar  h»  rnlxn»  dr  ma- 
aMrii. 

E»tr»  calxón  «nrautrin.  nAo  aó  a 
Dnn  chegaria  du»  ovo*  deMliiailnn 
connimo.  m»»  lamlieni  do»  qur  »An 
«eatlnadn*  A  'InrilbaçAo.  pol»  Ucam 
numa  única  poalçAo,  «rm  prrlgn  dr 
eillreehoque.  ao  pa»»o  qur  qualquer 
outra  embalagem  aearrrta  o  grave  ln- 
cunvrnlrnlr  do  dealoramrnlo  do»  ovo» 
a  cada  choque  qur  a  enlx»  recebe. 

Provou -»r  que  e»ir»  ralxóe»  aupnr- 
tam  vlagrn»  que  duram  dln»  »  »ema- 
na»,  iiltrapaaaando  iu»  «olidex  a  dn» 
calxóe»  de  madeira,  ate  4Jr, . 

A  nova  embalagem  npre<rnta  aln- 
na  a  vantagem  da  ocuparem  oa  ral- 
xóea  pouco  r*p»ço,  n  qu*  *e:A  alia- 
mente  apreeiado  pelo»  remernnnlei. 
Ela  avingurn  a  melhor  c«n**rv»ç*o 
do»  ovn»,  dada  a  amenela  de  qualquer 
maierul  para  forrar,  tal  remo  a  pa- 

,fB0-  elc  -  1UÍ-  nl°  ”* 
ra»  iii»*.  at  tornam  melhado»  »  »e 
fanitcrmam  numa  mana  fétida  « 

mo.aaa  ouiii  má*  cmentrA#»  r-ntv. 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vias  urinarias  (ambos  os 
sexos)  —  Doenças  anu-retais 
—  São  Pedro.  64  —  Das  8  ás 
18  horas. 


vfcfMAi*  um  idUi  Um  s  R4fn  to 
cM^oeifS:  ‘“U*Ud'4Udnl 

V  lUrmei  60ÍM  llt  •»»  freiRNl)  • 

lsri%  r»P  l.:  Hs  »fm-  dr  lm*  QUAÜ  •  UtãJ 

«nwhtdM  dii*ii««V»ftt#  e^cen?# 

ae*  (unteiiM  4  a 64 

MH  itáiH  vi»  •<  «  entui  edm  n* 

ti*»  ’•(!(«  (dn1,  ti«po'.o  •  Kimunô  iiiucii 
»«*  *$;* •»  9j  d»  fb  i  diJr  tfAlddlA 

A  IACAO  OMANCIADA  "UNIC A  A|tL* 

«i*ji  iJi»'  ii-íi  «  «MVrJidi  os* 

rf»  »ea  •of-r^VAKi  d*  » 4^»»  OvrtSi, 

•  tf|ti»Mf»  irfi.Ms  M*  f**4irifci  frlií:/lj  Qat 

tvsiici»  •  ‘  *.iV»L*»s  ivpiiNi 

rf*  eiíf/ía I  »r/(>  larndl  a  14(0 

e**s  o 


TODOS  OS  PRODUTOS  LEVAM 


ESTA  MARCA  REGISTRADA 


VH»A  BRASILEIRA  DE  FÓSFOROS 

fE  -•  Coalho  JATAME'  —  Luanda»  .MINERVA  E  CAR. 
«8  -  Cintrnto  narluual  _  Dinamite  e  Orllnlte  de 
u*u  da  l  *lna  Murro  tirunile. 

ie  Uapetinlnga  88  -  1.*  and.  -  C.  POSTAL:  618 

ES  1  AUOS  DO  MJHTfc  E  UU  6LL  DU  CAIS 


dô-  fneWbo-i  m-pim, 
Buenos  Aires,  87  •  Tel.  43-7527 


lytKCi  iiti  i y  mr  o.7i:z  •  «o 


G1NA  DEZESSETE  —  TERCEIRA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PRODUTO  DA  MISTURA 
DE  CAFÉS  FINOS 


ü  Café  Paulista 

satisfaz  o  paladar 
mais  apurado 

D  esultado  de  uma  mistura  de 
A *•  tipos  escolhidos,  o  Café  Pau¬ 
lista  caracteriza-se  pelo  seu 
aroma  agradavel,  paladar  de¬ 
licado  e  sabor  incomparável. 

Graças  a  essa  mistura,  o 
Café  Paulista  mantém  sempre 
o  mesmo  padrão  de  qualida¬ 
de  não  estando  sujeito  a  alte¬ 
rações  no  seu  sabor  e  aroma. 

O  cuidadoso  preparo  do  Café 
Paulista  não  se  revela  somen¬ 
te  na  sua  mistura,  mas  tam¬ 
bém  na  torração  que  ó  assis¬ 
tida  por  competentes  profis- 
sionaes,  afim  de  que  o  "ponto" 
seja  sempre  observado. 

Sempre  o  mesmo,  o  Café 
Paulista  6  um  verdadeiro  licor 
para  o  paladar  experimenta¬ 
do  dos  homens.  Sirva-o  mi¬ 
nha  senhora,  em  sua  casa,  e 
ouvirá  com  satisfação  o  elo¬ 
gio  dos  seus.  Peça-o  hoje  mes¬ 
mo  ao  seu  fornecedor,  exi¬ 
gindo  porem  Café  Paulista 
de  Soares  Pinheiro  &  Cia. 


Compras  t  Vento  iki  Preto  e  Ttrmos 


Terrenos  a  Prestação 


DOMINGO,  15  DE  SETEMBRO  DE  1940 
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OUATI  M1ITU-I K  OI  CArtl  VINOI 
HAia  USSTUDA  Ml  II. Ml 

S5SS  SOARES  PINHEIROftCia. 

Tenelaf  le  •  Mas*  «a  i  IUA  DA  CONKlfUIÇÃO,  M  A 


0  A  # 


HORIZONTAIS 

1  —  Apele. 

3  —  Bibe. 

T  —  Planta. 

•  —■Cunha. 

10  — Volte. 

U  -  Bolce. 

16  —  Atntlre. 

16  —  Cidade  de  Franga. 

30  — Ptdueae  eerrenti  de  ague.  * 

11  —  Bruno. 

33  —  Ferea. 

33  —  Senhor. 

34  —  Chio. 

36  —  Oínero  de  evee. 

SOLUÇÃO  DO  FBOBLEMA  A  PRÊMIO 
DE  AUVBAY  K  CORINOA 

HORIZONTAIS  -  6  -  AMl;  6  -  Ce- 
ru;  B  -  Pluvial;  10  -  ApostUhe;  11  •  Sa¬ 
loia;  13  •  Blaie,  13  •  Cnpopt;  16  • 
Ciar;  IS  -  Porno;  20  -  Prlllp;  3]  -  Eba- 
lia;  33  -  Nbapim;  33  •  'Al. 

VERTICAIS  -  1  -  Talaiia:  3  -  Ravol- 
t«;  J  -  Bellal;  4  •  Lethes;  0  -  Zupa; 
3  •  Cito;  8  -  Catlba:  13  -  Catre.  IJ.  8e- 
luler,  ptg.  n.  683)'  14  -  Portei;  16  - 
Propina;  17  -  Salep;  18  •  Ruplm;  30-A  - 
Rahl. 

CONCORRENTES 

AJ-Mara  -  01/03;  Burldan  -  06  10. 
Carto»  •  11/16;  Dorlt  -  16 '30;  Eullna 
Ouima*8ei  -  31/23;  Eugênio  Ag  o. "..nr  o  - 
36/30;  Ego-Bum  -  31/35;  O  Seles  • 
36/40;  Dopo  A  F.  Carvalho  -  41/45; 
Marte  -  46/60:  Marear.  -  51/55:  Major 
Ve«4  -  *0/80;  Mme.  Solon  dr  Melo  - 


tHSOgf 
VERTICAIS 

1  — Povoaçio  da  Portugal. 

3  —  cor. 

4  —  Rlico. 

6  — Má. 

6  —  Afeido. 

•  A  —  Divindade  grega. 

8  —  Nome  de  homtm. 

10  —  Cauai. 

11  —  lneeie. 

12  —  cifleae  da  Franga. 

13  —  0  eervc. 

14  —  Mague. 

16  —  Meoida. 

17  — Eecül.  atierleane. 

16  — Ignorinu. 

30  —  Mau. 


W*f«uloeo  -  66/70;  Modeato  - 
71/75;  Melagro  .  78/80:  Nlaa  .  .81/64; 
5,0"**4  *  68, 60;  Tilda  -  81/65;  Zeilnbe  - 
M/CO. 

Ainda  eeera  eita  problema,  racebe- 
Bio»  ■  eegulnta  carta  de  eeui  tutores; 

"Caro  ALMATA  —  Agradecendo  a 
gentlleaa  do  amigo,  eontlando-noe  aa 
luluçBe:.  reeebldae  de  noteo  problema 
u  prêmio,  publicado  em  16  de  «goito 
findo,  afim  de  proeedirmcv  a  devida 
apurada,  lemoj  o  pruier  de  entregar- 
lhe  a  llela  doe  concorrentes  que  envia- 
ram  loluçíri  certas,  ja  cem  o»  reapev- 
livo»  número*  com  que  entrurlo  no 
eortelo  a  rrellaar-ee  pela  Loterla  re- 
derel  de  18  de:te  mí*. 

Cerno  ví.  foi  regular  o  número  de 
concorrentes,  nolando-se  diversos  novos 
e  desconhecidos  nas  lides  charadlctlcas; 
mas  apeear  de  v»n»«  *oluc6ec  r.5o  te- 


&&£  epartamenie*  reeem- 

COSTA  PEREIRA.  BOKF.L.  I.TDA. 
Roa  Álvaro  Alvlm.  st  -  Tel.  4t-aiM 


pro*'rl0  desenho  publirndu 
e  sim  em  HM»*  separnilna,  rnnlra  a  nor. 
ma  sempre  nrgitlda  prlo  amigo,  resoivr- 
mo*  aerllar  iodai»  ela*,  multo  embora 
hm»ve*»r  alguma*  cnm  letras  trocaria* 
denunciando  mau*  coplnias...  ' 

Deixamos,  apcuar,.  de  roiisldrrar  as 
■oltlçér*  dc  Barba-Arul  e  I.agalh  *  «o? 

*lrn'll,ln  A  aollcllaçAo  rio 

íomnUmíT  "ceessarlos  no 

complemento  dr  'ívaet. 

Flnalmrnle.  queremos  agradecer  aa 

lo*  V  íeHa*.  10  no"'°  "■«halho  pe- 
lot  distintos  confrsdrs  AL-MARA  ma. 

JOR  VECÉ  .  MODESTO,  dr7.«ando  da 
uma  das  cartas  o  trecho  que  abalso 
trftn&erevcmoa.  como  prova  do  “tf  cu- 
”  "doruja",  em  conflrmaç6o  do 
que  iltgamoi  quanto  6  “dutora"  ris 
“cruiadaa".  somente  hireerissnvos  II- 
-icce  uaedos  nos  torneios  comuns  ri» 
,ja  apreciarei  seedo. 

"Kl»,  à  marrem,  etralpelaria  a 
aiarenla  •■coruja"  da  dupla  Au- 
vrajr-rnrlnsa.  Cumpre  assinalar  que 
rei»  t  nm  rio*  me|horr«  trabalhns 
puhlfrarin.  rom  o<  líslro»  romun*. 
lene  é  que  o  Auxiliar  dr  Dandrlra 
de  consignar  iquelr 
Peixe  ,  pois,  do  contrario,  Iria 
haver  grande  celeuma  centra  o  In- 
pu”"*nl0  probl,“s  d*  acatada  du. 

Oratlsslmoi  pela  boa  atençlo  do  Ilus¬ 
tro  confrade  cnvlamor  o  nosso  abra- 


ESTAÇAO  S.  VASCONCELOS 
(Campo  Grande) 

Pequenas  diácaras  e  lotes  de  ter¬ 
renos  em  prestações.  Preço  desde 

2:0001000.  Prestações  desde  30$000, 
no  local  com  Felipe  Damazlo,  Coro¬ 
nel  Rios  ou  no  escrltorlo  à  rua  Uru¬ 
guaiana,  87, 1"  andar. 


Tratar  r.i.  Baria  Oldtabarg.  C*rr. 
OI.  Rnlsa  lm.  Ria  Aeatmblíla  164, 
sal»  «13. 

AVENIDA  —  nra.de,  em  rua  trine- 
vrreal  ■  fende  Renflrn,  rendend»  1. 
eanlee  mrnitls.  vende.  Iterls  Olden- 
liurg.  ferr.  Of.  Relea  lm.  Aatemblíla 
Ibl.  aala  «13. 

AVENIDA  —  Ne  Mrler.  nove,  rem 
1»  raias,  rendendo  lilMt.  rem  ler- 
rrne  para  male  II.  Vende  per  lee 
rentee.  Rerle  Oldenbirg.  Carr.  Of. 
Bolsa  lm.  Astemblíla  Ibl,  aala  «IA 

CENTRO  —  Vende,  b  raa  Tedllle 
Olenl.  prrle  da  r.a  I.»  de  Marca, 
pequena  prrdl.  deeeenpade  per  IM 
rentes.  Berle  Oldrnherg.  Cerr.  Of. 
Belea  lm.  Asiemblfla  IM,  aala  «II. 

TFRF.artroi.il  —  Um.  grande  araa 
prdxlma  ao  Gelf  a*be,  a  466M  mt. 
V  ende-ee.  Rerle  Oldenbarg.  Carr.  Of. 
Belea  lm.  AmtmbUla  IM,  aala  «IA 

PARA  INDUSTNIA  -  Na  Avenida 
nuherhane  venda  ama  grande  araa 
■  ™»<*l***.  Rarle  Oldenbarg, 

*  Vr'  „ílf'  *U|1*  *"•  Aatemblíla  IM, 
aala  «IS. 

AVENIDA  _  I  »  ,m 

predle  rei  kem  terrena.  Falseio  R|a. 
rhnele.  \  »nda.  Rerle  Oldenbnrg.  Cerr. 
Df.  Rnlsa  lm.  Aeeemklíla  IM,  i.  «II. 

JACAREPAODA"  —  A  ree  Capllle 
.Menrera  n.«  36g,  Tende  am  predle, 
afaelade  7  metrea  da  rna,  em  lerre- 
ne  de  10  x  Ifia  1,4.  pl.nlaie  rem 
trreree  fretlfsree.  prle  prege  de  ... 
.4:nnnfaan.  Rerle  Oldenbarg.  Cerr.  Of. 
Dolsa  lm.  Asiemblíle  IM,  atla  dIA 


eemBt#*mi."”a' •meno 
l7..an  e.  I'  ,r*"‘*'  >»r»  com- 

d.V«»ú  -  ?  .  P3"4'  »»»■••*.  In- 

daitrla  aa  depdeíja.  a  manai  da  60t 

■•Is*  lm.  Aesembllla  IM.  eili  «is. 

no  FORto  _  venda,  faein- 
IJ"4" .•  P««»vnrf»4*e  aa  arrltindo  pre- 

T.rnn  mi  6  Praia  Mn  rrletsvJa.  rem 
I  frenlee.  Rnrle  Oldrnbarg,  Carr.  Of. 
Rnlsa  lm.  Attrmblíla  III,  aala  «13. 

A,Ii?íTA  TFRFmTL  A  rus  Mnnln 
Alrgee,  na  frente  ae  n.«  J.M.  veadn 
am  terreno  de  It.M  ,  «  pr|»  pr»(n 
rlquldn  de  3e:oaas.  Rnrl.  Oldenbnrg. 

mU  sÍV*  ,WI*  *w"W*l* 

~  A  r**  «'•"*•  Bnnflm. 
,  »«••  de  eeqnlne.  para 
iêTni1  í  '"'•"'ente.  e  um  prrdfo 
5I4 V  *  apartamentai,  rrndrn- 
,  *  , J  meneai.  Vende  em  ron- 

Jenle.  Rerle  Oldenbnrg.  Cerr.  Of. 
B»l«a  lm.  Asiemblíle  1*1,  sei»  «)g, 

•e*aí,Tíl  Predle  ne- 

re  de  rlmrnto  armada,  medrrn».  rem 

ÍHr,íj,-jMr,i  /*,",*,*  tretamento, 
eem  linda  viela  para  a  bala  *  rlda- 
de  eendede  à  perla,  pedende-ee 
ransfermar  em  raea  d*  aparlemen- 
]**•  F«"PÇl«  Pnc»  renda.  Vende  prln 
ní7  s.én  rV4'  4,4  Rnrls 

srmSlíla  1PI.  tala  dl3. 

RENDA  —  Km  majmlet*  prrdl*  dr 
apertamenles  em  Copacabana,  ara- 
bado  d*  construir,  vende  uma  Mi¬ 
ma  laja  de  eequlna  farllllande  •  pa¬ 
gamento.  Própria  para  qualquer  ra- 
J?.*  -  «egeclo.  Rerls  Oldrnhurg.  Cotr. 
Of.  Rolsa  lm.  Aasrmblíla,  101,  ■.  g|g. 


TIJtICA  —  Usina,  a  IM  metrea  da 
run  Dr.  Calrumbl  venda  nme  area  d* 
lerrenn  de  3.dM  ml  6  rna  Angela  des 
Rela.  eem  ama  peqnena  rasa,  a  Mf 
e  mt. 

VltA  ISABEL  —  tma  raea  cem  6 
qnarlea  e  6  sslas  •  g  rasa',  peqnr- 
nai,  rendende  Inde  liMdf,  em  ter- 
'«•  *•  M  «  *8.  P*Ha  da  Pente  d* 
**•  r4J*-  Tende  per  IM  centee.  Berle 
Oldenbnrg,  Cerr.  Of.  Belea  lm.  At- 
eemblfla  IM,  enlr  «11 


I.ERt.ON  —  Terrena  ollmamenle 
ellnid*  I  rna  Aperana.  rom  linda 
mia,  St  1T  z  ff,  a  IIH)  mrlriH  da 
avenida  eu  fanal  Vlsrendr  de  Albu- 
qnsrqar.  Vendo  pele  prreo  de  r.3  cnn- 
lee.  Rnrls  Oldenbnrg.  Cerr.  Of.  Belea 
lm.  Aaermblíla  IM.  aala  613. 

VILA  I8ABEL  —  A  rna  S6o  Pren- 
r'*c*.  Xerltr.  vendo  nma  arei  rom 
*.•«•  mt,  preprla  para  grandre  cens- 
Irnçflee,  casa  de  sande.  rtc.  Rerls 
Oldenbnrg.  Cerr.  Of.  Relss  lm.  As- 
temhlSn  IM.  rata  dIA 


ir.., í,T:;r..‘ 

n?l.ík.,l  rL-7rv.4  *,rl'  *»  •  medrrns,  ram  gnragr.  vende  per 

icmMtVe  iM^síie °«IA **“  *"  Í.V  J*,"1"'  »«rta  Old‘«4nrf,  Cerr. 

semeieia  1*4,  sal*  «IA  Of.  Belea  lm.  Asiemblfla  IM,  a  dIA 


AVENIDA  ATLÂNTICA 

Apartamentos 

Vendem-ie  amplo!  •  eonfortarel*  apartamentoi,  proprlot 
ptf%  ««WenclRg,  com  I  gmndee  Mini,  TMtlbnlo,  4  qunrtog.  , 
banheiro.  complPttM,  coilnha.  4oli  qnarton  pira  crlndoi  e  gn- 
rage,  à  Ar.  AtlAntira,  Poito  8,  tendo  lambem  frente  pnra  a  rna 
A  Irra  de  Hildanha. 

Conitriiçâo  dn  primeira  ordem  e  ncnbninento  luxuoso. 

Preço:  170  conto*,  Incluindo  todas  a*  dcspciag  de  Impostos, 
remlsplo  de  Foro,  eontrploa,  elo. 

Também  coniegulmoi  financiamento  a  longo  prazo,  pela 
Tabela  Prlce,  nem  anmento  de  despesa  para  o  comprador. 

ta  Coiifo  4  Cia.  Ltda. 

URUGUAIANA,  87,  l.°  -  43-7170 
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OoVidô  1  LJANELAS  que  ficam  entranhadas 
dõcM.0™-  I  P*1®  «ordura  e  perdem  o  brilho 
fiirificadoi  I  desde  logo,  ou  que  furam  com  pouco 

tempo  de  uso ...  •  despesa  que  isso 
representa,  o  trabalho  arduo  de  lim- 
pal-as ...  tudo  isso  a  Senhora  evita¬ 
rá,  usando  em  sua  cozinha  Alumínio  Vitrificado 
(eloxado)  I  Utensilioi  de  Alumínio  Vitrificedo 
(eloxado)  duram  o  dobro!  Mas  Economia  não  é 
•  aua  unica  vantagem.  Offerecem,  também,  Com- 
modidade  o  Hygiene,  pois  basta  serem  lavados 
com  agua  e  sabão.  E  Belleza,  porque  seu  bello 
colorido  metallico  é  inalterável!  Graças  ao  pro¬ 
cesso  chimico  de  Vitrificação  ou  Eloxação,  o  alu¬ 
mínio  tomou-se  mais  proprio  ao  uso  commum. 
O  "test  com  acido  chlorydrico”  comprova  sua 
resiitencia!  E  o  exame  desses  utensílios  o  enthu- 
siasmará:  adopte  em  sua  cozinha,  utensílios  de 
Alumínio  Vitrificado!  Examine  nas  casas  de  ferra¬ 
gens,  as  panelas,  bules  e  chaleiras  de  Alumínio 
Vitrificado  (eloxado). 


Alumínio  Vitrificado 

(ELOXADO)  V 

Únicos  Fabricantes  CAFETLIRA  BRASILEIRA  -  R  S  Luiz  Gonzaga,  28-36 


UMA  ANTOLOGIA  GREGA 


“Tabela  Prince" 
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1  COMPRA  E  VENDA  DE  IMÓVEIS 

OlnfannnçAe.  cnm  OLIVIERI.  run  Aixcinblíl.  n«  104, 
bÓii")'1  **ln  8l1'  Te,‘  4,*8M7  (Corretor  Oriclãl  dn 


IUA  JÁ  —  TKKHKNOS  - 

'ciiilrni-ie  6  vInIii  ati  n  prni» 
liHiRo,  em  iihhMihk  mriiMlIilnt 
i|M.  lolex  ile  |2  x  S0,  4  Fxlrmla 
«MUuiigo.  1.4HI,  prAxIinux 
na  exinçAo,  com  «Rim,  lux  e 
Aiilliti»  n  imrln.  Tr.lnr  rmn  Mll- 
i«»  Ferrei i'H  «le  ('nrvnllm,  ou¬ 
rives,  .ii-i* 


•mig».  —  d.)  Auvray  •  co- 
CONCURSO  DR  JULHO 

Conforme  anunclimD*  em  noui  edl- 
*•  J?®»"«o  piuido.  reilliou-ie  m 
ultima  quarli-ieirg.  dl»  11,  pela  Lote- 

Im.iÍÍ-*”  '  0  ,#rle,°  d*  "««empati", 
reiNUye  io  Contmio  de  Julho,  com,  o 
ijgulnu  reiuHide;  i.o  Prêmio.  83;  2.o, 
?*•,  *"■  44  •.4  ®r  70.  Estai  tio  et  riete- 
n«s  Mmli  dot  qiutro  prpmlot  prlncl- 
P*lt.  d»  referida  Loteria.  Assim,  foram 
contemplados  nt  legulnlrt  rnneorren- 
Urlel  N»ldinhn  -  ao  aa.-  o.  selins  - 
JS  36;  Mmr.  Snlnn  de  Mrlo  .  45  19;  e 
raulistlnh»  -  70. 74,  sos  qtlals  vào  ser 
enviado*  o*  respectivos  premlot. 

CONCURSO  DE  AGOSTO 

Atendendo  s  dlvertoi  pedldot.  pror- 
roitmot  o  praio  para  entrega  daa  to- 
Iuc6ts.  &  tf  o  dia  30  do  corrente. 

ALMATA 


LERLON 

Venilo  ótimos  terrenos  <lc 
Í0  x  22  —.16  contos.  10  x  20  — 
no  contos.  10  x  4>l  —  G4  con¬ 
tos;  lf>  x  50  —  UR  contos.  — 
AV.  ATAULKO  DE  PAIVA 
20  x  20  —  130  contos;  12  x  3R 
T-  7P  conto*.  Tratar  h  Av.  RIO 
BRANCO  91|6.*  s.  1.  —  Tele¬ 
fone  43-7028  —  J.  QUINTA- 
NILHA. 


LARANJEIRAS 

Em  rua  transversal  vendo 
aristocrática  vivenda  para  noi¬ 
vos,  construçáo  sólida  e  recen¬ 
te,  tendo  3  quartos,  amplos, 
bnnheiro  compl.  em  cor,  varan¬ 
da,  mirnnte,  2  salas,  escritório, 
hall,  copa,  armarios  embutido*, 
gnrajro  c  quarto  de  emprega¬ 
dos.  Terreno  14j:  20.  —  Pre¬ 
ço  210  conto*  —  URGENTE. 
Trotar  à  Av.  RIO  BRANCO 
9115.*  sala  1,  tel.  43-7028.  — 
J.  QUINTANILHA. 


(Conclusão  da  13.*  página) 

ciou,  o  que  ae  porierA.  conairte- 
rar  propriamente  cnmo  o  «uoa- 
troto,  a  eaaencla  da  pneaia.  tin¬ 
ia,  corno  hoje.  «e  dl*.  é  uma 
preaença  mlelerlnaa,  E’  uma 
llumlnacAo  Interior,  uma  múM- 
ca  Indefinível,  que  vem  mnl«  do 
fundo  do  poema,  —  ou  da  alma 
do  poeta  —  do  que  o  de»ojo>  a 
ansiedade,  o  tenm  exprcKsn. 

E  ex*a  preaença,  c*»a  llumina- 
çAo,  essn  miJelrn,  tem  nm 
megncllamo  dlíerenle,  nma  in- 
tenbldade  dlveraa,  um  timbre 
multo  outro  a  ca’da  novo  Ins¬ 
tante  genuíno  da  mllennrla  ex¬ 
periência  de  bolee.n,  que  a  poa- 
ela  do  homem  vem  itgnirican- 
do. 

HA  um  grande  erro  em  «u- 
por-ge  que,  rneBmo  em  eondl- 
çôeB  de  atta  potência  criadora, 
a  pneila  de  um  momento  poBBa 
repetir  a  poeala  de  outro  mo¬ 
mento  da  historia.  Tal  convi- 
cçAo  ou  preconceito  Impedira 
que  se  penetrem  a«  Altlmaa 
profundidades  de  aentldo  ne 
certos  excepcionais  momento* 
humanos,  —  como  cale  que  vi¬ 
vemos.  HA  um  grande  mal  em 
admillr-iie,  sem  mais  exame, 
qun  n  poesia  nova  ilo  mundo 
6  um  retomo,  parcial  que  scjh, 
a  formas,  rlliuna  e  lemns  de 
qualquer  outro  fiiKlillo  minuto 
da  vida  da  humanldndo.  For¬ 
que  sob  ns  formas,  rllmug  e 
temas  —  acallando-se  a  pre- 
cnrla  hipótese  de  que  sejam  de 
fato,  um  puro  retorno.  — ’  hA 
aquela  misteriosa  presença 
magnética,  a  da  poesia  desta 
hora,  Inconfundível  com  a  aa 
poeala  de  outra  hora  qualquer 
da  vaata  existencla  humana. 

AIIAi,  nto  hA  retorno  puro 
nem  mesmo  de  formas,  ritmos 
o  temas.  Ritmos,  lemas,  for¬ 
mas.  sAo  a  matéria  que  no  poe¬ 
ma,  exprime  o  espirito’.  As  hI- 
mllltudfs  encontradas  sAo  apa¬ 
rências  apenas,  NAo  posso 
desenvolver  o  assunto  nestas 
laudas.  E‘  por  demais  comple¬ 
xo  e  dlttcll.  Mas  a  simples 
comparação  do  um  canto  qual¬ 
quer.  digamos,  do  Voronca,  ou 
de  Supervlelle,  ou  da  nos-i  Ço-  1 1 


cllla  Meireles,  com  qualquer  dos 
frogmentns  da  antologia  ae 
Therive,  bastaria  para  anular  a 
sugestAo  absurda.  A  poesia  ae 
hoje  é  por  ver.es  simples  e  noa 
como  a  da  Orecla  arcaica.  E, 
no  fundo,  canta,  como  a  aa 
Greda  arcaica,  como  a  de  to¬ 
dos  os  tempos,  as  eternas  llu- 
sftes  mi  desllusAes,  nu  as  elor- 
nas  cerlesss  do  homem.  Mas  o 
fluido  magnético  que  lhe  cona- 
tllue  n  núcleo  Inatingível,  e  ae 
manifesta  através  de  ritmos, 
formas  e  lemas  em  que  mil  ex- 
perlonclae  de  belera  »e  conden¬ 
sam,  é  dlferentlsslmo.  Como 
sutilíssimos  exegetas  do  pre¬ 
sente  e  vém  demonstrando  em 
pAgtnas  descobridoras. 


DR.  KAMIL  CURI 

MEDICO  UOMEOPATA 
(Edifício  Cindilirls) 

B.  8.  Jea4  RB  -  4*.  andar  -  Bala 
401.  Daa  5  li  1  hi.  —  Tel.:  tt-U!» 
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ENCAIXOTAMENTO  DE 

MOVEIS 

Louçna  e  ciTitali,  com  garooUB. 
—  Preço  módico.  A  uomiuiio 
CAIXOTARIA  BltABIL  —  Kua  U*. 
neral  CAmara.  319  —  TU.  43-439*. 


FLORIDA  HOTEL 

PRÉDIO  NOVO,  DISPONDO  DE  IM  APOÜE.NTOB  E  APAKI  AJ.tMUB  u» 
LUXO.  COM  TELEFONES  ■  TODAS  AB  IN8TAI SÇOES^  MODERNA»  i 
ELEVADORES  “OTI8".  *  4 

RESTAURANTE  DE  I.*  ORDEM 

PRÓXIMO  DO*  BANHOS  DE  MAR 
UR AN DE  JARDIM 

RUA  FERREIRA  VIANA,  71  a  77  -  (FLAMENGO) 

,  TELEFONE:  16-7331)  —  End.  Tclcg.  "ÍT.ÜRIIOTEL" 

ANEXO  EM  FRENTE  A  MATRIZ 

TELEFONE:  25-7360 

RIO  DE  JANEIRO 


Sabão  Pusso 

e  rejuvenescer  a  pele,  afirmam  os  espe- 
2*22?  *m  *»elexa,  há  um  produto  perfeito,  o  SABAO 
RUSSO.  Aveluda  a  pele,  combate  espinhas,  cravos  e 
manchas,  vivifica  a  epiderme.  Tenha  sempre  em  seu 
toucador  o  complemento  indispensável  de  sua  tollette 

*■  0  SABAO  RUSSO  (sólido  e  liquido). 


vivijív 
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Sut  SA 


FEMININA 


UM  LINDO  MODELO  PRIMAVERIL 


EM  POUCOS  MINÚtbSl 


Tenha  o  prazer  de  ostentar  com  orgulho  unhas 
impeccaveis  e  perfeitas!  Siga  o  facílimo  methodo 
Cutex,  rápido  e  de  effeito  seguro.  Em  j  minutos 
apenas,  terá  unhas  que  são  verdadeiras  joias!  Cutex 
apresenta  côres  que  são  sempre  moderníssimas. 

Trata mànto  das  unhas  —  Retire  o  esmalte 
velho  com  o  Removcdor  Oleoso  do  Esmalte  Cutex  ♦ 
Passe  na  cuticula  e  sob  as  pontas  das  unhas,  um  palito 
de  laranjeira  com  um  pedaço  de  algodão  embebido 
no  Removedor  de  Cuticula  Cutex  •  E  como  ultimo 
remate,  use  uma  das  bellissimas  côres  Cutex. 


As  mulheres  que  usam  o  Sabonete 
Gessy,  não  invejam  a  cútis  macia 
e  aveludada  do  “bebê”,  porque 
Gessy  é  igualmente  digno  de 
conservar  os  encantos  femininos, 
como  de  proteger  a  epiderme  deli¬ 
cada  das  crianças.  Para  a  sua  be¬ 
leza,  use  Gessy,  um  sabonete  puro 
e  neutro,  deliciosamente  perfuma¬ 
do  c  feito  com  óleos  vegetais  se¬ 
lecionados. 


CUTEX 


LI-SC,  na  mitologia,  qna 
Aqui  Ir*  unha  no  calca¬ 
nhar  o  acu  único  ponto  mine¬ 
rarei.  E  que,  ao  mlnlmo  repe- 
llo  nem  parle  do  mu  pé,  ele 
cala  vencido  e  esmagado.  Da 
Yenua,  porem,  a  aua  In  tangi¬ 
bilidade  flalca  parece  abioluta, 

M,  exclutlramenie,  o  coração 
m  moilra  o  ponto  fraco  do 
mu...  moral. 

Ora.  a  moda  atual  pOe  em 
relevo  oi  calcanhares  daa  damas 
que,  entre  a  poeira  e  o  lixo  daa 
ruas,  caminham  garboeamente, 
socando  o  asfalto  com  os  ta- 
eíea  desses  tamancos  modernos, 

A*lm,  aqueles,  que  marcham 
atrás  dessas  Mnhoras,  contem¬ 
plam,  sorrindo,  o  erguer  a  o 
baixar  dessea  calcanhares  que 
Vénus  sd  mostrou  ao  nascer  das 
ondas  do  mar.  E  m,  às  vesea, 
eatea  sáo  roseos,  nlo  raro,  s*o 
escuros,  o  que  danifica  a  mais 
bela  ‘'tollette",  a  mais  elegan¬ 
te  atitude.  A  noaaa  falha  Mra 
sempre  a  Imltaçto  e  a  Imita¬ 
ção,  prodigalizada  ao  extremo, 
com  prejnlao  da  noaaa  diitin- 
çflo.  com  prejuízo  da  nossa  per¬ 
sonalidade.  Desse  modo.  Já  des- 
dentmmos  as  melas,  encobrido- 
™*  de  taras  em  algumas  per¬ 
nas,  Já  abandonamos  aa  chu- 
p«us,  que,  no  nosso  clima  rud% 
protegiam  do  sol  m  nossas  ca¬ 
beças  e,  brevemente,  retomare¬ 
mos  as  tangaa  dos  nossos  ante¬ 
passados,  os  índios.  B,  basta  .  _ _ 

qus  uma  representante  do  sexo,  M  desdenharam  ee  eha-1 

outrora  sensato,  arvore  pena-  J4  encurtaram  aa  m loa.  Já 

cho,  corte  as  mangas  doa  cor-  n*f*r*n\  "atrás’1  ea  aapatoei 
petea  ou  pinte  o  rosto  do  "roa-  que  1>IM  Wtará  mala  abando- 
ge”  tangerina,  para  qua  aa  on-  <|o*  Ihsa  leva  ao 

traa  a  copiem  numa  subMr-  senso  0  a  real  alo- 

vienela  de  manequins.  ganelar 

Náo  Ignoramos  a  complexláa-  Aqullee,  aa  padosao,  acu  Ho- 
de  daa  modas,  Inventadas  pelaa  n*  •  KM  ponto  vulnerável  qna 
costureiras,  nem  o  uso  qus  de-  •**  •  «IcRnhar.  As  mnlharea, 
vemos  faxer  daa  mesmas,  por-  1,0  *n,"nto>  descobrem-no  Mm 
quanto  nem  tudo  aproveita  n  visto  como  o  seu  con- 

todos,  mas,  na  noaaa  mania  da  em  querer  fiel  menta  acom- 

copiar  o  nacional  exótico  _ ^ 

e  o  estrangeiro  cnrlcatnm,  nân 
escolhemos  com  bom  Mnao  aa 
nossas  cores  a  exageramos  rt-  — 

(tlcuiamentn  as  formas  das 


BILHETE  AZUL 


panhar  a  moda,  alndTa  i 
absurda  a  a  mais  aposta  à 

feminilidade, 
Aconselho-lhea,  penas. 


*•  sapa t oi -tamancos,  porquam- 
to,  observadoi  por  tast «manhas 
da  bom  gosto,  oa  mus  pós  ala 
lembram  oa  da  nanhnma  To- 
nus,  nem  zn  corai  ee  de...' 
Aquiles.  / 

ciixTiAitnaMi 


até...  o  verde  papagaiei  ■,  ou- 
tra  Urda,  vl'  atravessar  a  Ave- 
nlda,  sob  olhares  de  censura  a 
de  motejo,  certo  rapax  trajando 
um  eostume  amarelo,  quo  o  tor¬ 
nava  Mmelhantc  a  um  tenreiro, 
em  véaperas  de  atacar  nm... 
boi.  Todavia,  há  multo  que  eon- 
denamoa  oa  tamancos,  tâo  mo¬ 
fados  pelos  turlaua  que  visi¬ 
tam  oa  nossos  cassinos,  multo 
mais  do  que  a  noaaa  clddda  a 
qua  até  Lisboa  expulsou  doa 
pée  portugueses.  No  sd tonto, 
nesta  hora  de  elvUlisçâo,  es¬ 
cutando  o  ruído  doo  m etéreo  de 
svlOes  a  sulcarem  o  noeae  céu, 
ouvimos  também  a  doe  tarflso 
de  tamanco*  femininos  marta- 
lando  a  «nosso  solo.  ■,  numa 
gangorra  de  mau  gosto,  contem¬ 
plamos  os  oalcanhartt  das  noe- 
sas  diversas  Venus  salitram?  e 
descerem,  transpirantee,  tutpe  . 
eirados  e  Inferiores.  Im  uin 
cito  de  calcanhares,  à  «voatro 
e  Mm.,,  véus,  dentro  do  abem-* 
tos  sapatos,  obriga-nos  a  unur 
pergunta  Impertinente,  mos  lo*\ 
ficai 


Trabalhos  de  Agulha 

PEITILHO  DE 
CROCHET 


M.trrlil  nrceiorio  :  —  j  noviloi 
ISO  grnmssi  dc  llnh»  Crochcl-Mtr- 
cvr  mnre»  "CORRENTE-'  n<>.  80  » 
#M  (ecrúi.  Agulha  .da  crochet  mir¬ 
es  •Mllwird"  no.  g  botftvs  pa- 
qurno». 

ABREVIAÇÕES !  —  Ir  —  transas 
pc  —  ponto  de  crochet;  mpe  — 
melo  ponto  de  crochet. 

TENSÃO  t  —  1  motivo  —  )  ]|g 
cm»  .  aproximadamente. 

FRENTE  DO  LADO  DIREITO 

O  MOTIVO :  —  Comectr  com  II 
trança».  cmrndir  com  mpc  ptra  for¬ 
mar  um  circulo. 

!'•  carr.:  —  Dentro  do  circulo, 
trabalhar  30  pc,  emendar  com  una 
mpc  no  primeiro  pc. 

3*.  carr.:  —  3  tr,  1  pc  do  ps  se¬ 
guinte,  x  3  pc  no  aegulnti.  1  p. 
em  cada  um  do»  3  pe  «egulntea; 
repelir  de  x  em  toda  a  volta,  ter¬ 
minando  com  3  po  no  último  ps, 
emendar  com  um  mpc  na  parta  da 
cima  da»  3  tr. 

3*.  carr.:  —  3  tr,  1  pc  em  ea- 
da  pc  da  carreira  precedente,  emen¬ 
dar  com  um  mpc  na  parta  de  ct- 
ma  da»  3  tr. 

4».  carr.:  —  10  tr.  x  pular  «  pa. 
I  pe  no  aegulntc,  B  tr;  repetir  da 
x  em  toda  a  volta,  emendar  com 
um  mpe  na  primeira  daa  10  tr. 
Cortar  a  linha. 

ZEQUNDO  MOTIVO  :  —  Trabalhar 
tomo  para  o  primeiro  motivo  para 
tréa  carreira». 

4».  carr.:  —  6  tr,  remover  a  agu¬ 
lha  da  alça,  enfiar  a  agulha  na 
tranca  do  centro  da  alga  corres¬ 
pondente  do  primeiro  motivo,  pu¬ 
xar  a  alça  através,  4  tr,  pular  4 
pc,  1  pc  no  seguinte,  4  tr,  remover 
a  agulha  da  alca,  enfiar  a  agu¬ 
lha  na  tranca  do  centro  da  alca 
■eguinte  do  primeiro  motivo,  puxar 
a  alca  atravéi.  4  tr.  pular  4  po,  1 
pc  no  irgulnte,  continuar  como  pa¬ 
ra  o  primeiro  mottvo,  emendando 
eom  um  mpc  na  primeira  das  &  tr. 
Trabalhar  clncornta  e  sete  motivo» 
ao  todo  para  a  parle  do  lado  di¬ 
reito,  tendo  oito  carreira»  do  aeli 
motivo»  para  eata  parte  e  tré»  car¬ 
reiras  de  trêi  motivo»  para  o»  om¬ 
bro*,  emendando  cada  motivo  Igual 
ao  segundo  motivo  na»  alça»  corres¬ 
pondentes  do  mottvo  adjacente,  quan¬ 
do  trabalhar  o  primeiro  motivo  da 
■egunda  carreira,  emendar  naa  al¬ 
ça»  correipondentea  da  carreira  pre¬ 
cedente.  Emendar  o»  motivo»  »«- 
gulntes  na  carreira  precedente  e 
mottvo  adjacente. 

BEIRADA  :  —  Emendar  a  linha  en¬ 
tra  o  segundo  a  (areeiro  mottvo  na 
oitava  esrrelra  do  lado  direito,  8  po 
no  primeiro  espaço,  5  pc  I  pleot  • 
po  no  espaço  seguinte  iplrot  —  4 
tr,  1  mpc  no  último  pc),  II  pe  no 
tspaço  seguinte,  í  pc  cm  cada  um 


IMBELLEZA 


PLIMINK  aa  mandia*» 
pinhas,  cravos,  sardas  « 
péroe  dilatados  que  a  enfeiam, 
cuidando  de  aua  pelle  com  a 
Agua  de  Junquilho.  Ao  mesmo 
tempo  que  rejuvenesce  a  eutí* 
a  Agua  de  Junquilho  dá-lhe  bei- 
lete,  maciez  e  frescór.  Nlo  ir- 
rita.  Nlo  queima.  Nlo  ressecca. 
Di».i  AraajoPrMmatC,Oariw,a,]li« 

-  71  *  Mim  «.  -4-  trm  U.S.  , 


VERA  QUE  BS 


APROXIMA,  r 


PEITO  EM  VE- 


FORMAM  VM 
DELICIOSO 
CONTRA8TE 


ORANDES  LA 


ÇOS  DE  TAFE 


TA'  NA  CINTU 


ESCURA  DO 


do»  4  espaço»  seguinte»,  B  pe  ao  trabalhar  10  dc 

eipaço  seguinte,  ♦  tr,  removtr  a  mpc  no  primeiro  *i!?end*r 

agulha  da  alça,  enfiar  a  agulha  no  J».  "írr*  _  a  tr*  i  dc  d 

centro  dos  11  pc,  puxar  a  alca  atra.  In»-  ,i«  í  ,r*  1  pc  ni 

vú».  1  pc  .obre  4  tr.  B  pc  no  m cimo  »&£  “Uni 

capaço  do»  último»  8  pc,  g  8  pc  1  um  moc  ?moni 

pleot  8  pc  no  irgulnte  e  cm  cada  3*.  carr":  JL  i\?  ,  ‘"1* 
um  do»  espaçai  «eguinte».  trnba-  lugar  do  mne  I  aí  nnP„„ 

SS?«R  ff  SfcoT  repêtlr  ^  ^  AfWV  5 

ü.pcm  nugr-jr*” com  um  h  • 

FRENTE  ESQUERDA  :  _  Traba-  4».  .  .1  . 

lhar  40  mottrov,  lendo  oito  carrel-  ]ugar  do  mne^t  n«  n< 

r«.  de  cinco  motivo»  para  e.ta  par-  dó,  3  pc  Zuln  c.P  ,  T  ' 
te  «  trí»  carreira»  de  tré*  motivo»  gulnte  1  De*emlcá'd.  ,LPÍ 

para  o»  ombro».  Trabalhar  mais  po  "  rguInlS-  í  «  C 
oito  motivo»  como  »egue:  «  vniV«  -^'„„  ,  P  rtB  * 

v  a  volta,  emendar  com  um 

Começar  com  8  tr,  emendar  com  P»rte  do  cima  dai  3  tr, 
mpe  para  formar  um  circulo.  **•  carr.:  —  ia  tr.  x  puli 

1».  carr,:  —  Dentro  do  circulo  1  P»  no  aegulme,  P  tr;  repe 

em  toda  a  volla,  emendar 
mpc  nn  primeira  daa  10  tr 
a.  Unha.  Trabalhar  mala  acl 
vn»  a  emendar  romo  ante», 
lhar  a  beirada  em  lodo  n  vc 


VESTIDO 


CHAPÉU 


BOLSAS,  LUVAS  E  CINTOS 

MILHARES  DE  BOLSAS  EM  CENTENAS  DE 
MODELOS  A  PREÇOS  INACREDITÁVEIS  1 

BoIsrs  de  legitimo  Crocodilo,  com  lindos  fechos,  r  90|000 

Bolsas  de  todos  os  tipos  e  modelos,  desde  .  21$500 

Luvas  de  camurça,  todas  as  cores,  a  .  239800 

Luvas  de  suedine,  tipo  esporte,  a  .  9Ç800 

CASA  SOARES 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  121 

JUNTO  A  RUA  GONÇALVES  DIAS 


y  correcto,  foi  sempre  um  iroduz-n*  polos  pôros  • 

ÍSl  2?  !fí?Tm?l-IICLe‘  m]0Cllrn  °  r,rr"l^O  dO  3»f» 

»  àinhn?  s*  pw.  rffjrrn  oe  oonrinttos  tr* 

iTíi™  ,erm  ,  ■  terras  z  pmrtm  nos  tobZ 

rcstatüc,Pcof  ■  losdmtrUmdnitH-dcs*» 
p  asllca  dc  seu  busta  ex-  vohvndo  normoLmtnlt  o» 
perimente  este  mutliodo  rl*  stloi 
gorosumcnlc  sclcmirico.  II-  »,)  remot*  os  teofdos  ndlpr» 
rn"rln Ü R |,C  n  Sail|'10  ,>U,,li'  t0‘S  e  WCllVR  OsUcUlos  tA 

qua  qticr  perigo  puro  o  or-  adas  -  restabelecendo  o 

Formüln  i°  Pf,ta  Russa-  V^Uca.  Para  belleza  e  Ju- 
Ó  «T  h»  .C?C,reDfíbl°  ventude  do  busto,  experh 
G.  Hicabal,  a  Pasta  Russa,  mente  a  Pasta  Russa.  / 

*  Sln-a-pUisHa.  rxprtasõh  greco-latino 

IS;  para  designar  o  basto  sem  plnsUai 


Kadios  1$  3?ar 

8|,ii,  desde  28$  por  iiiOs,  sem 
fUtdor,  »ó  na  CK8,  rtin  8ftc 
•■eUro  n..  342,  ,ojM-  A 
cxpoalçfto  de  radlos  rfe  oca- 
»lflo  —  CKS  CHS  UK8. 


O  PRESENTE 


da  Feira  de 

PARA  a  sua 


BELEZA  DE  MULHER 


balon  norto-amoricono  Flame-Glo  foi  a 
grande  sensação  da  Feira  de  New  York 
para  a  "maquillage"  da  mulher  amoricana 
Agora  V.  o  encontrará  aqui  em  Iodas  as 
periumaiias  e  laimácias.  Experimente-o. 


Em  7  tons  d!l»t«n- 
los  e  mod«rnl»ilmna 
Veio  o  moaliuntio 


J  ú«  Carvalho 

•II  paiiqailquupaitf  de  trai,,. 


■  Rio  de  Janeiro 

■•tnitllú»  pei  cnli  ciri  valor  úxlirtft 


. . . 
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